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APRESENTAÇÃO 

 

A Cultura está relacionada diretamente à geração do conhecimento e ao 

exercício do pensamento, que são valores essenciais para o desenvolvimento da 

sociedade. Assim, a cultura é importante na formação pessoal, moral e intelectual do 

indivíduo e no desenvolvimento da sua capacidade de relacionar-se com o próximo. 

A Cultura é um dos principais elementos que constituem a identidade de um 

sujeito e sua inserção num povo, numa comunidade ou nação, é um elemento de 

coesão do grupo e distingue-os dos demais no mundo. As raízes culturais de um 

povo são primordiais para preservar suas origens, para afirmar sua identidade e seu 

pertencimento à sua região. 

Os conteúdos apresentam considerações pertinentes sobre os temas 

abordados diante o meio de pesquisa e/ou objeto de estudo. Desta forma, esta 

publicação tem como um dos objetivos, garantir a reunião e visibilidade destes 

conteúdos científicos por meio de um canal de comunicação preferível de muitos 

leitores. 

Este e-book conta com trabalhos científicos da área de Cultura, aliados às 

temáticas das práticas ligadas a a inovação e aspectos que buscam contabilizar com 

as contribuições de diversos autores. É possível verificar a utilização das 

metodologias de pesquisa aplicadas, assim como uma variedade de objetos de 

estudo.
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O FEMININO ENQUANTO SIGNO NO IMAGINÁRIO DA CULTURA: 

RESSIGNIFICAÇÕES NOS FILMES VIDA DE MENINA E QUE HORAS 

ELA VOLTA? 

 

 

Denise Firmo1 

ou Madalena por autobatismo, é Bacharela em Comunicação Social com Jornalismo 

– FACOM\UFBa; Mestra em Artes Cênicas – PPGAC\UFBa; Doutoranda em 

Comunicação Social – PPGCOM\UFC. Já atuou com produção de Tv e Rádio, e 

como Roteirista no Cinema. No momento leciona disciplinas das Ciências Humanas 

(História, Sociologia, Filosofia, entre outras) na rede estadual de ensino da Bahia. 

 

 

RESUMO 
Considerando que a construção do feminino enquanto signo\impressão esteve\está 
historicamente forjada segundo a ótica do sujeito masculino como principal 
construtor e narrador dos discursos históricos. Objetiva-se com este artigo investigar 
incidências da ressignificação desse signo em criações de imaginários forjados sob 
óticas de sujeitos femininos. Para tanto, procede-se a partir da metodologia de 
análise fílmica interpretativa (VANOYE; GOLIOT - LÉTÉ, 1984) dos filmes Vida de 
menina (BRASIL\2004), de Helena Solberg e Que horas ela volta? (BRASIL\2015), 
de Anna Muylaert, pré-selecionadas a partir de propostas de ressignificações que 
incidem nas composições narrativas dos imaginários forjados nas construções das 
personagens principais. Desse modo, observa-se que essas possibilidades de 
ressignificações do feminino enquanto signo colaboram para elaborações de 
subjetividades para os significados\apreensões\assimilações do feminino. O que 
permite concluir que é possível desconstruir\reconstruir e\ou reconstituir o feminino 
enquanto signo no imaginário da cultura e dessa forma interferir nas experiências 
para os sujeitos femininos nos plano sócio-histórico e cultural. Contribuindo assim 
para a promoção e abertura de outras experiências\atuações para a realidade 
vivenciada pelas mulheres. Já que, quando o indivíduo é possibilitado a 
experimentar outros modos de assimilar existências, aqui, em específico, o existir 
como feminino, é gerado então a capacidade de o mesmo transmutar essa 
assimilação para a sua vivência com o real, abrindo horizontes de experiências nas 
formas de existir. 
Palavras-chave: Semiótica; Imaginário; Feminino; Cinema. 
 
 
 
 

                                                           
1 Doutoranda em Comunicação pela Universidade Federal do Ceará (PPGCOM-UFC). E-mail: 
denisemadalenafirmo@gmai.com  

mailto:denisemadalenafirmo@gmai.com
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ABSTRACT 
Considering that the construction of the feminine as a sign\a impression has been\is 
historically forged from the perspective of the male subject as the main builder and 
narrator of historical discourses, the aim of this article is to investigate incidences of 
the resignification of this sign in the creation of imaginary forged from the perspective 
of female subjects. Therefore, it proceeds from the interpretative film analysis 
methodology (VANOYE; GOLIOT - LÉTÉ, 1984) about the films “Girl is life” 
(BRASIL\2004), by Helena Solberg and “What time does she return?” (BRASIL\ 
2015), by Anna Muylaert, pre-selected from proposals for resignifications that affect 
the compositions of her imaginary. Thus, it is observed that these possibilities of 
reframing the feminine as a sign contribute to the elaboration of subjectivities for the 
meanings of the feminine. Which allows us to conclude that it is possible to 
deconstruct\reconstruct and\or reconstitute the feminine as a sign in the imaginary of 
culture and thus to interfere in the construction of experiences for female subjects in 
the socio-historical and cultural plan. Thus contributing to the promotion and opening 
of other experiences/actions to the reality experienced by women. Since, when the 
individual is enabled to experience other ways of assimilating existences, here, in 
particular, existing as a female, then the ability to transmute this assimilation to their 
experience with reality is generated, opening up horizons of experiences in the ways 
of existing 
Keywords: Semiotics; Imaginary; Female; Cinema. 
 
 
 
1. INTRODUÇÃO 

Este artigo se fundamenta na compreensão de que o gênero feminino e a 

experiência dos sujeitos que o vivenciam em seus corpos foi/está hegemonicamente 

constituído, no sentido de arraigado/fundado, nos planos sócio-histórico e cultural, 

sob o signo/impressão construído sob a ótica de sujeitos masculinos. Essa 

fundamentação se pauta no fato de que os sujeitos masculinos, enquanto principais 

estruturadores dos discursos históricos formadores dos locais sociais, demarcaram 

para o lugar do feminino uma extensão do lugar do masculino (BEAUVOIR, 1960a; 

DEL PRIORE, 1997). Ou seja, para o feminino não foi/está construído a ocupação 

de um lugar de sujeito histórico, como foi/está para o masculino, mas o lugar de 

objeto/corpo extensão da existência masculina. Acredita-se que um dos modos de 

efetivar essa constituição se deu nas formações de subjetividades para os gêneros, 

configurando assim formas de assimilação para os locais de existência e as 

experiências dos sujeitos que compartilham o ambiente da cultura. 

 Sendo assim, propomos aqui a investigação de possibilidades de 

ressignificações do signo/impressão do feminino constituído sob a ótica masculina a 
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partir de criações de subjetividades sob óticas femininas fomentadoras de 

imaginários para a cultura. Entendendo que no uso de modos semelhantes aos 

estruturantes de significações para a apreensão do feminino enquanto gênero, 

demarcadores de locais da existência sócio-histórica e cultural e consequentemente 

da experiência dos sujeitos, residem formas de ressignificar essas apreensões. Para 

a análise foram selecionados os longas-metragens ficcionais Vida de menina, 

(BRASIL\2004), de Helena Solberg e Que horas ela volta? (BRASIL\2015), de Anna 

Muylaert, entendendo que nas composições narrativas dos imaginários das 

personagens principais incidem ressignificações para o feminino. O primeiro trabalho 

conta a história de Helena Morley (Ludmila Dayer), garota de 14 anos que se utiliza 

da escrita para elucidar o seu universo interior e o mundo à sua volta, oferecendo ao 

espectador uma narrativa conduzida pela sua percepção adolescente, de um 

feminino que se constrói através da manifestação de sua palavra escrita como 

construção da sua identidade de menina-moça. Em Que horas ela volta? temos a 

história de Val (Regina Casé), que traz ao espectador o protagonismo de um 

feminino bastante brasileiro, mas pouco narrado a partir de seu próprio universo. Val 

é uma mulher nordestina, empregada doméstica, migrante, que precisou abandonar 

sua terra e família para garantir sua subsistência no sul do país.  

Para tanto, a discussão se baseia principalmente em autores do campo do 

signo (PEIRCE, 1997; SANTAELLA, 1983, 2000), do gênero (BEAUVOIR, 1960a\b; 

DEL PRIORE, 2000; HARAWAY, 2009; LAURETIS,1984,1994; MULVEY, 1983), da 

comunicação (ECO, 1976), do imaginário (SILVA, 2003) e da análise fílmica 

(VANOYE; GOLIOT - LÉTÉ, 1984). Nesta seção introdutória, uma perspectiva 

teórica acerca do tema, da filósofa Donna Haraway (1944-), em sua obra Manifesto 

Ciborgue (2009), se aponta como um bom início. A autora compreende a construção 

histórica e/ou realidade social como campo linguístico, como significado das 

relações sociais vividas, como significado da nossa construção política mais 

importante, e os corpos como mapas de poder e identidade. Fazendo-nos refletir 

sobre a potência que permeia o fato de tomarmos consciência do poder presente 

nas significações que fazemos para os nossos corpos e existências. A autora ainda 

faz um recorte a respeito do feminino e sobre as questões da apropriação dos 

territórios da produção de significação, reprodução e da imaginação. Para ela, um 

dos caminhos importantes para se reconstruir a política feminista socialista é por 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Regina_Cas%C3%A9
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meio de uma teoria e de uma prática dirigidas para as relações sociais da ciência e 

da tecnologia, incluindo, de forma crucial, os sistemas de mito e de significado que 

estruturam nossas imaginações.“Se for verdade que somos aprisionados pela 

linguagem, então, a fuga dessa prisão exige poetas da linguagem, exige um tipo de 

enzima cultural que seja capaz de interromper o código” (HARAWAY, 1985, p. 103). 

É sob pressupostos como esse que se ampara este artigo,  projetando no imaginário 

da cultura uma via potencial para ressignificar o feminino através da criação de 

subjetividades e assim mover o terreno da experiência e subjetividade sócio-

histórica e cultural dos sujeitos femininos. 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 DO GÊNERO 

Para compreensão e aprofundamento das questões suscitadas acima, faz-se 

importante trazermos aqui os referenciais teóricos que baseiam esta discussão, os 

mesmos que elucidam o caminho delineador deste artigo. Acerca do gênero, 

tomamos por base o pensamento de Teresa de Lauretis, a partir do artigo A 

Tecnologia de Gênero (1981) e do livro Alice Doesn’t: Feminism, semiotics, cinema 

(1984). Obras essas em que a autora defende a construção do gênero como 

resultado das várias tecnologias de gênero e discursos institucionais com o poder de 

controlar o campo das significações sociais e assim produzir, promover e programar 

as representações de gênero. Fato que ocorre a partir da construção de 

subjetividade, entendida como experiência (efeitos, hábitos, disposições, 

associações, percepções e significantes que resultam da interação semiótica com o 

mundo exterior, de acordo com a proposta filosófica de Peirce). Ou seja, o modo 

pelo qual a subjetividade é dada e assimilada por/para todos os seres sociais, e isso 

inclui a experiência do gênero, produção de homens e mulheres, é 

produzida/construída/fabricada por meio da linguagem e suas estruturas e modos, 

concluindo que o sujeito humano é um sujeito semiótico. 

A perspectiva acima defendida por Lauretis para pensarmos a construção de 

homens e mulheres no ambiente social, toma por base a Semiótica de Peirce para 

explicar como o indivíduo assimila o mundo (convenções, construções e estruturas) 

à sua volta. Em vários momentos deste projeto, defendemos o feminino enquanto 

signo para elucidar acerca da impressão que está posta sobre o feminino dentro da 

fabricação de significantes e significados que  operam o ambiente da cultura, 
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pensando-o enquanto código engendrado pela cultura. Portanto, ser mulher ou signo 

feminino, corresponde a uma construção\impressão social que está colocada para a 

experiência sócio-histórica e cultural das mulheres, a toda uma estrutura de sentido 

que responde a  perguntas como: “O que é ser mulher?”, “Qual o seu lugar social?” 

Ou, ainda, “Para quê serve uma mulher?” 

Neste sentido, em seu artigo, Lauretis também propõe as seguintes questões: 

como as mudanças de recepção afetam ou alteram os discursos dominantes? Os 

discursos antagônicos precisam se tornar dominantes para que as relações sociais 

se modifiquem? Como poderão ser alteradas as relações de gênero? Para pensar 

essas questões a autora se baseia na perspectiva de ideologia operando no 

engajamento das subjetividades, proposta pelo teórico Louis Althusser 

(ALTHUSSER, 1970) que determina essa operação como o processo pelo qual uma 

pessoa aceita sua representação social e se torna real para ela, embora seja 

imaginária. Ou seja, o feminino tal como está construído\impresso\vivenciado 

enquanto signo/código ou representação social, na lógica da objetificação, não é 

senão um pacto social entre os sujeitos que aceitam e reproduzem essa existência 

como está representada culturalmente. 

Laura Mulvey é outra autora precursora do pensamento sobre as 

significações sociais impostas ao signo feminino construídas a partir do olhar 

masculino, através do Cinema, especificamente. No texto Prazer Visual e Cinema 

Narrativo (1983), introduz os temas do fetichismo e do narcisismo. Ela escreve:  

A mulher, desta forma, só existe na cultura patriarcal como significante do 
outro masculino, presa por uma ordem simbólica na qual o homem pode 
exprimir suas fantasias e obsessões através do comando linguístico (...) 
impondo-as sobre a imagem silenciosa da mulher, ainda presa ao seu lugar 
como portadora de significado, e não produtora de significado. (MULVEY, 
1983, p. 438) 

 

A autora ainda aponta o que seria o caminho para a desconstrução da 

imagem patriarcal e as representações da mulher:  

Nós presenciamos aqui uma contradição teórica do feminismo: ao mesmo 
tempo em que as feministas precisam desconstruir a imagem patriarcal e as 
representações da mulher, elas precisam estabelecer historicamente sua 
subjetividade feminina (...) (MULVEY, 1983, p.438) 

 

Ou seja, a autora sinaliza que as mulheres que desejarem a complexa 

empreitada de (re)construir o feminino, precisam  descobrir e redefinir o que significa 

ser mulher, através da criação de subjetividades para a significação do feminino. 
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Essas subjetividades para a significação operam ressignificações, tendo em vista 

que o código está significado e essas criações engendram outras significações, 

permitindo assim ressignificá-lo no imaginário da cultura. Esta pesquisa é sobre a 

busca por descobertas que permitam redefinições ou ressignificações do feminino, 

para que assim se possa orientar saídas das subjetividades historicamente impostas 

à construção de significados do feminino sob o prisma patriarcal. Tanto no 

imaginário como também na reprodução desse imaginário nas relações sociais 

construtoras da realidade dos corpos que vivenciam a existência feminina. 

Desejamos empreender caminhos possibilitadores de subjetividades para o existir 

do feminino enquanto sujeito sóciohistórico e cultural, expandir as fronteiras das 

perspectivas sígnicas, no sentido de impressões impostas sobre as significações e 

sentidos para o “ser mulher” ou para o feminino.  

Donna Haraway é mais uma das teóricas convocadas nesta pesquisa para a 

defesa da apropriação por parte das mulheres dos territórios da produção de 

significação, reprodução e da imaginação. Para ela, um dos caminhos importantes 

para se reconstruir a política feminista socialista é por meio de uma teoria e de uma 

prática dirigidas para as relações sociais da ciência e da tecnologia, incluindo, de 

forma crucial, os sistemas de mito e de significado que estruturam nossas 

imaginações.“Se for verdade que somos aprisionados pela linguagem, então, a fuga 

dessa prisão exige poetas da linguagem, exige um tipo de enzima cultural que seja 

capaz de interromper o código” (HARAWAY, 1985, p. 103). 

 

2.2 DO SIGNO 

Para a compreensão acerca do feminino enquanto signo, tomamos por base 

teórica a Semiótica ( PEIRCE, 1997), ciência que estuda os signos, ou todos os 

processo de significações. De acordo com Lucia Santaella (1983), principal 

referência brasileira das investigações de Peirce, a Semiótica ou ciência do signo, 

tem por objeto de investigação todas as linguagens possíveis, ou seja, tem por 

objetivo o exame dos modos de constituição de todo e qualquer fenômeno de 

produção de significação e sentido. Diante de qualquer fenômeno ou para 

compreender qualquer coisa, a consciência produz um signo, ou seja, um 

pensamento como mediação irrecusável entre nós e os fenômenos. 

Perceber não é senão traduzir um objeto de percepção em julgamento de 
percepção, ou melhor, interpor uma camada interpretativa entre a 
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consciência e o que é percebido. (...) O simples ato de olhar já está 
carregado de interpretação, visto que é sempre o resultado de uma 
elaboração cognitiva, fruto de uma mediação sígnica que possibilita nossa 
orientação no espaço por um reconhecimento e assentimento diante das 
coisas que só o signo permite. (SANTAELLA, 1983, p.79 - 80). 

  

Para a autora, o indivíduo só conhece o mundo porque, de alguma forma, o 

representa e só interpreta essa representação numa outra representação, que 

Pierce determina interpretante da primeira. Para conhecer e se conhecer o indivíduo 

se faz signo e só interpreta esses signos traduzindo-os em outros signos, ou seja, 

interpretar é traduzir um pensamento em outro pensamento, em um movimento 

ininterrupto, pois só podemos pensar um pensamento em outro pensamento.  

A autora vai além ao dizer que, “o signo de um lado representa o que está 

fora dele, o objeto, e, de outro, dirige-se para alguém em cuja mente se processará”. 

Ainda de acordo com Santaella, o signo é uma coisa que representa outra coisa, seu 

objeto. Ele só pode funcionar como signo se carregar esse poder de representar, 

substituir outra coisa diferente dele. O signo não é o objeto, ele apenas está no lugar 

do objeto. “(...) Ex: a palavra casa, a pintura de uma casa, a fotografia de uma casa, 

um filme sobre uma casa, uma planta de uma casa, uma maquete de uma casa ou 

mesmo um olhar sobre uma casa, são todos signos do objeto casa”. (SANTAELLA, 

1983, p.81). Dentro dessa lógica de apreensão do mundo é que defendemos o 

processo sócio-histórico e cultural pelo qual perpassa a existência do feminino 

enquanto signo no imaginário da cultura. Com esta pesquisa, vislumbramos pensar 

o feminino como um signo, no sentido de uma impressão que está posta sobre o 

gênero e os sujeitos, um pensamento sobre determinado fenômeno que delimita a 

forma como o indivíduo enxerga e reproduz esse fenômeno. Na busca de 

ressignificações para as impressões impostas historicamente pela ótica do 

masculino, tendo obras cinematográficas de autorias femininas como trabalhos 

potencialmente capazes de fomentar outras subjetividades para o feminino, visto 

que partem de suas experiências com o gênero em seus corpos.  

 

2.3 DA COMUNICAÇÃO 

Para pensar essa relação entre os imaginários propostos pelas obras 

selecionadas e de como os mesmos podem contribuir com a ressignificação do 

feminino enquanto signo e interferir nas relações reais do sujeito feminino, 

convocamos a perspectiva do teórico Umberto Eco, em seu livro Tratado Geral da 
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Semiótica (ECO, 1976). De acordo com o autor, a Semiótica estuda todos os 

processos culturais como processos de comunicação e, ainda segundo Eco, tem-se 

um processo de comunicação quando as possibilidades de um sistema de 

significação são utilizadas para produzir fisicamente expressões para diversos fins 

práticos. Portanto, podemos afirmar que o feminino enquanto signo está inserido no 

sistema de significação operado pelos processos culturais, entre os quais se 

inserem  as tecnologias potencialmente produtoras de significados para a cultura, e, 

nisto, se inclui processos cinematográficos, que reproduzem e sedimentam lógicas 

para as experiências que constroem o tecido da realidade cotidiana\histórica.  

Mas, quem constrói essas lógicas? Como as constroem? São questões 

despertadas nesta pesquisa, a partir de óticas femininas e de como as mesmas se 

voltam para a experiência sócio-histórica e cultural do sujeito feminino. Tendo como 

parâmetros os escritos acerca do signo delimitados acima, entendendo-o como um 

código participante de um processo dentro de um sistema de significação mais 

amplo, a cultura. E assim pensarmos lógicas que ressignifique o modelo 

hegemônico cultural de construção sígnica do feminino, forjado pelo olhar masculino, 

principal construtor dos discursos históricos definidores de locais sociais. As obras 

serão um ponto de partida para pensarmos essa ressignificação, contribuintes para 

esboços de outros modos para a vivência do feminino e dos sujeitos que o compõe 

na construção da experiência da realidade histórica. 

 

2.4 DO IMAGINÁRIO 

 Para a compreensão sobre o conceito de imaginário e de como o mesmo nos 

serve na pesquisa, utilizamos como base inicial as concepções dos seguintes 

teóricos: Baudrillard; Durand; Lacan; Machado; Maffesoli e Morin, reunidas na obra 

Tecnologias do imaginário (2003), de autoria de Juremir Machado. Para o autor, 

baseado nas leituras das perspectivas teóricas citadas acima, o imaginário é uma 

narrativa, uma trama, um ponto de vista, a vista de um ponto,  uma espécie de 

nutriente primitivo responsável por um reservatório arcaico de imagens anteriores à 

cultura. Seu sistema de operação é como a língua, o indivíduo entra nela pela 

aceitação de suas regras, participa dele pelos atos de fala imaginal (vivências) e 

altera-o por ser também um agente imaginal (ator social) em situação. Ainda de 

acordo com a obra,  para o sociólogo Michel Maffesoli, só há o imaginário social, 
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nunca individual - o imaginário coletivo como o inconsciente social. Outro autor 

citado é Gilbert Durand, conhecido pesquisador do campo, para quem o imaginário é 

o trajeto antropológico de um ser que bebe numa "bacia semântica" (encontro e 

repartição das águas) e estabelece o seu próprio lago de significados.  

  É com base em tais concepções teóricas que trazemos para este artigo o 

conceito para a compreensão do feminino enquanto signo. Entendendo que, de 

acordo com os autores, é no imaginário que se forma os significados da cultura, 

entre eles, o do feminino e consequentemente o seu ator social (a mulher, neste 

caso), condicionada à representação cultural do feminino. Logo, esta pesquisa 

propõe um debruçamento sobre a operação de significação, em busca de 

ressignificações\reconstituições em concepções sob óticas femininas, entendendo 

que historicamente o significado do feminino foi construído para a cultura de acordo 

com a perspectiva do sujeito masculino (o homem). Portanto, objetivamos investigar 

discursos de significados do feminino forjados por sujeitos que experienciam esses 

significados a partir de seus corpos, e assim verificar o que discursos provenientes 

da experiência com o vivido dizem e como eles podem fomentar ressignificações 

para a assimilação do feminino e consequentemente mover o terreno da experiência 

do feminino na realidade histórica.  

Outro ponto importante da obra para a pesquisa, é a concepção sobre as 

chamadas tecnologias do imaginário, definidas pelo autor como dispositivos de 

alimentação de "bacias semânticas", canais de irrigação do real pela imaginação, 

mecanismos de fabricação do olhar interior. Ao longo da pesquisa tenho optado pela 

busca da ressignificação do feminino enquanto signo em obras cinematográficas, na 

tentativa de abarcar trabalhos que em suas construções se utilizam tanto de 

processos artísticos, como construções de personagens, por exemplo, como 

também de tecnologias da imagem (fotografia e cinema). Considera-se nesta 

pesquisa e de acordo com a definição apresentada acima, que os trabalhos que 

serão analisados funcionam\operam como dispositivos de criações de significações 

para o feminino e possibilitando novas apreensões do mesmo na cultura, fabricando 

novos olhares interiores para a existência feminina.  

Acreditamos que esse “olhar interior” é disputado por obras que oferecem 

construções contra hegemônicas para o feminino enquanto signo, elas elaboram 

visões, introduzem leituras, entre outros, fomentando assim ressignificações para o 
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feminino sustentado historicamente pelo discurso masculino. Entendendo que o 

indivíduo se constrói na cultura pelo imaginário, atmosfera por onde ele se move, se 

cria, se estrutura, representa e se sedimenta enquanto ator cultural. Logo, se houver 

elaborações que visem ou que possibilitem ressignificar construções de significados 

firmadas no ambiente da cultura, no caso aqui, em específico, para o feminino, há 

aberturas de apreensões para os indivíduos e os mesmos poderão estruturar outros 

modos para significados já assimilados e reproduzidos ou massificados. 

 

2.5 ANÁLISE FÍLMICA 

A obra Ensaio sobre a análise fílmica (VANOYE; GOLIOT - LÉTÉ, 1984) é a 

referência teórica para auxílio das análises interpretativas, visto que versa sobre a 

compreensão de aspectos técnicos, contextuais e históricos das construções 

cinematográficas. O livro é um importante suporte para análises de elementos de 

reflexão do cinema (história das formas cinematográficas, instrumentos da 

narratologia, problemas de interpretação), assim como também de análises práticas, 

como os planos e sequências. Neste artigo serviu como auxílio para a aplicação da 

metodologia em formato de análise interpretativa, na compreensão da formatação 

das obras e o que as mesmas possibilitam a nível de interpretações relacionadas a 

esta discussão. 

 

3. METODOLOGIA DA PESQUISA 

O processo de investigação ocorreu por meio de análises interpretativas das  

narrativas selecionadas. Considerando as incidências de ressignificações do 

feminino enquanto signo que as mesmas apontam. Análises essas pautadas nos 

suportes teóricos das perspectivas já citadas, do signo (PEIRCE, 1997; 

SANTAELLA, 1983, 2000), do gênero (BEAUVOIR, 1960a\b; DEL PRIORE, 2000; 

HARAWAY, 2009; LAURETIS, 1984, 1994; MULVEY, 1983), da comunicação (ECO, 

1976), do imaginário (SILVA, 2003). Feita as leituras preparatórias para as análises 

e as interpretações que as referências teóricas nos permitem, foram analisadas as 

obras Vida de menina (BRASIL\ 2004 e Que horas ela volta? (BRASIL\2015) e 

observadas quanto às incidências de ressignificações que elas apresentam a partir 

das composições narrativas dos imaginários de suas protagonistas, verificando os 

espaços para apreensões de ressignificação do feminino e as aberturas de 
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assimilações para experiências dos espectadores com femininos contra 

hegemônicos. 

 

3.1 ANÁLISE (S) INTERPRETATIVA (S) 

 Chegando de fato às obras, importante situá-las quanto aos contextos 

históricos. Vida de menina (BRASIL\2004), de Helena Solberg, é uma narrativa 

ficcional baseada no relato confessional de Helena Morley, uma adolescente que 

cresce na pequena cidade de Diamantina (MG), em pleno Brasil do final do século 

XIX, pós abolição da escravatura e recém proclamado república. Por ser uma 

menina, digamos, fora do padrão estético das meninas da cidade, visto que é filha 

de mãe brasileira e pai inglês, com traços marcadamente puxados para a sua 

descendência inglesa, Helena desde muito cedo percebe que naquele lugar ela é 

olhada como alguém diferente, o que a faz se achar feia. Diante desse cenário, 

Helena encontra na escrita uma forma de amparo para as suas queixas e sensações 

de não pertencimento e também de desabafo dos preconceitos sofridos, 

desenvolvendo assim uma olhar crítico para um mundo que, como ela, também está 

passando por grandes transformações. A partir do olhar crítico desenvolvido por 

Helena através da escrita e da percepção do que acontece ao seu redor,  a 

personagem constrói o universo narrativo do filme. Ou seja, todo o filme nasce, 

desenvolve-se e finda-se a partir da narração de Helena. Ela é a voz condutora que 

costura a narrativa e também é transformada de menina à moça pela narrativa, em 

um processo de simbiose que aqui defendemos ser uma evidência de como 

tecnologias de construção de discurso, neste caso uma obra cinematográfica, 

podem fomentar novos modos de assimilação do feminino para a cultura através do 

fomento de construções de subjetividades.   

A defesa aqui proposta é que o fato da obra Vida de menina trazer uma 

adolescente como voz condutora e construtora da narrativa incide em 

ressignificação do feminino enquanto signo no imaginário da cultura, isso porque, 

dentro da concepção Peirceana de signo, o signo é uma impressão que está posta 

sobre determinado significado, ele conduz um interpretante (alguém) a uma 

interpretação condizente com a significação que está dada para o objeto\coisa a ser 

interpretado. Logo, modificando a impressão para o significado do objeto, podemos 

modificar a interpretação que se faz para o mesmo objeto. Ou seja, o feminino 
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hegemônico\histórico, e, portanto, dominante das significações que fazemos para o 

feminino, enquanto signo está estruturado sobre bases de significações forjadas 

para uma interpretação por um prisma patriarcal, ao interpretarmos significações 

para o feminino, o fazemos a partir da concepção patriarcal que conduz a nossa 

interpretação. Se trabalharmos essas impressões, ressignificando o feminino 

enquanto signo, ou construindo outras impressões para o feminino, como faz as 

obras aqui estudadas, temos possibilidades de gerar outras impressões para o 

feminino que não seja a hegemônica, a dominante nas nossas interpretações, 

baseada em uma significação\interpretação de viés patriarcal\masculino. 

Acreditamos que é dessa forma ou essa seja essa uma das formas que o feminino 

pode vim a ser ressignificado dentro de uma cultura enquanto signo dessa mesma 

cultura.  

Abaixo apresentamos alguns pontos de defesas de como essa ressignificação 

ocorre dentro da obra “Vida de menina”, partindo de pressupostos nascidos a partir 

da análise interpretativa referenciada em suportes teóricos já citados. São eles:  

1.  Uma menina como voz condutora de uma narrativa se mostra uma 

ressignificação no que tende ao fomento de uma das pautas principais das 

lutas das mulheres na História: ter o direito à voz, exercitar o poder da fala, 

expressar seus sentimentos, emoções, desejos, opiniões, pontos de vistas e 

vistas de pontos. São diversas as narrações que a personagem faz ao longo 

da trama, contando ao espectador as histórias dos personagens principais 

(seu núcleo familiar e outros) sobre a cidade; sobre seus sentimentos, 

impressões sobre o seu universo, universo que a constrói e que também é 

passível de ser construído por ela. São diversas as cenas em que através da 

técnica de OFF a personagem conta as suas percepções sobre a trama, seus 

personagens, lugares, histórias. Podemos citar como exemplo um dos 

primeiros OFFS, entre os 09 a 10 minutos da narrativa, em que Helena conta 

sobre Diamantina, cidade onde ela vive e onde se passa à narrativa, e que 

serve também como indicativo de que Helena será a voz principal na 

condução da narrativa. Pode-se afirmar sem dúvidas que esse é o ponto 

principal de ressignificação na obra, tendo em vista que toda a trama é 

construída em cima da narração\condução do feminino representado por 
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Helena, como também que é o ponto que propicia os outros pontos de 

ressignificação a seguir. 

2. Ao ser portadora principal do discurso de uma história\narrativa a 

personagem também afirma e\ou reafirma\fomenta outra pauta para o 

feminino: ser visto como sujeito que merece\deve ser escutado, como alguém 

que pode e tem algo a dizer ao mundo e aos outros, como um sujeito com 

poder de discurso; 

3. Baseado no referencial teórico já citado, acreditamos que o mundo é uma 

construção de discurso formatada por várias construções de discursos, como 

já explicado e explicitado em linhas acimas, e que, historicamente, essas 

construções foram determinadas por sujeitos masculinos, portadores do 

poder de discurso e legitimados para serem ouvidos, lidos, acatados etc. 

Portanto, uma obra que traz o feminino como narrador\construtor, não apenas 

afirma a capacidade do feminino como narrador\condutor histórico, mas 

também abre espaço para legitimar os sujeitos do gênero a serem ouvidos, 

lidos e\ou acatados na esfera pública. Ou seja, sujeitos também possíveis de 

possuir uma voz ativa na História, no contexto social, na cultura de um modo 

geral. Isso se mostra uma evidência de possibilidades de ressignificar o 

feminino,  atacando uma de suas maiores amarras históricas, o silêncio. 

Na outra obra analisada para a configuração deste artigo, Que horas ela 

volta? (BRASIL\2015), de Anna Muylaert, podemos observar e aqui defendemos 

enquanto evidência de possibilidade de ressignificar o feminino enquanto signo no 

imaginário da cultura, o protagonismo da personagem Val, vivida pela atriz Regina 

Casé. Val é uma mulher nordestina que precisou deixar a sua terra, sua filha e toda 

a sua família para trás e ir viver no sul do país para batalhar pelo sustento seu e de 

sua filha. Ou seja, Val é um retrato tipicamente brasileiro, mas que poucas vezes foi 

apresentado em um plano geral de visibilidade cultural, como em um filme, em uma 

narrativa centrada em seu drama existencial. Notamos que o filme gira em torno das 

perspectivas da personagem, de como a mesma vivencia a sua história de vida 

enredada em contexto social muito mais amplo. È Val quem discorre, é Val quem 

conduz, é Val quem sente. O Brasil, representado pelos outros personagens e 

contextos do filme, apenas a atravessa e demarca-a, mas é ela quem conta, 
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sutilmente, sobre as linhas que cortam uma  existência mulher, nordestina, 

empregada e mãe. 

 Sim, defendo e acredito que elevar o lugar sócio-histórico e cultural de Val a 

um patamar narrativo interessado em discorrer sobre as angústias, aflições e outras 

sensações que esse lugar causa a quem o vivencia, pode ser considerado uma 

possibilidade de ressignificação do feminino para o imaginário da cultura. Visto que 

raramente é possível visualizar esse retrato feminino em um plano geral da cultura, 

onde o mesmo possa ser refletido, visualizado e significado. A ponto de que essas 

ações gerem\fomentem novas apreensões como também reflexões para esse lugar 

feminino ocupado por milhares de mulheres brasileiras. Val é ressignificação do 

feminino pelo simples fato de alçar essas mesmas mulheres a um patamar cultural 

de visualização que permite com que suas existências possam ser refletidas, 

questionadas, sentidas ou\e assimiladas, Val é ressignificação por representar um 

feminino\invisível social mais visto.  

Na obra em questão, podemos aplicar como exemplo de que Val é o 

feminino\invisível social mais visto a cena da festa de aniversário da patroa 

(minutagem: 23 min e 21 seg até 24 min) em que Val atua como garçonete e resolve 

servir os convidados com um conjunto de xícaras que ela havia presenteado à 

patroa. A patroa, ao perceber o que estava acontecendo, interpela Val 

grosseiramente questionando-a como ela pode servir os convidados com aquele 

conjunto. Val lembra à patroa que a mesma havia afirmado que o presente deveria 

ser guardado para ser usado em uma ocasião especial (minutagem: 18 min e 14 

seg.). Ou seja, Val havia acreditado nas palavras da patroa e resolveu usar o 

presente em uma ocasião que, em sua opinião, era especial para todos da família, já 

que se comemorava o aniversário da dona da casa. O que ela não contava é que 

talvez ela (representada pelo presente) não fosse tão especial (no sentido de íntima) 

quanto imaginava para a família para a qual trabalhava, o que fica um tanto claro 

diante da atitude da patroa. Acreditamos que essa cena representa em termos 

sígnicos esse feminino\invisível mais visto que falamos acima, de um indivíduo que 

atua cotidianamente (anos a fio, muitas vezes acompanhando indivíduos do 

nascimento até a fase adulta) em um cenário (a casa de famílias de classes altas) e 

que, dado o tempo que convivem ali, são muitas vezes afirmados como “parte da 

família”, mas que na realidade são palavras que correspondem muito mais à 
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expressão de uma gratidão ou conforto para com aquela pessoa que por tanto 

tempo te serve do que propriamente refletir uma igualdade ou um sentimento de 

pertencimento familiar propriamente dito. Logo, podemos afirmar que há 

ressignificação no feminino representado por Val em trazer à um plano geral signos 

que colocam questões como essa em visibilidade, o que podem proporcionar 

discussões e debates acerca desse feminino “doméstico” , invisível mais visível, e de 

sua existência em nossa cultura.  

 

4. ANÁLISE DE DADOS 

Importante recordar que este artigo está baseado nos estudos da Semiótica, 

ciência que defende a apreensão do mundo através de estruturas sígnicas que 

mediam a relação entre os indivíduos e as realidades e investiga obras 

cinematográficas que apresentam possibilidades para experiências de 

ressignificação da percepção\assimilação do feminino enquanto signo no imaginário 

da cultura. Parte-se da compreensão do termo ou vivência feminina como uma 

impressão que está posta sobre determinado sujeito\objeto\palavra, processo 

conceituado pela Semiótica como signo (SANTAELLA, 1983). Sabemos que 

historicamente a inserção do feminino enquanto signo/significado no imaginário da 

cultura ocorreu de forma hegemônica a partir de perspectivas óticas subjetivantes 

forjadas sob o olhar masculino (LAURETIS, 1984; DEL PRIORE, 1997). Essa 

afirmação se dá tendo como pano de fundo a visão do feminino pelo prisma do 

paradigma patriarcal, ou seja, a representação de um feminino objetificado e 

subserviente da existência do sujeito masculino, configuradas a partir da lógica do 

homem enquanto principal construtor e narrador da história hegemônica ocidental 

(BEAUVOIR, 1960a). Acredita-se que uma das principais formas de efetivar essa 

representação se deu através de estruturações de imaginários para apreensão do 

ambiente da cultura. Entre elas, processos de criação de obras audiovisuais, que 

funcionaram\funcionam como campos de fomento de significações, auxiliando nas 

assimilações do que será/é experienciado como real ou realidade. De acordo com 

Juremir Silva, pesquisador do campo, podemos denominar essas obras como 

“tecnologias do imaginário, dispositivos de alimentação de ‘bacias semânticas’, 

canais de irrigação do real pela imaginação, mecanismos de fabricação do olhar 

interior” (SILVA, 2003, p. 35).  
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Tendo em vista o horizonte lógico proposto acima, compreendemos que 

dentro da estrutura de significação dos gêneros e de seus papéis de representação 

social no imaginário da cultura, configurada hegemônicamente pelo olhar masculino 

(MULVEY, 1983), foi relegado ao lugar do feminino a configuração de uma 

existência moldada para o serviço da existência do masculino. Para o feminino não 

foi/está configurado o lugar de construtor e narrador histórico da cultura e de sua 

existência, mas a objetificação de uma existência condicionada a servir o masculino, 

este sim, sujeito histórico, construtor e narrador dos discursos da cultura e de sua  

própria existência. Considerando-se o fato de que as tecnologias de imaginário 

estiveram/estão entre os aparatos mais utilizados nas formulações para a apreensão 

do ambiente cultural, entre elas, a representação do feminino, fica claro que obras 

como as analisadas neste artigo, propõem, mesmo que minimamente ou de alcance 

ínfimo, novas experiências para apreensão\assimilação do feminino e possibilitam 

outras formas de vivenciar o gênero no ambiente cultural. Considerando o campo da 

linguagem como uma zona de reconstituição e disputa das representações sócio-

históricas e culturais experienciadas.  

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do contexto apresentado que circunda a representação do feminino, e 

a reverberação desse fato em sua existência sócio-histórica e cultural, nota-se a 

necessidade de suportes teóricos, como este, que reflitam sobre as significações 

que demarcam o existir social feminino. Este artigo se pauta sobre essa perspectiva 

de necessidade, tendo em vista refletir como os dispositivos de fomento de 

construção das representações, formadores de modos de conceber e representar o 

real, também podem contribuir como ferramentas de ressignificação do 

quadro/retrato hegemônico acerca do existir feminino inserido na narrativa histórica 

patriarcal. Considerando a necessidade de atuarmos para transformações da 

realidade histórica que circunda o feminino a partir de sua representação e assim 

projetar interferências nas condições de elaboração e vivência do feminino na 

realidade histórica. Sendo assim, esta proposta teórica se apresenta como um 

projeto político, estético e crítico feminista para atuar na ressignificação do 

imaginário social e cultural acerca do universo feminino. Na transformação dessa 

impressão. O signo de si ressignificando o signo feminino e como esse processo 
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pode mudar o cotidiano da mulher, nos permitindo avançar em um caminho mais 

direcionado à igualdade. Quais são as possibilidades de ressignificar o feminino 

enquanto signo residentes em produções construídas via tecnologias imaginário? 

Como esses processos aliados a produções de autorias femininas que engendram 

significações para o feminino, contribuem para ressignificar o feminino enquanto 

signo estruturado sob a ótica masculina? Como essas ressignificações permitem 

desconstruir/reconstruir e\ou reconstituir o feminino enquanto signo no imaginário da 

cultura e assim interferir nas construções de experiências para os sujeitos 

femininos? São questões que ecoam neste artigo e se fortalecem nas descobertas. 
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Resumo 
O capítulo apresenta resultados parciais da Pesquisa “Mapeamento inteligente das 
atividades culturais do entorno do IFBA - Campus de Salvador”. A pesquisa, 
desenvolvida no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação Científica para Ações 
Afirmativas (PIBIC-AF 2020-2021), também contou com recursos do Edital nº 
05/2020, do Campus IFBA/Salvador (Incentivo a projetos de pesquisa, de inovação 
e/ou de extensão). A finalidade principal da pesquisa é construir um mapeamento 
inteligente das práticas culturais do entorno do Campus IFBA/Salvador, 
principalmente no perímetro que engloba os bairros Barbalho, Lapinha e Santo 
Antônio Além do Carmo. Nesse intento, a partir de caráter interdisciplinar, a 
pesquisa identifica lugares, sujeitos, histórias e memórias. O recorte da pesquisa, 
apresentado no presente artigo, volta-se a alguns elementos do bairro Lapinha, 
localizado entre os bairros Liberdade e Soledade, uma região do Centro Antigo de 
Salvador que se caracteriza por seus casarões antigos e suas ruas estreitas 
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resultantes de sua localização no alto da cidade. O Bairro Lapinha é visitado, 
principalmente, nos períodos de duas grandes festas populares da Cidade: Festa 
de Reis e Dois de Julho. Neste artigo, destacam-se os aspectos culturais e 
políticos, observados na Festa de Reis, uma celebração tradicional no bairro. Essa 
festa adquiriu um caráter de resistência e luta, que envolve a comunidade local, 
mas também as regiões da Liberdade e do centro histórico. Especificamente, a 
Festa de Reis da Lapinha traz forte tendência à comemoração da diversidade 
étnico-racial. Nesse sentido, elementos das culturas afro-brasileira, africana, 
indígenas, europeias e brasileiras constituem os símbolos da Festa que antes 
reproduziam apenas a interpretação católica de fundamentação europeia, 
principalmente romana. Na Festa de Reis da Lapinha em Salvador, manifestações 
da nossa cultura, como os Ternos de Reis e o samba de rodas, constituem 
importantes mecanismos de organização e participação popular. Essas 
manifestações, para as comunidades da Lapinha e de seu entorno, materializam as 
memórias, as histórias, os sentimentos e as batalhas enfrentadas ao longo da 
formação de seu território e de seus processos de identificação. 
Palavras-chave: cultura; mapeamento; Lapinha; Festa de Reis. 
 

Abstract 
The chapter presents partial results of the Research “Intelligent mapping of cultural 
activities around the IFBA - Campus Salvador”. The research, developed in the 
Institutional Scientific Initiation Scholarship Program for Affirmative Actions (PIBIC-
AF 2020-2021), also had resources from Notice nº 05/2020, of the IFBA/Salvador 
(Incentive to research and innovation projects and/or extension). The focus of the 
research is to build an intelligent mapping of cultural practices around the IFBA / 
Salvador, especially in the perimeter that encompasses the Barbalho, Lapinha and 
Santo Antônio Além do Carmo neighborhoods. In this attempt, from an 
interdisciplinary character, the research identifies places, subjects, stories, and 
memories. The research clipping, presented in this article, turns to some elements 
of the Lapinha neighborhood, located between the Liberdade and Soledade 
neighborhoods, a region in the Old Center of Salvador that is characterized by its 
old mansions and its narrow streets and its location on the top of the city. 
Neighborhood Lapinha is mainly visited during the periods of two great popular 
festivals in the city: Festa de Reis and Dois de Julho. This article highlights the 
cultural and political aspects observed in the Festa de Reis, a traditional celebration 
in the neighborhood. This party acquired a character of resistance and struggle, 
which involves a local community, but also regions of Liberdade and the historic 
center. Specifically, the Festa de Reis of Lapinha brings a strong tendency to 
commemorate ethnic-racial diversity. In this sense, elements of Afro-Brazilian, 
African, Indigenous, European, and Brazilian cultures preceded the symbols of the 
festival that before reproduced only the Catholic interpretation of European 
reasoning, mainly Roman. At the Festa de Reis of Lapinha in Salvador, 
manifestations of our culture, such as Ternos de Reis and Samba de roda, are 
important mechanisms of organization and popular participation. These 
manifestations, for the communities of Lapinha and its surroundings, materialize the 
memories, the stories, the feelings, and the battles faced throughout the formation 
of their territory and their identification processes. 
Keywords: culture; mapping; Lapinha; Festa de Reis. 
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INTRODUÇÃO 

 

O Programa das Nações Unidas para os Assentamentos Humanos (ONU-

HABITAT), agência especializada da ONU dedicada à promoção de cidades mais 

sociais e ambientalmente sustentáveis, publicou, em novembro de 2020, o 

Relatório Mundial das Cidades, no qual destaca o valor sustentável da 

urbanização como tema central. O capítulo “Inovação, tecnologia e o valor da 

urbanização sustentável” volta-se aos avanços, por exemplo, da inteligência 

artificial, da robótica, da internet das coisas (IoT), da impressão 3D e da 

computação quântica como inteligências que remodelam padrões da urbanização. 

As cidades, atualmente, contam com a maioria das pessoas conectadas por 

dispositivos móveis, de modo sem precedentes, que possibilitam acesso ao 

conhecimento. Nessa configuração, incluem-se  

aplicativos para smartphones, painéis de dados da cidade, telas de 
informações em espaços públicos, centros de operações, 
plataformas voltadas ao público com informações e mecanismos de 
feedback, análise de big data e sensores para monitorar e 
compartilhar informações sobre o fluxo de tráfego de veículos, 
água, infraestrutura, energia e transporte público, entre outros 

domínios2. 
 
Imprescindível reconhecer que, ao tratar sobre Cidades Inteligentes e 

Sustentáveis, além de informações sobre o fluxo de tráfego de veículos, água, 

infraestrutura, energia e transporte público, necessitamos de informações sobre os 

aspectos e as práticas culturais que compõem os processos identitários das 

populações urbanas: “A vida em centros urbanos não se limita ao crescimento da 

população humana e nem ao demasiado consumo de energia, mas às diversas 

atividades culturais, recreativas, sociais e econômicas” (FERREIRA et al, 2015, 

p.106).  

A cidade inteligente humana é participativa, discute e propõe alternativas 

diante dos desafios impostos pelo desenvolvimento urbano, buscando soluções 

que vão desde sistemas inteligentes de eficiência energética, mobilidade urbana, 

construções sustentáveis, a mapeamentos inteligentes que dão visibilidade e 

reconhecimento às práticas socioculturais.  

                                                           
2 CIDADES inteligentes e inovação urbana: o que diz o Relatório Mundial das Cidades. Via, 2021. 

Disponível em https://via.ufsc.br/cidades-inteligentes-relatorio-mundial/. Acesso em 23 set 2021. 

https://via.ufsc.br/cidades-inteligentes-relatorio-mundial/
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Em sua forma mais otimista, uma cidade inteligente pode ser 
definida como uma cidade inovadora que usa tecnologias de 
informação e comunicação e outros meios para melhorar a 
qualidade de vida, eficiência da operação e serviços urbanos e 
competitividade, garantindo as necessidades das gerações 
presentes e futuras no que diz respeito aos aspectos econômicos, 
sociais, ambientais e culturais (WORLD Cities Report, 2020, p. 
192). 
 

No caso de Salvador, especificamente nos bairros adjacentes ao centro 

histórico, as atividades culturais também constituem o conjunto das principais 

atividades econômicas, importantes para a manutenção da renda da população 

dessa região. Considerando as questões que envolvem aspectos da 

sustentabilidade cultural e econômica das comunidades do entorno do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia (IFBA) - Campus Salvador, 

constituímos uma proposta de pesquisa com a finalidade principal de mapear os 

caminhos entre o IFBA - Campus de Salvador e as atividades culturais do seu 

entorno, principalmente, no perímetro Barbalho – Lapinha – Santo Antônio. Esse 

mapeamento tendeu não apenas ao reconhecimento das atividades culturais, 

mas, sobretudo ajuda na manutenção da cultura local, porque 

A incorporação dos bairros populares da cidade contemporânea ao 
processo de produção capitalista vai produzir mudanças evidentes, 
incluindo o desaparecimento gradual da experiência, privando os 
moradores de sua história e da capacidade de integrar-se numa 
tradição (SERPA, 2007, p.83). 
 

A pesquisa “Mapeamento inteligente das atividades culturais do entorno do 

IFBA - Campus de Salvador” objetiva a construção de um mapeamento inteligente 

das práticas culturais do entorno do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia da Bahia, Campus de Salvador, localizado no Bairro Barbalho. Nesse 

intento, inicialmente, contemplamos a observação do bairro Lapinha, adjacente ao 

Barbalho, com os propósitos de identificar, reconhecer e valorizar as atividades 

culturais, a partir dos sujeitos que integram seus espaços, seus registros e suas 

memórias. Trata-se de pesquisa contemplada na Área de Tecnologias para o 

Desenvolvimento Sustentável, uma área prioritária do Ministério da Ciência, 

Tecnologia, Inovações e Comunicações, no Setor I - Cidades Inteligentes e 

Sustentáveis. O tema Cidades Inteligentes e Sustentáveis envolve, sobretudo, as 

questões relacionadas ao crescimento populacional que geram grandes 

transformações nos centros urbanos. Contudo, a vida nos centros urbanos não se 
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limita ao crescimento da população, não se resume à intensificação do consumo 

de energia, à reorganização dos sistemas de transportes, nem à necessidade de 

moradia, mas envolve as diversas atividades culturais, recreativas, sociais e 

econômicas que se constituem nesses espaços. 

Ao discutir o tema sociedades inteligentes (smart societies) volta-se a 

produção de soluções que envolvem cidadania, sustentabilidade, integração 

social, inclusão e participação, através do uso de tecnologias inovadoras 

(KAMIENSKI et al, 2016). Essas tecnologias são mecanismos que orientam 

decisões de empresas, governos e cidadãos com o intuito de tornar as atividades 

urbanas mais eficientes e sustentáveis nas esferas econômica, social, ecológica e 

política. A Academia Brasileira de Ciências (ABC) aponta, em seu site, a seguinte 

definição de Cidade Inteligente: “Uso de tecnologias de informação e comunicação 

(TIC) para prover uma melhoria da qualidade de vida dos seus cidadãos, a um 

custo acessível e otimizando o uso dos recursos do nosso planeta”. Desse modo, 

a produção de tecnologias com foco em comunidades inteligentes/sustentáveis 

faz- se essencial para a melhoria da qualidade de vida nos centros urbanos. 

Podemos definir que uma cidade inteligente humana é participativa, pois 

discute e propõe alternativas diante dos dilemas enfrentados nos centros urbanos, 

visando soluções desde eficiência energética, mobilidade urbana, construções 

sustentáveis, a mapeamentos inteligentes que publicizam e valorizam práticas 

socioculturais. Em Salvador, principalmente nos bairros adjacentes ao centro 

histórico, as atividades socioculturais também são as principais atividades 

econômicas, responsáveis por parte significativa da produção da renda da 

população dessas regiões. Nesse contexto, o bairro Lapinha é compreendido com 

um espaço de grande importância, considerando os objetivos do projeto e sua 

temática. 

O projeto de Mapeamento Cultural no entorno do IFBA, Campus Salvador, 

se constituiu colaborativamente na perspectiva de uma uma cidade inteligente 

humana  participativa e de troca com seu entorno, por compreender a ideia  de 

participativa alinhada à noção de espaço do cidadão, um espaço de desalienação, 

dito assim por Milton Santos: "Quando o homem se depara com um espaço que 

não ajudou a criar, cuja história desconhece, cuja memória lhe é estranha, esse 

lugar é a sede de uma vigorosa alienação [...] O entorno vivido é lugar de uma 

troca [...]" (SANTOS,1987, p. 61) 
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LAPINHA: TERRITÓRIO CULTURAL E POLÍTICO 

 

A Lapinha, localizada entre os bairros da Liberdade e Soledade, exibe uma 

imensidão cultural e histórica enquanto espaço e território,  aqui, ressaltamos que 

o território compreende, além da materialidade do construído, um dado simbólico 

pelo vivido e pelas experiências de  trocas. Se destaca, também, pela presença de 

grandes casarões antigos e traços do estilo colonial, que ainda resistem. Seu 

marco histórico enquanto território integrado à cidade demarca-se com a criação 

da Capela da Lapinha em 1771. Em 1913, o Arcebispo da Bahia concedeu a sua 

administração a padres agostinianos recoletos que instituíram nela o culto à Nossa 

Senhora da Conceição da Lapinha, alterando a nomenclatura da igreja e a sua 

dimensão. No ano de 1925, ocorreu a sua primeira reforma, realizada pelo Frei 

Leão Uchoa que também era arquiteto e optou por construí-la em estilo mourisco3, 

sendo esta única nessas condições em todo o Brasil, com isso, foram 

incorporados mosaicos vindos de Granada na Espanha, além de desenhos 

mouros e altos-relevos em gesso, sendo reinaugurada cinco anos depois, em 

1930. 

 

                                                           
3 Elementos característicos da arquitetura mourisca incluem muqarnas - uma forma de abóbada 

ornamentada com subdivisão geométrica em um grande número de pequenos pontos, produzindo 

uma espécie de estrutura celular, às vezes também chamada de “favo de mel”, incluem também 

arcos de ferradura, aduelas, cúpulas, arcos com ameias, arcos de lanceta, arcos de ogee (uma curva, 

geralmente usada na moldagem, com a forma de um S, consistindo de dois arcos que se curvam em 

sentidos opostos, de modo que as extremidades são paralelas), além de. pátios e azulejos 

decorativos. 
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Imagem 01: Fachada da Igreja Nossa Senhora da Conceição da Lapinha 

 

Fonte: Arquivo da Pesquisa 

 

O bairro Lapinha é um território de tradição por incorporar diversas 

atividades culturais e religiosas realizadas ao longo dos séculos. Além disso, é um 

território estratégico no acesso ao centro da cidade, já que possui um eixo de 

ligação entre os bairros. A via a partir do Barbalho, seguindo pela Soledade, 

Lapinha e Liberdade integrava a antiga Estrada das Boiadas. A cidade de 

Salvador, até século XIX, possuía três estradas de acesso: a estrada do Rio 

Vermelho, a estrada das Brotas e a estrada das Boiadas, esta última a única que 

ligava a cidade ao resto das províncias. Era uma trilha de terra que servia de 

percurso para as inúmeras boiadas e mercadorias no trânsito entre a capital e 

interior do Estado. 

Por conta das lutas pela independência da Bahia, em 1823, a Estrada das 

boiadas foi o caminho percorrido pelo comando libertador. Os brasileiros, 

vencendo a guerra de Independência da Bahia, ali marcharam vitoriosos. Assim, a 

velha estrada ganhou o novo nome de Estrada da Liberdade, que designou um 

bairro com nome análogo. O povoamento da região da Liberdade se intensificou 

depois da abolição da escravatura, com a permanência de negros libertos e ex-

escravos na região. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Independ%C3%AAncia_da_Bahia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Independ%C3%AAncia_da_Bahia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Aboli%C3%A7%C3%A3o_da_escravatura
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Imagem 02: Pavilhão do Dois de julho – Largo da Lapinha 

Fonte: Arquivo da Pesquisa 

 

Consequentemente, a região, incluindo o bairro da Lapinha, possui 

monumentos que simbolizam esses episódios que marcaram a história baiana. No 

ano de 1823, no 2 de julho, o Exército Brasileiro perpassou as ruas da Lapinha, 

durante a conquista de Salvador. Portanto, destaca-se no bairro o Pavilhão do 

Dois de julho, de onde começam as comemorações do Dois de julho, festa da 

Independência da Bahia, e que tornou-se uma festa no território de resistência  

contra todas as formas de opressão. O Pavilhão é um marco territorial e histórico, 

nele estão guardados os carros do Caboclo e da Cabocla que simbolizam a 

intensa e determinante participação popular4 na luta pela independência da Bahia. 

As esculturas do Caboclo e da Cabocla, que compõem parte significativa da 

totalidade da forma alegórica, também, reatualizam a imagem do projeto de 

identidade nacional, antiga parceria entre o império e o romantismo, e nos fala de 

um hibridismo cultural e religioso. 

 

                                                           
4 A expulsão das tropas portuguesas da Bahia interessava tanto às classes dirigentes como às 

classes populares, por motivos distintos vistos, respectivamente, pelas “pretensas vantagens do livre 

comércio” e  nas opressões do sistema colonial. (GUERRA FILHO, 2004) 
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Imagem 03: Monumento a Maria Quitéria – Largo da Soledade 

Fonte: Arquivo da Pesquisa 

 

Há dois monumentos, artefatos culturais do espaço urbano, que dizem 

respeito ao movimento da Independência. Um monumento, do artista Pasquale de 

Chirico, que alude à participação militar neste movimento, representado por um 

busto em bronze sobre um pedestal de mármore, que homenageia o General 

Labatut, francês, que lutou ao lado dos brasileiros.  

O outro monumento, se encontra no bairro da Soledade, pela proximidade 

com a Lapinha, tem também em sua história os mesmos méritos no que diz 

respeito à sua participação no Dois de julho. No Largo da Soledade encontramos 

a estátua em bronze, do artista José Pereira Barretto, de uma das grandes 

heroínas5 deste movimento, Maria Quitéria, que em 1953, data de sua 

inauguração, substituiu  uma outra escultura, que ali esteve desde 1920, 

denominada de Estátua da Liberdade.  

Maria Quitéria de Jesus (27 de julho de 1792 – 21 de agosto de 1853) foi a 

primeira mulher a entrar no Exército Brasileiro, fingindo ser homem, adotou nome 

                                                           
5 Além de Maria Quitéria, outra mulher que se destaca nas lutas pela independência da Bahia é  
Maria Felipa de Oliveira, escrava liberta que liderou um grupo de quase 200 pessoas contra as tropas 

e embarcações portuguesas que se encontravam próximas à Ilha de Itaparica. Em 2018, foi declarada 

Heroína da Pátria Brasileira pela Lei Federal n° 13.697. O nome de Maria Felipe de Oliveira foi 

inscrito no "Livro dos Heróis e Heroínas da Pátria", que se encontra no "Panteão da Pátria e da 

Liberdade Tancredo Neves", situado na capital do Brasil, em Brasília, Distrito Federal.  
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e uniforme de seu cunhado, ficando conhecida como soldado Medeiros. Semanas 

depois de entrar para o Exército, Maria Quitéria teve sua identidade revelada. No 

entanto, o major Silva e Castro não permitiu que ela saísse das tropas, já que era 

importante para a luta contra os portugueses por sua facilidade com o manejo de 

armas e sua disciplina em batalha. Com a derrota das tropas portuguesas, em 

julho de 1823, Maria Quitéria foi promovida a cadete e reconhecida como heroína 

da Independência. Dom Pedro I deu a ela o título de “Cavaleiro da Ordem Imperial 

do Cruzeiro” 

Outro elemento importantíssimo da região é o conjunto arquitetônico que 

reúne casarões centenários, além de igrejas e conventos. Há entre o Barbalho, 

passando da Soledade à Lapinha, várias construções, na época com terrenos 

para jardins e quintais, de influência portuguesa, edificadas desde o início do ciclo 

do ouro, casarões, comumente de dois andares, chamados de solar, feitos na sua 

maioria com tijolo massapé de cor alaranjada. São de um período bem posterior 

ao do Brasil Colônia, mas preservam a antiga influência portuguesa, como o solar 

que abriga a Funerária Cristo Rei, em frente ao Largo da Soledade, uma 

construção de 1923. Outro casarão histórico é o da escola Vila Vicentino, de 1920. 

Uma das maiores edificações do local, abrigava, há mais de 30 anos, uma 

padaria. O prédio, denominado Armazém Transwaal, era local de estoque de 

produtos alimentícios, comercializados na parte frontal. 

Imagem 04: Prédio do antigo Armazém Transwaal - Rua principal entre 

Lapinha e Soledade 

Fonte: Arquivo da Pesquisa 

Em fevereiro de 2021, numa das ações da pesquisa, realizamos uma visita 

presencial ao Bairro da Lapinha, perfazendo o percurso Lapinha-Barbalho que 
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engloba o Largo da Soledade. Nessa visita, fizemos um banco de imagens e 

anotações diversas. Um dos aspectos que destacamos nessa visita foi a menção 

de algumas pessoas presentes no largo da Lapinha à tristeza pela não realização 

dos festejos da Festa de Reis, realizada anualmente na primeira semana de 

janeiro. A comemoração religiosa aconteceu com restrições, dentro da igreja, sem 

o envolvimento da comunidade como acontece tipicamente6. Essas restrições 

devem-se à pandemia da Covid-19 que, desde março de 2020, gerou diversas 

medidas e protocolos de segurança sanitária na Capital baiana. 

A celebração católica da Festa de Reis está associada à tradição natalícia, 

que diz que três reis magos do oriente visitaram o menino Jesus na noite de 5 

para 6 de janeiro, depois de serem guiados por uma estrela. Os três reis magos 

chamavam-se Belchior, Baltazar e Gaspar e levaram de presente ao menino 

Jesus, ouro, incenso e mirra. Em diversas regiões do Brasil, essa tradição é 

comemorada desde o início da colonização portuguesa: 

Os Reis Magos fazem-se presentes no Brasil desde o início de sua 
colonização. Uma prova desta presença é o fato de que o Forte dos 
Reis Magos, em Natal (RN), ter sido fundado em 06 de janeiro de 
1598, marcando a introdução do culto aos Santos Reis ainda no 
século XVI. (GONÇALVES, 2008, p.06) 

 

No bairro da Lapinha, acontecem eventos que marcam o início do ano com 

missas, apresentações na igreja e no Largo como Samba de roda, Ternos, 

Bandinhas etc. O Dia dos Reis anuncia o nascimento de Cristo passando de casa 

em casa, conservando o caráter deambulatório que desde sua origem se vincula 

aos ciganos, apontados como possíveis raízes dessa prática cultural, não só pelo 

seu nomadismo, mas também pelos instrumentos, estandartes, fitas e flores 

coloridas que os caracterizam. Além dos portugueses, o Dia de Reis é festejado 

por outros povos europeus. No Brasil, a comemoração foi ressignificada ao longo 

dos séculos, ganhou elementos distintos em cada localidade onde ocorreu e, 

sobretudo, ganhou o caráter de Folias de Reis (GONÇALVES, 2008, p.06).  

A FESTA DE REIS DA LAPINHA: MEMÓRIAS E RESISTÊNCIAS 

 

As festas, como a elaboração da identidade sociocultural dos 

                                                           
6 SEM o tradicional desfile, celebrações da festa de reis são realizadas na igreja da lapinha. Portal 

G1, 2021. Disponível em https://g1.globo.com/ba/bahia/noticia/2021/01/04/sem-o-tradicional-desfile-

celebracoes-da-festa-de-reis-sao-realizadas-na-igreja-da-lapinha.ghtml. Acesso em 23 set. 2021.   

https://g1.globo.com/ba/bahia/noticia/2021/01/04/sem-o-tradicional-desfile-celebracoes-da-festa-de-reis-sao-realizadas-na-igreja-da-lapinha.ghtml
https://g1.globo.com/ba/bahia/noticia/2021/01/04/sem-o-tradicional-desfile-celebracoes-da-festa-de-reis-sao-realizadas-na-igreja-da-lapinha.ghtml
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grupos populares que as produzem, historicamente constituídas e 
reproduzidas nos contextos das sociabilidades rurais, passaram e 
continuam passando por transformações e acréscimos de novos 
significados, na medida em que foram incorporadas ao processo 
de urbanização. (GONÇALVES, 2008, p.08) 

 

Anualmente, no dia 05 de dezembro, quase sempre às 18h, acontece a 

missa na Igreja de Nossa Senhora da Conceição da Lapinha. Em seguida, sai o 

primeiro cortejo do Terno Anunciação, que começa no Largo da Lapinha, em 

frente à Igreja, vai em direção à Praça da Soledade, volta, passa em frente à 

praça novamente e segue em direção à Escola Municipal Pirajá da Silva de onde 

retorna ao Largo da Lapinha. No palanque, instalado no Largo, se apresentam 

após o Terno Anunciação outros Ternos de Reis7 com muita música, desde 

marchinhas de carnaval, samba, e músicas de autoria de cada terno. Um dos 

ternos mais tradicionais é o Rosa Menina, que vem do bairro de Pernambués. 

Fundado em 1945, o terno Rosa Menina é, hoje, o mais antigo da cidade8. 

Enquanto um se apresenta, outro sai para o cortejo no mesmo trajeto. No dia 

seguinte, 06 de janeiro, acontece a missa e o cortejo em seguida encabeçado pelo 

Terno da Anunciação.  

Além do Terno Anunciação e do Terno Rosa Menina, outros de diversas 

regiões se apresentaram na Festa de Reis da Lapinha, dentre os quais podemos 

citar: Terno Estrela do Oriente, do Bairro Liberdade; Terno dos Astros, do Bairro 

Mussurunga; Terno da 3ª Idade, organizado pelo Instituto Central de Educação 

Isaías Alves (ICEIA), do Barbalho; Reisado, da Cidade Simões Filho (região 

metropolitana); Terno Eterna Juventude, Terno das Flores, Terno da Bailarina e 

muitos outros.  

Cada terno possui seu estandarte, bandeira de frente que representa algo 

sagrado, que emite o espírito do terno, a sua proposta e a sua mística. Além da 

beleza, expressam manifestações de pensamento, sentimento e crença do povo. 

O estandarte do Terno da Anunciação, criado pelo Padre Pinto - ex pároco da 

                                                           
7  Terno de Reis é como são chamadas as canções, ou os pequenos grupos de músicos que as 

realizam, que têm como referência a história bíblica dos Três Reis Magos e sua chegada ao lugar 
onde se encontrava o menino Jesus. Elas mantêm uma tradição de origem portuguesa relacionada a 
essa história bíblica. Contam com estandartes, lanternários, materiais diversos, pandeiros, dando 
ênfase às expressões folclóricas e culturais do nosso povo. 
8 VELOSO, Rafael. Igreja da Lapinha inicia preparativos para a Festa de Reis. 

http://www.rafaelveloso.com.br/2018/01/02/igreja-da-lapinha-inicia-preparativos-para-a-festa-de-reis/ 
Acesso em 23 set 2021.  

http://www.rafaelveloso.com.br/2018/01/02/igreja-da-lapinha-inicia-preparativos-para-a-festa-de-reis/
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Lapinha, em veludo-vinho, com detalhes em dourado, inclusive o nome do bairro, 

reforça a nobreza da mensagem, tendo como base o sangue como sinal de 

compromisso dos mártires, além das demais simbologias presentes. 

A importância do estandarte dos ternos inspirou a criação de um 

monumento instalado no Largo da Lapinha. O monumento está localizado no 

largo, foi concebido pelo Padre Pinto, assim como o estandarte do Terno da 

Anunciação, e outras expressões artísticas presentes na paróquia como um 

enorme Cristo negro, índio e branco, nos fundos do espaço comunitário, 

representando a diversidade étnica na imagem de um Cristo à brasileira. O Padre 

Pinto agregou, aos festejos da paróquia, os desfiles dos Ternos de Reis que já 

ocorriam no Largo, mas dissociados da programação religiosa, integrando os 

festejos das ruas à programação religiosa. Nesse intento, o Padre Pinto fomentou 

a criação do Terno Anunciação, organizado pela própria paróquia. 

 

Imagem 05: Monumento estandarte - Largo da Lapinha 

Fonte: Arquivo do Projeto 

 

Padre José de Souza Pinto (1947-2019) foi um dos grandes incentivadores 

e responsáveis pela manutenção da Festa de Reis da Lapinha desde os anos 70. 

Assumiu a liderança da Paróquia em 1973, onde permaneceu até 2006 após 
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polêmicas em torno das manifestações na Festa de Reis daquele ano. Uma 

matéria da Rede Globo, em janeiro de 2006, tornou o Padre Pinto nacionalmente 

conhecido, sobretudo, pela performance nas missas. A polêmica se estabeleceu 

devido ao fato de o Padre realizar celebrações vestido com trajes de índio 

guerreiro e de Oxum, orixá das águas doces. Naquele ano, os três povos da 

formação geral brasileira foram celebrados na representação dos Reis: o europeu, 

o indígena e o africano. Entretanto, as representações dos povos indígenas e, 

sobretudo, dos africanos não foram aceitas pelos fiéis mais conservadores. O que 

ocasionou no afastamento do Padre da paróquia da Lapinha 

O Padre Pinto revitalizou a Festa de Reis na Lapinha. Não apenas por sua 

liderança artística, fruto de sua formação enquanto bailarino e artista plástico, 

mas, sobretudo, pela inserção do debate político na representação da diversidade 

constituinte das populações atendidas pela paróquia, bem como apresentando na 

Festa religiosa aspectos sociais a serem discutidos pela sociedade em geral. Por 

exemplo, as questões sociais aparecem na inserção de novos elementos aos 

presépios fazendo referências às desigualdades sociais, às violências, trazendo 

reflexões sobre as tecnologias ou sobre a globalização. 

Em 2012, o Padre Pinto se reconciliou com o clero baiano, voltando a atuar 

como padre na Igreja no Bairro de São Caetano até o seu falecimento em abril de 

2019. O legado, principalmente reconhecido nas falas de fiéis participantes da 

Paróquia da Lapinha, volta-se ao reconhecimento da necessidade de 

representação da diversidade étnica como elemento constituinte da Festa de Reis 

da Lapinha. Nesse sentido, outros elementos da cultura baiana começaram a ser 

agregados à festa religiosa da Lapinha, além da presença de personagens 

afrodescendentes nos presépios e nos ternos, por exemplo, uma lavagem, com a 

presença de baianas e personagens da cultura popular misturados à sagrada 

família (menino Jesus, Maria e José) passou a ser realizada antes do desfile oficial 

desde 2018. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Apesar das observações e ações da pesquisa, em parte, serem 

comprometidas pelas medidas de restrições, em decorrência da pandemia da 

Covid-19, nos anos 2020 e 2021, podemos destacar, nos contatos com a 
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comunidade da Lapinha, um sentimento de envolvimento muito grande com a 

realização da Festa de Reis. Essa comemoração ultrapassou os muros da igreja e 

ganhou não apenas características profanas comuns às festas de largo. Além do 

senso enorme de comunidade e de pertencimento comunitário na constituição dos 

ornamentos, dos rituais e de outros elementos preparativos da festa, é relevante o 

caráter político que a festa foi adquirindo a partir dos anos 70, sobretudo, com a 

liderança do Padre Pinto. 

A Festa de Reis do Bairro da Lapinha assumiu um senso de resistência e 

luta, próprio das populações que residem nos territórios que pertencem às regiões 

da Liberdade e do Centro Histórico de Salvador - Bahia. Especificamente, a Festa 

de Reis da Lapinha apresenta forte tendência à comemoração da diversidade 

étnica-racial dessas populações. Nesse sentido, elementos das culturas afro-

brasileira, africana, indígenas, europeias e brasileiras constituem os símbolos que 

antes reproduziam apenas a interpretação católica de fundamentação europeia, 

principalmente romana. Um exemplo disso, é que os ternos que desfilam na Festa 

de Reis da Lapinha trazem, dentre outros elementos, a ala das baianas como 

modo de inserir na cena do presépio uma representação local muito simbólica. 

Essa tendência de representação e valorização da diversidade étnico-racial 

na Festa de Reis enfrentou desde a expulsão do Padre Pinto fortes repressões do 

clero e de fiéis conservadores. Essas repressões, de algum modo, provocaram um 

esvaziamento na paróquia, que tem buscado alternativas de atrair seu público a 

partir de 2018. Nesses processos de resistências, o clero vem demonstrando que, 

caso o culto à diversidade não seja realizado, haverá dificuldades de manutenção 

da paróquia, inclusive da Festa de Reis. 

Vale destacar que a festa, para além da paróquia, traz diversas 

manifestações da nossa cultura, como os Ternos de Reis. Nesse sentido, a 

manutenção da Festa de Reis da Lapinha atribui sentido à existência de outras 

manifestações culturais que constituem processos de identificação às populações 

dessa região e de outras que participam da Festa. Essas manifestações para as 

comunidades da Lapinha e de seu entorno materializam suas memórias, suas 

histórias, seus sentimentos e as batalhas enfrentadas ao longo da formação de 

seu território e de seu povo. 
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Resumo: A crítica decolonial tem se revelado, nos últimos anos, a última ratio no 
combate às formas de exploração e opressão dos sujeitos subalternos em todo o 
mundo. Compreendem-se as subjetividades por um perfil crítico e incisivo com a 
posição local do eixo sul-sul hispânico-americano e luso-brasileiro. Os embates aí 
empreendidos se dão no campo epistemológico, a exemplo de Adelia Miglievich-
Ribeiro (2014), cuja posição sobre a colonialidade faz face à modernidade que, por 
muito tempo, se manteve oculta. Também, a “opção decolonial” por Walter Mignolo 
(2008) se projeta como uma importante arma no combate à perpetuação de saberes 
e discursos que produzem, disciplinam e inferiorizam sujeitos não aliados e não 
alinhados com o projeto de modernidade/colonialidade. Seguindo argumentos sobre 
os referentes críticos, a proposta do estudo é tratar a forma como a sociopoética de 
Eduardo Galeano dialoga e se percebe enquanto uma alternativa epistêmica para a 
América Latina, ao identificar uma ética, uma política que aflora a diferença e 
questiona as produções de subjetividades, os saberes desfeitos na era moderna. 
Pela textualidade poética de Galeano, visarei apontar um leque de configurações a 
respeito de como a subalternidade está exposta e, em comunicação com o filme 
Bacurau (2019), de Kleber Mendonça Filho e Juliano Dornelles. Trata de traçar 
reflexões em torno de como as subjetividades não se deixam curvarem e se 
potencializam em cenas que apresentam o construto de leitura que dissemina a 
ação de desarmar poderes e saberes colonizados, sujeitos e contextos culturais 
locais que enunciam a desobediência da logicidade do discurso centralizador. Creio 
que a crítica decolonial desponta como um importante arsenal de análise e 
articulações fecundas para entender os tempos atuais que o filme se posiciona no 

                                                           
9 Mestrando do Programa de Pós-Graduação em Crítica Cultural, Departamento de Linguística, Literatura e 
Artes, DLLARTES - Universidade do Estado da Bahia, roberiomanoel22@gmail.com.  
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eixo dessa representação. É a partir das devidas considerações que irei abordar a 
compreensão para o estudo sobre o qual venho investigando. 
Palavras-chave: Bacurau; Decolonial; Epistemologias; Subjetividades 
 
Abstract: Decolonial critique has proved, in recent years, the ultimate ratio in 
combating forms of exploitation and oppression of subaltern subjects throughout the 
world. Subjectivities are understood by a critical and incisive profile with the local 
position of the Hispanic-American and Luso-Brazilian south-south axis. The clashes 
undertaken there take place in the epistemological field, such as Adelia Miglievich-
Ribeiro (2014), whose position on coloniality confronts modernity that, for a long time, 
remained hidden. Also, the “decolonial option” by Walter Mignolo (2008) is projected 
as an important weapon in the fight against the perpetuation of knowledge and 
discourses that produce, discipline and inferiorize subjects not allied and not aligned 
with the project of modernity/coloniality. Following arguments about critical 
references, the purpose of the study is to address the way in which Eduardo 
Galeano's sociopoetics dialogues and is perceived as an epistemic alternative for 
Latin America, by identifying an ethics, a policy that touches on the difference and 
questions the productions of subjectivities, the undone knowledge in the modern era. 
Through Galeano's poetic textuality, I will aim to point out a range of configurations 
regarding how subalternity is exposed and, in communication with the film Bacurau 
(2019), by Kleber Mendonça Filho and Juliano Dornelles. It is about drawing 
reflections on how subjectivities do not allow themselves to be bent and potentiated 
in scenes that present the reading construct that disseminates the action of 
disarming colonized powers and knowledge, subjects and local cultural contexts that 
enunciate the disobedience of the logic of the centralizing discourse . I believe that 
decolonial criticism emerges as an important arsenal of analysis and fruitful 
articulations to understand the current times in which the film is positioned in the axis 
of this representation. It is from due considerations that I will address the 
understanding for the study I have been investigating. 
Keywords: Bacurau; Decolonial; Epistemologies; Subjectivities 
 
 
INTRODUÇÃO 

 

A crítica decolonial tem se revelado, nos últimos anos, a última ratio no 

combate às formas de exploração e opressão dos sujeitos subalternos em todo o 

mundo. Compreendem-se as subjetividades por um perfil crítico e incisivo com a 

posição local do eixo sul-sul hispânico-americano e luso-brasileiro. Os embates 

empreendidos neste ponto se dão no campo epistemológico, a exemplo de Adelia 

Miglievich-Ribeiro (2014), cuja posição sobre a colonialidade faz face à modernidade 

que, por muito tempo, se manteve oculta, bem como também, a “opção decolonial”, 

trabalhada por Walter Mignolo e o grupo de pesquisadores da 
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Modernidade/Colonialidade10 onde se projeta como importante arma no combate à 

perpetuação de saberes e discursos que produzem, disciplinam e inferiorizam 

sujeitos não aliados e não alinhados com o projeto de modernidade/colonialidade. 

Ao questionar as metanarrativas modernas e expor o caráter histórico, 

contextual, inerente ao processo de colonização/construção do conhecimento, cria-

se uma perspectiva epistemológica que vem provocando uma série de inquietações 

que desponta como um importante arsenal de análise e articulações fecundas para 

entender os tempos atuais. Trata-se de traçar reflexões em torno de como as 

subjetividades não se deixam curvarem e se potencializam em cenas que 

apresentam o construto de leitura que dissemina a ação de desarmar poderes e 

saberes colonizados, sujeitos e contextos culturais locais que enunciam a 

desobediência da logicidade do discurso centralizador. Com isto, temos em vista a 

importância da discussão das tensões da colonização europeia na América Latina11, 

discussões estas que explicam a possibilidade de um cambio epistemológico e 

político na releitura da literatura canônica.  

Nesse esteio percebemos algumas frentes do conhecimento movimentando-

se no intuito de denunciar todo este construto moderno, como por exemplo, na 

academia, através dos estudos da decolonialidade pelos pesquisadores andinos, e 

também através de expressões artísticas culturais, rebeliões cívicas ou epistêmicas, 

como nas cenas da obra “As Veias Abertas da América Latina” (1971)12, através da 

sociopoética de Eduardo Hughes Galeano13, e na obra fílmica de Kleber Mendonça 

                                                           
10 Coletivo de intelectuais latino-americanos: Giro Decolonial representa três movimentos marcantes para a 

renovação crítica das Ciências Sociais na América Latina no século XXI: inserção do continente no debate pós-
colonial; ruptura com os estudos culturais, subalternos - indianos e latino-americanos - e pós-coloniais, e a 
radicalização do argumento pós-colonial. Nomes como Walter Mignolo, Aníbal Quijano, Enrique Dussel, 
Immanuel Wallerstein, Santiago Castro, Nelson Maldonado, Ramón Grosfóguel, Edgardo Lander, Arthuro 
Escobar, Fernando Coronil, Catherine Walsh, Boaventura Santos, Zulma Palermo fazem parte deste coletivo. 

11 Rafael Leporace e Simone explica que nome “América” somente nasce em 1507, quando o geógrafo alemão 

Martin Waldseemüller publica Introdução à Cosmografia, contendo um mapa no qual o autor refere-se ao 
Novo Mundo como “América”, clara homenagem a Américo Vespúcio e que a dualidade América Latina 
/América do Norte, é fundamentada no critério do conglomerado étnico do qual a nação-mãe faz parte: 
saxônico, no caso inglês; latino, nos casos português, espanhol e francês. 

 
12 A obra literária “As veias abertas da América Latina” vendeu milhões de exemplares em todo o mundo. Com 
seu texto lírico e amargo a um só tempo, Galeano sabe ser suave e duro, e invariavelmente transmite, com sua 
consagrada maestria, uma mensagem que transborda humanismo, solidariedade e amor pela liberdade dos 
povos desvalidos.  
13 Eduardo Galeano (1940-2015) nasceu em Montevidéu, Uruguai. Jornalista e escritor, esteve exilado na 
Argentina e na Espanha entre 1973 e 1985. É autor de vários livros, traduzidos em mais de vinte línguas, numa 
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Filho e Juliano Dornelles, “Bacurau”14, que elucidam o processo de renúncia dessa 

fundamentação da logicidade do conhecimento moderno, contribuindo assim para 

uma desconstrução do aparato conceitual da modernidade conhecida por todos, 

abrindo discussões epistemológicas e metodológicas para a produção de um 

conhecimento diferente, visando outras margens. 

 

SOCIOPOÉTICA DE EDUARDO GALEANO E OS CORPOS DESOBEDIENTES 

EM BACURAU 

 

A sociopoética do jornalista e escritor uruguaio Eduardo Galeano, tanto em seu 

caráter mais cronista e crítico-social quanto em sua expressão ficcional narrada ou 

rimada (vida e obra) se apresenta nesta propositura como uma potência literária 

“desobediente”, que aponta para uma racionalidade que subverte a epistemologia 

eurocêntrica ocidental e desvela uma outra ética sociopolítica, com seus novos 

saberes e outros modos de subjetivação.  É essencial para compreender sua 

performance enquanto escritor comprometido com a realidade da América Latina.  

A obra de Galeano produz narrativas que buscam as “bordas” do conhecimento, 

criando alternativas aos relatos oficiais, possibilitando uma releitura da história 

através das descontinuidades entre o passado e o presente, “A sangria do Novo 

Mundo se convertia num ato de caridade ou numa razão de fé. Junto com a culpa 

nasceu todo um sistema de álibis para as consciências culpadas” (Galeano, 2015, 

p.67). Escrita como esta traz uma importante discussão sobre as perpetuações de 

saberes universais com fundamentação numa filosofia ocidental, implantados e não 

argumentados, soterrando saberes e cosmovisões indígenas avançadas de 

estruturas sociais baseadas no homem como parte da natureza. Prova disto são as 

civilizações avançadas nas diversas áreas do conhecimento:  

Quando os espanhóis chegaram à América estava em seu apogeu o 
império teocrático dos incas, que estendia seu poder sobre o que 
hoje chamamos Peru, Bolívia e Equador, abarcava parte da 

                                                                                                                                                                                     
profusa obra jornalística. Recebeu diversos prêmios, entre eles: o Casa das Américas, 1975 e 1978, e o 
American Book Award, 1989. 
14“Bacurau” é uma produção fílmica franco-brasileira de 2019, dos gêneros drama, fantasia e ficção, escrito e 

dirigido por Kleber Mendonça Filho e Juliano Dornelles. O título do filme faz referência ao último ônibus da 
madrugada da cidade do Recife (Brasil) e a origem do nome vem de uma ave de hábitos noturnos comum nos 
sertões brasileiros, que era chamada pelos povos Tupis de Wakura’wa. Premiado em diversos festivais, a 
produção conquistou o Prêmio do Juri no Festival de Cannes no ano de 2019. 
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Colômbia e do Chile e alcançava até o norte argentino e a selva 
brasileira; a confederação dos astecas tinha conquistado um alto 
nível de eficiência no vale do México, e no Yucantán e na América 
Central a esplêndida civilização dos maias persistia nos povos 
herdeiros, organizados para o trabalho e para a guerra (GALEANO, 
2019, p.70) 
 

Neste contexto, Galeno um caçador de histórias reconhece os 

sujeitos/civilizações alimentando suas vozes, ampliando o discurso tornando o local 

possível de ser universal em sua diversidade. Busca também entender o processo 

histórico no interior de uma nova geopolítica do conhecimento, que se preocupa em 

levantar “saberes dominados”15, no enfrentamento de uma razão moderna/colonial 

eurocêntrica e suas operações de categorização, disciplinarização e produção de 

saberes, como também, de invisibilização de uma episteme que não encontra 

correspondência neste encadeamento lógico-racional.16.   

Algumas argumentações decoloniais são de ordem cultural, permitidas pela 

esteira discursiva do escritor Galeano e suas visões que revelam a formação de 

sujeitos que se estreitam pela onda massiva do periférico colonizado e por 

enunciados que descolonizam ordens do saber, projetando rupturas, choques, 

ressignificações, à medida que emergem conhecimentos dialogáveis com a 

realidade luso-afro ou hispânica-americana. Isso vale desde a língua Tupi, 

devastada pelo colonizador europeu, ao "reconhecimento" da atualidade em 

promover algumas frentes políticas sobre a importância da raça, etnia, gênero e 

identidades culturais e sexuais de uma nação. Neste ponto de convergência 

encontramos as veias condutoras com as cenas do filme “Bacurau”, fator retratado 

no momento em que as passagens da obra permitem adentrar nas imagens e nas 

falas dos personagens. O longa metragem projeta-se na visão de Galeano, 

reproduzindo-se assim uma sociedade que desobedece e rompe com a cronologia 

de atraso, tornando uma comunidade possível de existir a partir das próprias 

narrativas dos protagonistas. 

No início do filme observa-se alguns acontecimentos que se sucedem após 

a morte da personagem matriarca da comunidade retratada em Bacurau, Dona 

                                                           
15 Termo utilizado por Foucault “para designar uma série de saberes que tinham sido desqualificados como não 
competentes ou insuficientemente elaborados: saberes ingênuos, hierarquicamente inferiores, saberes abaixo 
do nível requerido de conhecimento ou de cientificidade.” (1979, p. 170 e 171). 
16 Ver MIGNOLO, Walter D., Desobediência Epistêmica: A Opção descolonial e o significado de identidade em 
política. Caderno de Letras da UFF – Dossiê: Literatura, língua e identidade, n. 34, 2008.  
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Carmelita (interpretada pela cantora Lia de Itamaracá)17, onde a partir deste ponto 

se desencadeiam diversos acontecimentos. A comunidade de Bacurau sofre com 

boicotes como falta de água, alimentos. O prefeito Tony Junior (interpretado pelo 

ator Thardelly Lima) distribui medicamentos vencidos, medicamentos tarja preta 

usados sem prescrições médicas e que proporciona dependência química. As 

pessoas se juntam em praça pública numa espécie de referendo para destinar o 

rumo daqueles produtos (medicamentos vencidos e de tarja preta e alimentos 

estragados), se mostrando oposição ao político gestor municipal, fortalecendo desta 

forma a resistência numa sociedade distópica. O desaparecimento do vilarejo no 

mapa do Google Earth é percebido pelo professor Plínio (Wilson Rabelo) em sua 

aula, todavia, não se dando por convencido, apresenta aos seus alunos um mapa 

construído pelo povo nativo, trazendo a vila como centro do discurso, oferecendo 

referências fundamentais para se pensar sujeitos e comunidades subalternizadas, 

fazendo conexão com as ideias de (Bhabha, 2019, p. 24), numa significação mais 

ampla da condição pós-moderna, que reside na consciência de que os “limites” 

epistemológicos daquelas ideias etnocêntricas são também as fronteiras 

enunciativas de uma gama de outras vozes e histórias dissidentes. O professor com 

sua experiência transgressora muda o aparato de abordagem para poder concluir 

sua aula, trazendo alternativas desobedientes ao modelo de currículo tradicional 

ditado pela racionalidade moderna educacional da cultura do ensino 

homogeneizador. 

Enquanto que Galeno denuncia nossa figuração no processo de 

esvaziamento de nossas veias sanguíneas, “Bacurau” recria uma cidade fora do 

mapa, em que se torna a máxima da realidade social e cultural brasileira distribuindo 

os papéis centrais para os desvalidos, desestabilizando as fronteiras (geográficas e 

culturais), além de romper com o pensamento da filosofia ocidental18. Esses papéis 

trazem identidades que estão “sendo extensamente discutidas na teoria social. Em 

essência, o argumento é o seguinte: as velhas identidades, que por tanto tempo 

                                                           
17 Maria Madalena Correia do Nascimento, a Lia de Itamaracá, tem 80 anos e é cantora desde os 12. É 

reconhecida como patrimônio cultural de Pernambuco, obteve o título de Doutor Honoris Causa pela 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), atuou em produções cinematográficas, como a participação que 
fez recentemente no filme “Bacurau”, e viajou o mundo levando a cultura popular pernambucana. 

 
18 “Não é difícil constatar que a história da filosofa ocidental é a história das ideias que “in-formaram” – isto é, 
deram forma – a história do Ocidente”. REALE, Giovanni; ANTISÉRI, Dario. História da Filosofia: antiguidade e 
idade média. São Paulo: Paulus, 1990.  
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estabilizaram o mundo social, estão em declínio, fazendo surgir novas identidades e 

fragmentando o sujeito moderno” (Hall, 2015, p.09). Hall, forma um diálogo 

consonante com o filme, onde identidades de sujeito unificados são deslocados19, 

consequentemente rompendo com estruturas centrais das sociedades modernas. 

              Estas interrelações desses três pontos do discurso, em Galeno 

(sociopoética denunciativa), Stuart Hall (2015) (crise dessas identidades) e em 

Bacurau (sociedade dialógica) que se pode entender o quão importante são, quando 

colocados em discursão juntos, onde eles se aproximam, se encontram e 

principalmente onde se diferem, trazendo questões importantes para a formação do 

sujeito de falas.  

Por essa textualidade poética, descobre-se um leque de configurações a 

respeito de como a subalternidade está exposta e, em comunicação com o filme 

Bacurau, trata de traçar reflexões em torno de como as subjetividades não se 

deixam curvarem e se potencializarem em cenas que disseminam a ação de 

desarmar poderes e saberes colonizados, sujeitos e contextos, culturais locais que 

enunciam a desobediência da lógica do discurso centralizador, Mignolo (2008), 

colabora para criar um espaço-tempo em atrasos em que outras existências são 

possíveis e que a história da colonialidade pode ser recontada.   

Sendo uma vila, uma favela, uma ocupação, uma comunidade rural, um 

quilombo, uma aldeia, o personagem representado por Lunga (Silvero Pereira)20 

figura icônica, um verdadeiro cangaceiro queer que vai imprimir a justiça social se 

mostrando e agindo como verdadeiro marginal desobediente e não dócil. 

Decorre visualizar como as subjetividades se inserem no contexto social 

marcado. De acordo com Guattari, as máquinas de produção de subjetividade são 

variáveis, a depender dos parâmetros de sistemas econômicos que se diferenciam 

dos moldes tradicionais para os modelos capitalísticos,21 explicando o modo de 

                                                           
19 Quando o autor usa o termo deslocamento, está sugerindo uma perda do “sentido de si”, “descentração dos 
indivíduos tanto de seu lugar no mundo social e cultural quanto de si mesmos”, gerando uma crise de 
identidade. 
 
20 Silvero Pereira é cearense e nasceu em 1982. Tem formação em Artes Cênicas pelo Instituto Federal do 
Ceará e se consagrou na televisão brasileira por sua participação na novela A Força do Querer, interpretando 
uma drag queen. Além de ser ator, Silvero é diretor, pesquisador, figurinista, cenógrafo, maquiador, 
iluminador, produtor e professor teatro. Começou a atuar em 2000, aos 17 anos, desde então tem se dedicado 
às causas LGBTQIA+. Antes de estrear na televisão, rodou o Brasil interpretando uma travesti na peça BR-Trans. 
Mais recente, Silvero interpretou um cangaceiro queer no filme Bacurau. 
21 Tudo o que é produzido pela subjetivação capitalística – tudo o que nos chega pela linguagem, pela família, e 
pelos equipamentos que nos rodeiam – não é apenas uma questão de ideias e significações por meio de 
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exploração uma vez que “a economia colonial latino-americana valeu-se da maior 

concentração de força de trabalho até então conhecida, para tornar possível a maior 

concentração de riqueza com que jamais contou qualquer civilização na história 

mundial” (Galeano, 2019, p. 64).  

Na busca de representatividades, a revolução da gente em “Bacurau” sai da 

memória do Museu do Cangaço (cenográfico), a “única atração cultural da 

comunidade”. O Cangaço é uma fonte extraordinária de expressão crítica da cultura 

nordestina, desde o movimento construído pelas vias da marginalização que o 

constitui até os signos mais evidentes, como a moda, a fala e o pensamento. Esse 

movimento tem sua importância na cultura local e peculiar do sertão nordestino, com 

suas revoltas importantíssimas no período em que o coronelismo imperava sobre o 

solo escaldante do semiárido.  

Bacurau traz velhos problemas conhecidos pela América Latina, abrindo 

frentes de discursos que interrelacionam pensamentos, que move modos de existir.   

Em suas veias, Galeano mostra os anseios de um continente sempre à espreita da 

chamada prosperidade social, o que se comunga com a linguagem cinematográfica 

do filme, a considerar um mapa de linhagens em diversidade com posturas mais 

incisivas para enunciar o outro, para se entender a obra de Galeano e toda sua 

contribuição para o fortalecimento do pensamento outro.  

Para Mignolo, nunca foi tão necessário “aprender a desaprender”. Trata-se 

de uma “desobediência epistêmica que não, necessariamente, se opõe a uma razão 

moderna hegemônica, uma vez que a América Latina também é parte integrante 

dessa modernidade, como postula Quijano (ou de uma “transmodernidade”,22 para 

Dussel), mas de coadunar essa racionalidade hegemônica com uma racionalidade 

cosmológica, “pluriversal” e “pluritópica” – “pensamento decolonial”. Neste sentido, 

diferentemente do “Orientalismo” percebido por Edward Said, a América Latina não 

foi projetada pelos europeus dentro de uma oposição binária que definia o seu 

ocidentalismo, mas como parte integrante de um projeto de modernidade que 

reservava um lugar subalterno para os povos indígenas e afrodescendentes que 

                                                                                                                                                                                     
enunciados significantes. Tão pouco se reduz a modelos de identidade ou identificações com polos maternos e 
paternos. Trata-se de sistemas de significações entre grandes máquinas produtivas e grandes máquinas de 
controle social e as instâncias psíquicas que definem a maneira de perceber o mundo. (Ibidem, p.35). 
 
22 Ver DUSSEL, Enrique. Transmodernidade e interculturalidade: interpretação a partir da filosofia da 
libertação. Revista Sociedade e Estado. Vol. 31, n. 1, janeiro/ abril de 2016, p. 63.  
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habitavam ou passaram a habitar este continente, e demais grupos oprimidos e 

explorados. Por isso, Mignolo não parte para uma desconstrução da epistemologia 

eurocêntrica, mas para uma combinação sem hierarquia de uma racionalidade 

cosmológica com uma racionalidade hegemônica.  

Para Galeano (2019, p.17), “passaram-se os séculos e a América Latina 

aprimorou suas funções” de subserviência epistemológicas ao Norte. Em suas 

escritas, o escritor Uruguaio mostra que a perversa exploração humana é uma 

“práxis racional da violência” (Dussel, 2000, p.472), descrevendo todo o cenário do 

projeto da modernidade. Através das cenas do filme “Bacurau”, temos um cenário 

totalmente de rebeldia ao lançar linhas de fugas. Como a questão de enfrentamento 

gera-se uma tensão entre o subalterno e o seu bem feitor no caso aqui, o 

conhecimento científico moderno, sendo que existe sempre uma forma de conter 

essa força que viola esse conhecimento (in)-contestável. Assim, Agamben afirma 

que um dispositivo trata de “qualquer coisa que tenha, de algum modo, a capacidade 

de capturar, orientar, determinar, interceptar, modelar, controlar e assegurar os 

gestos, comportamentos, opiniões e discursos dos seres vivos”. (AGAMBEN, 2010, 

p. 28).  

Nesse sentido indagamos: De que forma o estudo da sociopoética de 

Eduardo Galeano permite articular uma alternativa epistêmica decolonial para a 

América Latina, identificando uma ética, uma política e produções de subjetividades 

que retiram os saberes eleitos pelo pensamento moderno? 

Neste esteio, a elaboração de uma crítica à racionalidade eurocêntrica, 

através da sociopoética de Eduardo Galeano, sobretudo, pautada na teoria 

decolonial latino-americana, passa pela busca de “enunciações fraturadas” acerca 

dos conceitos fundadores da modernidade que apontem para uma razão decolonial: 

Pelo caminho perdemos até o direito de nos chamarmos americanos, 
embora os cubanos já estivessem inscritos na história, como novos 
povos, um século antes que os peregrinos do Mayflower se 
estabelecessem nas costas de Playmouth. Agora para o mundo, 
América é tão só os Estados Unidos, e nós quando muito habitantes 
uma sub-América, uma América de segunda classe, de nebulosa 
identidade, (GALEANO, 2019, p.18) 
 

Destarte, fica nítido o papel da literatura, especialmente, por implodir a falsa 

dicotomia entre política e cultura, na promoção de saberes e sujeitos vilipendiados 

pela epistemologia ocidental. A importância de uma reescrita do direito de quem 

somos ou, melhor, de quem nos tornamos entende que as identidades construídas 
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são de cunho geopolítico de base fundamentalista, porém, vem sendo contestada 

através dos tempos, sendo editados os textos escritos nos corpos despidos de 

maldades, sendo fortalecidos por estudos da colonialidade do saber, buscando 

assim uma engenhosa mudança entre o moderno/ colonial/ decolonial.  

Esta insubordinação epistêmica nos direciona então para a investigação de 

uma operação teórico-metodológica de “desencaixe”23 e “reencaixe”, como 

formulada por Giddens, de temas muitos caros para o mundo ocidental na obra de 

Galeano tais como: democracia, cidadania, estado-nação, desenvolvimento, 

modernização, revolução, questões étnico-raciais, questões de gênero e de 

sexualidades. 

Dentro desta perspectiva, Homi K. Bhabha sugere a ideia de estudo da 

literatura no interstício entre o significado, o significante e o contexto sócio-histórico 

e ideológico do usuário da linguagem, onde se visibiliza o hibridismo, denominado 

por ele como “terceiro espaço”24, interpretando e atuando no movimento dos signos 

no processo de “interculturalidades”. 

Ao seguir estas pistas decoloniais na análise dos escritos de Galeano, 

deparamos com uma “cartografia”25 do saber desenhada no sul da América, ou se 

pensar, em uma gramática da decolonialidade que não se submete às metonímias, 

às linearidades e à hierarquização do conhecimento, pelo contrário, em seguir com a 

tradução do que se quer enquanto uma epistemologia “rizomática”26. Além disso, 

para Boaventura de Souza Santos (2007), uma epistemologia fabricada no Sul faz 

emergir saberes sepultados pelo eurocentrismo (“ausentes”) e rende produtos de 

aprendizagem até então invisibilizados pela razão hegemônica, bem como prospecta 

de novos processos educativos sendo importante ao pensar Paulo Freire que tem 

                                                           
23 GIDDENS, Anthony. As Consequências da Modernidade. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2002. 
24 Segundo Bhabha o “terceiro espaço” não é um local concreto, definido, determinado, podemos considerá-lo 
um conceito sobre o processo de significação, um “entrelugar” da produção de sentido da enunciação.  
25 Cartografia não se refere a territórios como vemos no componente curricular de geografia. Deleuze 

incorpora essa nomenclatura para os campos de forças e relações, referindo-se aos movimentos e não 
propriamente às posições fixas.  

26 Deleuze e Guattari tomam o conceito por empréstimo da Botânica e apontam os seus princípios, tais como: o 
da conexão, da heterogeneidade, da multiplicidade, da ruptura a-significante, da cartografia e da 
decalcomania. Tais características de um rizoma são trabalhadas mais detalhadamente ao longo do trabalho. 
Para os autores: “diferentemente das árvores ou de suas raízes, o rizoma conecta um ponto qualquer a outro 
ponto qualquer e cada um de seus traços não remete necessariamente a traços de mesma natureza; ele põe 
em jogo regimes de signos muito diferentes, inclusive estados de não-signos.” (DELEUZE & GUATTARI, 1995, p. 
31). 
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relevantes contribuições, na perspectiva educativa e social, experimenta outras vias 

emancipatórias que potencializa a libertação dos oprimidos, transformando um 

sujeito de enunciação passiva para um sujeito enunciação reflexiva. Em seu livro 

“Pedagogia do Oprimido” (1968), Freire revela uma potência plural no combate a 

maquinaria produzida na educação do Brasil e de todos os povos do mundo que são 

subjugados e subalternizados por poderes alicerçados na cultura colonial/ neoliberal.  

Uma epistemologia decolonial assim objetivada se levanta como um 

verdadeiro dispositivo de catalisação de outras “verdades” e novas relações de 

poder, que podem se deslocar nas direções sul-sul e sul-norte, gerando novos 

processos de subjetivação responsáveis pela emergência de grupos singulares e 

sujeitos subalternos até então abafados pela racionalidade moderna/colonial. 

Conforme Mignolo, a opção decolonial enfatiza as “subjetividades superiores” e, com 

isso, desvela subjetividades diferentes já presentes nos corpos e nas mentes dos 

indígenas, afro diaspóricos e outros grupos e sujeitos bastados da América Latina.  

A escrita dissidente de Galeano nos conduz também, até por se tratar de 

uma literatura fabricada no eixo sul, às ideias de Deleuze e Guattari sobre uma 

“literatura menor”. Estas operações combinadas com uma perspectiva “rizomática” 

dos saberes responsáveis pelas desestratificações, desterriorizações, 

reterritorizações e, por conseguinte, agenciamentos no âmbito da cultura, vem 

potencializar uma perspectiva decolonial em Galeano.  

Para Foucault, em Microfísica do Poder (2018, p.231), o humanismo 

moderno se engana, assim, ao estabelecer a separação entre saber e poder. Assim, 

percebemos na prevalência do poder sobre o saber, enquanto forma de 

aprisionamento. Ainda segundo Foucault (2018, p.231), estes dois pontos estão 

integrados, e não se trata de sonhar com um momento em que o saber não 

dependerá mais do poder, o que seria uma maneira de reproduzir, de forma utópica, 

o mesmo humanismo. Para Mignolo, o fato de os gregos terem inventado o 

pensamento filosófico, não quer dizer que tenha inventado o Pensamento. 

A divisão do trabalho significa que alguns países se especializaram 
em ganhar e outros em perder. Nossa comarca no mundo, que hoje 
chamamos de América Latina, foi precoce: especializou-se em 
perder desde os remotos tempos em que os europeus do 
Renascimento se aventuraram pelos mares e lhes cravaram os 
dentes na garganta. Passaram-se os séculos e a América Latina 
aprimorou suas funções. (GALEANO, 2019, p. 17). 
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Eduardo Galeano, que é também autor de “O livro dos abraços” (2005), está 

propondo nada mais que uma crítica decolonial, num formato de entendimento dos 

sujeitos que nos tornamos através de técnicas muito avançadas de subalternização 

do outro, dialogando com Foucault, quando o mesmo diz que a relação de poder 

está talvez entre as coisas mais escondidas no corpo social (2018, p.355). Tanto 

Foucault quanto Galeano reorganizam nossa memória sobre a dimensão de como é 

constituído o sujeito colonial, apontando uma perspectiva contra o poder 

hegemônico, traduzindo e articulando suas diferenças. Dessa forma, torna-se salutar 

também como estas subjetividades não-hegemônicas descortinam singularidades, 

ancestralidades e identidades coletivas nas veias e corpos desobedientes no livro “As veias 

abertas da América Latina” e no filme “Bacurau”. 

Para Spivak (1976), a condição de subalternidade é a condição do silêncio 

ou seja: o subalterno carece necessariamente de um representante por sua própria 

condição de silenciado. Por um lado, observa-se a divisão internacional entre a 

sociedade capitalista, regida pela lei imperialista e, por outro, a impossibilidade de 

representação daqueles que estão à margem ou centros, silenciados, sendo o 

campo de estudo maior conhecido como “Crítica Colonial”. Segundo Miglievich-

Ribeiro, trata-se de um campo que se estende desde a Teologia e Filosofia da 

Libertação do argentino Enrique Dussel, nas décadas de 1960 e 1970, passando 

pelos debates sobre pós-modernidade e pós-estruturalismo e estudos culturais na 

Europa, até os Estudos Pós-coloniais e Subalternos no Sul da Ásia e da África e a 

Decolonialidade na América Latina. Pensadores como Aníbal Quijano e Mignolo 

destacam em suas pesquisas, seguindo a mesma trilha de Dussel, a especificidade 

da modernidade/colonialidade na América que, embora não ocupando uma posição 

privilegiada, embarcou e constituiu o pressuposto da era moderna juntamente com 

os europeus. 

Para Boaventura (2000), a opção pelo conhecimento-emancipação é a 

transição do mono para o multiculturalismo através do reconhecimento de outras 

culturas e modos de pensar e viver.  

A questão é, pois: como realizar um diálogo multicultural quando 
algumas culturas foram reduzidas ao silêncio e as suas formas de 
ver e conhecer o mundo se tornaram impronunciáveis? Em outras 
palavras, como fazer falar o silêncio sem que ele fale 
necessariamente a linguagem hegemônica que o pretende fazer 
falar? (BOAVENTURA DE SOUZA SANTOS, 2000, p.30). 
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Como pensar multiculturalismo e explicar, a partir da experiência da 

colonização latino-americana? Como fazer isto do ponto de vista do colonizado com 

a própria construção de identidades da diferença? Estas indagações contribuem 

para novos olhares e interpretações de outras relações humanas exercitadas nas 

regiões periféricas do complexo espacial do mundo, principalmente quanto ao 

sentido de pertencimento dos sujeitos em relação a esses locais. Penar estes 

territórios onde o sujeito e o poder são remetidos e, potencializados a ocupação de 

espaços sem ser/ter visão de dependência cultural cujo o pensamento opera em 

outras margens, fora de contextos de diálogos comuns, força bruta, relações de 

comuns. Territórios ocupados, que potencializam as fontes de poder devem existir 

sem as forças que colonizam, marginalizam e oprimem.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa se encontra em movimento (em construção) e tem como 

proposta analisar na sociopoética do escritor e jornalista uruguaio Eduardo Hughes 

Galeano uma decolonialidade propositada quando este, em suas escritas desenterra 

saberes subvertidos, colocando-se contra a lógica moderna/ colonial que opera 

como instrumento de captura de sujeitos outros, sendo assim o aspecto positivo do 

conhecimento, quando delegado à “experiência nua” (AGAMBEN, 2010) da ordem 

do discurso e de modos de ser, como aposta Foucault (2004), em detrimento de 

plantar os saberes em determinadas fases da história e concentrado sob os 

dispositivos de poder. De que forma, o estudo da sociopoética de Eduardo Galeano 

permite perceber uma alternativa epistêmica decolonial para a América Latina, 

identificando uma ética, uma política e produções de subjetividades que retiram os 

saberes eleitos pelo pensamento moderno da sua posição de exclusividade na 

tomada da realidade?  

Além das crônicas poéticas e narrativas de Galeano, sob a ótica dos 

desvalidos, a investigação tem em suas contribuições teóricos que dialogam de uma 

forma ou de outra com a crítica decolonial. Tendo o filme “Bacurau (2019)”, de 

Kleber Mendonça Filho e Juliano Dornelles um espelho aliado para dialogar e 

elucubrar esse construto de informações, entendendo essa produção fílmica como 

uma ótima arma denunciativa e decolonial que desponta como um importante 

arsenal de emancipação de sujeitos subalternos em tempos em que se pensa cada 
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vez mais numa maior cooperação sul-sul. Nesta urdidura, esta investigação é uma 

tentativa de compor este campo de estudos articulando diferentes estilos literários 

presentes na sociopoética de Eduardo Galeano e na produção cinematográfica 

“Bacurau”, com o giro decolonial na América Latina. 
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Resumo: O presente texto compõe o projeto Marias de Nossa Mãe: Fé, Feminino e 

as Américas que nasce da intenção em levar a diferentes sujeitos e espaços a 

discussão em torno dos cultos marianos na América Latina e Caribe pensando suas 

relações com o universo feminino e a mulher na formação histórica, social e cultural 

do nosso continente. Parte do processo de colonização europeia das mentes, a 

religião cristã a partir da evangelização e enfrentamento de grupos resistentes 

conseguiu fazer com que esta região geográfica se tornasse um polo do catolicismo 

mundial até os dias de hoje. Nesse desenvolver do tempo, trocas de referências e 

símbolos culturais foram marcantes entre a mitologia cristã, as mitologias dos povos 

nativos do continente e dos povos oriundos da África. Um dos produtos centrais 

desse movimento foi a figura da Virgem Maria. Padroeira de todos os países das 

América Latina e Caribe, a Rainha dos Céus está entranhada na religiosidade 

popular e é interpretada de inúmeras maneiras a partir dos prismas culturais locais. 

Todas são Nossa Senhora, porém, são distintas entre si. A riqueza cultural local as 

diferencia. A centralidade da figura da mulher na construção histórica da América 

Latina, contudo, as aproxima: as tornam Mãe de Deus. 

Palavras-chave: América Latina e Caribe, Cultos Marianos, Feminino, Mulher. 

                                                           
27 O texto a seguir é uma versão expandida do paper apresentado em comunicação no XVII Encontro de 
Estudos Multidisciplinares em Cultura (ENECULT, UFBA, JUlLHO, 2021). Agradecemos aos pares 
pesquisadores(as) que fizeram parte do grupo de trabalho do evento e somaram com suas críticas e 
comentários.  
Deixamos aqui os agradecimentos à historiadora mestranda pelo Programa de Pós-Graduação PROF/História 
(UNIRIO/RJ) e educadora da Rede Estadual de Ensino do Estado do Rio de Janeiro (SEEDUC/RJ) Viviane Nazário 
dos Santos pelos atenciosos comentários e revisão. 
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"Conquistadores e conquistados, patrões e empregados, religiosos e leigos viveram sua relação com 

Maria ao longo dos séculos da história da fé cristã na América Latina. Cada grupo, movido por seus 

interesses próprios, colocava Maria de seu lado de forma que ela participou dos conflitos de morte e 

vida, vitória e derrota de diferentes grupos no complexo tecido social latino-americano." 

(Maria: Mãe de Deus e Mãe dos Pobres. Ivone Gebara e Maria Clara L. Bingemer) 

 

 

A jovem chamada Maria que viveu na pacata Nazaré, nas planícies do Sul da 

Baixa Galileia, hoje é a representação feminina mais popular do mundo. A afirmação 

contundente logo de início serve para explicitar a dimensão da proposta que virá 

adiante. Presente em várias linguagens e simbologias das culturas ocidentais e 

orientais, como a música, poesia, teatro, cinema, novela, série, artes plásticas, 

escultura, entre outras, a figura da mãe de Jesus Cristo parece sempre nos rodear. 

É viva em nomes de ruas, praças, bairros, mulheres, instituições, ditados populares, 

enfim. A potência das representações marianas pelo mundo, principalmente, no 

cotidiano das sociedades na América Latina e Caribe, aguçou a curiosidade deste 

historiador há alguns anos. 

Essa sensação tomou mais densidade com o documentário Marias: A Fé no 

Feminino (Joana Mariani, 2016), à época disponível na plataforma Netflix. A obra da 

diretora inglesa de nascimento e carioca de criação expõe a importância da fé no 

feminino dos povos latino-americanos a partir dos cultos às Nossas Senhoras nas 

Américas. Com um recorte voltado para o lado passional da experiência religiosa, 

pessoas que viveram milagres ou bençãos em sua caminhada dão depoimentos ao 

mesmo tempo em que aparecem aspectos gerais dos cultos à Mãe de Jesus em 

países como Brasil, Cuba, Peru, Chile e Nicarágua. Aquela curiosidade começava a 

virar agonia. Agora, sabíamos que todos os países da América Latina e Caribe eram 

“amadroados” por Marias. 

A vida se resolve. Na tarde de 20 de Julho de 2018, aconteceu no Museu de 

Arte do Rio de Janeiro (MAR) uma oficina do Instituto dos Pretos Novos (IPN, RJ)28 

com a Prof.ª Kátia Santos: Ivone Lara e Délcio Carvalho: genialidades e narrativas 

pretas do Samba Carioca. Já na parte final do evento, uma das pessoas caminhou 

em direção à porta encarando o escritor deste texto enquanto o mesmo falava da 

                                                           
28 Site do Instituto dos Pretos Novos (IPN, RJ), localização na região portuária do Rio de Janeiro, disponível em: 
http://pretosnovos.com.br/ (Acesso em 20/11/2020) 
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sua pesquisa de monografia sobre a influência dos imigrantes do Vale do Paraíba 

cafeeiro no samba urbano carioca no Pós-abolição. Como metonímia, escolheu-se a 

trajetória de Tancredo da Silva Pinto (1904-1979), sambista e líder religioso nascido 

em Cantagalo (NO, RJ), para a análise e pesquisa no projeto orientado por Martha 

Campos Abreu, Professora Titular de História na Universidade Federal Fluminense 

(UFF). Quando voltou, o homem mais velho chegou e cochichou: “Depois quero 

saber o que você está escrevendo sobre o meu avô”. 

Essa pessoa era Marcos Cesar, profissional do IPN e familiar de Tata Ti 

Inkice, nome como Tancredo era conhecido no universo religioso do axé no Brasil. A 

cultura carioca é recheada do famoso “vamos marcar, vamos marcar, poh!”. Não foi 

diferente em relação ao camarada Marcos Cesar. Prometemos uma conversa, mas 

não saía. Lembremos, porém: a vida se resolve. No Sábado, 18 de Agosto de 2018, 

depois de uma deliciosa aula campo como atividade do curso de pós-graduação 

Ererebá (CPII- RJ)29 sob comando do professor/pesquisador Arthur Batista, pintou o 

convite para a turma beber a saideira no Bar do Geraldinho30. Destino: Morro da 

Conceição (Centro, RJ). Chegamos ao bar. Rolava um samba, boas conversas, 

cerveja gelada... 

Já alegre e com papo solto, Marcos Cesar se aproxima da mesa para 

cumprimentar o professor e damos de cara um com o outro. Finalmente, levamos 

aquela ideia prometida. Depois do samba, resolvemos beber umas doses na 

esquina da Rua Sacadura Cabral com a Rua Camerino, Antiga Rua do Valongo, no 

Bar do Antônio. A conversa passeava entre histórias do Rio de Janeiro, sambas, 

pesquisas e religiosidades. No adiantar das horas, o papo chegou às devoções 

marianas na América Latina e Caribe e suas relações íntimas com a fé dos nossos 

povos. Ouviu-me. Com o olhar atento, disse em poucas e diretas palavras: “Se 

dedique às Marias, seus caminhos levam a elas”. Assim, surgia o projeto nas 

encruzilhadas das ruas cariocas. Sem vínculos com instituições, grupos de estudos 

ou coletivos. Começava a longa caminhada. 

Pensamos na viabilidade, referências, fontes, recortes. Os meses iniciais 

foram difíceis pois coincidiram com o final do ano letivo quando a correria dos 

professores é mais intensa. No começo de 2019, estabelecemos a movimentação. O 

                                                           
29 Página do curso de pós-graduação em Educação das Relações Étnico-raciais no Ensino Básico (Ererebá – 
Colégio Pedro II/RJ), disponível em: https://www.instagram.com/ererebapos/ (Acesso em 02/05/2021) 
30 Página do Facebook: https://www.facebook.com/bardogeraldin (Acesso em 15/12/2020) 
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primeiro passo foi dedicar uns meses para aprofundamento na bibliografia e 

principais referências sobre o tema. Tonava-se necessário para os objetivos 

pretendidos conhecer os principais pesquisadores e as questões mais debatidas no 

campo de estudo dos cultos marianos nas áreas de Teologia, História, Geografia, 

Filosofia, Antropologia, Ciências Sociais, entre outras31. As consultas bibliográficas 

ocuparam os primeiros trimestres com foco na construção do projeto e dos seus 

objetivos e justificativas, essencialmente entre Outubro de 2018 até Setembro de 

2019. 

Sobre os trabalhos com bibliografias, este trabalho não vai parar nem 

tampouco parou enquanto a pesquisa avança. Até o momento da escrita destas 

linhas, já foram consultadas mais de 200 obras entre artigos, dissertações e teses 

acadêmicas – fora as referências de cunho jornalístico, artístico e audiovisual. 

Fontes históricas e materiais de consulta não faltam. Concebendo esse texto como 

um cartão de visitas, cabe destacar o Objetivo Geral do projeto: 

Compreender a dimensão e os significados dos cultos marianos na América 

Latina e Caribe, desde o século XVI até os dias atuais recheados de 

novidades do século XXI, na formação histórica, social e cultural da 

presença das manifestações de fé no continente. Partimos do prisma da 

diversidade cultural, da centralidade da mulher nas famílias dos diversos 

povos latino-americanos e caribenhos e do caráter masculino dos processos 

de conquista e colonização, entre outras questões centrais. Sempre 

ressaltando suas peculiaridades locais e diferentes apropriações do símbolo 

mariano por parte das nações mestiças, ameríndias, africanas, europeias e 

de seus descendentes nas Américas, além dos recortes raciais, de gênero, 

classe e sexualidade, tanto no período colonial quanto nos Estados-nação 

independentes. 

 

De recorte temporal longo (quase suicida!), o projeto trabalha com temas 

transversais selecionados de acordo com os interesses do pesquisador e das 

demandas da pesquisa. Sobre as apresentações, presenciais ou online, cada 

momento será pensado em sua individualidade visando um produto singular pautado 

nas preferências dos grupos interessados, contextos sociais, econômicos e políticos, 

local da apresentação, entre outros pontos. Como o objetivo central é trabalhar os 

cultos marianos na América Latina e Caribe a partir do prisma da diversidade cultural 

e da formação social e histórica dos povos e Estados-nação do continente, 

enfatizando a posição estrutural da mulher e do sagrado feminino, urge introduzir o 
                                                           
31 A interdisciplinaridade é um dos traços marcantes deste projeto. A natureza do nosso objeto de pesquisa 
demanda uma série de prismas de interpretação que a concentração numa determinada área de conhecimento 
não iria ajudar no alcance dos objetivos gerais e específicos (FAZENDA, 1994: p. 69-70).   
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leitor e/ou interessado no espaço-tempo no qual vamos nos debruçar. Nosso 

trabalho não está isolado (BOVO, 2004: p. 4). 

Integra um grupo significativo de pesquisas que, nas últimas décadas, 

procuram entender melhor as culturas e as histórias silenciadas do nosso continente 

pelos grandes conglomerados editoriais e de mídia do país e do Ocidente. Os cultos 

à Virgem Maria se tornam objetos irresistíveis a essa viagem libertadora. 

Comecemos, então: porque todos os países latino-americanos e caribenhos são 

“amadroados” por Marias? As respostas passam pelo que os intelectuais das 

ciências humanas e sociais chamam de modernidade. As raízes da sociedade 

capitalista globalizada high tech do século XXI estão atreladas intimamente a este 

determinado período da história. Mais precisamente, da história do Ocidente a partir 

das epopeias mercantilistas dos navegantes oceânicos dos Quinhentos e Seiscentos 

(DUSSEL, 1993; GROSFOGUEL, 2016). 

Os séculos XVI, XVII e XVIII, sem dúvida, foram momentos ímpares para 

diversos povos do nosso planeta. Pela primeira vez, a partir de determinados 

fenômenos históricos de grande alcance, os cinco continentes entravam em contato 

direto. A Expansão Comercial Europeia, a Reforma Protestante, o Renascimento 

Europeu, a Conquista de Constantinopla, a Reconquista Ibérica, a Conquista da 

América e o Escravismo Moderno construíram esse cenário. Iniciava-se uma das 

maiores conexões em níveis globais até então. Ásia, Europa, África, América e 

Oceania em contatos mercantis, culturais e políticos. A colonização das Américas, 

iniciada em 1492 com a viagem capitaneada pelo genovês Cristóvão Colombo 

(1451-1506) em nome do reino espanhol de Castela e Aragão, mudou 

definitivamente a vida de milhões de homens, mulheres e crianças (DUSSEL, 1993; 

GROSFOGUEL, 2016). 

Podia ser uma Sexta-feira qualquer para os taïnos e arawaques, povos 

habitantes da ilha caribenha Ahti - atualmente onde se localizam os países Haiti e 

República Dominicana. Mas não foi, em finais do século XV, a chegada de alguns 

exploradores pelo mar transformaria os rumos de gerações. Uma característica 

marcante do processo de conquista e da colonização das Américas, onde os 

europeus idealizaram o Novo Mundo, foi a violência. Manifestava-se de diferentes 

formas no cotidiano. Entre elas, o genocídio direcionado aos corpos ameríndios 

donos das terras em processo de conquista pelas monarquias europeias: “Em 

apenas um século, entre 1500-1600, dos 80 milhões de nativos existentes na 
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América pré-colombiana 70 milhões foram exterminados. Duas mil línguas 

desapareceram com eles”32 (FANON, 2010; GRUZINSKI, 2003). 

Houve resistência. Uma lenda popular entre os haitianos e, principalmente, as 

haitianas é a história da líder taína Anacaona (?-1504). “Flor de ouro”, significado na 

língua original, esteve à frente dos resistentes no momento da chegada dos homens 

de Colombo. A socióloga Pâmela Marques apresenta a narrativa passada de 

geração a geração através de relatos orais pelas mulheres no Haiti da liderança que 

se transformou em símbolo de “potência, resistência, insubordinação e aceitação do 

trágico” (MARQUES, 2017: 9-10). Conhecer sua história é uma espécie de iniciação 

à vivência, sensações e valores ligados ao feminino. Nas palavras da escritora 

haitiana Edwidge Danticat “nós somos filhas de Anacaona. Nós envergamos, mas 

não quebramos” (BOFF, 2015: S/N): 

 

Os relatos existentes atestam que Anacaona teria conseguido manter-se 

viva e livre e que organizava uma resistência sistemática, ampla e extensiva 

junto a mais oitenta caciques/as quando um traidor anunciou aos espanhóis 

o local da reunião, as lideranças foram queimadas vivas e Anacaona, 

capturada. A ela ofereceram clemência, desde que aceitasse tornar-se 

concubina de um capitão espanhol. Anacaona teria apenas vinte e nove 

anos quando, ao recusar-se a fazê-lo, foi executada por enforcamento em 

praça pública depois de passar por sucessivos estupros (MARQUES, 2017: 

p. 9-10). 

 

“A grande mãe sedutora” rainha de Xaragua, esposa do cacique Caonabo (?- 

1492), nos leva à imagem do feminino e à questão de gênero intrínseca à história 

das Américas e as suas relações com o papel central desempenhado pelas 

mulheres nas sociedades coloniais e futuramente nos Estados-nação 

independentes. A colonização europeia dos tempos modernos foi uma empresa 

masculina. Fator negligenciado por muitos trabalhos que lidam com o tema e se 

apegam apenas às motivações e efeitos econômicos e políticos. A escritora e 

antropóloga chilena Sonia Montecino vem destacando a forte ligação desse traço 

com as famílias americanas agenciadas por mulheres e as associações do feminino 

com o ideal de força, presença e maternidade (MONTECINO, 1990, DUSSEL, 1993; 

GROSFOGUEL, 2016). 

                                                           
32 Trecho retirado do documentário O mundo global visto do lado de cá (Silvio Tendler, 2002), disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=- UUB5DW_mnM (Acesso em 01/10/2016) 
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Segundo a intelectual, tais características seriam variáveis sexuais e morais 

das nuances violentas que cercavam os relacionamentos entre homens e mulheres 

durante a conquista e a colonização. Em paralelo, com os passar do tempo, 

seguindo as análises do sociólogo Kabengele Munanga, identificamos um processo 

de racialização cada vez mais forte responsável por organizar as hierarquias sociais 

que se fariam presentes no cotidiano dessas sociedades nos séculos XVI e XVII 

chegando ao seu auge nas “luzes” do XVIII (MUNANGA, 1999: 36-37). Buscando 

distância do olhar eurocêntrico, racista e masculino do desenvolvimento da 

colonização: 

 

Nuestra cultura, en cambio, no inmoló a la madre sino que la divinizó en la 

figura de la Virgen mestiza y colocó a la mujer- madre en una posición 

apical dentro de la familia. La historia particular que signa a América Latina 

produjo esta predominancia de lo materno y dibujó lo paterno como una 

autoridad fantasmática (por su ausencia) que no se expresa en la alegoria 

del Dios-Padre como el origen de todos y como el depositario de la Ley, 

sino en un pater lejano, poco audible; pero no por ello carente de poder 

(MONTECINO, 1990). 

 

O detalhe da tela Episodios de la Conquista – Matanza de Cholula (Museo 

Nacional de Arte, México, 1877) do artista Félix Parra (1845-1919) nos permite fazer 

uma alegoria de como se organizaram as dinâmicas sociais a partir das dimensões 

de classe, raça, gênero e sexualidade nas Américas coloniais. A Matança de Cholula 

(1519), cidade sagrada da divindade Quetzalcóatl, entranha o imaginário dos 

mexicanos como um dos episódios mais sangrentos da conquista na região 

correspondente ao coração do Império Azteca com extensões pela Mesoamérica. 

Cerca de 6.000 nativos mortos, em sua maioria civis. Ao final do conflito, a postura 

de vencedor do conquistador europeu contrasta com o olhar da mãe indígena com a 

criança no colo. Olhar de força e tristeza, fixo no futuro de incertezas e no presente 

de desgraças. 

Vale apontar características marcantes na iconografia nacionalista romântica 

dos Estados americanos recém libertos dos Oitocentos: o corpo masculino 

ameríndio morto/violentado ou sua não-presença. A força dessas representações 

está ancorada nos interesses das elites desses novos países em aprisionar a figura 

indígena no passado deixando caminhos abertos para construção de um futuro sob 

hegemonia da branquitude. O homem branco cristão colonizador entra em cena, 
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assim, como o elemento de destruição das estruturas produtivas daquelas 

sociedades e dos seus laços familiares tradicionais para a construção de uma 

realidade rasurada inevitavelmente pela violência e ausência. Com o 

desenvolvimento dos projetos das cidades coloniais, zonas de extração, produção e 

valorização de mercadorias nas Américas, outros fenômenos vão aprofundar esse 

cenário (RAMOS, 1957; CHARTIER, 1988; STOLKE, 2006). 

A morte e superexploração das nações indígenas passam a ser 

acompanhadas ainda nas primeiras décadas dos Seiscentos pelo sistema escravista 

moderno. A diáspora africana, então, modificará definitivamente a realidade 

existente até o momento. Mais de 12 milhões de africanos e africanas chegaram 

sequestrados às Américas até o século XIX trazendo experiências, memórias e 

religiosidades. Devagar ia germinando o que os contemporâneos chamavam de 

Monarquia Católica. Um mundo imperial hierarquizado pelos conceitos de classe, 

raça, gênero e sexualidade sob hegemonia do homem branco cristão colonizador. 

As mulheres de origem europeia, indígena e africana vão experimentar, às suas 

maneiras, essa realidade nociva. Não nos perdemos na explicação, ao contrário, 

finalmente, agora temos condições de nos encontrar (WILLIAMS, 1975; RODNEY, 

1975; HALL, 2003; GRUZINSKI, 2003b). 

Depois de passar pelo viés objetivo e material da violência colonial, vamos 

explorar outra nuance das sociedades americanas: o epistemicídio. Presente nos 

métodos da expansão europeia no início dos tempos modernos, o assassinato de 

cosmovisões não foi exclusividade das Américas. Esteve presente contra os 

islâmicos em Al-Andalus anos antes da chegada ao Caribe no século XV. Um dos 

pilares dos ataques aos conhecimentos, línguas e patrimônios de origem indígenas 

e africanas que existiam ou tentaram se constituir nas Américas coloniais era a 

Igreja Romana e seu projeto de expansão da fé católica. Uma das maiores 

instituições do mundo à época, teve atuação estratégica na colonização das mentes 

e legitimação das novas relações sociais. A cruz estampava as bandeiras das naus 

e caravelas (SANTOS, 1995; GROSFOGUEL, 2016). 

Recentemente, historiadores e outros cientistas sociais desnudaram as 

práticas de destruição da autoestima do sujeito colonizado minando suas forças de 

resistência enquanto as maneiras de viver e interpretar o mundo judaico-cristãs se 

tornavam normativas silenciadoras frente às matrizes africanas e ameríndias. 

Aprofundava-se o processo de ocidentalização. Através das ordens religiosas e 
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missionários, como os Jesuítas, Franciscanos e Dominicanos, o catolicismo 

rapidamente se capilarizou entre os povos indígenas. Na empreitada nutrida pelo 

espírito cruzadista do imaginário europeu, reativado pela Reconquista Ibérica e 

ressignificado nas Américas, uma figura da mitologia cristã se destacou: Maria de 

Nazaré. A representante maior do sagrado feminino no cristianismo. Ser humano 

mais próximo de Deus, possuída pelo Espírito Santo e mãe do Messias33 (DUSSEL, 

2017; GUERRA, 1994; GRUZINSKI, 2003b). 

Maria chegou às terras americanas estampada nas naus e caravelas dos 

exploradores europeus. Culto com origens nos primeiros séculos da devoção em 

Cristo, de força especial no Oriente, os ocidentais oficializaram a devoção à 

Theotokos no Concílio de Éfeso (431 d.C.) – cidade de fervorosa devoção às deusas 

greco-romanas Diana e Ártemis. O culto à “Mãe de Deus” se materializou no templo 

Santa Maria Maggiore (Roma, séc. V), construído sobre um edifício anteriormente 

dedicado à Minerva. No Velho Continente, seria durante o medievo que os cultos 

marianos alcançariam níveis significativos acompanhando a afirmação da instituição 

eclesial. “Concebidas em Roma no final do século VII, as quatro grandes festas 

marianas (a Anunciação, a Purificação, a Assunção e a Natividade de Maria)” 

difundiram-se rapidamente nos tempos do feudalismo (BASCHET, 2006; PELIKAN, 

2000). 

As igrejas de cidades ou aldeias iam adotando títulos marianos em detrimento 

dos santos e Jesus. Os cultos à Mãe de Deus passaram, então, a fazer parte das 

relações das identidades locais: “sua figura se torna mais particular, até mesmo se 

fragmenta, tornando-se local, como se a Virgem de tal santuário não fosse a mesma 

que a de um outro lugar”. A força da figura de Maria se objetivava não só na fé 

individual e comunitária nas sociedades medievais. Fazia-se enxergar, também, na 

popularização da sua iconografia em quadros, estátuas, livros, portais de catedrais, 

enfim. O esforço do clero na associação entre a imagem da Virgem e a instituição 

fazia parte do esforço de sacralização de seus membros como mediadores entre 

Deus e seu povo34. No século XII chegou-se a afirmar que “Deus tinha mudado de 

                                                           
33 A Virgem que se abre e a Trindade, c. 1400 (Museum de Cluny, Paris). As “Virgens que se Abrem”, 
representações marianas em estatuetas de madeira originárias da Europa dos séculos XIV e XV, são exemplos 
dessa ligação íntima da figura de Maria com os pilares da Santíssima Trindade. 
34 Fonte interessante nesse sentido é a iconografia medieval A Mãe-Igreja aleitando os fiéis, 1150-70. Desenho 
segundo os Comentários dos Evangelhos de São Jerônimo, Stiftsbibliothek, Engelsberg, ms. 48, fl, 103v.) 
(BASCHET, 2006: p. 458) 
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sexo”. O medievalista Jacques Le Goff, assinala a existência de um Deus 

quaternário (BASCHET, 2006; LE GOFF, 2007). 

Nos processos históricos centrais no surgimento do mundo moderno a partir 

do século XV, Maria de Nazaré ocupou espaço privilegiado e seu culto alcançou 

níveis globais. Seus primeiros títulos no Novo Mundo estão ligados aos 

agradecimentos pela chegada em terra firme, às vitórias nas guerras de conquista e 

à conversão dos nativos ao cristianismo. Os conflitos por riquezas e territórios neste 

contexto eram estreitamente ligados à religião. No enfrentamento aos islâmicos na 

Península Ibérica, desfilando bandeiras estampadas com imagens marianas, a coroa 

portuguesa dedicou o êxito à Nossa Senhora da Imaculada Conceição. Os 

espanhóis se apegaram a Santiago Maior e Nossa Senhora do Pilar nas batalhas 

decisivas. O Santiago Matamouros ibérico, por exemplo, nas guerras de conquista 

das Américas se tornou o Mataíndios em Cuzco e Tenochtitlán (PELIKAN, 2000; 

ALMEIDA DE SOUZA, 2001). 

Os casos das aparições de Nossa Senhora das Mercês e São Sebastião nas 

guerras em Cuzco e na Baía de Guanabara, respectivamente, são exemplos. 

Narrativas como Nossa Senhora de Coromoto (Venezuela, 1652), Nossa Senhora 

de Caacupé (Paraguai, XVI-XVII), Virgem De La Antigua (Panamá, 1510), Nossa 

Senhora de Chiquinquirá (Colômbia, 1586), Nossa Senhora dos Anjos (Costa Rica, 

1635), entre outras, mostram Maria como “estrela da evangelização”, nas palavras 

do Papa Paulo VI. “Se, para os conquistadores, Maria é a Nossa Senhora dos 

Aflitos, da Boa Viagem, da Conquista vencida”, para os conquistados, Maria é 

“Nossa Senhora da ‘perda das terras, Nossa Senhora da invasão”. O significado de 

força atrelado à Rainha dos Céus começava a nascer. Para as nações indígenas, a 

conquista europeia teve sucesso também devido a intervenção dos seus deuses 

(SOUZA, 2017; ALMEIDA DE SOUZA, 2001). 

A “ocidentalização provoca, deliberadamente ou não, mestiçagens. A Igreja 

explora os sincretismos cristãos para enraizar o culto católico”. As relações 

simbólicas da “morenita” Virgem de Guadalupe (1531) com a deusa Tonantzin, no 

Vale do México, e a “mamita” Nossa Senhora de Copacabana (1551) com as 

encantarias do Lago Sagrado dos incas, no Alto Peru, são produtos desse processo. 

Os hispano- americanos e os africanos que chegavam a partir do século XVI 

alimentaram, também, seus cultos à Nossa Senhora do Carmo, Nossa Senhora da 

Glória, Nossa Senhora do Rosário... Na expansão global da fé cristã, Maria 
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associou-se à identidade católica versus o ícone de Jesus para os protestantes. O 

Concílio de Trento (1545-1563) seguiu a tendência reforçando as rezas do rosário35, 

o Ave Maria, o canto Magnificat, os badalos do Angelus, iconografias e esculturas 

marianas (SOUZA, 2017; GRUZINSKI, 2003b). 

No clima da era das revoluções dos Oitocentos, os processos de 

independência e formação dos Estados-nacionais da região paralelos às jornadas de 

abolição de estruturas escravistas e intensificação do genocídio indígena foram a 

tônica da história. Entre transformações e continuidades, tradições e modernidades, 

nasciam as sociedades latino-americanas e caribenhas. Os cultos e narrativas 

marianas permearam uma série de episódios importantes dessa caminhada como as 

Guerras de Independência do Chile (1817-1818), Independência do Uruguai (1825), 

Campanhas do Sul na Argentina (1852-1885), Abolição da Escravidão no Brasil 

(1888). No século XX, identificamos a continuidade e intensificação dessa fé em 

Nossa Senhora no Ocidente como um todo. 

Peregrinações, milagres e aparições como em Fátima (POR, 1917), 

Campinas (BRA, 1930) e Garabandal (ESP, 1961-5) deram ânimo aos fiéis no 

mundo todo. O Concílio Vaticano II (1962-5) e a exortação apostólica Marialis Cultus 

(1974) do Papa Paulo VI mostram a movimentação institucional em relação ao tema. 

Nas Américas, seja nos governos liberais-democratas das décadas de 1930/50 ou 

durante as ditaduras civis-militares nos anos 1960/80, eventos marcantes da história 

se entrelaçaram com a fé mariana: Revolução Cubana, Golpe Civil-militar na Bolívia, 

Guerra das Malvinas, movimentos sociais como as Comunidades Eclesiais de Base 

(CEB), a Teologia da Libertação, entre outras. No começo do século XXI, com suas 

crises econômicas, políticas e morais, a devoção à Mãe de Deus se mantém 

intensa, diversa e atualizada nas nações do continente. O Brasil, sem dúvida, tem 

lugar especial nessa comunidade imaginada mariana das Américas (ZUBEN; 

LANDGRAF, 2018; ANDERSON, 2008).  

“O amor e a devoção a Maria são um dos traços característicos da 

religiosidade do povo” disse o Papa São João Paulo II em visita ao Santuário de 

Aparecida em 1980. Ligada à tradição do marianismo ibérico da Coroa Portuguesa 

desde o século XII, através de práticas, narrativas, instituições e intervenções no 

                                                           
35 “A catequese dos missionários incluía sempre a devoção à Virgem e a prática da oração do Rosário passou a 
ser uma constante na vida católica dos aldeamentos de indígenas, depois na senzala dos negros e mais tarde 
assumida como tradição importante na religiosidade popular latino-americana.” (GEBARA; BINGEMER, 1987). 
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espaço, a devoção atravessou gerações. Iniciando pela Rainha do Brasil Nossa 

Senhora da Conceição Aparecida, passando pelas devoções estaduais como Nossa 

Senhora de Nazaré (Pará) e pelas comunidades de imigrantes como Nossa Senhora 

de Caravaggio (Farroupilha/RS), até chegar às vivências marianas das religiões de 

matrizes afro-ameríndias com suas relações com Janaína, Oxum e Iemanjá, entre 

outras, as crenças brasileiras guardam raízes no sagrado feminino. A centralidade 

da mulher nas famílias encontrou no simbolismo da Virgem Maria as confluências de 

culturas, experiências e memórias (CIPOLINI, 2010; ROSENDAHL, 1995; PEREIRA, 

2018). 

Os cultos marianos no Brasil permeiam relações sociais de naturezas 

variadas como raça, classe, gênero, identidade, comunidade, nacionalidade. No 

maior país da América do Sul, Nossa Senhora é padroeira oficial de 19 dos 26 

estados da federação, fora o Distrito Federal. O Santuário Nacional de Nossa 

Senhora Aparecida, o maior templo mariano do mundo, recebe uma média de 12 

milhões de fiéis por ano além de sediar a Academia Marial de Aparecida36, 

importante centro de difusão da religiosidade e pesquisa mariana. A nação 

assentada em leituras e apropriações religiosas de troncos culturais de origem 

americanas, africanas e europeias vivencia a devoção através de santuários, 

espaços públicos, instituições, práticas comunitárias e individuais tatuadas pela 

diversidade que confluem na experiência dos cultos à Virgem Maria. Elas serão 

nossas guias nessa peregrinação pela geografia mariana brasileira e do continente. 

Os meses passaram e chegou a primeira oportunidade de apresentação 

pública do projeto. Em Outubro de 2019, realizou-se a XIV Semana de História 

Política da Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ)37. A sessão de 

comunicações coordenada pela professora/pesquisadora Adriana Gomes da 

SEEDUC (RJ) e UNIVERSO (NIT) foi um momento especial. O retorno de críticas, 

apontamentos bibliográficos e compartilhamento dos pares historiadores e 

historiadoras, fora os comentários da coordenadora da mesa, foram essenciais para 

os próximos passos e atualização do planejamento. Abriam-se, então, os caminhos 

para o trabalho com os cultos marianos e suas relações com as culturas latino-

americanas e caribenhas. O final do ano de 2019 reservaria uma surpresa: a 

                                                           
36 Site Academia Marial de Aparecida, disponível em: https://www.a12.com/academia (Acesso em 01/04/2021) 
37 Site do evento Semana de História Política da Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ), disponível em: 
http://semanahistoriauerj.net/ (Acesso em 10/04/2021) 
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pandemia do novo coronavírus (Covid-19). No Brasil, o contexto se agravou depois 

do Carnaval em Março de 2020. 

Da noite para o dia a interatividade e a comunicação foram inundadas pelas 

tecnologias digitais. As coisas mudaram rápido, renovar era o verbo. 

Inevitavelmente, os trabalhos tiveram o freio puxado. O aprofundamento bibliográfico 

se manteve sem grandes perdas. Novidades viriam em Setembro, mês da 

Natividade de Maria e da primeira viagem para fora do estado do Rio de Janeiro 

ligada ao projeto. Entre os dias 08 e 12, estivemos em São Paulo conhecendo e 

pesquisando o espaço e a devoção mariana de Nossa Senhora da Penha de França 

(Zona Leste, SP). Em Novembro, apresentamos o projeto em forma de comunicação 

no evento online XXXVI Semana de História da Universidade Federal de Juiz de 

Fora (UFJF)38. No mesmo período, numa ligação surpresa do produtor audiovisual 

Guido Lima39, iniciou-se mais uma parceria. O projeto ganhava condições de gerar 

produtos além dos eventos, cursos e textos escritos. 

A linguagem audiovisual abre novos horizontes. Ainda no mesmo mês, outra 

contratação de peso ingressou no elenco. A historiadora e ilustradora Mariana 

Rosa40 assumiu a elaboração e cuidado da identidade visual. As reuniões com as 

parcerias são constantes via plataforma Zoom e seus auxílios são essenciais para 

alcançar um dos maiores objetivos dos pesquisadores/autores: a publicização do 

conhecimento produzido. No mundo das telas do século XXI, o esforço em levar algo 

para o grande público vai além de oficinas, comunicações e apresentações 

presenciais. Atualmente, historiadores do campo da história pública têm dedicado 

estudos sobre o investimento nas redes sociais e alertam que a “dimensão pública 

da história e a atuação do historiador para além dos limites do acadêmico não é uma 

novidade” e tem origens nos Oitocentos (CARVALHO, 2016: p. 36-44). 

Nomes como Bruno Pastor de Carvalho, fundador do blog Café História41, 

apontam: as “Redes Sociais na Internet interessam aos historiadores porque elas 

são um dos fenômenos históricos mais importantes da história da comunicação e da 

história contemporânea”. Facebook, Instagram, Twitter, Pinterest e Telegram até o 

momento compõe o leque de divulgação do projeto além de gerarem acervos com 
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41 Site Café História, disponível em: https://www.cafehistoria.com.br/ (Acesso em 31/03/2021) 
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dinâmicas próprias e somarem com o aumento da interatividade dos produtos 

através de transmissões ao vivo de apresentações e lives especiais. O trabalho nas 

plataformas se iniciou na Segunda-feira dia 03 de Maio de 2021, mês dedicado 

internacionalmente a Maria de Nazaré. As plataformas digitais, publicações, 

apresentações, comunicações e oficinas serão veículos pelas quais os produtos e 

narrativas vão circular ao mesmo tempo em que as produções, visitas e viagens 

continuam (CARVALHO, 2016: p. 36-44). 

Sobre as implicações teóricas e metodológicas envolvidas nesse processo de 

pesquisa e atuação no meio digital, não negligenciamos as preocupações e debates 

recentes que têm colocado em diálogo historiadores(as) atentos aos pormenores do 

ofício do historiador nesse novo contexto da história digital ou história pública digital. 

Uma das principais referências no tema, a jovem historiadora Anita Lucchesi alerta, 

porém, que as inovações advindas com a atuação profissional dos detetives do 

passado não significam o abandono de premissas básicas quando pensamos a 

construção científica do conhecimento histórico (CARVALHO, 2016; LUCCHESI, 

2014):  

A história digital, que pode ser compreendida como o braço histórico das  

humanidades  digitais,  pode  ser  de  auxílio  nesse  sentido.  Todavia,  vale  

lembrar  que  mesmo  após  a  chegada  da  Web  2.0  a  história  continua  

sendo  uma ciência baseada em fontes, em um método específico e em 

debates entre os  pares.  Nem  as  tecnologias,  nem  a  história  digital 

operam uma ruptura radical com estas bases, antes acrescentam nova 

mobília e ferramentas à oficina da história, mas os fundamentos da 

disciplina continuam os mesmos (LUCCHESI, 2014: p. 52) 

 

Finalmente, vamos nos encaminhando para uma breve despedida. O texto 

pretendeu ser um cartão de visitas ao projeto Marias de Nossa Mãe: Fé, Feminino e 

Américas e suas futuras produções. Está na mesa a proposta de viagem pela 

diversidade cultural e formação histórica dos povos e Estados latino-americanos e 

caribenhos a partir dos cultos a Nossa Senhora tendo em vista a centralidade das 

mulheres na vida e ancestralidade das famílias do continente. A caminhada é longa 

e trabalhosa, mas recompensadora. Seguiremos com perseverança, filhos da 

violência e do amor, sob as bençãos das Marias de Nossa Mãe: “Soy América Latina 
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um Pueblo sin piernas pero que camina”42. Maria passa à frente, tempos difíceis 

formam seres humanos fortes. 
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RESUMO 
Após o período elisabetano (1558-1603), alvorece na Inglaterra autores que, através 
de suas obras, firmaram a identidade nacional do país, diferenciando-o dos demais 
no mundo. O objetivo deste trabalho é apresentar os principais autores ingleses do 
século XVII e suas respectivas obras, relacionando-as aos contextos culturais, 
artísticos e sócio-políticos de suas produções. A metodologia baseou-se na revisão 
de literaturas que discorrem acerca da temática proposta. Como resultado, foi 
constatado que John Milton, primeiro autor mais importante da história da Inglaterra, 
surge no período estudado. Assim, este trabalho contribui para a formação 
acadêmica de graduandos em Letras Português e Inglês ou Letras Inglês e para a 
aprendizagem continuada de professores de Inglês, devido à exposição didática, 
simples e concisa da época em que houve o surgimento de nomes que ocupam um 
lugar privilegiado na produção literária inglesa e que auxiliaram a Inglaterra na 
construção de sua identidade nacional. 
PALAVRAS-CHAVE: Cânones. Identidade nacional. Inglaterra. Literatura.  

 
ABSTRACT 
After the Elizabethan Period (1558-1603), it begins to appear in England authors, 
who, through their works, established the national identity of the country, 
distinguishing it from others in the world. The aim of this work is to present the main 
English authors of the 17th century and their respective works, relating them to the 
cultural, artistic and socio-political contexts of their productions. The methodology 
was based on the review of literatures that discuss the proposed theme. As a result, 
it was found that John Milton, first major author in the history of England, arose 
during the period studied. Thus, this work contributes to the academic formation of 
undergraduates in Portuguese and English Letters or English Letters and to the 
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continued learning of English teachers, due to the didactic, simple and concise 
exposition of the time when there was the emergence of names that occupy a 
privileged place in the English literary production and that helped England in the 
construction of its national identity.  
KEYWORDS: Canons. National identity. England. Literature. 
 
1 INTRODUÇÃO 

 

O período mais importante para a Literatura Inglesa é o século XVII, devido 

ao surgimento dos primeiros autores que ajudaram a firmar a identidade nacional da 

Inglaterra através de suas obras, diferenciando-a da Europa Ocidental, por exemplo. 

É imprescindível o estudo dessa época por aqueles que se interessam pela 

Literatura, em especial, a Inglesa, devido esta ser o alvorecer dos primeiros grandes 

literários ingleses. John Milton, a saber, considerado pelos teóricos como a 

personalidade mais proeminente que antecede as demais na história do país, surgiu 

na era em questão. Assim, o principal objetivo desta pesquisa é apresentar, de 

maneira didática, simples e concisa, o panorama da Inglaterra no século XVII: os 

principais autores e suas respectivas obras, relacionando-as aos contextos culturais, 

artísticos e sócio-políticos de suas produções.  

Nesse contexto, o artigo está disposto em quatro seções: a primeira discorre 

acerca do contexto histórico da Inglaterra no século XVII e o surgimento de um dos 

maiores contemporâneos de William Shakespeare: Ben Jonson; a segunda expõe as 

tradições poéticas do período jacobino (1603-1625): The cavalier and the 

metaphysical poetry (a poesia cavalheiresca e a poesia metafísica), assim como 

seus grandes nomes e respectivas obras; a terceira seção discursa sobre a vida de 

John Milton (1608-1674), primeiro autor mais importante da história da Inglaterra e 

sua principal obra, Paraíso Perdido; a última, mas não menos importante, expressa 

a vida de John Bunyan (1628-1688) e sua obra-prima, The Pilgrim’s Progress (O 

Peregrino). Este estudo, então, trata-se de uma pesquisa qualitativa do tipo 

bibliográfica que se baseia na revisão de literaturas que discorrem acerca da 

temática proposta. O referencial teórico que embasa as discussões deste trabalho 

ampara-se, fundamentalmente, em concepções defendidas por Burgess (2008) e 

Priestley e Spear (1963). 

Portanto, este estudo trata-se de uma temática relevante que contribui para a 

formação acadêmica de graduandos em Letras Português e Inglês ou Letras Inglês 

e para a aprendizagem continuada de professores de Inglês devido à apresentação 
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didática da época em que houve o surgimento de nomes que ocupam um lugar 

privilegiado na produção literária inglesa e que auxiliaram a Inglaterra na construção 

de sua identidade nacional. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 A Inglaterra no século XVII 

 

De acordo com Priestley e Spear (1963), a Inglaterra, durante o século XVII, 

dirigia a própria vida política e literária, ou seja, não seguia o padrão europeu. O que 

se escrevia nesse país era totalmente diferente do que se escrevia na Europa 

Ocidental, por exemplo. Esta é a época em que muitos historiadores ingleses e 

literários eruditos preferem estudar. 

 

2.1.1 Período jacobino (1603-1625) 

 

O período jacobino sucede o período elisabetano e antecede a era Carolina. 

Coincide com o reinado de James VI da Escócia (1567-1625) que também reinou na 

Inglaterra como James I. A Inglaterra e a Escócia foram, nesse período, unificadas. 

As primeiras colônias britânicas foram fundadas no continente norte-

americano: em Jamestown, Virgínia (1607), em Terra Nova (1610) e em Plymouth 

Colony, Massachusetts (1620). Estas deram início à futura formação dos 

assentamentos britânicos e, logo após, dos Estados Unidos da América e do 

Canadá. 

Em 5 de novembro de 1605, um grupo de católicos tentou explodir James I e 

o parlamento, no palácio de Westminster. Contudo, os conspiradores foram 

descobertos antes de cometerem tal intento e levados à forca. Portanto, no reinado 

deste soberano havia muitos conflitos. 

 

2.1.2 A literatura no período jacobino 

 

Houve a continuidade da época de ouro do teatro elisabetano, através dos 

trabalhos de William Shakespeare: Macbeth (1605), King Lear (1605), Othello (1604) 

e The Tempest (1611). 
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2.1.3 Ben Jonson (1574-1637) 

 

Burgess (2008) afirma que Ben Jonson foi o maior contemporâneo de 

Shakespeare, depois de Christopher Marlowe. Porém, Shakespeare e Jonson são 

totalmente diferentes: enquanto o primeiro não seguia regras, o segundo obedecia 

ao padrão de unidade dos clássicos (tempo – as peças não ultrapassavam 24hs; 

espaço – havia apenas um cenário; e ação – apenas um drama). Shakespeare via 

os seres humanos como imprevisíveis. Já Jonson tinha a certeza de que eles eram 

formados por “humores” (sanguíneo, colérico, fleumático e melancólico) que, 

misturados, resultariam em variados “tipos” humanos. Em cada personagem de sua 

comédia Cada homem com seu humor uma qualidade se sobressai e a 

personalidade deles nunca muda. 

Horácio e Virgílio eram os poetas clássicos seguidos por ele (o primeiro falava 

sobre aperfeiçoamentos no poema e o segundo pregava sobre o verso perfeito). 

Tomou para si a filosofia de vida dos escritores latinos que pregava sobre o 

aproveitar da vida (Carpe diem) (BURGESS, 2008, p. 124). 

Segundo Burgess (2008), Jonson é um grande escritor teatral, sendo que seu 

destaque está em comédias, como Valpone e O alquimista. Escreveu-as com base 

na realidade da época, por isso também é considerado como grande dramaturgo do 

realismo. Além disso, fundou a escola de poetas “Tribo de Ben”, por ser o maior 

poeta puramente lírico do século XVII. Observador, satírico e fortemente preocupado 

com a forma: estas são as características que descrevem Jonson, um dos maiores 

contemporâneos de Shakespeare. 

 

2.1.4 Rei James I 

 

Durante o reinado de James I, em 1604, 47 eruditos foram escolhidos para 

traduzir a Bíblia para uma versão inglesa oficial e definitiva. Este trabalho durou até 

o ano de 1611 e é esta a versão conhecida como autorizada e que as pessoas 

conhecem como “Bíblia inglesa”. Embora houvesse traduções posteriores, é esta 

que influencia desde escritores como Bernard Shaw e H. G. Wells até pessoas de 

pouco estudo que, ao escreverem cartas, se utilizam do mesmo ritmo e linguagem 

dela (BURGESS, 2008, p.53).  
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A primeira Bíblia inglesa (a Grande Bíblia) foi encomendada no reinado do rei 

Henrique VIII, em 1535. Porém, a versão mais influente é aquela traduzida no 

reinado do rei James I. 

 

2.1.5 Gêneros literários: drama 
 

 Comédia: representada pelas sátiras de Ben Jonson e por variados trabalhos 

de Francis Beaumont (1584-1616) e John Fletcher (1579-1625) como, por 

exemplo, O cavaleiro do pilão em chamas. 

 A Máscara: Burgess (2008, p. 102) diz que a máscara era “uma peça 

elaborada, mas curta, com música, dança, deuses, deusas e abstrações 

encenadas nas grandes mansões em grandes ocasiões”. É uma forma de 

entretenimento festivo sem o uso de cenário elaborado. Os autores que a 

representam são Ben Jonson e Jones. 

 Tragédia: representada por John Webster e Ford. 

 

2.2 The cavalier and the metaphysical poetry: tradições poéticas do período 

jacobino 

 

2.2.1 The cavalier poets (Os poetas cavalheirescos) 

 

Os poetas cavalheirescos apoiaram o rei Charles I nas batalhas durante a 

Guerra Civil Inglesa (1641-1648) e foram contratados por ele para escrever poemas 

do seu agrado. Embora a palavra cavalier signifique “cavaleiro”, isto é, “um soldado 

montado”, este termo era utilizado de forma pejorativa em relação aos seguidores 

desse soberano, com significado de “galanteadores” ou “partidários de Charles I”. 

Entre os principais poetas cavalheirescos estão Robert Herrick (1591-1674), Richard 

Lovelace (1618-1658), Thomas Carew (1598?-1639) e Sir John Suckling (1609-

1642). 

 

2.2.2 Características da poesia cavalheiresca 

 

Temática diferente em relação à poesia tradicional: ao invés de falar sobre 

religião, filosofia e arte, estes poetas escreviam sobre celebrações e alegrias 
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simples da vida; Alusão ao reinado (particularmente do rei Charles I); Referências 

clássicas e alegóricas (Ben Jonson influenciou a poesia cavalheiresca e é 

considerado o pai dela); Celebração da beleza, do amor, da natureza, da 

sensualidade, de boas amizades, da honra; Trabalha a filosofia de vida sobre o 

aproveitar a vida ou o dia: Carpe diem; É mencionada como categoria política na 

literatura (fala sobre o reino, o governo); Uso de metáfora mais simples e da 

fantasia; Poesia de fácil entendimento (menos intelectualizada) se comparada à 

literatura metafisica; e poesia secular em relação à poesia metafísica, embora 

houvesse poetas cavalheirescos religiosos. 

 

2.2.3 Robert Herrick (1591-1674) 

 

Priestley e Spear (1963) dizem que Robert Herrick (1591-1674) foi o maior 

entre os poetas cavalheirescos. Mais de mil e quatrocentos poemas foram escritos 

por ele. Seguia Ben Jonson tanto na forma como na filosofia de vida pagã: amava a 

natureza e os prazeres humanos. Burgess (2008) afirma que Herrick era um amante 

do vinho, da beleza das mulheres e das flores. Seu livro Hesperides o tornou 

famoso. Este está cheio de poemas que falam sobre a brevidade da vida 

(comparada a uma flor) e da alegria humana. 

Fair daffodils, we weep to see                                  [Belos narcisos, choramos ao ver] 

You haste away so soon;                                            [Como vocês se vão tão rápido;] 

As yet the early-rising sun                                      [Quando o sol da manhã ainda] 

Has not attain’d his noon.                                                  [Não chegou ao meio-dia.] 

Stay, stay                                                                            [Fiquem, fiquem] 

Until the hasting day                                                                      [Até que o dia célere] 

Has run                                                                                    [Possa chegar] 

But to the evensong;                                               [Pelo menos à hora das vésperas;] 

And, havng pray’d together, we                              [E, depois de rezarmos juntos,] 

Will go with you along. [...]                                                 [Iremos embora com vocês.] 

Robert Herrick (excerto do poema To Daffodils) 

Conforme Priestley e Spear (1963), Herrick se tornou pároco em Devonshire, 

onde havia festivais e danças que ele podia se alegrar. Ele era um padre estranho, 
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pois gostar de prazeres seria uma característica dos pagãos. Quando a Comunidade 

das Nações Britânicas (Commonwealth) estava definida, perdeu seu posto clerical. 

Somente em 1660, durante a Restauração de Charles II, retornou ao vicariato, onde 

permaneceu até o fim de sua vida. 

 

2.2.4 Richard Lovelace (1618-1658) 

  

Burgess (2008) enfatiza que o tema principal dos poemas de Lovelace é a 

mulher: cruel, delicada, desprezada e vista de forma exagerada. Ele era um homem 

galanteador. Priestley e Spear (1963) afirmam que ele perdeu tudo pela causa real, 

sendo aprisionado por duas vezes. Enquanto estava na prisão, escreveu poemas 

como To Althea, from Prision. Era um cortesão bravo e leal, mas, às vezes, satírico e 

dissimulado. 

Stone walls do not a prision make,                [Muros de pedra não fazem uma prisão,] 

Not iron bars a cage;                                                  [Nem grades de ferro uma jaula;] 

Minds innocent and quiet take                                      [Mentes inocentes e tranquilas] 

That for an hermitage;                                                           [Fazem delas um refúgio;] 

If I have freedom in my love                               [Se eu tenho liberdade em meu amor] 

And in my soul am free,                                                    [E em minha alma sou livre,] 

Angels alone, that soar above,                              [Só os anjos, que planam lá no alto] 

Enjoy such liberty.                                                      [Gozam de tanta independência] 

  Richard Lovelace (excerto do poema To Althea, from prision) 

 

2.2.5 Andrew Marvell (1621-1678) 

 

Como afirma Burgess (2008), Marvell recebe influência tanto da poesia 

cavalheiresca como da metafísica. Em seu poema À sua amada esquiva, há a 

temática da brevidade da vida, abordada em Ben Jonson, como assuntos sérios por 

trás da fantasia, escritos de forma intelectualizada e exagerada, característico de 

poetas metafísicos, como John Donne. Neste poema, o eu-lírico tenta convencer a 

moça que se deixe ser amada por ele enquanto há tempo, pois a vida é curta e é 

necessário que se aproveite o momento com a realização desse amor.  
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Had we but world enough, and time,                   [Dessem-nos tempo e espaço afora] 

This coyness, Lady, were no crime,             [Não fora crime essa esquivez, Senhora.] 

We would sit down, and think which way                        [Sentar-nos-íamos tranquilos] 

To walk and pass our long love’s day.[...][A figurar de modos mil os nossos dias de 
amor.] 

My vegetable love should grow                           [Meu amor vegetal crescendo vasto] 

Vaster than empires and more slow...[...] [Mais vasto que os impérios, e mais 
lento...] 

But at my back I always hear                               [Mas ao meu dorso eu ouço o alado] 

Time’s winged chariot hurrying near;                             [Carro do tempo, perto, perto,] 

And yonder all before us lie                                         [E adiante há apenas o deserto] 

Deserts of vast eternity...[...]                                                     [Sem fim da eternidade] 

Andrew Marvell (excerto do poema To his coy mistress) 

 

2.3 The Metaphysical poets (Os poetas metafísicos) 

 

Os poetas metafísicos, ao invés de dar ênfase à qualidade lírica do verso, 

preocupavam-se com o que era falado no poema. A poesia era intelectualizada, isto 

é, de difícil entendimento, com o uso de metáforas complexas relacionadas a 

conceitos. Usavam dicotomias, dualidades, paradoxos e antíteses de maneira 

contraditória. Segundo Ferreira (2008), metafísica significa “estudo sistemático dos 

fundamentos da realidade e do conhecimento”. Assim, estes autores exploravam a 

natureza intelectual e espiritual do homem. Priestley e Spear (1963) mostram que 

John Donne é considerado um dos grandes poetas da língua inglesa. Passando da 

via cavalheiresca à metafísica, este é o principal poeta desta última poesia. 

 

2.3.1 John Donne (1573-1631) 

 

Conforme afirma Priestley e Spear (1963), John Donne era diferente dos 

Elisabetanos que pregavam a beleza da vida e a fidelidade no amor. Ele falava 

sobre inconstância e os “caminhos escuros da mente”. Usava figuras de linguagem 

como paradoxos e hipérbole. As temáticas encontradas na poesia de Donne são: 

amor, religião, morte e raça humana. Os principais trabalhos dele são: numerosos 
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poemas de amor, canções, sonetos, elegias, sátiras, sermões, tratados e versos 

religiosos. A maioria dos poemas dele foi publicada após sua morte, com exceção 

de The Anniversaries (1612) e Devotions Upon Emergent Occasions (1623). 

 

2.4 John Milton (1608-1674) 

 

2.4.1 Vida e obra 

 

Magnífico no verso como na prosa, ele é talvez a primeira grande 
personalidade literária da Inglaterra – é o próprio Milton que brilha 
através de todos os seus escritos, é Milton que é o herói de seu 
poema épico e de sua tragédia, é Milton que parece maior do que o 
puritanismo que ele expõe em suas obras em prosa. Ele é grande 
demais para que o tratemos adequadamente aqui: tudo o que 
podemos fazer é dizer o que ele escreveu e discutir brevemente sua 
filosofia e seu significado geral (BURGESS, 2008, p. 136). 

De acordo com Burgess (2008), John Milton era de família rica e nunca 

precisou trabalhar para se sustentar. Muito inteligente, estudou bastante e tinha um 

ouvido musical. Este dom foi importante para ele, pois ficou cego e a principal 

característica dele é a utilização da música da linguagem. Dom que levou para 

outras línguas: escreveu poemas em latim e italiano, nos quais imprimiu melodias 

que impressionavam os próprios nativos e estudiosos dos idiomas. 

Os primeiros poemas de Milton, como cita Burgess (2008), eram 

caracterizados pelo controle do saber, pela pureza e austeridade em sua linguagem, 

não levando em conta distrações da vida como mulheres e vinho. Escreveu Ode 

sobre a manhã do nascimento de Cristo aos vinte anos, em que revela a vitória de 

Cristo sobre os deuses estranhos, o que demonstrou distinção entre os demais 

autores. Imagem e ritmo são uma coisa só: é capaz de se ver, se ouvir e se sentir o 

que está escrito nesse poema. 

Como Burgess (2008) menciona, entre 1632 e 1638, John Milton se excluiu 

da vida pública, escrevendo e lendo no campo. L’allegro e Il penseroso são 

exemplos de obras produzidas nesse período e que atestam o seu talento musical e 

descritivo da linguagem. A temática deles é a busca da alegria na vida do campo, 

vida solitária e contemplação da vida de fora. 

Milton se dedicou à propaganda durante o período da Guerra Civil e da 

Commonwealth (Comunidade das Nações Britânicas). Sua obra Areopagitica critica 
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a censura e defende a liberdade de imprensa. Temas teológicos também estão em 

suas obras: critica a Bíblia, que tenta acabar com as leis de casamento, e a mulher, 

pois teve infelicidade em seu primeiro casamento, chegando a obter o divórcio, 

como salienta Burgess (2008). 

 

2.4.2 Paradise Lost (Paraíso Perdido) 

 

Em 1660, Milton começa a se dedicar novamente à produção de poesias, 

após sua fase política. Em 1632, fica cego e passa a viver num mundo escuro e 

centrado em si mesmo: seu Paraíso perdido. Assim, esse autor escreve uma 

epopeia de mesmo nome, publicada em 1667, que retrata o evento bíblico mais 

conhecido na história da humanidade: a queda de Satã e, por conseguinte, a 

humana. Milton, representado por Adão, é o herói do poema (BURGESS, 2008, p. 

141). 

Priestley e Spear (1963) mostram que Paraíso perdido é o gênero épico mais 

importante da língua inglesa. Esta narrativa é caracterizada por contar, de forma 

longa, séria e através de grandiosa dicção, acontecimentos importantes. A obra é 

composta por 12 livros, parafraseando a história escrita no livro de Gêneses (a 

tentação e queda do homem). Além disso, adiciona imagens da expulsão do 

demônio e dos anjos rebeldes do Paraíso. Ela mostra o espaço entre o Céu, a Terra 

e o Inferno. Adão, Eva, Satanás, Miguel, Gabriel, entre outras figuras bíblicas do 

Antigo Testamento são as personagens da épica. Satanás é demonstrado como um 

líder destemido, embora errante, no poema citado. 

Os versos do poema são compostos por palavras grandes, rebuscadas 

(vindas do Latim, por exemplo) e frases longas na ordem indireta (BURGESS, 2008, 

p. 142). 

Of Man’s first disobedience, and the fruit 

Of that forbidden tree whose mortal taste [...]  

John Milton (excerto retirado do Livro I de Paradise Lost) 

 

2.5 John Bunyan (1628-1688) 

 

2.5.1 Vida e obra 
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Latoeiro e soldado comum do exército Parlamentar: John Bunyan. Escreveu 

com palavras simples uma das obras mais singulares da literatura inglesa: The 

Pilgrim’s Progress. 

Como descrevem Priestley e Spear (1963), o uso de palavrões e raras 

participações na igreja provocaram dores na consciência de Bunyan, que passou a 

visualizar em sua mente a luta entre anjos e demônios. Deixou a família e tornou-se 

pregador, atraindo muitos seguidores (pessoas simples). Essa atitude intimidou a 

realeza que, primeiro, o proibiu de pregar e, por último, o prendeu por vinte anos na 

cadeia de Bedford. Porém, concederam a ele ver sua família e pregar, algumas 

vezes, na Igreja Batista. A Bíblia e o Livro dos Mártires, estudados por ele na prisão, 

influenciaram a escrita de sua obra mais importante, The Pilgrim’s Progress (O 

Peregrino). Este livro tornou-se tão popular que, ao lado da Bíblia, é o escrito mais 

traduzido no mundo para outras línguas. 

 

2.5.2 The Pilgrim’s Progress (O Peregrino) 

 

De acordo com Priestley e Spear (1963), The Pilgrim’s Progress (O Peregrino) 

narra, como se fosse um sonho, uma história alegórica. O personagem principal, 

Christian, deixa a Cidade da Destruição rumo à Cidade Celestial, carregando nas 

costas um fardo pesado de pecados e levando nas mãos uma Bíblia. Ele passa pelo 

Lago do Desespero com seu companheiro Flexível, que desiste da caminhada por 

causa das dificuldades. Com a ajuda de Esperançoso, Christian continua em direção 

à terra almejada, mesmo passando por muitas provações na Colina da Dificuldade, 

no Vale da Humilhação, no Vale da Sombra e ao serem aprisionados no Castelo da 

Dúvida, pelo Gigante Desespero. Outro amigo de jornada, chamado Fiel, foi 

martirizado na Feira da Vaidade. Por fim, Christian e Esperançoso são recebidos por 

anjos ao chegarem à Porta do Céu. 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A realização desta pesquisa proporcionou maior conhecimento a respeito do 

período mais importante para a Literatura Inglesa, o século XVII, devido esta ser a 

era do surgimento dos primeiros autores que ajudaram a firmar a identidade nacional 

da Inglaterra através de suas obras. Foram apresentados de maneira didática, 
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simples e concisa, os primeiros grandes literários ingleses, como Ben Jonson (1574-

1637), Robert Herrick (1591-1674), Richard Lovelace (1618-1658), Andrew Marvell 

(1621-1678), John Donne (1573-1631), John Bunyan (1628-1688) e, em particular, 

John Milton (1608-1674), considerado pelos teóricos literários como a personalidade 

mais proeminente que antecede as demais na história do país. Também foram 

expostas as respectivas obras dos cânones, relacionando-as aos contextos 

culturais, artísticos e sócio-políticos de suas produções.  

Dessa forma, este trabalho é de grande relevância para a formação 

acadêmica de graduandos em Letras Português e Inglês ou Letras Inglês e para a 

aprendizagem continuada de professores de Inglês apaixonados pela Literatura 

Inglesa. O período abordado revela os primeiros grandes nomes da história da 

Literatura proveniente da Inglaterra e, por isso, é aquele mais estudado pelos 

literários eruditos e também por aqueles que buscam aprofundar seus estudos no 

impressionante mundo das letras inglesas. 
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Resumo: Este trabalho é fruto das minhas pesquisas enquanto bolsista em Iniciação 
Cientifica com objeto de estudo Cinema Negro Contemporâneo. Na presente 
reflexão, percorremos brevemente pelo nascimento do projeto que hoje é 
caracterizado como cinema negro, apresentamos seus principais percussores e as 
lacunas deixadas pela falta de representação feminina negra em posições de 
comando e destaque nas narrativas audiovisuais. Abordamos também a importância 
direta dos editais de políticas afirmativas no nosso processo de reconstrução de 
protagonismo imagético. 
Palavras-chave: audiovisual negro feminino, cinema negro, imagem 
 

 

INTRODUÇÃO: 

 

 O início do audiovisual brasileiro é constituído de registros com pouquíssimos 

negros em cena, e repetidas representações racistas que por vezes não eram nada 

sutis. Naquele momento, o que interessava era construir uma agenda de 

“democracia racial” sem entrar propriamente na discussão sobre o racismo presente 

nas representações hegemônicas. Era esse o propósito que levava à centralidade 

das telas a presença negra: trata-se do negro “metaforizado na figura do povo” 

(Carvalho 2006, p.24). No período Cinema Novo, os papéis ocupados remetiam aos 

signos depreciativos: empregados, mommys44, bandidos, mulata45 fogosa, negro 

bom de cama e malandros do samba. Símbolos imagéticos que disseminam no 

imaginário coletivo estereótipos quase folclóricos impostos pela colonialidade. 

                                                           
44 Em inglês mommy trata-se de um modo carinhoso de se referir as mães. No cinema representa os papeis 
estereotipados de domésticas negras, com temperamento forte e que vivem em função da manutenção do 
bem estar dos seus patrões brancos. (Suzane Jardim, 2016) 
 
45  Termo racista que era designado para se referir as pessoas geradas em relações interraciais no exemplo em 
questão, as mulheres negras hipersexualizadas.  
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 Durante a década de 1970, quando atores negros passam a dirigir seus 

próprios filmes o começo da descolonização cinematográfica tomou fôlego. Era uma 

época de recessão máxima dos direitos negros, o país enfrentava o regime ditatorial 

e a censura. Neste cenário, Zózimo Bulbul dirigiu, produziu, escreveu e atuou no 

curta-metragem “Alma no Olho46” (1974) produzido de forma independente a partir 

dos materiais que sobraram de “Compasso de Espera47” (1970), longa-metragem 

dirigido por Antunes Filho e do qual Bulbul estrela como protagonista, além de ter 

colaborado também no roteiro.  “Alma no Olho” é considerada como a obra pioneira 

do cinema negro no Brasil, pois trouxe o discurso em primeira pessoa do negro 

sobre o negro, assim, consideramos a mensagem de conscientização identitária e 

libertação interna passada no filme, como uma integração das memorias e 

resistências pretas apagadas por anos na cinematografia. Mais de uma década 

depois em “Abolição” (1988), Bulbul denuncia no centenário da abolição da 

escravatura, as condições de desigualdade social e racial que continuam a afetar os 

pós-escravizados. Noel Carvalho afirma que o longa é um programa ampliado de 

“Alma no Olho” pois: 

“há um discurso mais interno, que se manifesta quando mostra uma equipe 
de cinema formada por negros montando os sets e filmando. Uma mudança
 e tanto!  
O que vemos está mediado pelo olhar dessa equipe. Assim, não se trata ap
enas de contar a história do negro, mas de um ponto de vista 
negro sobre a história.” (Carvalho, 2005, p.88) 

 

 A primeira formulação sistêmica sobre as dimensões e demandas do cinema 

negro brasileiro surge de um grupo de jovens cineastas (Cinema Feijoada) que se 

reuniam para discutir e ver cinema, no qual estavam Jeferson De, Noel Carvalho, Ari 

Candido, Rogerio Moura, Lilian Solá Santiago, Daniel Santiago e Billy Castilho. 

Destes encontros, nasceu o Dogma Feijoada, manifesto48 apresentado em 2000 por 

Jeferson De, no Festival Internacional de Curtas- Metragens de São Paulo. Inspirado 

                                                           
46 O nome surgiu após a leitura de Soul on ice (Alma no exílio) do pantera negra Eldrige Cleaver. 
 
47“(...) foi o primeiro e talvez o único, filme cujos realizadores reivindicaram a influência dos estudos sobre as 
relações raciais no Brasil feitos por Florestan Fernandes e Roger Bastide nos anos 1950 e que apontaram para a 
existência de preconceito racial” (Carvalho 2012, 10) 
 
48 O manifesto pregava sete mandamentos ou regras para a produção do cinema negro: 1) o filme tem que ser 
dirigido por um realizador negro; 2) O protagonista deve ser negro; 3) A temática do filme tem que estar 
relacionada com a cultura negra; 4) O filme tem que ter um cronograma exequível. Filmes urgentes; 5) 
personagens estereotipados negros (ou não) estão proibidos; 6) O roteiro deverá homenagear o negro comum 
brasileiro; 7) super-heróis ou bandidos deverão ser evitados (Carvalho,2005, p.96) 
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no movimento Dogma 95 -criado pelos diretores dinamarqueses Vinterberg e Lars 

Von Trier- que defendia a necessidade de produções mais realistas e menos 

comercias- Dogma Feijoada reivindicava publicamente a ruptura com a narrativa de 

poder hegemônica na mídia brasileira. Em 2001, sem diálogo direto com o grupo 

anterior, outro manifesto foi lançado durante a 5ª edição do Festival de Cinema do 

Recife. Em Manifesto Recife 49atores, atrizes e realizadores negros estenderam as 

pautas lançadas pelo Dogma Feijoada, e incluíram a necessidade de políticas 

afirmativas. O manifesto foi assinado por Em 2001, sem diálogo direto com o grupo 

anterior, outro manifesto foi lançado durante a 5ª edição do Festival de Cinema do 

Recife. Em Manifesto Recife 50atores, atrizes e realizadores negros estenderam as 

pautas lançadas pelo Dogma Feijoada, e incluíram a necessidade de políticas 

afirmativas. O manifesto foi assinado por Antônio Pitanga, Antônio 

Pompêo, Joel Zito Araújo, Luiz Antônio Pillar, Maria Ceiça, Maurício Gonçalves, 

Norton Nascimento, Ruth de Souza, Thalma de Freitas e Zózimo Bulbul. 

 Ambos os manifestos se caracterizam por serem ferramentas de militância 

negra que tinham como objetivo em comum, ocupar espaços predominantemente 

brancos. Em sua tese de doutorado: “Cinema na panela de barro: mulheres negras, 

narrativas de amor, afeto e identidade” a pesquisadora Edileuza Penha de Souza 

traz uma correlação entre a militância negra e o cinema negro ao afirmar que o 

cinema negro é um conceito corporificado pela militância, localizando o pós-

assinatura da Lei Áurea como um marco para a possibilidade de traçar 

representações positivas nos meios de comunicação:  

“Busco a militância negra como referência, principalmente a partir da 
assinatura da Lei Áurea [...] Acredito que é nas primeiras palavras escritas 
por homens e mulheres negras no Brasil, grafadas em panfletos, periódicos, 
cadernos, jornais, e tantos outros instrumentos de letramento que se 
encontram os primórdios para elaboração do conceito daquilo que hoje se 
denomina Cinema Negro” (Souza, 2013, p.68) 
 

                                                           
49 Manifesto Recife reivindicava as seguintes demandas: 1) O fim da segregação a que são submetidos os 
atores, as atrizes, apresentadores, e jornalistas negros nas produtoras, agências de publicidade e emissoras de 
televisão; 2) A criação de um fundo para o incentivo de uma produção audiovisual multirracial no Brasil; 3) 
Ampliação do mercado do trabalho para atrizes, atores, técnicos, produtores, diretores, e roteiristas afro- 
descendentes; 4) a criação de uma nova estética para o Brasil que valorizasse a diversidade e a pluralidade 
étnica, regional e religiosa da população brasileira. (Carvalho, 2005, p.99) 
50 Manifesto Recife reivindicava as seguintes demandas: 1) O fim da segregação a que são submetidos os 
atores, as atrizes, apresentadores, e jornalistas negros nas produtoras, agências de publicidade e emissoras de 
televisão; 2) A criação de um fundo para o incentivo de uma produção audiovisual multirracial no Brasil; 3) 
Ampliação do mercado do trabalho para atrizes, atores, técnicos, produtores, diretores, e roteiristas afro- 
descendentes; 4) a criação de uma nova estética para o Brasil que valorizasse a diversidade e a pluralidade 
étnica, regional e religiosa da população brasileira. (Carvalho, 2005, p.99) 
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AS INSURGENTES 

 

  Por mais de três décadas Adélia Sampaio manteve o título de primeira 

diretora negra a exibir seu filme -Amor Maldito (1984) - em salas de cinema 

comerciais. O longa baseado em um caso real, conta a história de duas mulheres, 

Sueli e Fernanda. Sueli, ex-miss, se joga da janela do apartamento de Fernanda, 

que é acusada da morte de sua esposa. A trama se passa no julgamento de 

Fernanda por assassinato, com foco na violência moral que ela sofre do judiciário 

por ser lésbica. Para ter Amor Maldito exibido nas salas de cinema, Sampaio teve de 

distribuir o longa como pornochanchada, sem divulgação e com classificação 

indicativa de 18 anos. Ao fantasiar o gênero para burlar as regras misóginas e 

lesbofóbicas a cineasta frustrou todo o sistema racista, machista, patriarcal do 

audiovisual. Sampaio usou da estratégia como sobrevivência, Bell Hooks (2015, sem 

p.) nos auxilia na reflexão completando: “as negras [...] muitas vezes adquirem uma 

consciência sobre a política patriarcal a partir de sua experiência de vida, da mesma 

forma com que desenvolvem estratégias de resistência.”  

 Logo conseguimos compreender, que Adélia Sampaio mesmo dirigindo um 

filme com um elenco majoritariamente branco, tem um papel extremamente 

importante de resistência negra dentro e fora das telas.  A diretora não “apenas” 

ocupou a lacuna de direção exclusiva feminina negra, mas também produziu a 

primeira obra cinematográfica brasileira retratando a história de um casal lésbico. 

Viviane Ferreira se tornou outra referência ao interromper o intervalo de 34 anos 

deixado por Sampaio, com o curta-metragem: Um dia com Jerusa (2014) é a 

segunda diretora negra a exibir seu trabalho, no circuito comercial brasileiro. A 

diretora trouxe para as telas um filme com um roteiro que intersecciona gênero, 

classe e raça. Uma abordagem já defendida por Angela Davis nos Estados Unidos 

na década de 1970, assim como no Brasil na mesma época, por Lélia Gonzales. Um 

dia com Jerusa traz um cinema negro feminino político ao ponderar o feminino e o 

feminismo negro, a demarcação da mulher negra no cinema, na sociedade e a 

reflexão de equidade de gênero. 

 Seria leviano resumir a passagem da mulher negra cineasta apenas aos 

circuitos comerciais, principalmente, quando sabemos da estrutura social racista e 

patriarcal que estamos submetidos. Como bem pontua a diretora: “Ser a segunda 

mulher negra a dirigir um longa de ficção não é motivo de orgulho. [...] O lugar de 
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exceção não é um lugar a ser comemorado, ele deve ser excluído51”. (Viviane 

Ferreira, 2019). Uma mulher racializada tem menos acessos nos espaços de 

trabalho que o homem e mulher branca, e posteriormente ao homem negro, que 

muitas vezes exerce a heteronormatividade ao tolher as suas irmãs de cor dos 

círculos criativos, ou delimitando um lugar de assujeitamento fixo. A pesquisadora 

Grada Kilomba nomeia estas configurações sociais da mulher negra, como “Outra” 

da alteridade, posição que a coloca num local mais difícil de reciprocidade. Por não 

ser branca não é comtemplada nas questões de gênero, por não ser homem é a 

antítese da masculinidade. 

“Nesse esquema, a mulher negra só pode ser o outro, e nunca o eu [...] 
Mulheres brancas tem um status oscilante, como eu e como a ‘outra’ do 
homem branco, porque elas são brancas, mas não homens. Homens 
negros servem como oponentes para os homens brancos, bem como 
competidores em potencial por mulheres brancas, porque são homens, mas 
não são brancos. Mulheres negras, no entanto, não são nem brancas, nem 
homens, e servem assim como a “outro” da alteridade.”  (Kilomba, 2019, 
p.191) 

 

 Para exemplificar o pensamento de Kilomba, podemos refletir sobre a 

vivencia da cineasta Lilian Solá Santiago, única mulher a integrar o supracitado 

Dogma Feijoada. Santiago participou avidamente dos processos de construção do 

manifesto, por fazer parte do grupo Cinema Feijoada, contudo, em uma entrevista 

52concedida a jornalista Camila Vieira da Silva em 2017, desabafou sobre sua 

posição no grupo: 

“No dogma feijoada, participei de tudo, apesar de não ser citada como 
fazendo parte, nem sei bem por quê. Mas eu era a única mulher, me via 
como uma produtora, num grupo de homens que se viam como diretores. 
Era bem difícil, mas era o grupo que eu tinha” (Silva,2019).  

 

O fato de Santiago nas palavras dela, se ver no Dogma como “uma produtora” “num 

grupo de homens que se viam como diretores”, mesmo estando no período à frente 

da direção -em conjunto com o irmão Daniel Santiago- do documentário: Família 

Alcântra (2006), demonstra a dupla invisibilidade que ela estava submetida, como 

profissional e como mulher negra, estando às margens do olhar do Outro. A dialética 

apresentada confirma a necessidade de pensarmos no cinema negro feminino como 

                                                           
51 Entrevista concedida a Carol Braga, escrita por Jaianne Souza. Mulheres atrás das câmeras livro reflete a 
produção feminina no cinema. Disponível em: >https://culturadoria.com.br/mulheres-atras-das-cameras-livro-
reflete-a-producao-feminina-no-cinema/< Acesso em: 01/jul.2020 
52 Disponível no livro: Mulheres atrás das câmeras: as cineastas brasileiras de 1930 a 2018 organizado por 
Camila Vieira, jornalista e doutora em comunicação, e por Luiza Lusvarghi, pesquisadora de cinema e 
audiovisual 

https://culturadoria.com.br/mulheres-atras-das-cameras-livro-reflete-a-producao-feminina-no-cinema/%3c
https://culturadoria.com.br/mulheres-atras-das-cameras-livro-reflete-a-producao-feminina-no-cinema/%3c
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um espaço de agenciamento, afeto -no sentido, intracomunidade- e com o olhar 

opositivo as construções opressivas de gênero e raça.   

  

A MULHER QUE EU ERA: nós por nós pelo presente no futuro 

 

 A participação das mulheres negras em posições de comando na indústria 

cultural ainda se encontra a margem, comparado com os homens negros, mulheres 

e homens brancos. Fato exposto com o levantamento53 (2014) do Grupo de Estudos 

Multidisciplinares da Ação Afirmativa da Universidade Estadual do Rio de Janeiro 

(GEMAA-UERJ), ao elucidar a média percentual da participação em cargos de 

direção nos filmes brasileiros com maior bilheteria entre os anos de 2002 a 2012. As 

pesquisas indicaram o quantitativo de 84% dos homens brancos, 13% mulheres 

brancas, 2% homens negros. Mulheres negras não conseguiram pontuar 

porcentagem na pesquisa nas categorias de direção ou roteirista. 

  O nosso cinema comercial tem a feição pálida. O levantamento causou 

impacto nas grandes mídias e fez a ANCINE54 dar mais destaque para a fomentação 

de cultura em editais com reserva de cotas de gênero e raciais. Cabe localizar a 

priori de realização de tais editais afirmativos estão na produção de curtas e médias- 

metragens assim, na contra mão do circuito convencional temos um universo onde 

as pessoas pretas efetivamente produzem: “o cinema negro atual é essencialmente 

um cinema de curtas metragens que são circulados em festivais.” (Isabela Silva, 

2018). Os editais afirmativos possibilitaram diretamente o acesso de pretas e pretos 

no audiovisual a frente do protagonismo das suas narrativas. Fazer cinema exige 

dinheiro, muito dinheiro, por ser uma arte/trabalho elitista é necessário para nós 

pessoas pretas um duplo esforço para ter acesso a equipamentos, pagar equipe, 

elenco, pós produção e toda a logística de transpor uma história do papel para a tela 

exige. 

  Logo, Karen Suzane ao ser premiada com o roteiro de A Mulher Que eu 

Era (2019) no edital do 5º Prêmio BDMG Cultural- FCS de Estímulo ao Curta-

Metragem de baixo orçamento 2018, se constituiu de estratégias de sobrevivência 

(bell hooks,2015) para tomar de assalto a posição de comando em uma obra 

                                                           
53 Verônica Toste e Marcia Rangel Candido, A Cara do Cinema Nacional : O Brasil das telas de cinema é um 
país branco. Disponível em: >http://gemaa.iesp.uerj.br/infografico/infografico1/< 
54 Agência Nacional do Cinema 

http://gemaa.iesp.uerj.br/infografico/infografico1/
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audiovisual que aborda a emancipação feminina, assim como Adélia Sampaio e 

Viviane Ferreira anos anteriores. Cinema é uma linguagem que por muitos anos 

distanciava os olhares das mulheres negras ao invés de aproximarem (bell hooks, 

2019). Enquanto mulher negra Karen Suzane vivencia constantemente o nosso 

racismo e sexismo estrutural, ao escrever uma obra reflexiva sobre a renúncia do 

mercado de trabalho e empoderamento assumiu seu local de fala frente a 

construção de uma nova narrativa audiovisual. A diretora mineira   afirmou em 

entrevista55 ter escrito o projeto do curta em duas horas “com muita raiva” após uma 

discussão familiar, fato que acabou a encorajando a abordar sobre o tema. A raiva 

segundo hooks56, é um instrumento necessário e potente: 

“A raiva pode agir como um catalisador, inspirando uma ação 
corajosa. Ao exigir que os negros reprimam e aniquilem nossa 
raiva de assimilar, colher os benefícios do privilégio material na 
cultura patriarcal capitalista supremacista branca, os brancos 
nos exortam a permanecer cúmplices de seus esforços para 
colonizar, oprimir e explorar.” (bell hooks) 
 

O movimento de olhar (o)positivamente (bell hooks,2019) ao que violenta sua 

corporalidade, move a mulher negra para além da dor, transforma sua raiva em 

instrumento de resistência e construção do projeto de cinema negro feminino no 

contemporâneo. Karen Suzane, não apenas imprimou o olhar opositivo no roteiro, 

como também na direção do curta mencionado apresentando uma obra que cria um 

elo de identificação com a espectadora negra que o vir a assistir pois mesmo que 

nossas vivencias sejam singulares, carregamos traumas providos de um sistema 

excludente e genocida que atinge o nosso coletivo.  

 O enredo surrealista de “A Mulher Que Eu Era” traz Cacau, mulher negra, 

dona de casa, que entre seus afazeres domésticos resgata seus sonhos e anseios 

por ela enterrados. Nos primeiros dois minutos da trama somos apresentados a 

rotina matinal da Cacau, em silêncio a protagonista arruma a cama, coloca um vaso 

com flores da mesa da cabeceira, tira pó das molduras dos quadros na parede com 

espanador, recolhe um par de tênis do chão, garrafa de cerveja e o cinzeiro do sofá. 

                                                           
55 Texto escrito por Amanda lira e Gabriel Araujo em: Mulheres Negras receberam 3% dos 20 milhões 
destinados ao audiovisual mineiro em 2018. Disponível em: 
>https://www.almapreta.com/editorias/realidade/mulheres-negras-receberam-apenas-3-dos-20-milhoes-
destinados-ao-audiovisual-mineiro-em-2018< Acesso em: 12/jul.2020 
56 Kililing Rage: Ending Racism. Capitulo traduzido por Carol Correia: Raiva assassina: resistência militante, por 
beel hooks. Disponível em: > https://medium.com/enugbarijo/raiva-assassina-resist%C3%AAncia-militante-por-
bell-hooks-62afddb6f64b< Acesso: 03/mar.2020 

https://www.almapreta.com/editorias/realidade/mulheres-negras-receberam-apenas-3-dos-20-milhoes-destinados-ao-audiovisual-mineiro-em-2018%3c
https://www.almapreta.com/editorias/realidade/mulheres-negras-receberam-apenas-3-dos-20-milhoes-destinados-ao-audiovisual-mineiro-em-2018%3c
https://medium.com/enugbarijo/raiva-assassina-resist%C3%AAncia-militante-por-bell-hooks-62afddb6f64b%3c
https://medium.com/enugbarijo/raiva-assassina-resist%C3%AAncia-militante-por-bell-hooks-62afddb6f64b%3c
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Logo após ela se senta no sofá com uma pasta nas mãos, neste momento o marido 

entra na sala tomando café entrega a xícara para ela, pega a pasta de sua mão e 

lhe dá um beijo na mão direita vazia. Entra um recuo do plano aberto e ficamos com 

Cacau sentada no sofá amarelo com os objetos de cena restantes em cores 

predominantemente rosa, roxo ou violeta. 

  A paleta de cores acompanha a próxima cena, com Cacau em pé de frente 

para o espelho no banheiro tirando seu turbante, assim começa a trilha sonora que a 

acompanha já sem as roupas entrando na banheira cheia de pétalas de rosas e 

água do mesmo tom. Em plongée Cacau está deitada na banheira e na sequência 

escorrega com a cabeça para dentro d’água e depois de submersa solta um grito 

abafado. O título do filme surge acompanhando os movimentos da água em letras 

garrafais amarelas sobre a imagem de Cacau submersa na banheira Nessa cena 

fica nítido que toda a candura que cerca a protagonista não reflete o seu interior, 

Cacau assim como muitas das mulheres pretas da diáspora sufocam suas ideias na 

tentativa de resguardar  uma relação em que no fundo, elas continuam solitárias: 

“(...) muitos indivíduos de grupos oprimidos aprendem a reprimir ideias, 

especialmente aquelas consideradas opositoras.” (hooks, 2019, p. 327)  

 

 

 Os tons de rosa nos estudos das psicologias das cores representam a doçura, 

o lúdico, aqui na trama a direção optou em usa-las para nos conectar ao universo 

surrealista que Cacau vivia e trazer a sensação de sufocamento que ela estava 

enfrentando. Ocorre um flasback   somos inseridos na festa de casamento da 

protagonista e a outra cena que aqui destaco: no campo a noite, estão Cacau e seu 

marido. Ela se abaixa, abre um baú, pega dentro um carrinho amarelo e fala: 
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“Quando eu era criança meu sonho era ser motorista de ônibus. Engraçado, né? 

Nem sei dirigir...” (segue o monologo) ela guarda o brinquedo no baú se levanta, 

pega uma pá e começa a cavar. 

 

 

 

 Em plano aberto Cacau enterra o baú, seu marido a observa, e outras 

mulheres entram na cena com velas nas mãos cantando seus antigos sonhos: “Eu 

queria ser ... médica, eu queria ser... cientista, eu queria ser... jogadora de futebol” 

Até que uma interrompe a cantiga dizendo “Eu queria o amor, mas disseram que eu 

não poderia.”. Não são todos os corpos “merecedores” do amor, vivemos em uma 

sociedade banhada na branquitude que retira de nós toda a subjetividade enquanto 

seres humanos. O amor para a comunidade preta é revolucionário bell hooks (2000)) 

defende o ato de amar e ser amado como a cura da comunidade negra. Como um 

povo que teve que suportar as mazelas da escravização poderia expressar ou ser 

capaz de sentir afeto quando sua sobrevivência era a prioridade? Aqui hooks não se 

reserva apenas ao amor romântico, no sentido mais amplo, ela fala do amor intra- 

comunidade preta como emancipatório, pois enquanto povo tivemos o afeto negado, 

e em algumas circunstâncias tivemos que abdicar do ato de amar ou de demonstrar 

sentimento.  

 Na sequência, Cacau serve um prato tampado para o marido que está 

sentado de frente para uma mesa posta, ele destampa o prato e vê um coração 

ainda batendo como seu jantar. Cacau senta na cadeira ao seu lado, ela tem uma 
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ferida recém estancada no peito e com olhar cabisbaixo começa a comer a salada 

que está no seu prato. - Cabe aqui a reflexão: nesses moldes patriarcais e 

machistas de relacionamento que estamos inseridas, quantas mulheres pretas no 

presente distópico estão com feridas invisíveis no peito? 

 

 

 Ocorre um rompimento temporal na narrativa, que leva Cacau em um 

encontro com outras mulheres pretas em um campo aberto onde elas a recebem e 

confortam o seu ser mostrando a força que ela carrega através de suas ancestrais.  

Enquanto cuidam da Cacau, as mulheres narram a poesia “Pulsos Abertos” de Maria 

Rezende destaco aqui um breve um trecho para a reflexão: “Somos portas de 

entrada, portas de saída. Somos deusas e escravas á mil gerações...”. O encontro 

emancipou físico e emocionalmente Cacau, assim como os quilombos no período da 

colonização forçada garantiam proteção e representavam espaços de resistência, 

troca de saberes e união contra constante a ameaça de ter a vida ceifada.  

Aquilombar-se significa criar redes de proteção de pessoas pretas para pessoas 

pretas, um contraponto as táticas de exclusão hegemônicas brancas presentes.  

 

 

 

 



CULTURA: Sociedade Construindo Memória 
 

 

103 

 

 

 

“A Mulher Que Eu Era” se encerra com Cacau ligando o som de um carro 

conversível amarelo, colocando um lenço sobre os cabelos e dirigindo pelas ruas. 

Os elos de identificação construídos com outras pretas na cena anterior promoveram 

o resgate de sua identidade e sonhos enterrados.  
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CONCLUSÃO: 

 

 O cinema negro é um projeto em construção no Brasil (Oliveira, 2016) sendo 

assim está constantemente adquirido uma nova face a cada contexto temporal em 

que está sendo construído. Antes a principal demanda enquanto povo negro nas 

telas, era a de não deixar a branquitude esquecer que ainda lembrávamos do 

passado escravocrata e dos seus privilégios, afinal o cinema negro é corporificado 

pela militância (Souza, 2013) No contemporâneo interseccionamos nossas 

narrativas e continuamos tecendo estratégias de sobrevivência contra o percurso 

vigente de extermínio da comunidade preta (imageticamente ou não) promovido pela 

branquitude.  Talvez a melhor palavra que configure o cinema negro feminino seja: 

“resistência”. Resistência, onze letras, várias abrangências, da arte a vida. 

Resistimos -aqui falo enquanto mulher negra- desde os sequestros de nossos 

ancestrais, até o Brasil contemporâneo. Neste contexto, o cinema negro feminino 

resiste em filmes como “A Mulher Que Eu Era”, consideramos que ao trabalhar com 

a renúncia pessoal e a emancipação feminina promovida pela rede de 

aquilombamento entre as personagens, a diretora lança uma obra opositiva e 

confirma que na contemporaneidade o cinema negro feminino segue sendo um 

espaço de agenciamento e empoderamento. 
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Resumo 
O artigo aborda a relação entre cultura e mídia no contexto de distanciamento físico 
imposto pela pandemia do Covid-19. Desse modo, elenca como objetivos 
compreender de que forma a cultura foi fomentada no Rio Grande do Norte pelo 
Sesc e pelo Sebrae através dos seus editais privados, e como foi concebida pelos 
artistas e produtores culturais através das mídias digitais em tempos de pandemia. 
Diante de um  cenário de crise sanitária e econômica em que o setor cultural foi 
atingido fortemente, importa analisar a atuação de instituições privadas com histórico 
de apoio à cultura, para  entendermos como adaptaram os editais, atendendo à 
produção artístico-cultural imersa  na cultura digital em que a Internet e às mídias 
digitais tornaram-se fundamentais da  concepção ao consumo cultural. Para tanto, 
adotamos o método indutivo com coleta de dados documental e entrevista 
semiestruturada junto aos gestores das instituições e aos produtores culturais. Brant 
(2004); Canclini (2019) e Castells (1999) fundamentam nosso olhar. O Sesc e o 

mailto:edivania.duarte@ifrn.edu.br
mailto:hilanabernardo2@gmail.com
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Sebrae adaptaram os editais no ano de 2020 para o uso das mídias digitais e 
contribuíram para manter o setor cultural no RN minimamente pulsando.  
Palavras-chave: Cultura, Mídias digitais, Financiamento cultural, Pandemia, Rio 
Grande  do Norte. 
 
Abstract 
The article addresses the relationship between culture and media in the context of 
physical distance imposed by the Covid-19 pandemic. Thus, as the objectives we 
begin an understandment on how cultural activities were fostered in Rio Grande do 
Norte by Sesc and Sebrae on their private notices, and how the proposals were 
conceived by artists and cultural producers through digital media during the isolation. 
Facing a scenario of crisis (economical and sanitary) in which the cultural sector was 
hit hard, it's important to analyze the performance of privative institutions with a 
consistent historic on the support of culture, in order to understand how they adapted 
their selective processes to an artistic and cultural production immersed in the digital 
culture, as the Internet and digital media have become the foundings from conception 
to cultural consumption. Therefore, we adopted the inductive method with 
documental data collection and semi-structured interviews with institutional managers 
and cultural producers. Brant (2004); Canclini (2019) and Castells (1999) support our 
view. Sesc and Sebrae adapted their private notices in 2020 for the use of digital 
media and contributed to keep the cultural sector in RN minimally pulsating. 
Keywords: Culture, Digital media, Cultural financing, Pandemic, Rio Grande do 
Norte. 

 

INTRODUÇÃO 

 Desde 2020 o mundo tem se esforçado para encontrar respostas e soluções 

que contenham o coronavírus (SARS-CoV-2) e normalize a vida de forma imediata 

com o funcionamento da sociabilidade face a face, a retomada do comércio e a 

biossegurança dos seres humanos. Nesse percurso já tivemos mais de 4,98 milhões 

de mortos em todo o mundo e no Brasil mais de 607 mil vidas foram ceifadas57. 

Atualmente, em 2021, dispomos de diferentes vacinas para induzir imunidade da 

sociedade a esse vírus, contribuindo de maneira fundamental para a resolução da 

pandemia de Covid-19 e reabertura das cidades de forma segura. Entretanto, temos 

um ritmo lento de vacinação, principalmente no Brasil, de modo que, a proibição das 

aglomerações, enquanto medida sanitária para barrar a transmissão do vírus, ainda 

é a estratégia mais eficiente.  

                                                           
57  New York Times. Coronavirus World Map: Tracking the Global Outbreak.  

Disponível em:<https://www.nytimes.com/interactive/2020/world/coronavirus-maps.html>.  
Acesso em: 29 de out. 2021   

   

https://www.nytimes.com/interactive/2020/world/coronavirus-maps.html
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 É nesse panorama que a Economia e, em especial, o setor econômico 

cultural tem sofrido com a interrupção de grande parte das atividades artísticas e 

culturais que dependem de um público fisicamente presente. Por consequência tem-

se o fechamento de espaços culturais, como teatros, centros culturais, casas de 

shows, circos, cinemas, galerias, entre outros. Tais equipamentos culturais foram 

praticamente os primeiros estabelecimentos a fecharem as portas e estão sendo os 

últimos a retomarem o seu funcionamento regular, já que dependem, na maioria dos 

casos, de um público aglomerado.  

 Dessa forma, é fato que a pandemia incidiu fortemente no setor cultural, 

gerando um estado de emergência e impelindo medidas de intervenção para suprir 

minimamente as necessidades dos profissionais e da cadeia produtiva da cultura. 

Nesse contexto, trazemos à tona o questionamento: como a cultura foi fomentada 

pelos editais privados e concebida pelos artistas e produtores culturais através das 

mídias digitais no Rio Grande do Norte em tempos de pandemia? Trazemos neste 

artigo um recorte da pesquisa que temos desenvolvido no estado do RN, esta, por 

sua vez, aborda as iniciativas dos setores público e privado no panorama das 

políticas culturais no contexto de pandemia do COVID-19. Neste artigo focalizamos 

as ações de fomento à cultura implementadas pela iniciativa privada pois 

entendemos que ao pesquisar sobre o financiamento da cultura é importante 

voltarmos o olhar não apenas para as ações do Estado enquanto aquele que deveria 

ser o maior provedor da cultura no país, mas também é essencial analisar como a  

iniciativa privada concentra esforços e promove a cultura. No âmbito do Rio Grande 

do Norte destacamos duas instituições que têm financiado a cultura através de 

ações sistemáticas, a saber: Sesc e Sebrae.  

O Sesc/RN – Serviço Social do Comércio, instituição privada sem fins 

lucrativos, está no Brasil há mais de 70 anos atuando nas áreas de cultura, 

educação, saúde, lazer e assistência social, e implementou algumas ações no 

contexto da pandemia, dentre as quais analisamos o Edital Poti – Cultural, no qual 

somando as duas edições executadas em 2020 e 2021 foram selecionadas 90 

propostas artístico-culturais digitais. Em relação ao Sebrae/RN – Serviço de Apoio 

às Micro e Pequenas Empresas, presente no Brasil há mais de 40 anos, 

principalmente nas áreas de educação empreendedora, capacitação dos 

empreendedores e empresários, acesso à tecnologia e inovação, foi lançado, em 

abril de 2020, uma nova edição do Edital de Economia Criativa. O referido edital 
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selecionou, dentro das modalidades “Desenvolvimento de Produtos e Mercados" e 

"Serviços Digitais", 56 propostas.  

Quanto aos aspectos metodológicos, a pesquisa se caracteriza como 

descritiva e explicativa, cuja coleta de dados ocorreu de forma remota. Os dados 

foram obtidos a partir dos editais culturais Sesc/RN e Sebrae/RN, informações dos 

portais das instituições citadas, bem como a partir das entrevistas semiestruturada 

junto aos gestores de cada organização e junto aos proponentes contemplados nos 

editais: "Economia Criativa do Sebrae/RN" e “Poti- Cultural I e II do Sesc/RN”. O 

nosso método de análise é indutivo, focalizando cada uma dessas ações de 

financiamento à cultura, de maneira a destacar na análise a relação da produção 

cultural em tempos de pandemia imersa na cultura digital, compreendendo como 

gestores, produtores culturais e artistas se adaptaram para atender a essa nova 

conjuntura.  

Em tempos de pandemia a Internet tem sido uma ferramenta indispensável 

para o enfrentamento dos efeitos do distanciamento social, gerando mudança nos 

hábitos dos brasileiros nesse período. Conforme pesquisa realizada pelo Painel TIC 

COVID-19, desenvolvido pelo Centro Regional de Estudos para o Desenvolvimento 

da Sociedade da Informação58, as atividades culturais on-line, com transmissões de 

áudio e vídeo em tempo real e a proporção de usuários de Internet que 

acompanharam lives praticamente dobrou se comparadas ao ano de 2016. O 

espaço digital tornou-se o lugar mais seguro e viável para o escoamento das 

demandas de sociabilidade, bem como para a produção e consumo cultural. A mídia 

digital, enquanto saída para o setor cultural em tempos de isolamento  social, tem 

impelido artistas, produtores e gestores culturais a se reinventarem  promovendo 

uma transição do presencial para o digital tanto nos editais de fomento à cultura 

quanto na estética das linguagens artísticas que precisam ser concebidas para a  

diferentes telas digitais.  

FINANCIAMENTO PRIVADO EM CULTURA  

 Sabemos que o sistema de financiamento da cultura no Brasil não atende à  

                                                           
58 Cetic Br. Pesquisa web sobre o uso da Internet no Brasil durante a pandemia do novo 

coronavírus – Painel TIC COVID-19.  Disponível em: 
<https://cetic.br/pt/publicacao/painel-tic-covid-19/>. Acesso em: 01 de maio 2021. 

https://cetic.br/pt/publicacao/painel-tic-covid-19/
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demanda e a complexidade que o setor cultural exige, principalmente porque temos 

o  predomínio das leis de incentivo quando deveríamos ter uma política cultural 

consistente,  sistemática, pautada na diversidade cultural e com outras modalidades 

de financiamento  e fomento à cultura no país. O Estado deve ser o principal 

provedor de cultura tal como rege a nossa Constituição do ano de 1988, que no 

Capítulo II, seção II, artigo 215, defende: “o Estado garantirá a todos o pleno 

exercício dos direitos culturais e acesso às fontes da cultura nacional, e apoiará e 

incentivará a valorização e a difusão das manifestações culturais”. Nesse sentido, 

seja financiando a cultura de forma direta através de subsídio  público às instituições 

culturais, artistas, formação de fundos de cultura e patrocínio direto a projetos 

culturais seja financiando de forma indireta recorrendo às leis de incentivo e a  

participação da iniciativa privada, o Estado é o principal responsável pelo fomento à  

cultura no Brasil. Mas não cabe apenas ao poder público promover a cultura, pois a 

sociedade civil  e a iniciativa privada também precisam ser partícipes na construção 

de uma política  cultural, tal como sustenta Canclini (2019) ao definir políticas 

culturais como:  

[…] conjunto de intervenções realizadas pelo Estado, instituições civis e 
grupos comunitários organizados a fim de orientar o desenvolvimento 
simbólico, satisfazer as necessidades culturais da população e obter 
consenso para um tipo de ordem ou de transformação social. (CANCLINI, 
2019, p. 56)  

 
 
 Nesse panorama, para além dos atores estatais na gestão de políticas 

culturais, a sociedade civil organizada, os agrupamentos culturais, bem como as 

empresas e demais entidades privadas também têm um importante papel na 

construção da política cultural. O financiamento da cultura por instituições privadas 

não se resume ao uso dos recursos de incentivos fiscais propostos pelas leis de 

incentivo nacionais, estaduais e municipais. Muitas empresas investem em cultura 

como parte do seu plano estratégico de marketing e como desenvolvimento das 

metas de responsabilidade social da empresa.  Conforme Brant (2004, p.81), uma 

ação cultural patrocinada pode refletir de maneira positiva demonstrando um 

trabalho socialmente responsável, “estabelecendo vínculos duradouros com a 

comunidade atendida pela ação cultural, ou seja, pode e deve atuar fora do alcance 

do seu público-alvo". Assim sendo, ao financiar a cultura, o setor privado também 
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pode trabalhar o posicionamento de valorização e respeito pela sociedade e pela 

produção cultural por ela produzida. Portanto, propor, implementar e/ou manter as 

ações  de promoção da cultura de forma perene, principalmente em momentos de 

crise econômica e sanitária a qual estamos submetidos, demonstra o compromisso 

social e  cultural da empresa não só para com os seus stakeholders, mas também 

imprime  responsabilidade para com a sociedade como um todo.  

 Por isso, reafirmamos a relevância de investigar como instituições privadas 

promovem a cultura, enquanto importantes agentes de intervenções culturais, 

principalmente no âmbito local, contribuindo com uma complementação do 

investimento público em cultura. Conforme Reis (2009, p.149), “a compreensão dos 

entrelaçamentos entre as esferas pública e privada e a forma como se 

complementam é primordial para formar o quadro de financiamento da cultura”.   

É inegável que a iniciativa privada se volta para o mercado consumidor e se 

utiliza da produção cultural como estratégia de comunicação para fortalecimento da 

sua imagem institucional, implementando o marketing cultural. Este, por seu turno, é 

compreendido por Machado Neto (2005) como toda a atividade que utiliza o 

composto de marketing para tornar acessível um bem cultural a um público. Dessa 

forma, praticam marketing tanto instituições públicas e privadas que têm a cultura 

como atividade fim quanto instituições que se utilizam da cultura como meio de 

comunicação institucional, viabilizando a oferta de bens culturais, financeira e 

materialmente.  

Sabemos que cada instituição privada seleciona determinadas linguagens 

artísticas em detrimento de outras a serem incentivadas, adotando critérios próprios 

de seleção a partir de editais, recorrendo a renúncia fiscal ou fazendo uso de 

recursos do caixa da organização para fomentar a cultura. Estes são alguns 

mecanismos para criar as condições necessárias de realização dos projetos 

culturais, sobretudo diante da ausência de políticas culturais públicas consistentes 

que consigam atender a todas as regiões do Brasil e a diversidade cultural nelas 

contidas. Assim, o financiamento privado mesmo com toda a contradição inerente à 

sua prática também se coloca como um dos mecanismos que apresenta certa 

perenidade de atuação, principalmente, através dos lançamentos anuais de editais 

de fomento à cultura. Dizemos isso diante de um cenário com tanta descontinuidade 

das ações para o setor cultural e que teve o seu agravamento com a pandemia e a 

imposição do isolamento social. Nesse panorama de isolamento e consequente 
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paralisação das atividades culturais presenciais, temos o estreitamento dos laços 

entre cultura e mídia numa imersão progressiva na cultura digital.  

CULTURA E MÍDIAS DIGITAIS 

 

 Pensar a cultura imbricada no contexto midiático é inevitável, a mídia não 

funciona apenas como veículo para reproduzir, divulgar e circular a cultura, mas 

também promove a criação de novos produtos culturais e cria novos espaços de 

intercâmbio simbólico. Conforme Thompson (2018), vivemos uma sociabilidade 

mediada, onde a mídia e as interações por ela proporcionadas criam novos tipos de 

ação no mundo. A interação proporcionada pelas novas mídias, por exemplo, traz a 

possibilidade de feedback imediato, posto que os interlocutores, embora distante 

espacialmente, simulam uma interação face a face, com certo grau de informalidade 

e no estilo conversa.  

 A revolução digital a partir das tecnologias comunicacionais que conectam 

todo o planeta, não se restringe à interatividade com ações em tempo real entre 

agentes culturais e seus públicos, pois a relação da arte com as tecnologias 

transforma a própria arte. Para Domingues (2003), as manifestações artísticas com 

tecnologias na maioria das vezes são efêmeras, variáveis, mutantes, mostrando-se 

como um campo de possibilidades.  Nesse panorama, o distanciamento social 

imposto pela pandemia do Covid-19 fechou as portas físicas da produção e da 

fruição do setor cultural (teatros, galerias, museus, casas de shows, entre outros) e 

nos impeliu a buscar outras formas de produzir e consumir cultura intensificando o 

uso do ciberespaço. Pierre Lévy (1999) entende o ciberespaço como um sistema de 

comunicação formado a partir da interligação dos computadores em rede, através da 

internet, e que é alimentado e realimentado pelos usuários. No ciberespaço temos 

uma sociedade em rede, defendida por Castells (1999) como aquela que se 

desenvolve a partir das novas tecnologias, cria novas formas de sociabilidade e de 

coordenação ativa, possibilitadas pela internet. Conforme Castells (2003), a 

tecnologia digital e a Internet têm provocado transformações profundas na 

expressão cultural e acrescenta que:  

 

A internet oferece a possibilidade de criação coletiva, interativa, conjunta, 
por meio de práticas de grupo que permitem a pessoas distantes no espaço 
pintar, esculpir, desenhar, compor e produzir juntas, em interação e muitas 
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vezes em contradição (CASTELLS, 2003, p.164). 
 

 

 É incontestável que a Internet, a partir dos anos de 1990 até os dias atuais, 

tem dinamizado o processo comunicativo, tem interferido nos modelos de negócios 

das Indústrias Culturais tradicionais e vem transformando toda a cadeia produtiva da 

cultura de uma ponta a outra: da concepção ao consumo de bens culturais. Vivemos 

sob o paradigma da digitalização, marcado pelas mídias digitais que, diferente das 

mídias tradicionais, possibilitam interação imediata com o interlocutor através do 

computador, celular, dispositivos móveis, aplicativos e novas tecnologias que 

surgem a todo momento, como novas formas de produzir e/ou distribuir conteúdo.   

 O que temos agora é mais do que a convivência das mídias, chegamos na 

convergência das mídias, enquanto um processo tecnológico que une múltiplas 

funções dentro dos mesmos aparelhos, tal como faz o smartphone. Entretanto, para 

além da convergência midiática temos a cultura da convergência. Dizemos isso 

porque, recorrendo a Jenkins (2008), a convergência não se limita ao viés 

tecnológico, mas sobretudo, representa uma transformação cultural, à medida que 

consumidores são incentivados a procurarem novas informações e fazerem 

conexões em meio a conteúdos de mídia dispersos.   

 Ao relacionarmos a cultura da convergência enquanto transformação cultural 

e não apenas tecnológica com o momento de distanciamento físico a qual estamos 

sendo submetidos devido à pandemia, enxergamos os processos socioculturais 

marcados pela transição do presencial para o digital. Quase todo o fazer artístico-

cultural voltou-se para internet e seus dispositivos, softwares e plataformas com 

múltiplas conexões de sistemas para se efetivar a produção e a comunicação da 

cultura. Nessa conjuntura destacam-se as grandes plataformas digitais de streaming 

que concentram o acesso a bens culturais on line e permitem a disponibilização de 

conteúdos por parte dos usuários, tal como o YouTube.  

 Portanto, o cenário que se apresenta hoje é permeado pelas mídias digitais, 

trazendo à tona, de um lado, produtores que buscam formas de adaptar os projetos 

artísticos e culturais às mídias digitais, às redes sociais e ao streaming. Enquanto 

que do outro lado temos consumidores imersos em uma cultura da convergência, 

dispostos a encontrar seus artistas favoritos através da tela do computador ou 

smartphone, todos envolvidos por uma interação cada vez mais requisitada através 

de likes, comentários em tempo real, compartilhamentos e recriação de conteúdo, 
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típico da cultura da convergência.   

SESC E SEBRAE FOMENTANDO A CULTURA NO RN  

 

 O Sesc, instituição que integra o Sistema Fecomércio desenvolve ações em 

todo  país há mais de 70 anos, com a missão de oferecer serviços direcionados para 

a qualidade  de vida do público em geral e, em especial, para os trabalhadores do 

comércio de bens,  serviços, turismo e seus dependentes, nas áreas de: Cultura, 

Educação, Saúde, Lazer e  Assistência.  

 A instituição desenvolve ações artístico-culturais nos segmentos: artes 

cênicas (teatro, dança e circo), artes visuais, audiovisual, arte educação, literatura, 

música e patrimônio cultural, por meio da realização de apresentações e 

intervenções artísticas, debates, oficinas, cursos, mediações culturais, dentre outras. 

Em virtude da amplitude das referidas ações, em 2015 surgiu a Política Cultural do 

Sesc, documento elaborado coletivamente com a representação de todos os 

departamentos regionais da instituição e que formaliza os fundamentos, critérios e 

diretrizes de ação em cultura da empresa. O documento apresenta que:  

Tal capacidade de realização aponta para a importância e responsabilidade 
institucional de elaborar a Política Cultural, expressão de um longo percurso 
de construção reflexiva, crítica e criativa, que atribui ao Sesc um papel 
fundamental no cenário nacional, como referência para as políticas culturais 
no país. (SESC, 2015, p.7). 

 

 A Política Cultural do Sesc é um instrumento que conduz o planejamento e as 

realizações do programa cultural da instituição, orientando o desenvolvimento das 

ações culturais em diálogo com a sociedade e em consonância com a 

contemporaneidade, proporcionando o acesso democrático e viabilizando a difusão 

e fruição das produções artístico-culturais.  

 A instituição iniciou o ano de 2020 desenvolvendo os seus projetos artístico 

culturais no modo presencial, mas a partir da segunda quinzena de março, em 

virtude da pandemia, as ações passaram a ser planejadas e desenvolvidas em home 

office e no formato on-line. Nos meses seguintes, ocorreu o processo de análise, 

estudo e adaptação  de alguns projetos do Sesc RN e Sesc Departamento Nacional 

para execução em 100%  no formato digital, tais como: projetos: Poti-Cultural, 

Galeria Sesc, Ação Sesc Literatura,  Aldeia Sesc Seridó, Arte da Palavra, Sesc 
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Cultura ConVida, dentre outros.  

 O setor de Cultura juntamente com o setor de Comunicação e Marketing do 

Sesc RN optaram por desenvolver todas as ações artístico-culturais digitais nos 

canais de comunicação oficiais da instituição: YouTube, Instagram, Facebook, Site e 

Spotify. A escolha se deu com o objetivo de realizar um acompanhamento mais 

assertivo das ações executadas, como também um contato dialógico com os 

diversos públicos, tendo em vista a possibilidade de transmissão posterior, nos 

canais de comunicação dos artistas que compunham as programações culturais da 

instituição.  

 Os processos de elaboração dos projetos, montagem das programações, 

curadoria  artística, definição das plataformas de transmissão, estratégias de 

divulgação, contato com  os diversos públicos e ações formativas, fizeram uso de 

diferentes tecnologias digitais, à  saber: Google meet, Zoom, Microsoft Teams, 

YouTube, gerando novas abordagens e os desafios na produção e gestão cultural 

da instituição.  

 Em plena crise do Covid-19, no dia 20 de julho de 2020, o Sesc/RN lança o 

edital Poti-Cultural Ação Sesc 1ª edição. A seleção contemplou propostas artístico-

culturais digitais nos segmentos: artes cênicas (teatro, dança e circo), audiovisual, 

literatura, música, arte educação, ações formativas em cultura e patrimônio cultural. 

Foram selecionadas propostas para execução nos formatos ao vivo (live) ou 

gravadas, inéditas ou não, com transmissão nos canais digitais da instituição.  

 O Poti-Cultural 1ª edição, selecionou 50 (cinquenta) propostas, nas categorias 

pessoa física e jurídica residentes no estado do RN. Foram selecionados projetos 

como:  apresentações artísticas, exibição de filmes, debates, oficinas e podcasts, 

das cidades:  Natal, Mossoró, Ceará-Mirim, São Gonçalo do Amarante, Baia 

Formosa, Pau dos Ferros, Parnamirim, Cruzeta, Nísia Floresta e Lucrécia.  

 A execução das propostas selecionadas pelo edital ocorreu entre os meses 

de setembro a dezembro de 2020. Cada proposta selecionada recebeu uma 

remuneração no valor bruto de R$1.000,00 (mil reais), totalizando um investimento 

de R$50.000,00 (cinquenta mil reais) no setor cultural potiguar. O processo de 

curadoria das propostas ocorreu por meio do preenchimento de ficha e envio para o 

e-mail institucional.  

 A segunda edição do Poti-Cultural foi lançada em outubro de 2020, 

caracterizada pela seleção de propostas artístico-culturais digitais, com execução 
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nos canais digitais da instituição entre os meses de dezembro de 2020 a fevereiro 

de 2021. Foram selecionadas 40 (quarenta) propostas das cidades: Natal, Mossoró, 

Parnamirim, Currais Novos, Bom Jesus e Goianinha. O segundo edital também 

apresentou uma remuneração no valor bruto de R$1.000,00 (mil reais) para cada 

proposta selecionada. Com o lançamento da 2ª edição, foi contabilizado um 

investimento no valor total de R$90.000,00 (noventa mil reais) do Sesc RN no setor 

cultural potiguar.  

 No que se refere ao uso das mídias digitais, os dados estatísticos 

institucionais mostram o crescimento no número de inscritos e/ou seguidores no 

YouTube do Sesc RN, que obteve um salto positivo de 570%, considerando as 

ações digitais dos cinco programas de atuação da instituição. Em maio de 2020 o 

canal do YouTube do Sesc RN apresentava menos de 1.000 inscritos, mas com a 

realização das ações do Poti-Cultural o número mais do que dobrou, alcançando 

mais de 2.000 inscritos em novembro de 2020 e, em abril de 2021 já apresentava 

mais de 3.000 inscritos. As ações do projeto Poti Cultural I e II atingiram um público 

de 9.368 pessoas entre os anos de 2020 e 2021. 

            No que tange à atuação do Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 

do Rio Grande do Norte-Sebrae/RN no processo de fomento cultural durante a 

pandemia, destacamos a chamada pública Economia Criativa que teve início em 

abril, no mês seguinte às medidas de isolamento social no Brasil. A chamada pública 

selecionou projetos nos segmentos: artesanato, artes cênicas, artes visuais, 

audiovisual, dança, literatura e música, nas modalidades Serviços digitais e 

Desenvolvimento de Produtos e Mercados. O Sebrae é uma entidade privada que 

desenvolve suas ações no Brasil há mais de 40 anos, promovendo o fortalecimento 

do empreendedorismo como também o desenvolvimento sustentável dos pequenos 

negócios. Atua nos setores: Indústria, Comércios e serviços e Agronegócio.   

 Posicionando-se como uma política de concessão de apoio, com foco na 

seleção de projetos com um perfil de negócio criativo e com potencial produtivo, 

inovador e empregador, a chamada selecionou propostas de pessoas jurídicas, 

legalmente  constituídas no estado do RN, nas categorias: MEI – 

Microempreendedor Individual,  ME–Micro Empresas ou EPP- Empresas de 

Pequeno Porte, como também artesãos  vinculados ao PAB- Programa do 

Artesanato Brasileiro. O período de execução das propostas selecionadas pela 

chamada foi de junho a novembro de 2020.  
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 A chamada pública Economia Criativa Sebrae/RN 2020 realizou um 

investimento total de R$ 520.000,00 (quinhentos e vinte mil reais) no setor da 

produção artístico cultural potiguar, por meio da seleção de 56 (cinquenta e seis) 

projetos. A modalidade Serviços digitais selecionou 12 propostas dos segmentos: 

artes cênicas, audiovisual e música, com o apoio de R$ 10.000,00 para cada 

proposta. Enquanto que a modalidade Desenvolvimento de Produtos e Mercados, 

selecionou 44 propostas dos segmentos:  artesanato, artes cênicas, artes visuais, 

audiovisual, dança, literatura e música, com o apoio de R$ 5.000,00, para as 

propostas de artesanato e R$ 10.000,00 para os demais segmentos. De acordo com 

a lista dos selecionados das duas modalidades, não foram divulgadas as cidades de 

origem dos proponentes, impossibilitando uma análise sobre a abrangência 

geográfica dos contemplados.  

 Quanto à execução das propostas selecionadas, tem-se: oficinas, criação de  

website, festivais, espetáculos, exposições, festival de cinema, loja on-line e 

apresentações artísticas diversas, todas foram transmitidas nos canais de 

comunicação  digital dos próprios artistas/proponentes, nos formatos ao vivo (live) e 

gravado, ou de acordo com as especificidades de cada projeto. As ações foram 

direcionadas para os diversos públicos, atendendo uma ampla abrangência 

geográfica, proporcionada pela Internet.  

 Em relação às contrapartidas, a exposição da marca do Sebrae figurava como 

apoiador de cada projeto, além do retorno institucional e potenciais benefícios 

diretos e/ou indiretos para os segmentos dos negócios criativos do estado do Rio 

Grande do Norte. Ressaltamos que o edital foi publicado logo após o início do 

isolamento social, cumprindo assim um papel significativo de fomento para o setor 

cultural do RN.   

 Conforme Ana Ubarana, gestora do Sebrae, após a oficialização do 

isolamento social, foi defendido e articulado junto a diretoria da instituição a 

continuidade do lançamento do edital, como também foi refeita uma proposta do 

zero com foco em serviços digitais. Desse modo, a gestão do Sebrae adotou as 

ferramentas digitais para conduzir o processo de execução das propostas, fazendo 

uso de palestras on-line para esclarecer ao público pontos do edital e se utilizou das 

lives para divulgar o edital.  

 As propostas foram divulgadas e executadas nos canais de comunicação de 

cada selecionado, de modo que, apenas a partir do relatório de prestação de contas 
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dos beneficiários obtêm-se os dados gerais do uso das mídias digitais nesse 

processo.   

PRODUÇÃO CULTURAL NAS MÍDIAS DIGITAIS SOB O OLHAR DOS 

PROPONENTES  

 

 No desenvolvimento da pesquisa, entrevistamos produtores culturais que 

tiveram   seus projetos selecionados nos editais Poti-Cultural e na chamada pública 

de Economia   Criativa do Sebrae. Do edital Poti-Cultural 1ª edição destacamos o 

“Sarau Insurgências Poéticas” e da chamada Economia Criativa do Sebrae, 

trazemos o projeto “Samba Solidário em Casa” do grupo Ribeira Boêmia. Thiago 

Medeiros, escritor, ator, produtor cultural e um dos idealizadores do projeto “Sarau 

Insurgências Poéticas”, pontuou a dificuldade no processo de adaptação para 

atividades virtuais tanto em relação ao retorno financeiro, quanto na adaptação da 

linguagem artística para as mídias digitais. 

 Ao descrever essa experiência como desbravamento e aprendizado, Thiago 

Medeiros também enfatiza a função de registro que o espaço digital proporciona 

para ações culturais on-line, defendendo que as mídias sociais desempenharam um 

papel de vitrine para divulgação do projeto Insurgências, gerando intercâmbio entre 

profissionais da cultura distantes espacialmente.  

 Sobre o financiamento via edital privado, defende que tem sentido importante 

para além da questão financeira “porque não é só o seu público avulso que está 

acreditando em você, uma instituição está acreditando também, eu acho que isso dá 

uma reforçada na importância do seu trabalho, entende?” (Informação verbal).  

 O produtor cultural Leonardo Galvão, teve o projeto “Samba Solidário em 

Casa”, do grupo Ribeira Boêmia, contemplado no edital de Economia Criativa 

Sebrae/RN 2020 na modalidade serviços digitais. O produtor já havia realizado um 

projeto agregando apresentação musical e ação solidária no ano de 2018, no 

formato presencial e com um público de mais de 2.300 pessoas. Diferentemente do 

formato presencial, a apresentação musical de uma roda de samba no formato 

digital apresentou diversas especificidades técnicas, tendo sido implementada pelo 

grupo Ribeira Boêmia para o formato de live no YouTube. O acesso do público à live 

ultrapassou as expectativas, chegando a 41 mil visualizações, contabilizadas 
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durante e depois do ao vivo, percorrendo de Norte e Sul do Brasil, além de países 

como: Portugal, França, Canadá e Japão.   

 O “Samba Solidário em Casa” tinha como missão o auxílio emergencial para 

profissionais da cultura, dentre eles: músicos, equipes de backstage, operação de 

som e luz, roadies, dentre outros. Foram arrecadas 5 toneladas e meia, entre 

alimentos, material de higiene e material de bioproteção. Para alcançar esses 

resultados o projeto realizou parcerias com a INTER TV/RN, rádios e outros veículos 

de comunicação.  

 Leonardo Galvão apontou que editais assim como o de Economia Criativa do 

Sebrae/RN são essenciais para a manutenção e sobrevivência de vários segmentos 

dentro da cultura. Além da arrecadação expressiva para a missão solidária, o projeto 

teve um significativo crescimento no número de seguidores no canal do YouTube, 

que ultrapassa mais de 3 mil inscritos. Destaca-se também o aprendizado com a 

imersão no universo digital, tal como complementa Leonardo Galvão “o fato de a 

gente ter aprendido sobre questões de transformação digital do ponto de vista 

musical, cultural [...] tive que aprender a fazer uma live, coisa que eu não sabia, 

então hoje para gravar um DVD pra mim é "fichinha" [...]” (Informação verbal). 

 Verificamos que tanto a linguagem literária do “Sarau Insurgências Poéticas” 

quanto a linguagem musical do “Samba Solidário em Casa”, tiveram dificuldades 

para planejar e adaptar os processos de criação artística e para executar uma ação 

cultural digital, posto que não consiste na simples transposição do presencial para o 

virtual.  Outrossim, exige pesquisa sobre as ferramentas das plataformas de 

transmissão, testes prévios para verificação de áudio, imagem e conectividade, além 

de estratégias de interação com público para garantir o sucesso da ação cultural.  

CONSIDERAÇÕES  

 

 Entendemos que, mesmo diante do fomento à cultura, realizado pela iniciativa 

privada e demais ações do poder público, os recursos destinados à cultura durante 

todo o ano de 2020 foram mínimos e em muitos casos insuficientes para suprir as 

necessidades da produção cultural no estado do Rio Grande do Norte. Há muitas 

lacunas a serem preenchidas para atender assertivamente as demandas do setor, 

pois temos carência de formação dos profissionais para participarem dos editais, 

baixos valores no custeio das atividades e consequente acúmulo de funções pelos 
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profissionais. Entretanto, o posicionamento da iniciativa privada em adaptar para o 

ambiente digital e manter os editais em plena pandemia demonstra respeito e 

sensibilidade para com o momento de crise do setor cultural.  

 Os processos de elaboração e gestão das políticas culturais durante a 

pandemia do Covid-19 foram desafiadores seja para as instituições idealizadoras, 

que investiram recursos financeiros significativos no setor cultural do estado do RN 

seja para os profissionais da cultura que precisaram adaptar as linguagens artísticas 

para o ciberespaço.  As reinvenções nos processos de produção, difusão e 

organização da cultura,  expõem a potência, a resiliência e a capacidade de 

adaptação técnica e artística do setor  cultural que, por sua vez, diante de tantas 

adversidades econômicas e descontinuidades  de ações de fomento, mantém-se em 

consonância com a contemporaneidade e com os  desejos dos diversos públicos a 

partir de novas criações artístico-culturais digitais. 
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Resumo: O trabalho traz uma abordagem sobre a produção de peças têxteis 
artesanais no estado de Minas Gerais. A pesquisa lança um olhar sobre as poucas 
políticas públicas destinadas para o fomento da diversidade de fibras têxteis locais 
utilizadas na produção destas peças, gerando um questionamento sobre o quanto 
podemos chamar de produtos locais as peças feitas com materiais industrializados e 
comprados em outras cidades, apesar de evidências indicarem que há insumos 
locais para a produção artesanal. Há uma ausência de estudos sobre a diversidade 
do artesanato têxtil produzidos em Minas Gerais, por isso, esse trabalho utilizou 
como metodologia os caminhos seguidos pela gastronomia artesanal para a criação 
de políticas públicas e algumas entrevistas com artesãs da região do Sul de Minas. 
Como resultados, a escassez de políticas públicas voltadas ao artesanato no estado 
de Minas Gerais pode ser uma das causas da falta de articulação entre produtores 
de matéria-prima e as pessoas que fazem o artesanato. E, ainda, traz reflexões 
sobre a ênfase de fomento à gastronomia, principalmente, com foco no turismo, em 
detrimento de outras áreas culturais e, por fim, sobre a necessidade de mais estudos 
sobre a diversidade do artesanato da região, mais uma vez, no que tange à matéria-
prima. 

Palavras-chave: Políticas públicas. Artesanato têxtil. Fibras naturais. 

 

Abstract: The work brings an approach to the production of handcrafted textile 
pieces in the state of Minas Gerais. The research takes a look at the few public 
policies aimed at promoting the diversity of local textile fibers used in the production 
of these pieces, generating a question about how much we can call pieces made with 
industrialized materials and purchased in other cities as local products, despite 
evidence that there are local inputs for artisanal production. There is a lack of studies 
on the diversity of textile handicraft produced in Minas Gerais, which is why this work 
used as a methodology the paths followed by artisanal gastronomy for the creation of 
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public policies and some interviews with artisans in the Sul de Minas. As a result, the 
scarcity of public policies aimed at handicrafts in the state of Minas Gerais may be 
one of the causes of the lack of articulation between raw material producers and 
people who make handicrafts. And it also brings reflections on the emphasis on 
promoting gastronomy, mainly, with a focus on tourism, to the detriment of other 
cultural areas and, finally, on the need for more studies on the diversity of handicrafts 
in the region, once again, with regard to the raw material. 

Keywords: Public policies. Handcrafted textile. Natural fibers. 

 

INTRODUÇÃO  

 

Não foram encontradas muitas pesquisas científicas em torno do artesanato 

têxtil de Minas Gerais, assim como, também não foram encontras pesquisas sobre o 

setor têxtil, no campo industrial. Há diversas regiões de Minas Gerais que têm a 

indústria têxtil como importante atividade econômica, como a cidade de Borda da 

Mata (Sul de Minas) com a confecção de peças de decoração para ambientes 

residenciais, que já superou as confecções de pijamas, que foi durante um bom 

período a maior identidade econômica da cidade. 

Uma das pesquisas mais relevantes sobre o artesanato têxtil brasileiro foi 

resultado de um projeto realizado pela FUNARTE (Fundação Nacional das Artes) em 

parceria com o Instituto  Nacional do Folclore, realizado na década de 1980, onde 

culminou na publicação de uma série de livros sobre as técnicas de artesanato, em 

diversas partes do Brasil. Há também pesquisas sobre a tecelagem artesanal no 

Triângulo Mineiro, principalmente porque em 1785 Lisboa publicou um decreto 

proibindo a atividade de tecelagem no Brasil, como parte do acordo comercial entre 

Portugal e a Inglaterra, onde ficou acordado que o país português e suas colônias 

apenas comprariam produtos têxtis do país inglês. A região do Triângulo Mineiro foi 

uma das poucas regiões do país que manteve suas atividades de tecelagem de 

forma clandestina (MAUREAU, 1984). Quando o assunto é artesanato mineiro, há 

um número significativo de pesquisas sobre saberes e modos de fazer registrados 

como Patrimônio Cultural de Minas Gerais e mais ainda quando ligado a área da 

gastronomia artesanal. 

Esse trabalho foi publicado nos Anais do XVII Encontro de Estudos 

Multidisciplinares em Cultura (XVII ENECULT) e é um desdobramento da pesquisa 
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para o programa de mestrado do programa de Desenvolvimento, Tecnologias e 

Sociedade (DTecS), da Universidade Federal de Itajubá (UNIFEI) que tem como 

tema o processo artesanal da lã de caneiro na região da Serra da Mantiqueira. 

Durante a pesquisa, foi evidenciada a falta de pesquisas sobre as fibras têxteis 

naturais disponíveis na região, assim como a ausência de políticas públicas que 

valorizem a utilização destas fibras no artesanato têxtil da região.   

O objetivo deste trabalho não é discutir sobre a moda e seus 

desdobramentos, mas sim a fibra têxtil local utilizada para confecção de artesanatos 

regionais de Minas Gerais, como por exemplo as colchas de retalho, ou peças de 

decoração com técnica de patchwork ou peças confeccionas com tricô, crochê ou 

bordado. As artesãs são mineiras, algumas aprendem a técnica dentro da própria 

família e outras com cursos ofertados pela internet ou pelo Sebrae de suas regiões. 

Mas muitas não sabem a origem da matéria-prima e a grande maioria utiliza fibras 

sintéticas compradas em outras cidades. Mas podemos chamar esse artesanato de 

local, mesmo utilizando matéria-prima de outra região? Essa pergunta se torna 

necessária quando pensamos na gastronomia mineira, que é mais valorizada, 

quanto feita com produtos locais e com técnicas locais, sendo um exemplo bem 

ilustrativo o queijo artesanal mineiro. Esta é uma conquista fruto de políticas públicas 

estaduais que visam a priorização dos produtores, produtos, saberes e cultura 

locais. 

Finalmente, chegando à problemática e à pergunta que este trabalho tenta 

responder é: a criação de políticas públicas poderia ser uma estratégia possível para 

o fomento da diversidade de matéria-prima têxtil local dos produtos artesanais de 

Minas Gerais? Para isso, a metodologia utilizada foi uma pesquisa sobre as políticas 

públicas mais atuais voltadas para a valorização da cozinha mineira e como elas 

impactam na cadeia produtiva local, pesquisa sobre a Convenção sobre a Proteção 

e Promoção da Diversidade das Expressões Culturais. Depois, uma 

contextualização sobre as fibras têxteis da região de Minas Gerais, passando pela lã 

de carneiro produzida na região e a fibra de bananeira, como exemplos.  

 

 

 



CULTURA: Sociedade Construindo Memória 
 

 

127 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA: CULTURA E O ARTESANATO 

 

Em uma visão da Teoria Ator-Rede (LATOUR, 2012), o termo cultura corre o 

risco de ser considerado um repositório no sentido de que é utilizado para explicar 

diversas ações dos atores de uma forma simplificada, sem que seja necessário 

maiores aprofundamentos nas redes formadas a partir das ações heterogêneas dos 

atores. Então, a cultura não é a explicação para tudo, nem deve ser encarada como 

um ponto de partida, mas sim, as ações dos atores são os pontos de partida para 

tentar uma explicação mais abrangente sobre cultura. 

Já na visão de Geertz (2008), a “cultura de uma sociedade” é um conjunto de 

estruturas, uma teia de significados entre o homem e seu território. Para ele, a 

cultura é algo público, porque para ser transmitida, precisa ser copiada pelo outro, 

então, precisa ser conhecida de uma forma mais generalizada. Geertz (2008) 

também pontua que o texto antropológico é uma ficção, no sentido de algo 

construído, ou seja, quando escrevemos sobre uma cultura estamos fazendo uma 

interpretação de segunda ou terceira mão, pois para o autor a interpretação em 

primeira mão, apenas os nativos são capazes de fazer. 

Relacionando esses dois autores, é possível pontuar que a cultura é resultado 

de uma conexão entre os humanos e não-humanos usando um termo empregado 

pela Teoria Ator-Rede (LATOUR, 2012), em que o território é o local onde os 

humanos estão inseridos agem e fazem parte do social, numa relação de poder 

entre humanos e não-humanos. Sendo necessário realizar uma análise muito mais 

densa, levando em conta as relações de poder, ação de todos os atores e a 

complexidade das relações entre eles. Em um exemplo, sem a fibra têxtil, os 

artesãos não realizam seus artefatos, ou seja, não são artesãos. Os artefatos depois 

de prontos criam outras redes que envolvem os locais onde serão expostos para 

venda, tags que contém os preços, marcas e até a história daquela técnica artesanal 

e a origem da matéria-prima, gerando o valor agregado. 

Segundo Renato Imbroisi, consultor de design do Sebrae: “Para 
saber se o produto vai agradar o consumidor, a pesquisa de 
mercado, e o que conta a história do produto faz essa diferença. 
Além do produto em si, a história que tem por trás.” A pesquisa de 
mercado ajuda a revelar os desejos do consumidor, em compasso 
com as tendências da moda. (SAPIEZINSKAS, p. 149, 2012) 
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Geertz (2008) diz que o artesanato não está apenas ligado a uma técnica 

artesanal, ou seja, o fato de uma pessoa saber tricotar, não a torna um artesão ou 

artesã. O que a torna é o fato dela estar inserida em um contexto que está cheio de 

significados que se articulam e se compartilham, ou seja, são públicos. Segundo o 

autor, essa integração entre o homem e o local onde está inserido constituí parte de 

sua identidade cultural.  

A cultura está sempre enraizada em base territorial, proveniente da 
integração do homem para adequar-se às adversidades do local, 
construindo assim sua identidade. O exemplo dessa adaptação ao 
território destaca-se no modo de fazer dos utensílios, seus usos e 
costumes. A história do artesanato tem início no mundo com a 
própria história do homem, pois a necessidade de se produzir bens 
de utilidades e uso rotineiro, e até mesmo adornos, expressou a 
capacidade criativa e produtiva como forma de trabalho. (CASTILHO 
et al., p. 2, 2017) 
 

O artesanato para a Teoria Ator-Rede é uma rede heterogênea onde os 

humanos (artesãos e artesãs) estão no mesmo patamar que os não-humanos 

(ferramentas, matéria-prima, artefatos, oficina...), formando um social diluído que vai 

além da sociedade. Então, o artesanato é construído de “laços” entre os atores de 

uma rede, formando agrupamentos que precisam ser feitos e refeitos 

constantemente. As ações desta rede devem ser descritas, através de relatos, ou 

seja, elas precisam ser visíveis e as controvérsias não devem ser escondidas ou 

simplificadas, pelo contrário, para a TAR (Teoria Ator-Rede) devemos iniciar pela 

diferença. Caso contrário, iniciaremos a análise com a versão de que o artesanato é 

uma tradição, mas o caminho é inverso para a TAR, partimos das controvérsias em 

torno de uma tradição e mostrando como ela foi construída e quais as relações entre 

os atores nesta construção e desconstrução.  

O artesanato têxtil é caracterizado por uma cadeia de produção formada por 

artesãos que desempenham diversas funções, como a preparação dos fios, a 

tecelagem, acabamentos, bordados, tapeceira e vestimentas em geral. O ofício de 

artesão na cultura plebeia do século XVIII era transmito de forma oral e de pai para 

filho, onde as crianças iniciavam seus aprendizados com as tarefas caseiras e 

depois de mais velhos passavam a aprender algum ofício, que se dava de forma 

oral, pois eram conhecimentos de “uma sabedoria comum da coletividade” 

(THOMPSON, 1998). A forma de transmissão de conhecimento passa a ser escrita e 

mais “formalizada” a partir da educação formal, principalmente depois da Revolução 
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Industrial, onde o trabalho passa a ser medido em horas e o ensino de ofício passa a 

ser cada vez mais especializado e sistematizado. 

Atualmente, muitos artesãos e artesãs aprendem o ofício com cursos 

específicos, sendo estes pagos pelos próprios interessados, podendo ser realizados 

de forma online ou presencial. Assim como podem ser pagos por instituições 

públicas ou privadas, como parte de programas de geração de renda para pessoas 

em situação de vulnerabilidade social. Um exemplo dessa atuação de uma 

instituição privada para o fomento de cursos de artesanato é o SEBRAE, que tem 

como discurso oficial a orientação para que as pessoas invistam naquilo que “fazem 

de melhor”. 

O Sebrae orienta a mulher a focar-se naquilo que ela faz de melhor. 
O termo “natural” aparece aqui como se, na natureza da mulher, 
houvesse uma predisposição para trabalhos manuais com agulhas, 
como bordados ou costura, e para a produção de objetos com fins 
decorativos. Sabemos que tais características, bem como sua quase 
total exclusividade no cuidado dos filhos, são parte da construção 
cultural do papel social feminino. Aqui já nos deparamos com um 
primeiro mito: da familiaridade da mulher com as agulhas. 
(SAPIEZINSKAS, p. 137, 2012) 

 

O SEBRAE realiza uma série de ações que fomentam o artesanato como um 

setor das indústrias criativas, ou seja, utiliza de estratégias da economia criativa 

para gerar o valor agregado através dos seguintes pilares, segundo definição de Ana 

Carla Fonseca Reis, em seu livro “Cidades Criativas” (2012): 1- Reconhecimento do 

valor agregado dos ativos intangíveis; 2- Complementariedade das políticas (cultural, 

tecnológica e econômica); 3- Expansão do conceito de cadeia setorial para o de 

redes de valor integradas e 4- inserção das tecnologias digitais como espinha dorsal 

da criação, produção, circulação e/ou consumo criativo. 

No que tange o item um da lista da autora, entra os setores das expressões 

culturais, onde o “intangível criativo passa a ser validado como conteúdo das 

indústrias criativas” (REIS, p.46, 2012). Aqui é que o SEBRAE se apoia para orientar 

os artesãos e artesãs a valorizarem o que de melhor, ou seja, o que possuem maior 

conhecimento, sendo este um ativo econômico da economia criativa. Sobre o item 

dois, entra o investimento na educação e entendendo que a criatividade é algo 

essencial para esses setores da economia criativa. O terceiro item consiste nesta 

forma de arranjo que caracteriza a economia criativa, que é impulsionada pela 

tecnologia, gerando novas formas de consumo que contrastam das “cadeias 
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setoriais lineares que caracterizavam a economia industrial” (REIS, 2012). Segundo 

a autora, estas novas abordagens desdobram-se em muitas possibilidades de 

produtores e consumidores. O último item coloca a tecnologia digital como um ator 

importante tanto para o desenvolvimento de produtos, quanto na distribuição e/ou 

comercialização deles. 

 

METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

A pesquisa é qualitativa com abordagem de pesquisa de campo. A 

metodologia utilizada foi uma pesquisa sobre as políticas públicas mais atuais 

voltadas para a valorização da cozinha mineira e como elas impactam na cadeia 

produtiva local, pesquisa sobre a Convenção sobre a Proteção e Promoção da 

Diversidade das Expressões Culturais. Depois, uma contextualização sobre as fibras 

têxteis da região de Minas Gerais, passando pela lã de carneiro produzida na região 

e a fibra de bananeira, como exemplos. Além disso, foi realizada uma pesquisa 

bibliográfica sobre cultura, cultura popular, tecelagem e fibras naturais. 

Durante a pesquisa para a dissertação de mestrado que está em andamento, 

foram realizadas diversas entrevistas com artesãs de cidades do Sul de Minas e 

interior de São Paulo, como Pedralva, Pouso Alegre, Passa Quatro, Borda da Mata, 

Maria da Fé, Gonçalves e Campos de Jordão. Algumas entrevistas foram realizadas 

por aplicativos de videoconferência e gravadas, já outras foram realizadas com 

conversas através de chat, por troca de mensagens escritas, pois as artesãs não 

tinham conexão de internet de boa qualidade para videochamadas. 

 

ANÁLISE DOS DADOS: ARTESANATO DE MINAS GERAIS E AS POLÍTICAS 

PÚBLICAS 

 

Em 2017, o governo do estado de Minas Gerais, lançou o projeto 

“+Artesanato” que tem como principal objetivo de planejamento para a criação de 

políticas públicas para a área, que gerou o Plano Quadrienal de Desenvolvimento do 

Artesanato Mineiro (2018-2021). Na comunicação da Secult (Secretaria Estadual de 

Cultura e Turismo), evidenciada no sítio institucional, fica claro que há um grande 

esforço do Estado em prol da valorização do artesanato segue dois eixos distintos. 
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O primeiro eixo voltado às culturas reconhecidas como patrimônio cultural imaterial 

registados pelo Instituto de Patrimônio Histórico e Cultural estadual (IEPHA) ou 

nacional (IPHAN). Como exemplo, o artesanato em barro do Vale do Jequitinhonha, 

onde só pode ser considerado da região se for produzido com as técnicas 

registradas e com o barro da região. As ações de valorização neste caso, vêm 

através do ICMS Patrimônio Cultural que consiste em um programa de incentivo à 

preservação do patrimônio cultural do estado de Minas Gerais através de repasse de 

recursos para os munícipios que protejam seus patrimônios culturais tangíveis ou 

intangíveis através de políticas públicas. 

O segundo eixo é voltado ao setor gastronômico com foco na valorização de 

técnicas locais e utilização de ingredientes da região. Em 2014, foi criada a Frente 

da Gastronomia Mineira que tem como objetivo promover a interação entre diversos 

atores envolvidos na cadeia produtiva, como o poder público, instituições públicas e 

privadas, empreendedores, formadores de opinião, profissionais e pesquisadores da 

área. Como uma das principais conquistas da FGM foi a nomeação de Belo 

Horizonte, capital do estado de Minas Gerais, como cidade criativa da gastronomia 

pela UNESCO. Essa é uma ação internacional criada em 2004, chamada Rede de 

Cidades Criativas da UNESCO (Creative Cities Netwok), que salienta a importância 

da criatividade em prol do desenvolvimento, enfatizando três eixos principais: 

cidades que abrigam cadeias das indústrias criativas (A gastronomia faz parte da 

cadeia de indústria criativa no Brasil, segundo um estudo realizado pela FIRJAN em 

2006), fomentam a criação de clusters criativos59 e formam canais para mercados 

internacionais (REIS, 2012).  

A Frente da Gastronomia Mineira (FGM), coletivo formado por 
profissionais e instituições atuantes e/ou interessadas pelo setor, 
formou-se em 2014, sendo o primeiro coletivo com tal finalidade no 
país e que hoje congrega mais de 500 membros. A FGM foi 
catalisadora de diversas iniciativas no estado, dentre elas a demanda 
por elaboração de leis específicas que, entre outros temas, 
chancelaram a necessidade de criar um plano de desenvolvimento 
para o setor, dando assim visibilidade ao tema e reforçando a 
necessidade de políticas públicas específicas (GOVERNO 
ESTADUAL DE MINAS GERAIS, 2021). 

 

                                                           
59 Cluster Criativo: “Bebendo da proposta de cluster empresarial, a de cluster criativo assumiu 

configuração própria, firmou-se detentora de características especiais e capaz de desempenhar papel 

peculiar no contexto urbano, orquestrando potencialmente as dimensões social, econômica e cultural” 

(FONSECA, 2015, p.13). 
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A FGM não se identifica como um grupo já constituído, mas sim um coletivo 

de diversos atores em prol de um objetivo em comum. Isso se faz necessário, pois 

foi a FGM que reuniu atores heterogêneos da cadeia produtiva da comida mineira, 

desde instituições já constituídas, até quitandas, produtores e chefs locais. A FGM 

constitui um projeto de juntar novas entidades, entre elas atores doravante excluídos 

da cadeia produtiva da gastronomia que entretanto agem dentro deste ecossistema 

e possuem laços com outros atores. “O Plano de Estadual de Desenvolvimento da 

Cozinha Mineira” foi lançado em 2021, como uma ação da FGM onde fica 

evidenciado a rede de atores envolvidos no coletivo e quais serão as metas e as 

ações para a valorização da gastronomia. O documento está alinhado tanto com a 

Rede de Cidades Criativas da UNESCO, quanto com a Convenção sobre a Proteção 

e Promoção da Diversidade das Expressões Culturais, lançada em 2005, em Paris 

(França) que tem a diversidade cultural como um dos princípios diretores, no que 

tange o desenvolvimento sustentável.  

A Convenção sobre a Promoção e Proteção da Diversidade das Expressões 

Culturais em um de seus princípios diretores tem a diversidade cultural como uma 

condição especial para o desenvolvimento sustentável e entende a importância dos 

bens e serviços culturais que compõem as indústrias culturais para este fim.  

A diversidade cultural constitui grande riqueza para os indivíduos e 
as sociedades. A proteção, promoção e manutenção da diversidade 
cultural é condição essencial para o desenvolvimento sustentável em 
benefício das gerações atuais e futuras (UNESCO, 2005) 

 

O artesanato faz parte do núcleo das indústrias culturais, mais precisamente 

na categoria de expressões culturais, então, garantir sua diversidade através de 

políticas públicas é tão importante, quanto garantir para a gastronomia que também 

compõe o mesmo núcleo e categoria do que o artesanato (FIRJAN - Federação das 

Indústrias do Estado do Rio de Janeiro, 2019). Segundo o livro “Cidades Criativas”, 

da autora Ana Carla Fonseca Reis, os países em desenvolvimento analisados em 

bloco se sobressaíram em exportação mundial do artesanato quando comparados 

aos países em transição ou desenvolvidos, ou seja, esse dado mostra o potencial 

comercial do artesanato brasileiro, o que já seria outro motivo para o fomento de 

diversidade local dos artefatos. 

Tanto o Plano Estadual de Desenvolvimento da Cozinha Mineira, FGM, 

quanto a Convenção e a Rede de Cidades Criativas têm em seus objetivos e suas 

metas diversas coisas em comum, mas uma é um dos objetivos deste trabalho, 



CULTURA: Sociedade Construindo Memória 
 

 

133 

sobre a criação de políticas públicas voltadas para a valorização da cultura e 

produção local, como algo que faça parte da definição da gastronomia artesanal 

local. Mas as duas primeiras em nível local visam apenas no que tange os 

ingredientes, pois em nível estadual não há nada parecido referente ao artesanato 

têxtil, ou seja, nenhum tipo de fomento a valorização da utilização fibras locais para 

a confecção de artefatos. Então, se um artesão ou artesã utiliza uma fibra 

industrializada comprada em outro estado ou até mesmo país, e com ela faz um 

artefato, este é considerado tão artesanal quanto um outro artefato feito com as 

fibras locais.  

Artesãs do Sul de Minas entrevistadas que realizam peças de decoração em 

lã de carneiro, a partir da técnica de feltragem seca com uso de agulhas próprias 

para este fim, conseguem fazer artefatos em três ou duas dimensões utilizando 

apenas a lã de carneiro. Nenhuma das artesãs entrevistadas utiliza a lã de carneiro 

da região, sendo que há produção no estado, inclusive sendo descartada, segundo 

relato de um profissional que realiza tosa de carneiros na região do Sul de Minas e 

Interior de São Paulo60. Segundo dados do Embrapa, o estado de Minas Gerais 

produziu cerca de sete toneladas de lã de carneiro em 2017, mas só vendeu duas 

toneladas neste mesmo ano (MAGALHÃES; LUCENA, 2019).  

Além disso, em entrevistas realizadas com duas líderes de projetos 

socioculturais que utilizam a lã de carneiro da região do Sul de Minas Gerais e 

interior de São Paulo para confecção de peças de artesanato relataram que a 

principal fonte de sua matéria-prima é de lã doada por produtores de ovinos lanados 

para corte e leite, que seria descartada, pois os preços da fibra são muito baixos e, 

segundo estes produtores, a venda não vale a pena.  

Os dois projetos têm diversos pontos parecidos e, ao mesmo tempo, 
diferenças significativas. Primeiro sobre as semelhanças, ambos 
evidenciaram que a lã descartada é um valioso ativo econômico da 
região da Serra da Mantiqueira. Outra semelhança é que ambos 
perceberam que não tinham pessoas que fizessem artesanato com a 
lã de carneiro, então, passaram a ensinar o ofício, na grande maioria, 
para mulheres. A última semelhança é que os dois projetos têm 
como um dos objetivos resgatar a tradição da Serra da Mantiqueira 
em fiação artesanal com a lã de carneiro (BUSTAMANTE et al., 
2020) 

 

                                                           
60 Relato registrado em entrevista com o tosador Célio Vieira, como parte da pesquisa de dissertação de mestrado 

em andamento. 
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Há várias perguntas que permeiam essa questão da lã de carneiro produzida 

em Minas Gerais, em especial na região Sul do estado, uma política pública poderia 

ser criada para que houvesse a valorização da lã como um subproduto da produção 

de carneiros, assim como a lanolina, que é utilizada em diversos produtos da 

indústria de cosméticos? Uma destas mulheres entrevistadas, afirmou que gera 

renda para cerca de 40 mulheres que trabalham no projeto com foco no turismo em 

Campos de Jordão, então, será que no âmbito da política pública não seria possível 

ir para o caminho de valorização da matéria-prima local, colocando o turismo como 

um meio de gerar mercado para estes produtos? 

Sobre a utilização de fibra de bananeira sendo também um subproduto da 

produção de banana. No Sul de Minas, um projeto que explora essa matéria-prima é 

a cooperativa Gente de Fibra, localizado em Maria da Fé. O projeto é o resultado da 

articulação entre a prefeitura da cidade e o SEBRAE-MG, voltado para a criação do 

projeto de Desenvolvimento de Turismo Rural na cidade. Com a coordenação do 

artista plástico Domingos Tótora, artesãs da cidade produzem peças artesanais a 

partir de papel reciclado e fibra de bananeira, como sacolas, jogo americano e 

outras peças decorativas. Mas não é o único a trabalhar com o material, segundo o 

Catálogo de Artesanato de Minas Gerais do SEBRAE-MG, há diversas artesãs que 

utilizam derivados da bananeira para produzir peças. Por exemplo, em Capitão 

Enéas há o projeto “Capitania de Fibras”, que produz caixa de vinho com os fios do 

tronco da bananeira, em Santa Rita do Sapucaí, o artesão Waldir Azevedo Coutinho, 

produz peças com figuras humanas com a folha de bananeira e há outros que 

utilizam essa fibra (SEBRAE, 2020). 

Um dos pontos que merecem atenção nos dois casos: a fibra de bananeira e 

a lã do carneiro é que ambos são subprodutos de produtos utilizados pela 

gastronomia, então, outra pergunta é se as políticas públicas voltadas para a 

valorização de matéria-prima local para o artesanato têxtil não poderiam dialogar 

com as da gastronomia, que já estão mais estruturadas e agrupadas com a 

gastronomia? Ou se dentro da questão da sustentabilidade do setor gastronômicos 

não caberia algo sobre o aproveitamento dos subprodutos para confecção de outros 

artefatos? 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esse trabalho tem como principal objetivo gerar questionamentos sobre a 

diversidade do artesanato têxtil de Minas Gerais, uma vez que algumas peças são 

produzidas com matéria-prima industrializadas e compradas em outras regiões; 

dentro desta perspectiva, a diversidade estaria atrelada apenas ao modo de fazer, a 

técnica aplicada que, por sua vez, muitas vezes não é aprendida na região também. 

O quanto que este artesanato vendido como local dialoga com a Convenção sobre a 

Proteção e Promoção da Diversidade das Expressões Culturais? O projeto 

“+Artesanato” é uma forma de diálogos neste sentido, já que inclui toda a cadeia 

produtiva do artesanato, será que poderia ser um caminho para algo voltado na 

valorização da matéria-prima de todo o estado e respeitando a diversidade dos 

territórios?  

A gastronomia e o artesanato são do mesmo núcleo das indústrias culturais, 

mas como a capital do estado de Minas possui o título de Cidade Criativa por sua 

gastronomia, ganhou políticas públicas de fomento, em detrimento de outras áreas 

criativas que também geram renda, tem relação com a identidade cultural e cultura 

local. Há necessidade de mais pesquisas sobre a matéria-prima produzida em Minas 

Gerais para além da gastronomia, para que seja avaliado de forma mais assertiva a 

construção de políticas públicas de fomento das indústrias culturais que compõem 

diversa gama da economia criativa e da cultura no estado. 
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Resumo: O presente artigo foi elaborado no contexto da disciplina Entre Margens e 
Imagens: deslocamentos contemporâneos, ministrada pelas professoras Junia 
Cambraia Mortimer e Thaís Troncon Rosa no Semestre Letivo Suplementar (SLS-
2020) pelo Programa de Pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade Federal da Bahia (PPG-AU/UFBA). A disciplina articulou dimensões 
teóricas e metodológicas, tomando conceitos ligados a margens e imagens como 
pontos de tensionamentos epistêmicos e reflexões críticas sobre processos 
socioespaciais, em seus cruzamentos com cultura, memória e política. Dentro desse 
cenário, o presente texto reflete sobre diversas questões relacionadas aos modos de 
morar contemporâneos, baseando-se em análises críticas e visuais do filme Mon 
Oncle de 1958, roteirizado, produzido e dirigido pelo cineasta francês Jacques Tati. 
Diversas questões trabalhadas na disciplina são perpassadas e relacionadas com a 
linguagem do filme, não se aprofundando em nenhuma questão específica, mas 
tangenciando vários temas de forma a explorar as possibilidades das analíticas 
visuais trabalhadas em relação aos modos de morar contemporâneos. 

Palavras-chave: Mon Oncle. Modos de Morar. Contemporâneo. 

 

Abstract: This paper was prepared in the context of the discipline Between Margins 
and Images: contemporary displacements, taught by professors Junia Cambraia 
Mortimer and Thaís Troncon Rosa in the Supplementary Academic Semester (SLS-
2020) by the Postgraduate Program in Architecture and Urbanism at the Federal 
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University of Bahia (PPG-AU/UFBA). The discipline articulated theoretical and 
methodological dimensions, taking concepts related to margins and images as points 
of epistemic tensions and critical reflections on socio-spatial processes, in their 
intersections with culture, memory and politics. Within this scenario, this text reflects 
on several issues related to contemporary ways of living, based on critical and visual 
analyzes of the 1958 film Mon Oncle, scripted, produced and directed by French 
filmmaker Jacques Tati. Several issues worked on in the discipline are permeated 
and related to the language of the film, not delving into any specific issue, but 
touching on various themes in order to explore the possibilities of visual analytics 
worked on in relation to contemporary ways of living. 

Keywords: Mon Oncle. Ways of Living. Contemporary. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O cineasta francês Jacques Tati (1907-1982) também foi ator, roteirista e 

diretor. O filme Mon Oncle (1958), é sua obra mais conhecida, tendo conquistado, 

entre outros, o Grande Prêmio do Júri no Festival de Cannes, o prêmio Méliès da 

Associação Francesa de Crítica de Cinema e o Oscar de Melhor Filme em Língua 

Estrangeira. 

 A trama se passa entre uma família formada por Charles Arpel, sua 

esposa Madame Arpel e o filho Gérard. Charles trabalha em um cargo de chefia em 

uma fábrica de mangueiras plásticas, Madame Arpel trabalha com os cuidados da 

casa, e o garoto Gérard, que aparenta ter pouco mais de 10 anos, frequenta a 

escola. Outro personagem importante da história é Monsieur Hulot, irmão de 

Madame Arpel, um homem em torno dos 50 anos, solteiro e desempregado. O 

enredo do filme se constrói e alcança seu viés cômico a partir das disparidades entre 

os modos de vida dos Arpel e os hábitos de Hulot. 

A família Arpel leva uma vida baseada na valorização do trabalho como 

elemento de dignidade humana; importam-se com regras de etiqueta, são rígidos em 

relação ao comportamento e à educação do filho, em resumo, adotam os discursos 

hegemônicos do modernismo dos anos 1950 (aos quais a sátira de Tati de destina), 

sobre a importância da racionalidade, da eficiência e da lógica como padrões 

morais. 
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 O maior símbolo do estilo de vida da família é Villa Arpel, residência 

onde vivem em uma região nobre da cidade. A arquitetura moderna já era um 

movimento bem estabelecido em grande parte do mundo no final dos anos 1950, 

com arquitetos que defendiam a produção industrial dos materiais de construção, 

formas e cores puras e rejeição aos ornamentos da arquitetura clássica. Seguindo 

tais traços estilísticos, a Villa Arpel é formada pela articulação de volumes 

geométricos puros e brancos, com alguns detalhes em azul. A entrada da residência 

é marcada por um grande plano de vidro que se abre para a sala – elemento que 

integra todos os demais espaços da casa: banheiro, cozinha, quarto de Gérard e 

uma leve escada de design industrial que leva ao quarto do casal no piso superior, 

marcado por duas janelas circulares que se abrem para a vista externa. Todos os 

mobiliários seguem desenhos de linhas leves, que exaltam as possibilidades 

técnicas e estéticas dos materiais industriais. À frente da casa localiza-se o jardim, 

com linhas ortogonais conformando canteiros e pisos, um pequeno espelho d’água 

com um chafariz em forma de peixe que esguicha uma água azulada, e um caminho 

em S que liga a porta envidraçada de entrada ao passeio e à rua. 

Para além dos traços modernos, o que chama a atenção na Villa Arpel são 

seus gadgets tecnológicos, que conferem à casa certo ar de automatismo. Madame 

Arpel, como gestora da residência e personagem que passa mais tempo dentro da 

mesma, é quem domina tais tecnologias e faz questão de as mostrar para cada 

visita recebida. O caso mais emblemático é o chafariz em forma de peixe, acionado 

por um botão toda vez que alguém toca a campainha; após o início do esguicho da 

água azulada, Madame Arpel aciona outro botão que abre o portão da rua para a 

entrada do visitante. Outros gadgets se destacam, como os alertas sonoros (a 

campainha, o telefone, alguns aparelhos da cozinha); alertas luminosos, como as 

lâmpadas coloridas que indicam ações a serem tomadas no preparo dos alimentos; 

botões (chafariz, portão eletrônico, funções diversas na cozinha, como “virar o bife”); 

até sensores de presença ou proximidade, para abrir as portas dos armários ou o 

portão basculante da garagem. Todas essas facilidades inserem-se em um discurso 

sobre a eficiência do morar. Tal fascínio pela estética da máquina é explorado 

comicamente por Tati através da relação mecânica que a Villa Arpel impõe aos 

ocupantes, que são mostrados quase como peças de funcionamento da casa; da 

mesma forma é explorada a espacialidade da fábrica de tubos plásticos onde 
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trabalha Charles, onde são mostrados operários carregando ritmada e 

harmonicamente longas mangueiras, simbolizando a linha de produção fordista. 

Mais que um padrão estético, portanto, o moderno é retratado como um modo 

de vida. Em ambos os espaços disciplinares, a figura de Hulot adiciona outro tipo de 

comicidade à trama, ao passo que o personagem é retratado como o “desajustado”, 

que não consegue se adequar ao uso “correto” de tais espaços, gerando situações 

onde as ordens estabelecidas são quebradas pelo comportamento natural do tio de 

Gérard. 

Figura 1- Villa Arpel e Cortiço de Hulot 

 

Fonte: Mon Oncle (1958) 

O cotidiano de Monsieur Hulot, por sua vez, é envolto por um outro tipo de 

configuração espacial e de vizinhança. Da casa onde vive – um aglomerado de 

espaços interligados vertical e horizontalmente, compartilhado com algumas outras 

famílias – não se mostra quase nada do interior, pois o cotidiano das pessoas se dá 

nos espaços comuns das ruas, passeios e bares. O acesso ao quarto de Hulot é 

feito por um caminho tortuoso, que passeia por subidas e descidas, esquerdas e 

direitas, dentros e foras, cruzando caminhos com as entradas de casas vizinhas, 

distante da racionalidade e da individualidade modernas. O trajeto do personagem 

até seu cômodo é mostrado em fragmentos, por meio de diversas janelas não 

padronizadas e dispostas na fachada não de acordo com um padrão estético, sim 

com a necessidade de cada quarto do cortiço. As cores, texturas, formas, 

acabamentos e linhas gerais do aglomerado de casas não fazem qualquer 
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referência à linguagem industrial, e o modo de vida da vizinhança indica que Hulot 

vive em um bairro mais antigo e tradicional da cidade. 

 As cenas que se passam no bairro de Hulot são repletas de pessoas 

em constante convivência: conversas, interrupções, discussões, brincadeiras, mal-

entendidos, jogos, brigas e uma desordenada movimentação são características que 

prevalecem. A presença das crianças também é muito importante na dinâmica do 

bairro, pois as mesmas preenchem as cenas com suas travessuras, 

desentendimentos e alaridos. Os animais também se destacam em meio às 

pessoas: cavalos, pássaros e, sobretudo os cachorros, que correm constantemente 

atrás da carroça de Hulot. Apesar da descrição textual parecer retratar um espaço 

caótico, esse caos é exposto por Tati como uma virtude daquele espaço – 

contrapondo-se com a organização fabril da Villa Arpel. As qualidades do bairro de 

Hulot podem ser percebidas pela clara preferência de Gérard em estar com o tio em 

um ambiente lúdico do que em sua própria casa, onde mostra-se entediado. O 

próprio cachorro da família Arpel parece preferir estar em companhia dos outros 

cachorros no bairro tradicional, onde corre livremente, ao invés de limitar-se aos 

muros da casa de seus donos. O espaço do bairro de Hulot oferece liberdade de 

ação, surpresas, encontros, trocas, proximidades e convívio, as principais 

faculdades da vida urbana; enquanto que a Villa Arpel oferece ordenamento, 

controle espaço-temporal e regramento de ações, as principais características de 

uma instituição disciplinar. 

 Gérard é o elo entre os dois universos que o filme retrata. Boa parte da 

história é contada a partir da perspectiva do garoto sobre as diferenças entre se 

viver em uma “casa do futuro” e os períodos que passa com o tio na cidade 

tradicional. Os pais de Gérard creem que o tio seja uma má influência para o 

menino, e buscam maneiras para que Hulot se adeque ao modo de vida que levam 

os Arpel, seja conseguindo um emprego para o tio na fábrica de tubos, ou 

apresentando Hulot a uma vizinha solteira. Todas as tentativas falham, de maneira 

que o tio, além não se adequar aos padrões de comportamento e modo de vida, é 

muito admirado por seu sobrinho, o que causa preocupação e ciúmes dentro da 

família. A solução que Charles encontra para resolver a má influência do tio sobre 

Gérard, é providenciar uma transferência do emprego de Hulot para uma filial em 

outra cidade. 
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As cenas finais do filme mostram Charles e Gérard se deslocando da Villa 

Arpel até o bairro de Hulot para levá-lo até a rodoviária, de onde partirá para a 

mudança. O trajeto mostra uma clara transição entre a região nobre da cidade e o 

bairro tradicional. Na primeira, destaca-se o ordenamento do trânsito, o movimento 

sincronizado dos carros, as sinalizações e placas que controlam o tráfego, os sinais 

luminosos e sonoros, os edifícios padronizados e sem cor. Nas proximidades do 

bairro de Hulot, os personagens passam por uma construção antiga com 

trabalhadores portando marretas e picaretas a demolindo. Há um forte simbolismo 

da cena de demolição no momento em que se mostra o deslocamento entre os dois 

bairros, pois além de remeter ao período de reconstrução das cidades europeias no 

pós-guerra, representa a passagem de um modelo de ocupação do território, e 

sobretudo de um cotidiano baseado na vida em comunidade, para um uso do solo 

estratificado, individualizado, privado, que se reflete em um modo de vida racional e 

mecânico, onde as relações pessoais pautam-se menos pelo encontro e mais pela 

eficácia. Sabe-se que o modelo “casa própria, carro do ano e padrão de beleza” se 

estabeleceu como discurso hegemônico nas sociedades, porém, sempre existiram, e 

nunca deixarão de existir vidas marginais, experiências outras e modos de morar 

periféricos. Um dos objetivos deste texto é, através das simbologias trabalhadas em 

Mon Oncle, refletir sobre tais espaços outros.  

Figura 2- “Cidade Moderna” e “Cidade Tradicional” 

 

Fonte: Mon Oncle (1958) 
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Diálogos entre modos de morar contemporâneos e Mon Oncle 

 

Tati parece expor certa incompatibilidade entre os modos de vida retratados. 

O “bairro do futuro” não poderia se misturar com o bairro tradicional. Pode-se 

perceber tais desalinhos nas cenas em que Hulot visita a Villa Arpel e sente-se 

desconfortável em todos os sentidos: para caminhar nos traçados definidos pelas 

linhas do piso, para utilizar os aparatos tecnológicos da cozinha, confundindo-se 

entre botões e sensores, ou na confraternização com os convidados da família. 

Seriam centro e margem, nesse sentido, incompatíveis? Hanciau (in COSER, 2016), 

no verbete Entrelugar, Liminaridade, Terceiro Espaço, reflete que na 

contemporaneidade, cada vez mais tais fronteiras se dissipam. Desde o 

esfumaçamento dos limites entre real e virtual, até entrelaçamentos de diferentes 

modos de vida, reflete que a ambiguidade não é, necessariamente, negativa. Buscar 

formas outras de morar é um exercício importante no caminho do “entrelugar”, que 

reconfigura os limites socioespaciais entre centro e periferia. Desta forma, os modos 

de morar contemporâneos, dado o necessário afastamento da marcada e simbólica 

dualidade da ficção de Tati, distingue-se do embate moderno/antimoderno, de forma 

que não se podem afirmar modos corretos ou incorretos de se morar, mas 

compreender a relação corpo-espaço-disciplina-afeto como um movimento complexo 

e diverso, atravessado por discursos dominantes e periféricos. 

Outro verbete de destaque é Casa, Lar, por Silva (in COSER, 2016). A autora 

aponta que o termo “casa” se refere à edificação, abrigo, proteção; enquanto que 

“lar” possui um sentido mais emocional, de apego, bem-estar e pertencimento. O lar 

não implica, necessariamente, um espaço específico, sim as experiências corpo-

espaço (físicas, sensoriais, afetivas) que produzem o sujeito. Em Mon Oncle, é 

através do personagem Gérard que se pode compreender as diferenças entre casa 

e lar. Sua casa é a Villa Arpel, espaço de abrigo, delimitação de segurança; 

entretanto, o espaço não carrega ‘marcas’ da experiência dos moradores, que têm 

uma relação automatizada e impessoal com o mesmo. A ideia de lar em Gérard se 

constrói na presença do tio, justamente nos momentos que o garoto é visto sorrindo, 

se divertindo e produzindo-se enquanto sujeito, seja em sua casa, ou em visitas ao 

bairro tradicional. O lar, portanto, está mais ligado à experiência espacial do que ao 

espaço em si. Silva (in COSER, 2016) aponta que alguns modos de morar do século 
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XXI também proporcionam outros sentidos ao lar: migrantes, refugiados ou 

viajantes, por exemplo, produzem afeto não a um espaço específico, mas a diversos 

lugares, ambientes efêmeros ou mesmo objetos. 

Uma cena que simboliza a questão do afeto enquanto forma de produção de 

subjetividade, é o momento em que Gérard ganha do pai uma locomotiva de 

brinquedo (símbolo da revolução tecnológica), porém, se interessa mais pelos 

presentes que ganha do tio: um boneco de papel e um apito. Os brinquedos que a 

criança ganha de Hulot proporcionam uma relação menos passiva no ato de brincar, 

na medida em que o mesmo é mais desafiado a imaginar ou produzir algo em sua 

interação com os objetos. Interação ou experiência são características essenciais no 

morar, que contribuem para a formação dos sujeitos. A Villa Arpel é uma 

representação de como a arquitetura moderna é parte da formação dos sujeitos 

modernos; assim como outras formas de morar – como o modo de vida mais coletivo 

de Hulot – produzem sujeitos outros. 

No verbete Habitar, Habitabilidade, por Porto (in Coser, 2016), são feitas 

leituras sobre o morar que relacionam o habitar ao próprio existir, visto que desde os 

primórdios da humanidade a prática social de delimitar lugares acontece. Entretanto, 

habitar não significa somente ocupar um espaço, mas implica a permanência, a 

duração, a elaboração de narrativas de vida, o acumular de memórias, o cultivo de 

relações de vizinhança. A sátira de Tati em sua crítica ao moderno seria a da 

impossibilidade de se construir relações efetivas com o espaço automatizado da 

Villa Arpel, pois a presença da tecnologia produziria um modo de vida robótico e 

impessoal. 

A Villa Arpel foi uma representação pioneira em relação às imagens e 

dispositivos que dominam as propagandas de grandes empresas de tecnologia 

atuais. Ideias como automatismos, sensores de presença e controle do espaço por 

interfaces diversas parecem ter evoluído para além do que Tati poderia ter 

imaginado, ancoradas em termos como segurança, conforto, eficiência e economia. 

É comum se pensar a casa hoje em dia como algo “inteligente”, grosso modo, todos 

os aparelhos, elementos e espaços da casa conectados e funcionando de maneira 

integrada. Se na Villa Arpel, a sala era o elemento de integração de toda a 

residência, na contemporaneidade esse papel se reserva ao smartphone ou a 

dispositivos de “assistente pessoal” que funcionam através de inteligência artificial. 
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Se os botões e sensores antes proporcionavam ações como abrir e fechar portas, 

ligar e desligar a fonte ou preparar alimentos na cozinha, os dispositivos da “casa 

inteligente”, através de simples toques em um celular ou mesmo comandos de voz, 

permitem atividades diversas como: ligar/desligar e controlar a intensidade das 

lâmpadas inteligentes; abrir/fechar ou controlar o nível de incidência de luz nas 

janelas inteligentes; abrir/fechar e controlar o acesso por portas inteligentes; 

controlar aparelhos de TV e música; fazer ligações ou chamadas de vídeo; receber 

avisos gerais de calendário, agenda, notícias ou mesmo de alimentos que 

necessitem ser repostos na geladeira; controlar a temperatura dos ambientes por 

termostatos ou aparelhos de ar condicionado através de sensores inteligentes ou 

comandos diversos. 

Os dispositivos tecnológicos são parte importante dos discursos hegemônicos 

sobre o morar contemporâneo, entretanto, alguns apontamentos são necessários a 

esse respeito: (1) todos os gadgets funcionam conectados à internet, o que limita o 

acesso a tais modos de vida a grande parte da população que não possui acesso; 

(2) os aparelhos possuem um preço elevado, sendo inacessíveis para muitas 

pessoas; (3) o uso de tais tecnologias se insere em um modelo de negócios que é a 

base da economia das maiores empresas de internet do mundo (Google, Amazon, 

Facebook, Apple e Microsoft), que coletam dados, processam os mesmos e 

transformam tais informações em combustível de publicidade dirigida, em processos 

algorítmicos cada vez mais complexos que podem funcionar como ferramentas de 

controle dentro de um mecanismo de vigilância tecnológica. O “morar tecnológico” é, 

portanto, construído e suportado por aparelhos midiáticos bilionários e, apesar de 

ser um mercado em expansão, abrange uma parcela muito limitada da população de 

países em vias de desenvolvimento como o Brasil. 

Em Domesticidades: guia de bolso, Marques e Cançado (2010) retratam, a 

partir de um compilado de imagens encontradas em sites de imobiliárias de Belo 

Horizonte, as variadas formas, estilos de vida e discursos sobre o doméstico nos 

dias atuais. Refletem sobre possíveis leituras dos discursos produzidos pelo 

mercado imobiliário a partir das fotografias de divulgação das casas na internet. Nos 

capítulos Paisagem e Natureza Morta, mostram como as casas retratadas possuem 

um caráter dinâmico e em constante transformação, através de objetos que 

demonstram uma interação direta entre habitante-casa, cenário bastante distante do 
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automatismo das smart houses. As roupas no varal, as “gambiarras”, a escada de 

mão, o skate no chão, o secador de cabelo sobre a bancada, os rodos e vassouras, 

a garrafa de café, o vaso de flores, são símbolos que denotam a interação humana 

na vida doméstica, mesmo na ausência de pessoas nas fotografias. Em Área 

Privativa, as imagens mostram espaços de casas que valorizam as pequenas áreas 

abertas (quintais, varandas ou jardins) como possibilidades de realizar 

confraternizações, cultivar plantas ou mesmo aproveitar o sol e o vento. “Para 

alguns poucos, é a viabilidade de uma vida urbana feliz, na contramão da compulsão 

construtiva que fecha, cobre e pavimenta qualquer porção do céu disponível” 

(MARQUES e CANÇADO, 2010). 

Em Bichos, os autores analisam duas categorias de animais: os selvagens 

(pombos, pardais, baratas, ratos, calangos, urubus, moscas, piolhos e vira-latas 

[cães, gatos e cavalos]) e os domésticos (poodles, angorás, canários-belgas e 

pelúcias. A partir desse ponto, e retornando à análise de Mon Oncle, reflete-se sobre 

como Tati retrata a presença dos animais na vida doméstica nos dois “universos” do 

filme. Os cachorros, cavalos, gatos e pássaros são presenças constantes no bairro 

de Hulot, e compõem o cenário movimentado e também o som ambiente do bairro 

tradicional. As cenas que se passam no entorno da casa de Hulot têm como trilha 

sonora uma canção de Frank Barcellini e Alain Romain misturada ao som dos 

animais e das constantes conversas entre as pessoas. Em contraste, a trilha 

mecânica e ruidosa da fábrica, e os silêncios constrangedores da Villa Arpel são 

formas de acentuar a crítica ao caráter mecânico sobre o discurso moderno.  

Figura 3- Cachorros expulsos da fábrica e soltos na cidade 

 

Fonte: Mon Oncle (1958) 
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O cachorro de Charles mostra-se comportado e silencioso na casa, sendo 

menos presente até que a estátua de peixe no chafariz. O animal é, portanto, mais 

um aparato cenográfico na composição da casa/família que de fato um elemento 

participante da dinâmica doméstica cotidiana. Os animais são também utilizados por 

Tati como metáfora para certa crítica social. Em certo momento da trama, os 

cachorros que seguem Hulot de seu bairro até a fábrica, onde fará uma entrevista de 

emprego, são expulsos, um por um, do ambiente, impedidos de entrar. Ao mesmo 

tempo, quando o cachorro de Charles, vestido como o mesmo, entre na mesma 

fábrica, anunciando a chegada do chefe, prontamente funcionários interrompem 

momentos de interação ou descanso para voltar rapidamente ao trabalho. Pode-se 

fazer uma leitura de distinção de classes a partir de tais cenas com animais do 

subúrbio e da elite, da mesma forma que Marques e Cançado (2010) distinguem em 

suas análises os vira-latas dos poodles. Os discursos sobre o morar são, portanto, 

sobre modos de vida, classe e status social, na medida em que cada um se constrói 

como sujeito, e têm suas imagens também construídas por terceiros, a partir de 

como se mora. 

Ao se falar do doméstico, ou da vida no interior de uma casa, inevitavelmente 

fala-se também das mulheres e das ideias acerca do feminino. Portanto, a partir do 

filme de Tati têm-se um vislumbre dos papéis assumidos por (ou designados às) 

mulheres entre os anos 1950 e 1960. É possível observar os ideais de e sobre as 

feminilidades deste momento histórico, não somente pelo desenvolvimento das 

personagens durante a obra, mas também pela quantidade e pelas representações 

femininas presentes na trama. 

Apesar de o filme não ter as questões femininas como tema principal e não 

traçar intencionalmente uma crítica ao patriarcado, através de Mon Oncle pode-se 

refletir sobre o lugar de parte das mulheres na sociedade dos anos 1950 e 1960. 

Historicamente, é atribuída às mulheres a responsabilidade pelas tarefas de casa, 

educação dos filhos e pela maior parte de tudo que se refere ao domínio doméstico. 

De acordo com Mello (in Brito et al. 2017), observam-se reminiscências de ideais do 

século XIX acerca do feminino no momento em que Mon Oncle está situado, que 

sustentam a imagem da “mulher mãe – rainha do lar”. Estes ideais são marcados, de 

acordo com D’Incão (in Del Priore, 2015), “pela valorização da intimidade e da 

maternidade”. Um lar limpo, organizado e acolhedor, família e casamento sólidos e 
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dedicação à educação dos filhos e ao marido eram algumas das características 

deste modelo feminino.  

Figura 4- O papel das mulheres no lar 

 

Fonte: Mon Oncle (1958) 

É possível observar estas características na personagem Madame Arpel, 

principal representação feminina e de “mulher moderna” na obra. Enquanto as 

personagens masculinas são apresentadas em diversos cenários da cidade, em 

espaços de lazer e em seus trabalhos, Madame Arpel é vista majoritariamente em 

sua casa e, assim como ela, a maioria das personagens femininas aparecem em 

situações relacionadas ao cuidado com seus maridos, filhos, residências ou com 

seus chefes. O fato de as personagens femininas não terem trajetórias e 

desenvolvimentos evidenciados no filme – não tendo sequer citados nomes próprios 

– as coloca em papéis secundários na trama, o que reflete o lugar relegado às 

mulheres em uma sociedade patriarcal. 

Mello (in Brito et al. 2017), em seu texto Gênero e domesticidade pelas 

colunas de Clarice Lispector, aborda as publicidades e artigos em revistas femininas 

brasileiras dos anos 1950 e 1960, com enfoque na produção literária de Clarice 

Lispector. A autora escreve que ocorreu uma coincidência entre as proposições da 

arquitetura moderna e os “ideais de domesticidade, sociabilidade e feminilidade” que 

favoreceram a adesão do estilo por certas camadas da população. O texto chama 

atenção para os objetos que eram representados nas publicidades: artigos de casa 

como móveis e eletrodomésticos, apresentados como imprescindíveis para uma 

“mulher moderna”. Assim como nas revistas, esta “coincidência” é retratada em Mon 

Oncle e mostra como uma classe de mulheres promove os modos de vida 
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modernos. A autora aponta que na modernidade, a casa “se fez mais que um abrigo, 

(...) no qual se protege da rua e do trabalho”, ao tempo em que os homens iam 

enfrentar o mundo para sustentar a família, às mulheres “donas de casa” cabiam as 

responsabilidades de “construir um lar estável, seguro, confortável (...), onde 

nenhuma marca de trabalho, interno ou externo, deveria se tornar visível”. Ser uma 

boa dona de casa e boa mãe definia o sucesso de uma mulher; as 

responsabilidades de manter o casamento e até mesmo do sucesso profissional do 

marido recaiam sobre a esposa. Madame Arpel, em busca de manter a imagem da 

família, da casa e, portanto, de si mesma na vizinhança, cultiva e promove estes 

modos de vida, mantendo-se alinhada aos sensos estético e social vigentes. 

Gabando-se de sua casa integrada, organizada e automatizada, ao mesmo tempo 

em que busca validação por parte de seus vizinhos, a personagem auxilia a 

promoção da visão de mundo da modernidade, impulsionada pelo movimento 

moderno na arquitetura e no urbanismo. 

O protagonismo na organização e nos afazeres domésticos, por vezes, leva a 

interpretações de “empoderamento” das mulheres. Alguns trabalhos e discussões 

atuais que abordam o tema da domesticidade, em sua maioria, têm mulheres como 

suas protagonistas. O filme de Tati, no entanto, apesar de suscitar discussões sobre 

e retratar os cotidianos, os modos de vida e as domesticidades – temas comumente 

associados à feminilidade – não traz nenhum protagonismo para suas 

representações femininas. Isto faz questionar sobre este dito “poder feminino” e 

“protagonismo” que as mulheres assumem nos interiores das casas. Hooks (2019) 

escreve sobre “o mito do matriarcado” de mulheres negras estadunidenses e afirma 

que para a existência de um matriarcado seria necessária uma ordem social na qual 

mulheres exercessem “poder social e político”, o que não condiz com a realidade 

contemporânea, onde a decisão de como a vida de uma mulher deve ser vivida é 

tomada por homens brancos. Stolnenberg (in HOOKS, 2019) descreve: “No 

patriarcado, homens são arbitrários de identidade, tanto da masculina quanto da 

feminina, porque a norma cultural da identidade humana é, por definição, identidade 

do homem – a masculinidade”. É importante ressaltar que reconhecer o valor das 

funções de cuidados do lar, de educação e de aspectos geralmente associadas ao 

feminino é necessário, no entanto, isto não configura um poder feminino na 
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sociedade, pois as mulheres são “protagonistas” nos espaços domésticos não por 

escolha própria, mas por que este foi o lugar que sempre ocuparam. 

 Jacques Tati explora a dualidade entre “tradicional” e “moderno” 

através da satirização de modos de ocupar e vivenciar a casa e a cidade, buscando 

traçar uma crítica à modernidade. Representada no filme por um muro em ruínas 

que separa física e teoricamente “duas cidades”, a oposição na obra de Tati 

apresenta, de acordo com Feltrin (2018), dois discursos sobre o morar: um da 

cidade pré-moderna, com suposta “liberdade e autonomia” e outra da a cidade 

moderna, homogeneizada, racional, higienista, com máquinas automotivas e que 

funciona como uma fábrica setorizada. 

A família Arpel representa o moderno; sua casa de espaços integrados, linhas 

rígidas, superfícies lisas, portas e janelas como rasgos em formas geométricas, 

móveis e objetos automatizados mostram a vontade das personagens em alinhar-se 

e transmitir a imagem do moderno. No livro Domesticity at War, Colomina (2006) 

argumenta que a arquitetura moderna faz parte de todo um estilo de vida, e não se 

apresenta isoladamente como objeto. Isto é muito claro quando se observa a família 

Arpel, pois a arquitetura da casa em que moram faz parte de uma imagem que 

querem criar, que define seus comportamentos e o modo como vivenciam a cidade, 

a casa e suas relações. 

Mon Oncle é lançado no momento do pós-guerra, período de reconstrução da 

Europa e da guerra fria entre EUA e URSS. Feltrin (2018) afirma que tal momento 

proporciona um novo limite para a arquitetura, um poder de formação “de uma nova 

identidade”, que tem seu enfoque no futuro. A arquitetura do futuro produz imagens 

de otimismo, felicidade e controle baseadas no consumo, na promoção de um modo 

de vida moderno e da casa como uma máquina automatizada que serve à lógica 

capitalista de produção. De acordo com Colomina (2006), as imagens da 

domesticidade moderna promovem o reconhecido american way of life. 
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Figura 5- American way of life 

 

Fonte: todamateria.com.br 

Feltrin (2018) aponta que a dinâmica do trabalho industrial moderno submete 

os sujeitos a ações repetitivas e produção serial, o que se reflete na construção de 

uma rotina doméstica também automatizada e mecânica. As rotinas dos 

personagens que vivenciam a “cidade moderna” em Mon Oncle evidenciam o poder 

disciplinador da arquitetura e do urbanismo, que determinam a configuração formal 

dos ambientes e a formação dos indivíduos como sujeitos. A arquitetura e o 

urbanismo modernos estabelecem um discurso e uma forma de relação com a 

cidade, que são vendidos como o modo “correto”, racional e único para obter-se 

felicidade, desconsiderando outras formas de apropriação do espaço. 

Figura 6- Arpel e Hulot 

 

Fonte: Mon Oncle (1958) 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este artigo buscou refletir acerca dos discursos sobre o morar. O filme Mon 

Oncle foi a base imagética utilizada para representar a constante tensão existente, 

sobretudo a partir da modernidade, entre formas hegemônicas e formas resistentes 

de se ocupar espaços das casas e das cidades. Os modos de morar são, ao mesmo 

tempo, causas e resultados de uma forma de se encarar o mundo, dentro de 

diferentes contextos históricos. O filme de Tati enfoca um período de grande 

dualidade entre o discurso moderno e seus tempos imediatamente anterior e 

posterior. É com base nesses embates, tão carregados de simbologias, que pôde-se 

refletir, a partir de autores contemporâneos, sobre a grande complexidade e 

multiplicidade dos modos de morar no século XXI, debruçando-se sobre questões 

trabalhadas no filme e avançando-se para temas não presentes na discussão de 

Tati, mas essenciais para se compreender os dias atuais. 
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Resumo: O artigo trata de Onde nascem os fortes, série exibida na TV aberta em 
2018 e ambientada no sertão. A narrativa evidencia uma violência de matriz secular, 
mas constrói um arco dramático que indica a fortaleza feminina a partir da música de 
abertura, criação de Zeca Veloso, que canta a mãe como necessidade intrínseca ao 
ser humano. Isso funciona como uma ponta de presente (DELEUZE, 1985) e remete 
a imagens de resistência, descritas em trechos finais do livro Os sertões (1902). 
Partindo da pergunta “Quais imaginários despertados pela série entrelaçam a obra 
secular de Euclides da Cunha e a trajetória artística de Caetano Veloso?”, investiga-
se a forma como o roteiro revela a ascendência euclidiana e como articula a 
recorrência permanente aos dois criadores quando a questão da nacionalidade 
brasileira entra em pauta. Para tanto, faz-se breve apanhado histórico, evoca-se 
conceitos deleuzianos e bakhtinianos (dialogia, intertextualidade, polifonia, exotopia), 
e opta-se por uma metodologia que se fundamenta na análise discursiva de 
imaginários, a partir da proposta de Juremir Machado (2012). Concluí-se que há sim 
uma intensa sinergia entre o legado do escritor fluminense e a produção artística do 
compositor baiano, sendo possível constatar a vinculação de um pensador a outro, 
através de percepções epocais, pelas quais avulta a reflexão sobre a identidade 
nacional, perpassada por matrizes mestiças, diversas e mutáveis. 
Palavras-chave: Onde nascem os fortes. Caetano Veloso. Euclides da Cunha. Zeca 
Veloso. Teledramaturgia. 
 
Abstract The article is about Onde nascem os fortes, a series shown on open TV in 
2018 and set in the sertão. The narrative evidences a secular matrix of violence, but 
builds a dramatic arc that indicates the female strength from the opening music, 
created by Zeca Veloso, who sings the mother as an intrinsic need of the human 
being. This works as a gift tip (DELEUZE, 1985) and refers to images of resistance, 
described in the final excerpts of the book Os sertões (1902). Starting from the 
question "Which imaginaries aroused by the series intertwine the secular work of 
Euclides da Cunha and the artistic trajectory of Caetano Veloso?" . Therefore, we 
evoke Deleuzian and Bakhtinian concepts (dialogy, intertextuality, polyphony, 
exotopy), using the Technologies of the Imaginary as a methodology (MACHADO, 
2012). We conclude that it is possible to verify the connection of one thinker to 
another, through epochal perceptions, through which the reflection on national 
identity increases, permeated by mestizo, diverse and mutable matrices. 
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INTRODUÇÃO 

             Este estudo analisa de que forma o discurso televisual da série Onde 

nascem os fortes (TV Globo, 2018) propicia um encontro insólito entre duas matrizes 

culturais de reconhecida força na construção da identidade brasileira: Caetano 

Veloso e Euclides da Cunha. 

             Definida como supersérie, Onde nascem os fortes é de autoria de George 

Moura e Sergio Goldenberg. Produzida pela TV Globo, contou quatro meses de 

exibição, entre 23 de abril e 16 de julho de 2018, no horário das 23h (excluídas as 

quartas-feiras), com 53 capítulos (em geral, com tempo variando entre 30 e 37m), e 

tem o sertão nordestino como epicentro.  

             Caetano está na obra através de algumas músicas, entre as quais a de 

abertura, Todo homem, de autoria de seu filho Zeca, e também interpretando o 

clássico Asa Branca61, de Luiz Gonzaga e Humberto Teixeira, mas também emerge 

nas intertextualidades que a obra convoca, sendo ele um artista desde sempre 

identificado com pautas que tangenciam a enorme gama de excluídos sociais do 

país, conforme aponta a chamada Sociologia das Ausências (SANTOS, 2002). Já 

Euclides da Cunha é o esteio que inspirou os autores, conforme dito na coletiva de 

lançamento, dado afirmado a partir do título, o qual logo nos remete à formulação 

presente em Os sertões(1902): “O sertanejo é, antes de tudo, um forte”. Ao nominar 

a narrativa, os autores de pronto nos convocam a pensar no sertão, cronotopo62 da 

série. 

             Para demarcar esse entrelace discursivo a unir Euclides da Cunha e 

Caetano Veloso a partir da teleficção, é mister destacar a ideia dos vínculos 

comunicacionais, conforme indicado por BAITELLO JR. (2018), para quem a 

comunicação sempre envolve o outro, funcionando como “uma operação de 

vinculação e não apenas de transmissão”: 

A essência do vínculo é o afeto, não só o positivo, o 
negativo também. Note que são muitas coisas que nos 
afetam. A presença de uma pessoa, um fenômeno natural, 

                                                           
61Música, gravada em 1947, é considerada “Hino do Nordeste”. Ver matéria em 
https://www.revistaprosaversoearte.com/asa-branca-o-hino-dos-nordestinos/. Acesso em 29 abr 2021. 
62 Cronotopo é o termo criado pelo teórico Mikhail Bakhtin que diz respeito à relação espaço-tempo 
no âmbito literário. 

https://www.revistaprosaversoearte.com/asa-branca-o-hino-dos-nordestinos/
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por exemplo, mas não necessariamente criamos vínculos 
com todas elas. É a partir do momento em que somos 
afetados por outro corpo que nasce um vínculo, essa via de 
muitas mãos (BAITELLO JR, 2018, s.p.). 

            Segundo BAKHTIN (2003), a possibilidade de estabelecer diálogos permeia 

as mais diversas formas de comunicação, utilizando-se de variadas formas de 

linguagem, sendo ele não somente uma forma de comunicação mas sendo ele que 

permite a compreensão ativa entre os interlocutores, logo, a própria essência da 

interação. Destarte, qualquer que seja o modo de construção do discurso – seja 

verbal, musical, textual, pictórico, etc, o ser humano recorre a discursos 

antecedentes para se comunicar, valendo-se do que traz na memória por meio da 

interação. Para entender e se fazer entender, assimilamos, reelaboramos e 

reacentuamos (BAKHTIN, 2003, p.295). 

            Por isso, unir pensadores de épocas tão distantes através da teleficção, cujo 

roteiro não tem contribuição direta deles, é perfeitamente possível uma vez que 

“Todo enunciado se constrói a partir de um outro enunciado” (BAKHTIN, 2003) e 

porque a questão da nacionalidade está entranhada em todo subtexto narrativo, tal 

como se verifica na obra de ambos. Ademais, essa relação dialógica pode ser 

percebida tanto pelo exercício da exotopia63 (BAKHTIN, 2003); pelo que Deleuze 

(1985) chamou de pontas de presente e toalhas de passado; por pesquisa 

bibliográfica ou pode também ser constatada através de outros conceitos 

bakhtinianos, como intertextualidade, polifonia e dialogia.  

 

Narrativas e sentidos 

             Quando falamos em sertão, sobretudo no âmbito das representações, 

acontece quase uma ligação automática com o livro Os sertões (1902), o que de 

pronto nos remete às palavras de ALBUQUERQUE JR (2019): 

O grande monumento literário que definitivamente introduz a 
temática do sertão, inclusive na discussão da questão da 
nacionalidade, da brasilidade, da identidade nacional, foi escrito e 
publicado nos primeiros anos do século XX pelo jornalista, escritor e 
militar paulista Euclides da Cunha (ALBUQUERQUE JR, 2019). 

            Onde nascem os fortes foi filmada no cariri paraibano, região que se insere 

claramente no sul metafórico indicado pelo teórico português Boaventura de Sousa 

                                                           
63 Conceito-chave nos estudos bakhtinianos, exotopia diz respeito a se situar num lugar exterior, 
capaz de impulsionar aquele que vê a enxergar do lugar do outro que está sendo visto. 
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Santos (2002), no qual se concentra a linha abissal64. Foi lá, no distante sertão da 

Paraíba, onde elenco e produção moraram por quatro meses (somando tempo de 

preparação e gravação) objetivando uma proximidade com os moradores do lugar e 

a consequente absorção do modo de vida existente nos rincões do Nordeste.  

            A fotografia da série leva a assinatura de Walter Carvalho, que traz de berço 

a vocação para captar imagens nordestinas, uma vez que é irmão mais novo do 

documentarista Vladimir Carvalho de tantas obras relevantes, como O país de São 

Saruê (1971). Como exemplo da habilidade de Carvalho em criar belas imagens, 

podemos citar dois filmes exponenciais nos quais a câmera é dele: Central do Brasil 

(1998) e Abril despedaçado(2002), ambos premiados e dirigidos por Walter Salles. 

Na direção de Onde nascem os fortes,José Luiz Villamarim, que assina a direção de 

obras reconhecidamente valorosas, como O canto da sereia (2013), Amores 

roubados (2014), O rebu (2014) e o filme Redemoinho(2014).  

             Na trama televisual, duas mulheres vão enfrentar a sequidão do solo 

esturricado do sertão em busca da vítima, de quem são mãe e irmã. Elas chegam ao 

território sertanejo trazendo o simbolismo do novo: Maria (Alice Wegmann) e Cássia 

(Patrícia Pillar) não são as mulheres tradicionalmente sofridas, submissas, 

dependentes e silenciadas que se costuma identificar como moradoras do 

Nordeste65. Ambas são altivas, independentes, destemidas e trazem uma fortaleza 

que se revela na luta pela vida, refletindo uma mudança de perspectiva já detectável 

no cotidiano de tantas mulheres do sertão.66 Assim na série como em trechos finais 

da obra-prima euclidiana. 

              Cabe ainda lembrar: todo texto é tributário de outro, isto é, um discurso é 

formado por fragmentos de discursos que estão imbricados em outros, os chamados 

interdiscursos, “Aquilo que fala antes, em outro lugar, independentemente. Ou seja, 

é o que chamamos de memória discursiva”. (ORLANDI, 2012, p.31). A partir dessa 

memória é possível identificar um vínculo a unir Euclides e Caetano no que os dois 

                                                           
64 Linha abissal é um conceito da Sociologia das Ausências (SANTOS, 2002) que diz respeito à 
existência de linhas sociais divisórias, criadoras de pessoas invisíveis, as quais são excluídas da 
sociedade e vivem à margem dos direitos humanos. Ver em 
https://www.uniara.com.br/legado/revistauniara/pdf/34/07resenha.pdf. Acesso em 20 out 2021. 
65 Ver matéria “Como a violência doméstica atinge as mulheres no Nordeste”. Disponível em 
https://www.cartacapital.com.br/sociedade/como-a-violencia-domestica-atinge-as-mulheres-no-
nordeste/. Acesso em 10 nov 2021. 
66 Ver matéria “Do mar ao sertão do Nordeste, mulheres promovem uma revolução silenciosa e 
derrubam clichês”. Disponível em https://brasil.elpais.com/brasil/2020-02-02/do-mar-ao-sertao-do-
nordeste-mulheres-promovem-uma-revolucao-silenciosa-e-derrubam-cliches.html. Acesso em 10 nov 
2021. 

https://www.uniara.com.br/legado/revistauniara/pdf/34/07resenha.pdf
https://www.cartacapital.com.br/sociedade/como-a-violencia-domestica-atinge-as-mulheres-no-nordeste/
https://www.cartacapital.com.br/sociedade/como-a-violencia-domestica-atinge-as-mulheres-no-nordeste/
https://brasil.elpais.com/brasil/2020-02-02/do-mar-ao-sertao-do-nordeste-mulheres-promovem-uma-revolucao-silenciosa-e-derrubam-cliches.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2020-02-02/do-mar-ao-sertao-do-nordeste-mulheres-promovem-uma-revolucao-silenciosa-e-derrubam-cliches.html
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tem de intrinsecamente ligado à formação da identidade brasileira: tanto a obra do 

escritor causou um impacto que até hoje não cessa de reverberar, como Caetano 

continua a causar polêmica e provocar reflexões, a partir do modo como enxerga o 

Brasil. Isso tem como marco inaugural sua apresentação no histórico Festival de 

Música da Record, em 1967. Foi quando o artista lançou a canção Alegria, alegria, 

cujo impacto foi tamanho que acabou resultando no início oficial de um movimento 

que mudaria a música brasileira para sempre: a Tropicália.  

             A atualidade do que Caetano Veloso alcança com sua produção artística e 

intelectual se reafirma e consagra nesta terceira década do século XXI com o 

lançamento de seu novo disco, o álbum Meu coco, cujo lançamento em outubro de 

2021 teve repercussão nos mais variados espaços midiáticos do país e do mundo. 

No disco, uma das faixas mais marcantes faz menção ao manancial de significados 

prospectado pela canção de 1967: agora ele repete os versos de Alegria, alegria 

mas em outra pulsação rítmica: “Eu vou, por que não?, eu vou”.  

             Posto isso, podemos dizer que tanto Os sertões como a obra do artista-

símbolo da Tropicália representam lampejos culturais que continuam influindo até 

hoje na configuração da identidade brasileira. Isso de certo modo está diluído no 

subtexto da série em análise e se materializa na canção Todo homem, sendo mister 

enfatizar o quanto a narrativa nos faz revolver diversas construções discursivas 

ouvidas ao longo do tempo, seja na literatura, no teatro, no rádio, na própria 

teledramaturgia, no cinema, ou mesmo in loco em tantos lugares da região. 

 

Identidade é construção 

             Sabe-se bem, as identidades não vem embutidas nas células: elas são 

construídas e absorvidas pelos sujeitos ao longo de suas narrativas pessoais e 

coletivas (HALL, 2006). A formação da identidade presume um certo grau de 

instrução, sendo através dela e de representações simbólicas, instituições culturais e 

outras instâncias sociais que o indivíduo vai assimilando os muitos fragmentos 

discursivos que vão formar e caracterizar sua identidade. Nessa seara, a música 

popular insere-se com primazia, configurando-se como um dos mais fortes 

componentes na formação da identidade brasileira, uma vez que está fortemente 

entrelaçada com o cotidiano do povo, em qualquer parte do país. Sobre isso, cabem 

as palavras de Teixeira Coelho (1997): 
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O documento artístico-cultural é um documento histórico como outro 
qualquer, na medida em que é um produto de uma mediação da 
experiência histórica subjetiva com estruturas objetivas da esfera 
socioeconômica. Os processos de mediação cultural, de natureza 
diversificada, envolvem as diversas ações de aproximação entre 
indivíduos e grupos sociais e as obras de cultua, via produção 
cultural, meios de comunicação, criticas de arte, ações 
institucionais.(COELHO, 1997, s/p). 

              Do lançamento de Os sertões até hoje, mais de 100 anos são passados. Da 

apresentação de Caetano no histórico festival de Música de 1967 até estes dias, já 

mais de meio século se conta, e ambos continuam sendo, de forma persistente e 

substancial, citados e ressignificados, a toda vez que a identidade nacional entra em 

pauta, seja porque é atacada e precisa ser defendida, seja porque é constantemente 

tema de estudos acadêmicos, produções audiovisuais, cênicas ou literárias. Já a 

canção-acalanto67 de Zeca Veloso funciona como uma das pontas de presente68 

flagradas na teledramaturgia. 

              No caso deste estudo, no qual constatamos uma dialogia unindo a potência 

da obra seminal de Euclides da Cunha e a relevância da trajetória de Caetano 

Veloso, é preciso também assinalar o Nordeste como fonte matricial, uma vez que a 

região – berço da guerra narrada por Euclides e do nascimento de Veloso -, é o 

cronotopo da série televisiva e ocupa um espaço que identificamos como 

pertencente à linha abissal de que nos fala Boaventura de Sousa Santos (2018):  

Quem parte das Epistemologias do Sul dá particular atenção a duas 
coisas: por um lado, a existência de uma linha abissal, que cria 
formas de exclusão tão radicais, que geram invisibilidade, 
inexistência social, irrelevância social, e, portanto, realidades que são 
práticas, que são conhecimentos, que são atividades, que são 
sabedorias, ficam fora da visibilidade social porque foram 
radicalmente excluídos. Nós chamamos isso de uma sociologia das 
ausências. Cabe-nos fazer a denúncia dessa sociologia das 
ausências e, naturalmente, a comunicação hegemônica é 
fundamental para as classes dominantes, que tem o objetivo de 
manter invisível a linha abissal. Para que a linha abissal seja radical, 
ela precisa ser invisível, porque parte da ideia que comunica 
somente aquilo que é o relevante para comunicar. (SANTOS, p. 143, 
2018). 

            O movimento musical conhecido como Tropicalismo durou apenas um ano, 

de 1967 a 1968, como a guerra de Canudos narrada por Euclides durou tempo igual 

                                                           
67 A canção Todo homem tem em seu refrão os versos “Todo homem precisa de uma mãe”. Ver em 
https://www.youtube.com/watch?v=yjxriFArvMk. Acesso em 01 mai 2021.  
68 Pontas de presente são fluxos de vivências no hoje que inscrevem a realidade nos lençóis do 
passado, forçando a criação. Conceito de Gilles Deleuze indicado em seu livro Imagem-Tempo 
(1985). 

https://www.youtube.com/watch?v=yjxriFArvMk
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(1896 a 1897), porém ambos foram tão intensos que ainda hoje repercutem no 

imaginário nacional, tendo em Caetano seu mais proeminente mentor intelectual e 

no escritor um marco incontornável enquanto no Brasil persistir a contradição 

ferrenha entre dois países que não se conhecem, o do litoral e o do interior, o das 

elites e o dos invisibilizados. 

            Assim como o Tropicalismo é um movimento cultural de busca pela 

interpretação e construção de uma brasilidade com reverberação em diversas 

manifestações artísticas, 

Os sertões atravessa o espaço e o tempo brasileiro como uma 
enorme montanha de pedra e de ferro, guardando em suas páginas, 
como as montanhas guardam segredos entre si, os mais infinitos 
mistérios de uma raça brava e forte, que foi destruída, mas não saiu 
derrotada. (DANTAS, 2003, p b 10). 
 

              Ademais, há matrizes discursivas fundadoras de um anseio de 

nacionalidade flagradas nas páginas escritas por Euclides, bem como em tantas 

letras de Caetano. Essa discursividade, que atravessa várias temporalidades com 

desconcertante atualidade, responde pela acuidade de ambos como pensadores 

fundamentais no tocante à reflexão sobre o que aparece no discurso oficial 

brasileiro, bem como nas interpretações responsáveis por engendrar as muitas 

exclusões que se perpetuam no país ao correr dos séculos.  

             Destaque-se ainda a inspiração dos criadores da série na tríade Terra-

Homem-Luta (Os sertões,1902) para engendrar o sertão como microcosmo do país: 

a construção diegética revela sutilmente essa ascendência a partir do título. Afinal, 

quando se ouve dizer “O sertanejo é, antes de tudo, um forte”, logo a frase 

imortalizada no livro seminal do escritor fluminense nos transporta para o homem 

que tem no sertão sua condição existencial mais precípua.      

             Na cidade fictícia, assoma uma série de problemas estruturais, muitos dos 

quais antevistos por Euclides lá no começo do século XIX e que continuam 

intensamente presentes no cotidiano deste século XXI. Ou seja, o flagelo social 

imposto às comunidades carentes do sertão baiano e as incongruências políticas 

daquele final dos anos de 1897, flagrados pela pena altissonante do escritor, 

prosseguem como incômodo atavismo na vida brasileira.  

             Escolher essa sub-região (geradora da sinonímia Sertão e Nordeste) como 

espaço de significação para a obra em análise de pronto nos coloca num paradigma 

diverso do corrente nas narrativas televisuais. Como a série foi exibida em 2018, ano 
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eleitoral (no qual registrava-se forte embate entre o Nordeste e o Sudeste, o urbano 

e o rural, o campo e a cidade), esse cronotopo enfatiza a simbologia de uma 

profusão de sentidos que emerge dos interiores invisibilizados do país.   

                Com quatro meses de exibição, a diegese destaca traços sociais como a 

corrupção, a violência, o machismo estrutural, a intolerância, a soberba do poder 

econômico, a truculência da política, a relação promíscua entre estado e instituições, 

e tudo isso promove estreita dialogia com o cotidiano do país. Ao abrir a obra com 

uma música que diz “Todo homem precisa de uma mãe”, o discurso televisual 

sugestiona uma disruptura nessa ambiência tão entranhada no imaginário brasileiro. 

              Em cenário hostil dominado pela perversidade, versos tão eloquentes - 

embalados por uma voz em falsete -, insinuam sutilmente haver ali uma falta 

preponderante: aquele rincão carece de ânima69. Ao espelhar a necessidade do 

feminino, a letra de Zeca evoca imaginários de aconchego, colo, afeto, robustez e 

esperança, como antes, no livro de Euclides (1902), a resistência feminina triunfa 

quando o autor descreve uma mulher amparando no colo uma criança sobrevivente: 

Tinha nos braços finos uma menina, neta, bisneta, tataraneta talvez. 
E essa criança horrorizava. A sua face esquerda fora arrancada 
havia tempos, por um estilhaço de granada; de sorte que os ossos 
dos maxilares se destacavam alvíssimos, entre os bordos vermelhos 
da ferida já cicatrizada... A face direita sorria e era apavorante aquele 
riso incompleto e dolorosíssimo aformoseando uma face e 
extinguindo repentinamente na outra, no vácuo de um gilvaz. Aquela 
velha carregava a criação mais monstruosa da campanha... 
(CUNHA, 2002, p 530). 

             E para lembrar o quanto o sertão sempre provocou, e até hoje inspira muitas 

considerações sobre o chamado “Brasil profundo”, conforme Euclides aponta em Os 

sertões (1902), voltamos a Albuquerque Jr (2019): 

O Nordeste existe porque foi inventado. E ele existe com muita força 
por causa da qualidade de seus inventores, da potência dos 
discursos. Por isso o Nordeste é uma construção tão difícil de 
desconstruir. (ALBUQUERQUE JR., 2019). 

                                                           
69 Componente feminino da personalidade de todos os seres humanos. Para o psiquiatra suíço Carl 
Jung, “A anima, sendo feminina, é a figura que compensa a consciência masculina”. Ver em 
https://www.jogodeareia.com.br/psicologia-analitica/anima-e-animus/. Acesso em 01 mai 2021. 

https://www.jogodeareia.com.br/psicologia-analitica/anima-e-animus/
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             A partir desse Brasil Profundo70, registramos a vinculação dos discursos de 

Euclides e Caetano, a qual será detalhada no próximo tópico. 

O vínculo Caetano-Euclides 

              É possível reconhecer em qualquer obra de nossa teleficção seriada uma 

descendência de obras anteriores. Isso aparece de várias formas: são 

intertextualidades, dialogias e memórias discursivas que substanciam a riqueza do 

acervo teledramatúrgico brasileiro. Essas podem ser observadas como inspiração, 

influência, citação, paródia, enfim, são releituras múltiplas, que reafirmam e 

corroboram a ideia defendida pelo teórico russo Mikhail Bakhtin (2010): “Todo texto 

é devedor de outro texto que lhe antecedeu”. Basta seguir esse raciocínio para ter 

clara a ideia de que a obra televisual também reflete sua filiação.  

             Para nós, o entrelace entre a obra euclidiana e a produção artística do 

compositor baiano está nas entrelinhas de estudos e pesquisas sobre a obra de 

cada um. Vejamos um evidente sinal disso nas palavras da ensaísta Walnice 

Nogueira Galvão (2009): 

Mal sabiam os modernistas que em Euclides contavam com um 
abridor de caminhos. As numerosas emendas a que submeteu as 
sucessivas edições de Os sertões, enquanto viveu, apontam para um 
progressivo abrasileiramento do discurso. No longo processo de 
emendar seu próprio texto, a prosódia vai aos poucos ganhando da 
ortoépia, esta sim portuguesa, mostrando que o ouvido do autor ia 
desautorizando sua sintaxe e, principalmente, sua colocação de 
pronomes, anterior. Ainda mais, o modernismo vai dar continuidade a 
algumas das preocupações de Euclides com os interiores do país e 
com a repulsa à macaqueação europeia nos focos populacionais 
litorâneos. Partilha igualmente com ele a reflexão sobre a 
especificidade das condições históricas do país, na medida em que 
já em Os sertões Euclides realizara um mapeamento de temas que 
se tornariam centrais na produção intelectual e artística do século 
XX, ao debruçar-se sobre o negro, o índio, os pobres, os sertanejos, 
a condição colonizada, a religiosidade popular, as insurreições, o 
subdesenvolvimento e a dependência. (GALVÃO, 2009, p. 28). 

            Um dos exemplos mais evidentes da ressonância do que diz a pesquisadora 

sobre a potência da percepção de Euclides da Cunha acerca de temas cruciais para 

a compreensão do século XX, encontra diversas inserções na obra caetânica. Os 

indícios disso são muitos, como estampam as letras de Índio, Podres poderes (1984) 

e Haiti (1993), conforme mostramos abaixo: 
                                                           
70 Expressão cunhada pelo escritor fluminense, conforme aponta pesquisa de Ricardo de Oliveira. 
Disponível em https://www.scielo.br/j/rbh/a/QGgVdsncR3FwRdf6tLLhZwy/?lang=pt. Acesso em 14 
nov 2021. 

https://www.scielo.br/j/rbh/a/QGgVdsncR3FwRdf6tLLhZwy/?lang=pt
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Quando você for convidado/Pra subir no adro da Fundação Casa de 
Jorge Amado/Pra ver do alto a fila de soldados, quase todos pretos/ 
Dando porrada na nuca de malandros pretos/De ladrões mulatos/E 
outros quase brancos/Tratados como pretos/Só pra mostrar aos 
outros quase pretos/E são quase todos pretos/ Como é que pretos, 
pobres e mulatos/E quase brancos, quase pretos de tão pobres são 
tratados/E não importa se olhos do mundo inteiro possam/Estar por 
um momento voltados para o largo/Onde os escravos eram 
castigados/E hoje um batuque, um batuque/Com a pureza de 
meninos uniformizados/De escola secundária em dia de parada/E a 
grandeza épica de um povo em formação/Nos atrai, nos deslumbra e 
estimula/ Não importa nada/ Nem o traço do sobrado, nem a lente do 
Fantástico... (VELOSO, 1993). 

 

             Nesse viés, concordamos com Marcos Napolitano (2005) quando afirma a 

necessidade de enxergar a música como elemento a ser estudado como importante 

veículo produtor de sentidos: “Na música, a textura ou a colocação de uma voz, 

timbres e o equilíbrio entre os instrumentos, o andamento e as divisões rítmico-

melódicas, são estruturas que interferem no sentido conceitual, corpóreo e 

emocional de uma letra”. 

          A apresentação de Alegria, alegria é bom exemplo disso: “Por entre fotos e 

nomes/Sem livros e sem fuzil/Sem fome sem telefone/No coração do Brasil”. O 

histórico momento de 1967, registrado em filmes, jornais, livros e pesquisas, carrega 

um simbolismo precioso: a revolução estética que vinha acontecendo no país 

através das mais diversas manifestações artísticas – literatura, artes plásticas, 

teatro, cinema, música – encontrou na canção de Caetano sua mais completa 

tradução.    

             Aliás, achamos instigante lembrar o início de tudo, a partir de uma viagem 

de Gilberto Gil ao Recife: ali, o artista viu uma apresentação da Banda Cabaçal de 

Caruaru e ficou impressionado. Ao regressar, conversou com Caetano e contou do 

quanto achava interessante juntar o som ouvido em Pernambuco à música dos 

Beatles. E das conversas gestadas desde então brotou o embrião do que depois 

viria a ser consagrado como estética nova e transgressora do Tropicalismo. A 

sonoridade captada por Gil no movimento cultural pernambucano foi somar-se às 

influências já acumuladas por Caetano, tanto do manifesto antropofágico de Oswald 

de Andrade quanto dos Parangolés71 de Hélio Oiticica, bem assim à epifania 

                                                           
71 Espécie de capa de vestir com textos, fotos, cores exuberantes e tecidos que dão movimento, 
criação do artista plástico Hélio Oiticica.Ver em https://arteref.com/arte-contemporanea/o-que-
foram-os-parangoles/. Acesso em 10 nov 2021. 

https://arteref.com/arte-contemporanea/o-que-foram-os-parangoles/
https://arteref.com/arte-contemporanea/o-que-foram-os-parangoles/
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experienciada quando assistiu à histórica montagem de O rei da vela pelo Grupo 

Oficina, com direção de José Celso Martinez Correa, em 1967. 

             Para Gil e Caetano, a música deveria expressar as polaridades da cultura, o 

popular e o erudito, a tradição e a vanguarda, o pop e o folclórico. Os tropicalistas 

pretendiam afirmar - a partir da releitura do Manifesto Antropofágico de Oswald de 

Andrade (lançado em 1928 durante reunião na casa do poeta Mário de Andrade) -, o 

potencial cultural do país sem excluir as mediações externas, metabolizando as 

confluências e intertextualidades  estrangeiras e incorporando as muitas 

possibilidades criativas aptas a acrescentar riquezas ao manancial representativo da 

identidade brasileira. 

             Prosperando ainda mais nesse exercício exotópico, no qual recorremos às 

toalhas de passado, vale lembrar a gestação do movimento tropicalista, marco 

musical do final dos anos de 1960, o qual integra um traçado histórico iniciado com a 

intensa repercussão dos debates aflorados na Semana de 22. Realizada no Theatro 

Municipal de São Paulo, esta efeméride foi marcada por discussões e debates de 

várias questões caras à identidade do país. O que a imprensa, décadas depois, 

passa a divulgar como Tropicalismo é reflexo direto das pautas realçadas pelo 

movimento intelectual paulista, o qual, por sua vez, reverberava a imensa produção 

de sentidos causada no pensamento cultural pelo livro euclidiano.       

              Segundo Florestan Fernandes (1977), Os sertões (1902) simboliza o 

embrião das Ciências Sociais no país:  

O primeiro ensaio de descrição sociográfica e de interpretação 
histórico–geográfica do meio físico, dos tipos humanos e das 
condições de existência no Brasil. (...) Daí em diante, o pensamento 
sociológico pode ser considerado como uma técnica de consciência 
e de explicação do mundo, inserida no sistema sociocultural 
brasileiro. (Fernandes, 1977, p. 35). 
 

                 A partir disso, entendemos o quanto o tempo potencializa a influência de 

Euclides no pensamento brasileiro, e, de forma análoga, a trajetória de Caetano 

Veloso, desde o marco do Tropicalismo, se agiganta constantemente e de forma 

plural na direção de temáticas fundamentais da contemporaneidade, fomentando 

pertinentes reflexões sobre a identidade nacional, dessa forma adensando, cada vez 

mais, sua capacidade de permanência no imaginário brasileiro. 

           Para a ensaísta Walnice Nogueira Galvão (2009), o que está presente na 

obra seminal de Euclides da Cunha (1902) é “A interpretação de que Canudos seria 
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um episódio da modernização capitalista”. Em formulação análoga, é comum 

ouvirmos dizer que a memória tropicalista é uma “presença” constante no imaginário 

de uma parte da produção artística, intelectual e cultural brasileira. Sendo Caetano 

Veloso considerado o mentor intelectual da Tropicália, bem como um dos 

pensadores mais influentes e polêmicos da cena contemporânea brasileira - que 

inclui desde atuações na área musical como participação em cinema como ator, 

diretor do filme Cinema falado, escritor, e cronista de jornal, além de compositor de 

diversas trilhas sonoras de filmes e telenovelas, variando entre vários ritmos com 

igual maestria -, nos parece que não é sem propósito que justamente uma criação 

de um de seus filhos seja a canção-tema da série em estudo.  

            A canção de Zeca, intitulada Todo homem, seria uma ponta de presente72, 

que nos reporta também a um laço com Qualquer coisa73, música de Caetano com 

versos inspirados por seu primogênito Moreno, na qual também se fala sobre uma 

relação homem X mulher. Enquanto na criação de Zeca é o masculino a expressar, 

de forma muito enfática, a necessidade do colo materno, na letra de Caetano e 

Moreno insinua-se uma vinculação análoga, porém o chamado por uma mãe é 

menos óbvio e se concretiza no verso Sou o seu bezerro gritando mamãe. 

             Mas o grande elo de ligação entre o que prospecta a longevidade intelectual 

de Caetano e sua constante atualidade nos parece tangenciar o mesmo fulcro de 

que nos fala a ensaísta Walnice Nogueira Galvão (2019) sobre a importância de Os 

sertões, "uma obra de arte literária que expressa suas preocupações com a justiça 

social". Também cabe registrar como ponto importante do vínculo Euclides-Caetano 

o aspecto da modernidade: assim como Euclides percebeu na luta dos canudenses 

relatada em Os sertões um processo de modernização capitalista do país e do 

mundo (NOGUEIRA, 2019), Caetano também evidencia essa percepção ao criar a 

Tropicália, a partir de um conceito que abarcava várias expressões artísticas. Assim, 

a essência tropicalista traduzia uma polifonia (BAKHTIN, 2010) estética, afirmadora 

do viés modernista que chegara e para o qual não era mais possível fechar os olhos. 

            De forma semelhante, a influência de Euclides da Cunha e seu livro-

reportagem atravessa os séculos com impressionante atualidade, conforme ressalta 

a ensaísta Walnice Nogueira Galvão (2019): 

                                                           
72 Conceito cunhado pelo filósofo Gilles Deleuze e registrado em seu livro Imagem-Tempo (1985). 
73 A música integra o nono álbum da carreira do artista, o Qualquer coisa, lançado em julho de 1975.  
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Euclides viu de perto, pela primeira vez, o povo brasileiro. Viu que o 
povo brasileiro é mestiço, messiânico, analfabeto, e não os brancos 
ricos do Rio de Janeiro. [...] Os Sertões tem que ser lido todos os 
dias, enquanto persistir a situação dos pobres brasileiros. Enquanto 
ocorrer o genocídio dos jovens negros nas favelas de São Paulo, a 
militarização das comunidades do Rio de Janeiro, enquanto 
acontecerem tragédias como as de Mariana e Brumadinho. 
(GALVÃO, 2019, s/p).                      

            Portanto, se é possível alcançar a grandeza da matriz euclidiana para o 

entendimento do mais profundo que se possa pensar o Brasil, acreditamos que é por 

esse mesmo viés que se afirma, confirma e reafirma a riqueza da produção 

intelectual e artística de Caetano Veloso, aqui bem demarcada através da criação 

musical de seu herdeiro Zeca. A música de Zeca, ao falar da potência e necessidade 

do feminino, aponta para uma questão que Euclides já percebera na batalha de 

Canudos e que está em Os sertões: a resistência feminina.    

 

Metodologia de imaginários 

            Segundo Juremir Machado (2003),“Pesquisar é fazer emergir algo que não 

aparece à primeira vista”. Nossa análise segue a metodologia criada por ele, 

chamada de Análise Discursiva de Imaginários (ADI) ou Tecnologias do Imaginário 

(TI), que consiste de três etapas: Estranhamento, Entranhamento e 

Desentranhamento.  

            Na primeira, apontamos o estranhamento com a delicadeza evocada pela 

canção Todo homem abrindo uma narrativa ancorada em violência. Na etapa do 

entranhamento, chegamos a Euclides e à vinculação da obra do escritor à trajetória 

de Caetano (pai do autor da música). Funcionando como Tecnologias do Imaginário 

– as quais são um gatilho para encaminhar à etapa final (Desentranhamento ou 

Desvendamento) -, indica-se os seguintes elementos: 

1. O título da série 

2. A música de abertura 

3. O cartaz da supersérie 

4. A forma de construção do roteiro 
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           Com a pesquisa ainda em fase inicial, estamos a somar indagações no 

processo do entranhamento. Ainda há muito por cobrir, desvendar, desvelar, para só 

depois alcançar o nível da descoberta do que nos mobilizou até chegarmos à 

decisão de partir para esta pesquisa. Estamos na fase dois, portanto, de muita 

investigação, na certeza de que “o saber é uma operação de desvendamento” e que 

“toda análise é uma desconstrução”. E, ademais, que “O paradoxo da pesquisa 

consiste na simplicidade da sua complexidade” (MACHADO, 2010, p. 94 e 95). 

 Considerações finais 

             Neste trabalho, a discussão focou na identificação dos vínculos que 

flagramos entre a obra de Euclides da Cunha e a de Caetano Veloso através da 

narrativa e, sobretudo, através da música de abertura da série Onde nascem os 

fortes. Através das Tecnologias do Imaginário (MACHADO, 2003) conseguimos 

desvelar essas imbricações e o porquê da constante recorrência a esses dois ícones 

do pensamento nacional, sempre que estão em jogo as polaridades existentes entre 

civilização e barbárie, popular e erudito, sertão e litoral, nacionalidade e 

estrangeirismo.  

            Ainda que entre as duas obras exista uma distância cronológica e contextos 

diferenciados - como o período de súbitas transformações em que se viu 

mergulhado o país após a proclamação da República ou o cenário imposto pelo 

regime de força do governo militar -, o que nos parece crucial é registrar que, em 

pleno século XXI, há uma canção emblemática, de autoria de um jovem músico (não 

por coincidência, outro Veloso, filho do criador de Alegria, alegria), capaz de apontar 

a sinergia intelectual sobre a qual discorremos nesta análise.  

Etapa 1 Estranhamen
to

Etapa 2 MERGULHO
Entranhame

nto

Etapa 3 Desentranham
ento

DESVELAÇ
ÃO
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            Para além disso, fica patente também o quanto os dois pensadores se 

entrelaçam na forma de perceber o país e o quanto a entrada na modernidade 

acarretou à nação, a partir do processo histórico. Tanto Euclides como Caetano 

atravessam as décadas como pensadores essenciais para a reflexão sobre a 

identidade brasileira, sem terem poupado esforços para expor, tematizar e 

questionar as mazelas nacionais. Mais ainda: ambos foram/são, cada um em seu 

tempo e a seu modo, mas sempre de modo muito pertinente e atual, capazes de 

antever, flagrar e discorrer sobre mudanças sociais, políticas e culturais profundas 

no Brasil, e tendo suas obras, frequentemente, merecedoras de novas reflexões e 

intermitentes debates. 
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Resumo: O presente trabalho pretende apresentar a teoria dos vícios epistêmicos 
do filósofo queniano Quassim Cassam, tal como apresentada na obra Vices of the 
mind: from the intellectual to the political (2019). Tal proposta se caracteriza como 
uma tentativa de trazer para os estudos semióticos interessados na cultura 
contemporânea marcada por agenciamentos mediados de crenças, reflexões 
filosóficas relacionadas ao fenômeno da pós-verdade. Apesar da complexidade do 
tema e do argumento de Cassam, espera-se que a reflexão a respeito dos vícios 
epistêmicos possa ser simplificada através do exercício de sistematização e de 
diagramatização que procure articular conceitos conhecidos na epistemologia, como 
posicionamento, vieses cognitivos e conspirações, com termos técnicos da teoria em 
questão, tais como “descaso epistêmico”, “mente fechada” e “pensamento rápido”. 
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Abstract: This paper intends to present the Kenyan philosopher Quassim Cassam's 
theory of epistemic vices, as presented in Vices of the mind: from the intellectual to 
the political (2019). This proposal is characterized as an attempt to bring to semiotic 
studies interested in contemporary culture marked by assemblages mediated by 
beliefs, philosophical reflections related to the phenomenon of post-truth. Despite the 
complexity of the topic and Cassam's argument, it is hoped that the reflection on 
epistemic addictions can be simplified through the exercise of systematization and 
diagramming that seeks to articulate known concepts in epistemology, such as 
positioning, cognitive biases and conspiracies, with technical terms of the theory in 
question, such as “epistemic neglect”, “closed mind” and “quick thinking”. 

Keywords: Cassam, epistemic vice, epistemology  

 

INTRODUÇÃO: DO QUE ESTAMOS FALANDO QUANDO FALAMOS DE 
QUESTÕES EPISTÊMICAS?   

Questionar-se sobre o quê, o porquê e o como de tudo aquilo que poderia passar 

despercebido aos nossos próprios olhos demonstra um zelo genuíno perante o 

desejo de conhecer. Especificamente, tratando-se do universo no qual são formadas 

as nossas crenças e tratando-se de nosso tempo histórico, marcado pelo fenômeno 

da pós-verdade, das fake news e das redes de desinformação, novos 

questionamentos acabam por se integrar àquele desejo de se situar no mundo em 

que vivemos.  

Quando, por exemplo, recebemos uma mensagem de vídeo alarmista sobre 

“interesses obscuros” por trás da vacinação em massa contra o novo coronavírus, 

podemos nos perguntar: “será verdade, mesmo?” E no momento seguinte, 

vasculhamos nosso repertório mental , de modo a passar da dúvida sobre a 

veracidade da informação para hipóteses como a de que ela seria verdadeira, e que 

inclusive ajudaria a explicar alguns sentimentos de revolta com políticas públicas. E, 

sem perceber, talvez pensássemos algo como: “nossa, bem que eu suspeitava que 

algo estava errado com essa vacinação”. E alguns de nós ainda poderiam não 

apenas reforçar a suspeição sobre a política de vacinação como também desejar 

que outras pessoas próximas a nós sejam convencidas, ou “acordem” para o “fato” 

de que “há muita coisa errada nisto tudo”. E, ao chegar nesse ponto, nossas 

opiniões poderiam talvez ser expressas por algo parecido com: “quanto absurdo! 

Precisamos acordar! Vou compartilhar com todos os meus grupos. Tomara que 

acordem pra esses absurdos todos!”.  
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No entanto, se recuperarmos o espírito indagador com o qual iniciamos o 

parágrafo anterior, veremos que os processos mentais a partir dos quais saímos de 

uma dúvida sobre a veracidade de uma mensagem até chegarmos na certeza 

pessoal e mesmo na ação de compartilhar esta mesma mensagem podem ter muitas 

armadilhas. Se entendermos, a partir de Charles Peirce (CP 4.358-410), que o 

pensamento é um processamento que parte da dúvida para a crença e dela para a 

ação, e se entendermos que pensamento é também um mecanismo semiótico, já 

que ele sempre acontece por signos (CP 5.251-253), então podemos concluir que 

interessaria a uma abordagem semiótica sobre a cultura contemporânea marcada 

pela pós-verdade estudar os mecanismos pelos quais as fake news não apenas 

circulam, mas principalmente agem na formação de crenças e na difusão de ideias 

falsas na cultura.  

A relevância de se estudar tais mecanismos semiótico-cognitivos está no fato 

de que este recorte pode ajudar a esclarecer aspectos de nossa cultura, bem como 

do momento político e histórico no qual vivemos. Talvez possamos acrescentar aqui 

que muitos desses processos mentais podem estar sendo feitos por nós mesmos, 

sem que deles estejamos conscientes, alguns dos quais se dão de forma viciada. 

Desse modo, a relevância de estudos sobre as engrenagens midiáticas, políticas, 

culturais, tecnológicas e também cognitivas sobre as formas pelas quais as crenças 

falsas ou mesmo as crenças indiferentes a evidências se estabelecem e se 

propagam na nossa cultura. Assim o faz Quassim Cassam no livro Vices of the mind 

(2019), obra em que o filósofo queniano propõe uma teoria sobre os vícios 

epistêmicos, e que o presente texto pretende apresentar de forma resumida.   

A referida obra se constrói a partir de exemplos usados como chamariz para 

se entender os vícios epistêmicos e alguns conceitos correlatos que vão sendo 

apresentados no decorrer do texto. É preciso fazer uma breve ressalva e dizer que a 

leitura crítica que poderíamos fazer de Cassam, especialmente por sua abordagem 

filosófica e, em certo sentido, normativa, que aos olhos das ciências sociais e dos 

estudos da cultura poderiam soar demasiado pretensas ou dogmáticas, não impede 

que façamos uma leitura igualmente cuidadosa das suas ideias de modo a 

aproveitar o que sua teoria ajuda a iluminar a respeito do fenômeno da pós-verdade. 

A título de exemplo, vale dizer que já no prefácio, Cassam, apresenta o conceito de 
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pensamento falho (flawed thingking) vindo da autora Susan Stebbing, para quem 

pensamentos falhos são aqueles que dificultam que a mente obtenha conhecimentos 

verdadeiros. Desta pequena passagem, já poderíamos criticar tanto Cassam quanto 

a autora citada, Susan Stebbing, como demasiado normativos, pois: como definir 

“pensamento falho” em geral e não a cada vez contextualizado e vinculado a 

situações e casos concretos na cultura? E o que dizer essa oposição tão 

problemática entre pensamento falho e conhecimento verdadeiro? O que, afinal, 

seria conhecimento verdadeiro? Quem pode falar em algum tipo de conhecimento 

verdadeiro? Não seria esta uma pretensa “carteirada filosófica” claramente 

dogmática? Achamos que esse tipo de crítica pode, de fato, ser feita a Cassam, aos 

autores citados em seu argumento e a qualquer pensador. No entanto, nossa 

pretensão aqui é mais humilde. Antes de tecermos críticas mais fortes a esse tipo de 

argumentação, propomo-nos aqui a acompanhar o argumento do autor e ver até 

onde ele chega e que tipo de teoria ele constrói, até mesmo para que, em textos 

futuros, seja mais viável tecer uma crítica não só aos excessos pontuais que o autor 

comete, mas também aos alcances e limites da sua teoria e da sua argumentação. 

Assumindo esse espírito mais humilde, o objetivo do presente texto é: apresentar e 

sistematizar em uma forma didática e diagramática a teoria dos vícios epistêmicos, 

tal como aparece na primeira metade da obra Vices of the mind: from the intellectual 

to the political (CASSAM, 2019).   

A TEORIA DOS VÍCIOS EPISTÊMICOS 

Por vício, Cassam entende uma “conduta maligna ou grosseiramente imoral” 

(CASSAM, 2019, p. 18) e por vício epistêmico ou vício da mente entende aquelas 

falhas intelectuais pessoais que têm um impacto negativo na nossa conduta 

intelectual e que servem de obstáculos ao conhecimento. Nas palavras do autor: 

Um vício epistêmico é um traço de caráter, uma atitude ou uma 
maneira de pensar que é culpável ou, dito de outra forma, 
repreensível e que sistematicamente obstrui a obtenção, a 
manutenção ou o compartilhamento de conhecimento. (CASSAM, 
2019, p. 23)76 

Assim, além de caracterizar os vícios epistêmicos como vícios mentais (e não 

quaisquer vícios), Cassam toma os vícios epistêmicos como eminentemente 
                                                           
76 No original, lê-se: “(OBS) An epistemic vice is a blameworthy or otherwise reprehen- sible character trait, 

attitude, or way of thinking that systematically obstructs the gaining, keeping, or sharing of knowledge.” 
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criticáveis, pois constituem obstáculos à realização do ideal epistêmico do conhecer, 

isto é, impedem ou atrapalham o processo de aquisição, manutenção, transmissão 

ou produção de conhecimento. Assim, a problemática a respeito da produção e 

circulação de conhecimento tem, de acordo com o autor, um algoz na própria ação 

mental de indivíduos inseridos em suas culturas, e este algoz (para além de outros 

algozes igualmente relevantes) a ser estudado por Cassam é o chamado vício 

epistêmico. A teoria dos vícios epistêmicos não se limita a elencar os vícios, mas 

também a classifica-los a partir das formas características pelas quais obstruem o 

conhecimento: os vícios de atitude, os vícios de pensamento e os vícios de traços de 

caráter.  

Do ponto de vista filosófico, podemos dizer que a perspectiva epistemológica 

de Cassam corresponde ao que se entende por consequencialismo, isto é, um 

estudo que se concentra mais nas consequências do que nas origens e causas dos 

objetos em questão (no caso, os vícios). O foco nas consequências é associado à 

ideia de obstrucionismo, isto é, a uma abordagem teórica que se concentra nos 

modos pelos quais os vícios obstruem o conhecimento. Dentro da proposta de 

Cassam, para que um saber seja constituído de maneira consistente em nosso 

espaço cognitivo, é necessário que esteja alicerçado sobre alguma base racional 

confiável. Isto é, aquela ideia que está pleiteando ocupar a posição de conhecimento 

em nossa mente precisa ter fundamento em evidências empíricas ou racionais, de 

modo que seja consolidada a sua base sólida e que possa ser armada sob algum 

parâmetro virtuoso da razão. Assim, Cassam adota o método de justificação como 

critério para conduzirmos e acoplarmos algum saber em nosso repertório cognitivo 

prévio, de modo que a construção do conhecimento sobre P esteja amparada em 

uma confiança em P, devendo esta confiança estar amparada por fundamentos 

(evidências e justificativas). 

Uma vez incluída a possibilidade de aferição da validade de uma crença, isto 

é, a verificação sobre os fundamentos nos quais se sustenta alguma crença, 

Cassam argumenta que é possível, então, atribuir responsabilidade para o sujeito 

que enuncia determinada crença. Esta reflexão sobre responsabilidade relaciona o 

plano da epistemologia a uma discussão ética, de modo que aquele que crê em algo 

tem, em algum sentido, uma responsabilidade moral para com a sua própria 
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crença77. As responsabilidades de que Cassam fala são duas, as responsabilidades 

de aquisição e de revisão. Basicamente, a discussão sobre responsabilidade propõe 

uma análise de seus fundamentos epistêmicos, ou seja, uma análise sobre as bases 

em que o saber do indivíduo está se construindo, isto é, se a confiança naquilo que 

se crê está amparada em fundamentos válidos e se são plausíveis as evidências e 

justificativas para uma dada crença. Ou seja, na grande construção semiótico-

cognitiva pelas quais operamos o conhecimento, é preciso que as crenças sejam 

construídas sob alguma base, e cabe a nós não apenas o trabalho de engenheiro 

projetista, mas também o de engenheiro responsável pela manutenção, a emitir 

laudos periódicos sobre o estado de conservação das estruturas, sobre o 

envelhecimento do edifício etc., de modo que seja possível falar de alguma 

responsabilidade dos indivíduos que creem em algo, e que tal responsabilidade 

esteja associada a uma revisão e uma manutenção constante. Revisar o edifício do 

conhecimento e atuar sobre reformas é, para essa teoria, uma responsabilidade 

ética de todo indivíduo que conhece e que busca o conhecimento. 

 

VÍCIOS DE ATITUDE 

Uma das características da teoria de Cassam é a organização dos vícios 

epistêmicos em níveis de abstração. O vício de atitude é o mais fundamental deles, 

mas cuja reverberação se reflete nas formas como o sujeito age no mundo, de 

maneira que essas atitudes podem revelar alguma pretensão maldosa ou algum 

desdém frente ao conhecimento. Deste modo, a primeira reflexão que devemos nos 

ater aqui é sobre aquilo que Cassam apresenta como uma postura epistêmica e 

aquilo que ele chama de posicionamento. Por postura, Cassam entende uma atitude 

afetiva (desprezo, aversão etc.) e involuntária diante de algo, e que funciona como 

uma avaliação deste algo. Já o posicionamento pode ser identificado com o que 

chamamos de posicionamento filosófico, tal como assumir uma das clássicas 

posições epistemológicas (empirismo, racionalismo, ceticismo, dogmatismo etc.), e 

que são atitudes de fundo adotadas voluntariamente por uma mente.  

                                                           
77 Para mais detalhes sobre a relação entre a teoria dos vícios epistêmicos de Cassam com o campo da ética da 

crença, recomendamos a leitura do texto de Felipe Santos, publicado na revista Perspectiva Filosófica 

(SANTOS, 2019). 
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A postura epistêmica, quando viciada, se reflete em uma atitude de desdém 

ou descaso sobre o conhecimento, as evidências e os métodos de aferição e 

investigação, isto é, uma atitude de indiferença, não se importando com as formas 

de obtenção de uma crença ou mesmo com as consequências de se apoiar, 

compartilhar e até produzir crenças, que podem se mostrar, no fim das contas 

infundadas ou meias verdades. Assim, podemos dizer simplesmente que há um tipo 

de postura viciada: o descaso epistêmico, que nas palavras do autor,  

O descaso no sentido comum é a falta de preocupação, descuido ou 
indiferença. A forma particular de descaso à qual alguns políticos 
estão sujeitos é o descaso epistêmico: uma indiferença ou falta de 
preocupação com relação a se suas afirmações são baseadas na 
realidade ou nas evidências. Descaso epistêmico significa não se 
importar muito com nada disso e ser excessivamente casual e 
indiferente em relação ao desafio de encontrar respostas para 
questões complexas, em parte como resultado de uma tendência a 
ver essas questões como muito menos complexas do que realmente 
são. O descaso epistêmico é uma forma particular de não dar a 
mínima.  (CASSAM, 2019, p. 79).78 

Nesse tipo de vício epistêmico (descaso), que se aproxima com aquilo que 

Harry Frankfurt chamou de “falar merda”, as intenções do enunciador são 

propositalmente ocultadas. Conforme Frankfurt: 

[...] no caso do falador de merda, [...] seu enfoque não é sobre os 
fatos, como o do homem honesto e do mentiroso, a não ser que 
sirvam a seu interesse de se safar com o que diz. Ele não se importa 
se as coisas que fala descrevem a realidade corretamente. Apenas 
as escolhe ou inventa para satisfazer seu propósito. (FRANKFURT, 
2005, p. 58) 

 Já no que diz respeito ao posicionamento, Cassam apresenta uma atitude 

moralmente condenável, a malevolência epistêmica, que pode ser exemplificada na 

mentira intencional, que se caracteriza como uma posição imoral pela própria 

ferocidade em colocar-se contra a obtenção de algum conhecimento, a exemplo dos 

negacionismos que se mostram hoje como formas de negar a própria validade de 

conhecimentos amplamente amparado em evidências pelo fato de eles serem 

contrários ao conjunto de crenças que interessam ao indivíduo (ou grupo) que 

profere a malevolência epistêmica. Assim, o mentiroso sabe que há uma verdade e, 

                                                           
78 No original, lê-se: “Insouciance in the ordinary sense is lack of concern, carelessness, or indifference. The 

particular form of insouciance to which some politicians are prone is epistemic insouciance: an indifference or 

lack of concern with respect to whether their claims are grounded in reality or the evidence. Epistemic 

insouciance means not really caring much about any of this and being excessively casual and nonchalant about 

the challenge of finding answers to complex questions, partly as a result of a tendency to view such questions as 

much less complex than they really are. Epistemic insouciance is a particular form of not giving a shit”. 
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por se beneficiar da informação contrária, ele a oculta, promovendo deliberadamente 

a mentira. Além da mentira e da promoção do negacionismo, Cassam reflete 

também sobre a atitude de profissionais e empresas de comunicação que promovem 

debates com falsos dualismos, promovendo na opinião pública um efeito propício à 

desinformação e à conspiração, o que também pode ser condenável segundo os 

critérios explicados.  

Com isto, concluímos o primeiro tipo de vício epistêmico, mas o leitor poderia 

questionar como os vícios de atitude chegariam nas cognições e como eles 

começariam a performar modos viciados de se pensar, tema a ser examinado a 

seguir.  

 

VÍCIO DE MODO DE PENSAR 

 Seguindo a oposição entre vício e virtude, clássica no campo da ética, 

Cassam afirma que os vícios de modo de pensar podem ser entendidos sob a ótica 

do pensamento rápido, enquanto as práticas virtuosas do pensamento se constituem 

a partir do que o autor toma como pensamento lento, isto é, meticuloso, ponderado. 

Para esclarecer a qualidade desse pensamento virtuoso, Cassam enuncia o que 

chama de princípio da parcimônia.  

[Princípio] da parcimônia: a melhor explicação é a explicação mais 
simples que se encaixa na evidência.  
[...] o princípio da parcimônia é um instrumento contundente quando 
se trata de avaliar o mérito de hipóteses79 (CASSAM, 2019, p. 71-74) 

Podemos perceber, assim, que o apelo a algum princípio da parcimônia 

pretende servir ao propósito de caracterizar aspectos da virtude da mente. Em 

contraponto a tal virtude, o pensamento rápido pode ser entendido como uma 

tentativa apressada, por vezes desesperada, de passar da dúvida para a certeza. 

Este último (o pensamento rápido) seria o tipo de pensamento ilustrado na 

introdução e que beneficia o efeito das fake news, visto que sua ação depende que 

                                                           
79 No original, lê-se: “law of parsimony: the best explanation is the simplest explanation that fits the evidence 

(...) the principle of parsimony is a blunt instrument when it comes to assessing the merits of hypotheses in 

complex cases.” 
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nenhuma apuração seja feita pelo compartilhador ao se deparar com meias 

verdades trajadas de fatos. 

Entendendo o objetivo do pensamento como “fornecer respostas aceitáveis 

para as questões” (CASSAM, 2019, p. 61) que se apresentam a nós, Cassam 

defende que a própria atividade do pensamento pode ser sequenciada. Assim, seria 

função do pensamento: levantar um conjunto de explicações possíveis para um 

evento ou fenômeno (levantar hipóteses); procurar evidências para cada explicação 

hipotética (que sustentem cada hipótese levantada); identificar a explicação 

preferida, tomando-a, enfim, como a resposta para a questão dada.  

Assumindo que existem formas de pensar que atrapalham a própria tarefa do 

pensamento (dar respostas aceitáveis para as questões dadas), Cassam argumenta 

que existem formas viciadas de se exercer o pensamento (isto é, existe um vício 

epistêmico próprio ao modo de pensar) e que tais formas obstruem a conquista de 

um conhecimento. Para este argumento, Cassam elenca cinco atributos do 

pensamento lento (defendido por ele): 1) ser orientado a algum objetivo; 2) ser 

sequencial; 3) requerer esforço; 4) ser intencional; e 5) ser consciente, deliberado. 

Por sua vez, o pensamento rápido mantém apenas o atributo 1 (ser orientado a 

objetivo), descartando, no entanto, os demais, sendo fundamentalmente não 

sequencial, não esforçado, não consciente (Cassam, 2019, p. 62). 

Para ilustrar o que chama de vício de pensamento, Cassam traz o famoso 

caso dos “seis de Brimmingham”, de 1975, em que um juiz que condenou um réu 

que havia declarado que a polícia tinha armado um discurso falso e que tinha 

inclusive causado os ferimentos que ele apresentava. Para Cassam, o juiz, que deu 

pouco peso às evidências e sugeriu que as feridas foram autoinflingidas (o que 

depois se mostrou falso), teve uma falha grave no seu raciocínio, porque assumiu 

indevidamente que a polícia não era culpada. Se a polícia fosse sempre isenta e 

inocente, o raciocínio estaria correto, mas a isenção da polícia não estava dada 

(portanto, deveria ter sido sustentada por evidências), mas ao contrário, ela foi 

assumida (suposta) como dada por alguém que não tinha evidência suficiente para 

tal suposição. Quando as evidências que apontavam para a suspeição da conduta 

da polícia foram rejeitadas sem razão alguma, o que temos é uma posição 

ideológica e não uma posição racional. 
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Dois fatores atuam na constituição do pensamento rápido (tipo de vício 

epistêmico do modo de pensar): os vieses cognitivos e os conspiracionismos. Os 

vieses cognitivos são entendidos como fatores sub-pessoais, pois não dizem 

respeito à personalidade do indivíduo, mas resultam de processos heurísticos 

internos à sua mente, processos estes que, no entanto, dão origem a erros 

sistemáticos. Já a conspiração é entendida como fator supra-pessoal, uma vez que 

diz respeito ao modo como elaboramos uma explicação que é contrária ao que 

nosso ambiente social aceita como explicação válida. Para Cassam, a conspiração é 

um vício em ambientes ricos em conspiração e a anticonspiração é um vício em 

ambientes com raras conspirações.  

[...] há ambientes nos quais certo modo de pensar pode ser 
epistemicamente virtuoso ou viciado, e o modo de capturar essa 
relatividade do contexto é descrever os estilos de pensamentos como 
condicionalmente virtuoso ou viciado (Cassam, 2019, p. 72) 

Dizer que os vícios referentes à forma de pensar são condicionais (relativos) 

ao ambiente cultural, no entanto, não significa cair em um relativismo do tipo “tudo é 

relativo”. Ao contrário, Cassam defende ser bastante possível dizer que o 

pensamento conspiratório é viciado em um ambiente com fortes conspirações (como 

por exemplo, alguém que levantaria dúvidas pelo simples fato de que duvidar é a 

regra em um ambiente fortemente conspiratório), mas que ele seria virtuoso em um 

ambiente de raras conspirações (já que conseguiria questionar os padrões, forçando 

a mente a ir além da certeza dogmática estabelecida, questionar este que 

caracterizaria alguém como um outsider em uma cultura, mas que teria um 

importante papel epistêmico justamente por pensar “fora da caixa” em certo sistema 

cultural). O importante, no argumento do autor, é aplicar o princípio da parcimônia ao 

pensar, de modo a evitar o pensamento rápido. Duvidar, sem pistas, que todo 

mundo faz parte de um complô não é virtuoso, mas achar que todo mundo é sempre 

confiável também não é virtuoso. 

Podemos identificar agora que tipo de ação o ambiente cultural tem na 

constituição da validação ética da crença. Tudo o que o ambiente pode fazer, de 

acordo com Cassam (2019, p. 75), é determinar qual evidência está disponível. 

Todavia, o que o ambiente não pode fazer é determinar o que o pensamento faz 

com a evidência. Desse modo, enquanto a virtude epistêmica pode ser entendida 

como uma crença justificável, o vício epistêmico pode ser caracterizado como um 



CULTURA: Sociedade Construindo Memória 
 

 

183 

excesso de confiança, o que é de todo modo injustificável. Como veremos no 

próximo tópico deste texto, um problema que pode surgir quando se duvida pouco é 

fomentar um traço de personalidade problemático, como a arrogância, que seria não 

só eticamente, mas também epistemicamente problemático, pois levaria a um 

excesso de confiança, que atrapalha a obtenção de conhecimento. 

 

VÍCIO DE TRAÇO DE CARÁTER 

 Se aceitarmos que tanto nossas formas de agir quanto nossas formas de 

pensar interferem nas nossas formas de crer, não será difícil aceitar que nossos 

hábitos mais cristalizados em nosso caráter também influenciam o modo como 

apreendemos o mundo. Como vimos, os vícios epistêmicos são aqueles que 

atrapalham o caminho da construção do conhecimento. O vício de traço de caráter 

diz respeito a uma internalização tanto de atitudes quanto de modos de pensar em 

nosso próprio modo de ser, o que faz com que os vícios mais fundamentais pouco a 

pouco vão constituindo traços da personalidade de um indivíduo. Tais traços revelam 

certa regularidade nos modos de agir dos indivíduos em dadas situações da vida, 

mas que muitas vezes são invisíveis ao próprio indivíduo. O que Cassam chama a 

atenção é para o modo como esses traços de caráter interferem na formação de 

nossas opiniões sobre o mundo a nossa volta. No caso do traço da ingenuidade, por 

exemplo, sua manifestação pode ser tão recorrente na vida do indivíduo, e pode sê-

lo de maneira tão arraigada em sua psique, que talvez seja difícil até mesmo que 

essa pessoa consiga tomar conhecimento de sua interferência nas ações que ela 

toma, de modo a tornar muito difícil a autocrítica sobre esse traço. Desse modo, uma 

consequência notável de uma personalidade ingênua seria, naquele mesmo 

exemplo, sua ação frente as fake news que possa receber sobre os efeitos da 

vacinação contra a COVID-19, cujos discursos podem ser tão absurdos a ponto 

sugerir que uma simples vacinação transformaria os vacinados em jacarés.  

Embora o exemplo da ingenuidade ajude a elucidar essa questão de caráter, 

o foco de Cassam é que ingenuidade, arrogância, excesso de confiança, 

impermeabilidade a evidências e incapacidade de lidar com erros etc. podem ser 
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reunidos no tipo geral de vício de caráter chamado por ele “mente fechada”80. Para o 

autor,  

[O traço de caráter caracterizado como] mente fechada implica uma 
falta de vontade de ir até onde as evidências levariam, é difícil ver 
como esse traço pode ser qualquer coisa além de um obstáculo ao 
conhecimento, seja para sua aquisição, transmissão ou retenção. 
(CASSAM, 2019, p.35) 

E não somente isso, mas o tipo de vício “mente fechada”, enquanto vício de 

traço de caráter, constitui um padrão de afastar o indivíduo da dúvida, ou melhor, 

encerrar o debate ou a investigação (uma necessidade psíquica de encerramento da 

questão). Algo que devemos frisar em relação ao traço de caráter entendido como 

mente fechada é o fato de sua performance se dar pelo hábito, em contraste com 

uma ocorrência singular (situação em que a pessoa agiu de tal modo).  

 A partir de um conjunto de ocorrências de ações em um dado contexto, um 

hábito pode ser formado e tratando de um vício epistêmico não seria diferente. 

Situações pontuais, em diferentes momentos e circunstâncias caracterizam 

ocorrências (que denotam apenas que o indivíduo teve reações do tipo mente 

fechada), isto é, momentos em que podemos dizer que o indivíduo não manifesta 

vontade de ir até as evidências ou em que manifesta vontade de se encerrar a 

questão. Situações como essas ainda não são consideradas um vício de traço de 

caráter, pois essas ocorrências isoladas fazem parte de uma tentativa da mente de 

acomodar necessidades do dia a dia (para além da busca por conhecimento), e são 

essas mesmas situações que estão em um lugar mais propenso ao julgamento 

próprio e à revisão, já que ainda não se tornaram um hábito.  

Assim, o que torna a mente fechada um vício de traço de caráter é a sua 

cristalização em hábitos, que agem na sistematização de uma forma pronta de se 

pensar e de se levar a crer, ou seja, a constante presença dessa necessidade de 

encerramento é um vício epistêmico na medida em que age sistematicamente como 

bloqueio para o conhecimento, de modo que tal vício é entendido como traço 

característico de tal personalidade. De todo modo, é muito importante essa 

diferenciação entre traço e ação na epistemologia cassamniana, visto que é na 

personalidade que a naturalização de hábitos viciados mais se manifesta e se 

                                                           
80 No original: “Closed-mindedness”. 
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apresenta como uma qualidade bloqueadora do caminho para o conhecimento, e 

que, poderíamos acrescentar, fica mais difícil de ser revisada, já que está constituída 

em hábito.  

Diante do exposto, podemos perceber, finalmente, a proposta e o alcance da 

teoria dos vícios epistêmicos de Cassam. No intuito de caracterizar a forma do que 

foi apresentado, propomos o diagrama abaixo, que sistematiza os três tipos básicos 

de vícios epistêmicos e os conceitos convocados para expressá-los 

(posicionamento, postura, conspiração, viés cognitivo, hábito). 

 

 

Figura 1: Diagrama dos tipos de vícios epistêmicos  
(vícios de atitude, vícios de pensamento, vícios de traço de caráter) – fonte: figura dos autores 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: POR ONDE SEGUIR?  

 A argumentação que Cassam faz na teoria dos vícios epistêmicos oferece-nos 

uma lente interessante para observar os fenômenos de obstrução do conhecimento. 

Ela oferece também a possibilidade de conhecer três tipos de hábitos que 
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contribuem (juntos e isolados) para as atitudes de falta de cuidado com os fatos, a 

fuga ao debate, a despreocupação com o compartilhamento de possíveis inverdades 

etc. Ao apresentar a teoria de Cassam, este trabalho pretendeu elucidar de maneira 

didática e acessível o esquema geral que o autor propôs no livro Vices of the Mind 

(2019), na esperança de que tal reflexão possa contribuir com os estudos semióticos 

da cultura que se interessem pelos processos de formação de crenças por mídias 

digitais. 

Acreditamos que uma leitura semiótica das práticas culturais de constituição 

de crenças, seria interessante incluir a abordagem segundo a qual, a própria mente, 

que conhece por meio de signos (CP, 5.251) está suscetível a vícios epistêmicos, 

principalmente, se tal mente não visualizar alguma responsabilidade sobre aquilo 

que apenas ela pode acessar, elaborar e devolver à cultura: as vias da cognição. 

Quanto mais cristalizados os traços viciados de caráter, as formas de pensar e de 

agir, mais difícil será a autocrítica.  Como vimos, Cassam chama a atenção para o 

papel do pensamento lento, virtude epistêmica que se afasta da pressa típica do 

pensamento rápido e de sua ferocidade em substituir, a qualquer custo, a dúvida 

pela crença.  

Algo parecido acontece com nossas atitudes frente ao saber e ao não saber. 

Ao nos interessarmos pelo conhecimento, podemos buscar caminhos para alcançá-

lo e neste trajeto talvez tenham grande importância tanto o caráter testemunhal de 

nosso saber quanto as justificativas plausíveis para as conclusões a que chegamos 

com nossas ações mentais. A postura de descaso e o posicionamento malévolo 

enquanto vícios de atitudes configuram, talvez, aquela dimensão que estaria mais 

próxima de uma ponte rumo às virtudes epistêmicas e à responsabilidade de revisão 

de nossas crenças, uma vez que, suas manifestações seriam mais facilmente 

observadas entre indivíduos e seriam, em teoria, mais suscetíveis de serem 

alteradas. No entanto, as atitudes de um mentiroso ou de um “falador de merda” 

dificilmente são reconhecidas pelo próprio indivíduo, mas, ao contrário, muitas vezes 

são energicamente justificadas, ainda que muitas vezes, do modo mais inválido e 

falacioso possível, o que pode revelar a dificuldade de se assumir publicamente 

intenções ético-epistêmicas não tão nobres, o que, de todo modo, está além dos 

alcances da argumentação proposta por Cassam.  
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A teoria dos vícios epistêmicos, podemos dizer finalmente, facilita o 

entendimento sobre os caminhos do conhecimento, destacando os percalços e as 

armadilhas da viagem da mente pelos territórios do pensamento, das atitudes e dos 

traços de caráter, territórios estes que as informações que recebemos atravessam 

até que encontrem um lugar para instituir conjuntamente alguma crença. Muitos 

horizontes podem ser pensados a partir dessa base teórica, dentre os quais 

destacamos as análises de casos sobre os agenciamentos de crenças amparadas 

em conspirações ou as que se constituem por fake news, tão amplamente circuladas 

no Brasil e no mundo. 
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Resumo: O presente artigo tem como objetivo promover uma reflexão acerca da 
ampliação de repertórios artístico-culturais na educação formal por meio da fruição, 
a partir da experiência promovida pela Escola Sesc de Ensino Médio, instituição 
localizada no Rio de Janeiro. No texto analisamos aspectos da educação formal e 
não formal, no qual dialogamos com Brandão (2007) e Trilla (2008) sobre o equívoco 
de reduzir a definição de educação a sinônimo de escola. Reconhecendo que a 
escola é apenas uma das formas pelas quais os processos educativos são 
realizados, abre-se uma gama de possibilidades para a valorização de outras 
propostas. Compreende-se que seja qual for o modelo de processo educativo 
praticado, formal ou não formal, a educação deve estar comprometida em ser 
verdadeiramente democrática, inclusiva e promotora de cidadania. O educador 
desempenha um papel fundamental neste processo ao assumir a função de 
mediador entre os repertórios diversificados que cada educando traz consigo, 
valorizando-os e ao mesmo tempo proporcionando acesso a novos repertórios 
culturais que ampliem a visão de mundo dos discentes. Desta forma, destacamos a 
importância de ações pedagógicas que fomentem o pensamento crítico e o 
engajamento com questões socioculturais de maneira dialética na relação 
educadores-educandos, enfatizando a convivência para a valorização das 
diversidades. Para concluir, são apresentados os principais aspectos do programa 

                                                           
81 Algumas das ideias aqui abordadas constam no texto apresentado no XVII Enecult – Encontro de Estudos 
Multidisciplinares em Cultura, em 28 de julho de 2021. 
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de fruição artístico-cultural desenvolvido pela Escola Sesc de Ensino Médio, 
analisando dados de pesquisas quantitativas realizadas em 2019 que avaliam a 
adesão espontânea dos estudantes. 
 
Palavras-chave: Cultura. Educação. Repertórios artístico-culturais. 
 
 
 
Abstract: This article aims to promote a reflection about the expansion of artistic-
cultural repertoires in formal education through fruition. For this, we present the 
experience promoted in this context by the Sesc High School, an institution located in 
Rio de Janeiro. In the text we analyze aspects of formal and non-formal education, in 
which we dialogue with Brandão (2007) and Trilla (2008) about the mistake of 
reducing the definition of education to synonymous with school. Recognizing that the 
school is only one of the ways in which educational processes are carried out, a 
range of possibilities for the valorization of other proposals opens up. It is understood 
that whatever model of educational process practiced, formal or non-formal, 
education must be committed to being truly democratic, inclusive and promoting 
citizenship. The educator plays a fundamental role in this process by assuming the 
role of mediator among the diverse repertoires that each student brings with him, 
valuing them and at the same time providing access to new cultural repertoires that 
broaden the students' worldview. Thus, we highlight the importance of pedagogical 
actions that foster critical thinking and engagement with sociocultural issues in a 
dialectical way in the relationship educators-educating, emphasizing coexistence for 
the valorization of diversities. In conclusion, the main aspects of the artistic-cultural 
fruition program developed by the Sesc High School are presented, analyzing data 
from quantitative research conducted in 2019 that assess spontaneous student 
participation. 
 
Keywords: Culture. Education. Artistic-cultural repertoires. 
 
 

INTRODUÇÃO 

 A Escola Sesc de Ensino Médio (ESEM) iniciou suas atividades em 2008 com 

uma proposta inovadora, reunindo estudantes de todos os estados brasileiros para 

uma experiência de educação integral nos mais diversos sentidos do termo, inclusive 

em sua dinâmica residencial. Tendo como uma de suas principais características a 

diversidade, a ESEM é um verdadeiro caldeirão cultural, maximizado pelas 

diferentes origens geográficas, sociais e culturais de seus 480 estudantes. 

No ano de 2014, a Escola Sesc de Ensino Médio passou por um processo 

amplo e democrático de revisão de seu projeto pedagógico, que contou com a 

participação de docentes, discentes e seus familiares, egressos e funcionários. 

Definindo como missão o propósito de educar jovens brasileiros para a autonomia 

intelectual, criatividade e compromisso social, a ESEM passou a designar seu mais 
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importante documento institucional pelo título de Projeto Político Pedagógico-Cultural 

(SESC, 2015b).  

Ocupando lugar de protagonismo na identidade da instituição, a cultura é 

também reconhecida como uma área de conhecimentos específicos, para a qual são 

necessários profissionais especializados para assumir funções de elaboração, 

execução e acompanhamento que coloquem em prática os princípios definidos no 

projeto pedagógico-cultural. Em consonância com a perspectiva descrita, o Polo 

Educacional Sesc, do qual a ESEM faz parte, possui um setor composto por 

profissionais de diferentes áreas do sistema cultural, dentre as quais destacam-se: 

produção cultural, administração, biblioteconomia, memória e patrimônio, linguagens 

e manifestações artísticas, além de profissões técnicas como iluminação, 

sonorização e cenografia.  

Fica a cargo deste setor, denominado Coordenação Geral de Cultura, a 

consecução do programa de cultura praticado na Escola Sesc de Ensino Médio. Esta 

Coordenação desenvolve diferentes iniciativas que se complementam com o objetivo 

de promover e aprofundar a interlocução entre educação e cultura, valorizando a 

reflexão, a experimentação, a convivência e a diversidade por meio de ações de 

ampliação dos repertórios artístico-culturais dos educadores e educandos, e do 

compromisso com atividades de integração entre a escola e seu entorno. 

 

PROCESSOS EDUCATIVOS FORMAIS E NÃO FORMAIS 

 Parece óbvio afirmar que educação e cultura devem estar entrelaçadas na 

concepção de uma proposta pedagógica. No entanto, diante da complexidade e 

amplitude dos conceitos envolvidos, menos óbvio é pensar as maneiras pelas quais 

as interlocuções podem ocorrer. Essas relações são constituídas de diferentes 

aspectos e, para melhor compreendê-las, utilizaremos a expressão processos 

educativos. Tais processos estão inseridos na forma como diversas sociedades se 

organizam, regendo simbólica e ou legislativamente a transição de ciclos, 

determinados por características que os classificam como formais, não formais e 

informais. 

Segundo Brandão (2007, p. 18), “o ensino formal é o momento em que a 

educação se sujeita à pedagogia (a teoria da educação), cria situações próprias para 

o seu exercício, produz os seus métodos, estabelece suas regras e tempos, e 

constitui executores especializados”. O ciclo da educação básica é um exemplo de 
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processo educativo formal, realizado quase sempre por instituições escolares, 

estruturado em anos letivos sequenciais, tendo como referência documentos 

orientadores, como a Base Nacional Comum Curricular e o próprio projeto político 

pedagógico da escola, utilizando-se de métodos de avaliação da aprendizagem para 

aprovação ou reprovação. O diploma conferido pela educação formal representa o 

fechamento e a possibilidade de abertura de ciclos, isto é, confere ao portador o 

reconhecimento de conclusão de uma etapa, outorgando-lhe um determinado grau 

necessário e exigido por Lei82 para ingresso em nível subsequente. No Brasil, 

segundo Emenda Constitucional nº 59, de 11 de novembro de 2009, a educação 

básica se torna “obrigatória e gratuita dos 4 (quatro) aos 17 (dezessete) anos de 

idade, assegurada inclusive sua oferta gratuita para todos os que a ela não tiveram 

acesso na idade própria”.83  

Em nosso país e em muitas sociedades do mundo a escola assume um papel 

relevante, mas isso não a torna sinônimo de educação, como afirma Trilla (2008, p. 

17): “A escola é uma instituição histórica. Não existe desde sempre nem nada 

garante sua perenidade. Foi e é funcional a certas sociedades, mas o que é 

realmente essencial a qualquer sociedade é a educação.” Essa análise também é 

apresentada por Brandão (2007, p. 9), ao defender que “não há uma forma única 

nem um único modelo de educação, a escola não é o único lugar onde ela acontece 

e talvez nem seja o melhor. O ensino escolar não é a sua única prática e o professor 

profissional não é o seu único praticante”.  

  Na reflexão dos autores fica explícita a compreensão de que coexistem 

diferentes maneiras de organização dos processos educativos, sendo um equívoco 

estabelecer relação metonímica entre escola e educação. Mesmo no âmbito formal 

há de se reconhecer a pluralidade de propostas, que partilham entre si 

características afins, mas ao mesmo tempo são marcadas cada uma por suas 

especificidades, como, por exemplo, o ensino superior, a pós-graduação, os cursos 

regulares de línguas adicionais, entre outros.  

Portanto, na educação, “a escola constitui apenas uma de suas formas, e 

nunca de maneira exclusiva” (TRILLA, 2008, p. 17). Dentre outras formas de se 

pensar e promover a educação estão processos classificados como não formais. O 

                                                           
82 Lei nº 9.394/96 que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. 
83 Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/emendas/emc/emc59.htm. Acesso 
em: 19 jun. 2021 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/emendas/emc/emc59.htm
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advérbio de negação induz ao entendimento da educação não formal como o exato 

oposto da formal, afinal, uma é a não outra. No entanto, além da educação não 

formal ser, independente da formal, um relevante processo educativo, ambas 

partilham de semelhanças em suas naturezas, sendo a intencionalidade uma delas. 

Todo processo de educação não formal é estruturado a partir de intenções e práticas 

sistemáticas, que podem se constituir na forma de programas, projetos, ações e 

práticas pedagógicas.  

Outro fator determinante presente em ambas é a importância da convivência, 

sobretudo porque esse deve ser o maior desafio e, ao mesmo tempo, possivelmente 

a maior contribuição da educação para a vida em sociedade. Um movimento que 

Edgar Morin (2003, p.78) cunhou de “simbiosofia”, isto é, a “sabedoria de viver junto. 

(...) A consciência de nossa humanidade nesta era planetária deveria conduzir-nos à 

solidariedade e à comiseração recíproca, de indivíduo para indivíduo, de todos para 

todos. A educação do futuro deverá ensinar a ética da compreensão planetária”. O 

compromisso para uma educação verdadeiramente democrática, inclusiva e 

promotora de cidadania é uma responsabilidade que tanto os processos formais 

quanto os não formais devem assumir. 

No contexto da Escola Sesc de Ensino Médio, o conceito de cultura 

transversaliza o currículo, sendo, portanto, inerente à educação formal e, ao mesmo 

tempo, está presente em um conjunto de atividades oferecidas aos estudantes no 

contraturno e em formato não-obrigatório, caracterizando-se pelo que comumente é 

chamado de educação não formal. Ambas possuem intencionalidade em suas ações 

e se complementam, constituindo, desta forma, o que a instituição entende por 

educação integral e cidadã. Integral porque é ética e estética, porque ocorre não 

somente nas salas de aula, mas em todos os espaços educativos da instituição. Não 

está restrita aos tempos de aula e aos conteúdos acadêmicos, mas amplia-se na 

convivência entre os membros da comunidade escolar e aos espaços informais, 

incluindo também aspectos relacionados às questões socioemocionais, à saúde, 

alimentação e todas as necessidades essenciais para o bem-estar dos estudantes e 

educadores. Cidadã, pois visa a contribuir para a garantia dos direitos fundamentais 

de acesso à educação e cultura, mantendo as condições ideais de infraestrutura, 

moradia, alimentação, assistência emocional e recursos materiais para o 

desenvolvimento da aprendizagem. Além disso, está comprometida em combater 

todas as formas de discriminação e preconceitos, por meio de uma educação 
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antirracista, anti-homofóbica e não-sexista. E, mais do que combater manifestações 

contrárias às liberdades de expressão, visa a promover os direitos culturais (SESC, 

2015a), por meio de ações que valorizem as diversidades de crenças, raças e 

gêneros. 

Desta forma, por meio de uma proposta de educação integral e cidadã busca-

se estar conectado e em permanente diálogo com a realidade e a vida dos 

estudantes. Essa é a concepção de transversalidade da cultura que se estabelece 

no âmbito do currículo pedagógico-cultural da ESEM, tanto na educação formal 

quanto no programa de educação não formal, sendo esta uma das muitas 

interlocuções entre educação e cultura.  

Essa integração é, na maioria das vezes, intangível e só pode ser alcançada 

quando a instituição tem clareza de seus valores, transmitindo-os de forma 

transparente e assertiva aos educadores e educandos, verdadeiros responsáveis por 

colocar em prática conceitos que partem do campo simbólico. Quando isso ocorre, 

consequentemente o que se forma é uma comunidade de aprendizagem baseada na 

equidade, no respeito e na valorização das diversidades, promovendo 

permanentemente o pensamento crítico dos docentes e discentes, pois fomenta a 

reflexão, questiona padrões de comportamento definidos pelo status quo e rompe 

com preconceitos que persistem na sociedade. Nas palavras de Paulo Freire (1996), 

o pensamento crítico ratifica o papel da educação como uma forma de intervenção 

no mundo:   

 
Outro saber que não posso duvidar um momento sequer na minha prática 
educativo-crítica é o de que, como experiência especificamente humana, a 
educação é uma forma de intervenção no mundo. Intervenção que além do 
conhecimento dos conteúdos bem ou mal ensinados e/ou aprendidos 
implica tanto o esforço da reprodução da ideologia dominante quanto o seu 
desmascaramento. Dialética e contraditória, não poderia ser a educação só 
uma ou só a outra dessas coisas. Nem apenas reprodutora nem apenas 
desmascaradora da ideologia dominante (FREIRE, 1996, p. 51).  

 

O pensamento crítico é a chave para a construção da autonomia: sua 

concepção parte de uma perspectiva horizontal, pois não se configura na relação 

educador-educando, mas na contínua via de mão dupla do que é o ensino-

aprendizagem. Obviamente, não se trata de um caminho fácil e somente é possível 

quando o conflito é entendido como parte do processo, não transformado em 

confronto e sustentado pelo diálogo democrático. O pensamento crítico pressupõe, 

portanto, que seus partícipes estejam disponíveis aos diversos pontos de vista, 
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abertos às críticas e que suas ideias não sejam permanentes e imutáveis, como 

afirma bell hooks (2020) em relação aos educadores: 

 
Manter a mente aberta é uma exigência essencial do pensamento crítico. 
Com frequência, falo de abertura radical, porque ficou nítido para mim, 
depois de anos em espaços acadêmicos, que é fácil demais se apegar ao 
próprio ponto de vista e protegê-lo, descartando outras perspectivas. 
Grande parte da formação acadêmica incentiva os professores a acreditar 
que devem estar “certos” o tempo todo. Em vez disso, proponho que os 
professores estejam abertos o tempo todo, e devemos estar dispostos a 
reconhecer o que não sabemos. Um compromisso radical com a abertura 
mantém a integridade na educação (HOOKS, 2020, p. 35). 
 

 Nessa perspectiva, promover o pensamento crítico e o engajamento com 

questões socioculturais de maneira dialética na relação educadores-educandos são 

princípios que estão no cerne do programa pedagógico-cultural da Escola Sesc de 

Ensino Médio. A seguir, destacaremos algumas ações pelas quais esses conceitos 

são colocados em prática, enfatizando a convivência para a valorização das 

diversidades e a ampliação de repertórios por meio da fruição artístico-cultural. 

 

AMPLIAÇÃO DE REPERTÓRIOS CULTURAIS 
 
Falam muito de colonialismo. Mas isso foi coisa que eu duvido que 
houvesse. O que fizeram esses brancos foi ocuparem-nos. Não foi só a 
terra: ocuparam-nos a nós, acamparam no meio das nossas cabeças. 
Somos madeira que apanhou chuva. Agora não acendemos nem damos 
sombra. Temos que secar à luz de um sol que ainda não há. Esse sol só 
pode nascer dentro de nós. Está-me seguindo, completo? (COUTO, 2005, 
p. 154) 
 

 Estudantes que ingressam no ensino médio neste início da terceira década do 

século XXI já nasceram em um mundo hiperconectado. Smartphones e aplicativos 

atendem e criam necessidades novas a cada instante, revolucionando as 

metodologias educacionais. Soma-se às redes sociais e às plataformas de vídeo, a 

expansão dos streamings, mais recentes do que as demais tecnologias, mas que 

entraram no cotidiano de milhões de pessoas de modo a não visualizarmos nossos 

hábitos de consumo sem essas ferramentas. Plataformas de música, podcasts, 

filmes e toda a sorte de conteúdos, onde os gostos são reconhecidos pelos hábitos 

de pesquisa e acesso, catalogados e categorizados por meio de algoritmos, estão à 

disposição para oferecer sempre mais. Afinal, temos uma curadoria feita a partir de 

nossas preferências, com milhares de conteúdos à disposição para serem 

consumidos quando e onde for conveniente. Diante de tantas facilidades, por que 

resistir? 
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A resposta está na construção da autonomia e de uma postura crítica, que se 

faz permanente, a fim de se colocar no mundo enquanto sujeito protagonista de suas 

próprias escolhas. Isso significa estar constantemente fora da zona de conforto, 

duvidando, questionando, criando, comparando, inventando, enfim, interpretando e 

conferindo sentido próprio a tudo que nos envolve. Essa mesma relação deve ser 

construída entre educador-educando, na qual a falácia da transferência de 

conhecimentos deve dar lugar a um processo horizontal e coletivo de produção do 

conhecimento. Novamente, abrimos diálogo com os ensinamentos de Paulo Freire 

(1996) para aprofundar essa reflexão:  

 
Se, na experiência de minha formação, que deve ser permanente, começo 
por aceitar que o formador é o sujeito em relação a quem me considero 
objeto, que ele é o sujeito que me forma e eu, objeto por ele formado, me 
considero como um paciente que recebe os conhecimentos - conteúdos - 
acumulados pelo sujeito que sabe e que são a mim transferidos. Nesta 
forma de compreender e de viver o processo formador, eu, objeto agora, 
terei a possibilidade, amanhã, de me tornar o falso sujeito da “formação” do 
futuro objeto de meu ato formador. É preciso que, pelo contrário, desde os 
começos do processo, vá ficando cada vez mais claro que, embora 
diferentes entre si, quem forma se forma e re-forma ao formar e quem é 
formado forma-se e forma ao ser formado. É neste sentido que ensinar não 
é transferir conhecimentos, conteúdos, nem formar é ação pela qual um 
sujeito criador dá forma, estilo ou alma a um corpo indeciso e acomodado. 
Não há docência sem discência (FREIRE, 1996, p. 13). 

 
Nesse sentido, torna-se fundamental o posicionamento crítico que nos leva à 

diversificação, à ampliação de olhares e possibilidades, a partir da compreensão de 

que o que a mídia nos dispõe é apenas a ponta do iceberg do que existe em relação 

à diversidade cultural. Como afirma bell hooks (2013, p. 70), “questionamento crítico 

não é o mesmo que rejeição”, e, ampliando a reflexão, não pode ser o mesmo que 

aceitação do que já vem pronto, pré-moldado para uso e descarte.  

A construção da autonomia a partir do pensamento crítico parte de um 

processo de curiosidade, que estimula a pesquisa, fomenta a descoberta, expande o 

horizonte e abre caminhos até então desconhecidos. Desta forma, oferece as 

possibilidades necessárias para que tomemos nossas próprias escolhas, tendo 

todos os recursos tecnológicos à disposição como aliados, não exclusivamente 

reprodutores, tampouco apenas para desmascarar a ideologia dominante. Esse é o 

sol que só pode nascer dentro de nós, na metáfora utilizada pela personagem de 

Mia Couto (2005).  

Coexistir com o universo de ofertas de conteúdos disponíveis na internet, 

como por exemplo nas plataformas de streaming, é um desafio para a produção 
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cultural contemporânea, sobretudo para àquelas que não se enquadram nos 

padrões determinados pela grande mídia. O desafio oposto se coloca aos públicos, 

que diante de uma diversidade jamais vista de conteúdos pode cair na falsa noção 

de que está no controle de suas escolhas, mantendo seus repertórios limitados ao 

que os algoritmos determinam.  

A internet, os canais por assinatura, os sites de notícia, as programações on 

demand, as plataformas digitais, os aplicativos, a realidade aumentada, enfim, tudo 

que se possa imaginar para tornar o acesso aos conteúdos e, sobretudo, o consumo 

mais ágil, foi e ainda está sendo criado. Essa realidade está presente na vida da 

grande maioria dos estudantes, mas não de sua totalidade, pois coexistem inúmeras 

barreiras de acesso e desigualdades entre as juventudes, e esse cenário não pode 

ser deixado de lado no contexto de uma educação democrática. Diante de tantas 

possibilidades e tecnologias, a autonomia intelectual por meio do pensamento crítico 

é determinante para que não sejamos agentes passivos da machine learning. 

O educador desempenha um papel fundamental neste processo ao assumir a 

função de mediador entre os repertórios diversificados que cada educando traz 

consigo, valorizando-os e ao mesmo tempo proporcionando acesso a novos 

repertórios culturais que ampliem a visão de mundo dos discentes, oferecendo 

elementos necessários para se romper estruturas coloniais. Isso pode ocorrer 

através de diversas estratégias, dentre as quais destacaremos no tópico seguinte a 

experiência praticada na Escola Sesc de Ensino Médio por meio da fruição artístico-

cultural. 

 

O PROGRAMA DE FRUIÇÃO ARTÍSTICO-CULTURAL DA ESCOLA SESC DE 

ENSINO MÉDIO 

 A Escola Sesc de Ensino Médio possui 480 estudantes oriundos dos quatro 

cantos do Brasil, um país com dimensões continentais e diferenças profundas. Além 

disso, também é composta por uma centena de funcionários, entre professores e 

equipes administrativas, todos compreendidos como educadores, pois suas funções 

são determinantes direta ou indiretamente para a formação dos jovens. Para que se 

constitua uma verdadeira comunidade de aprendizagem, um dos pressupostos é o 

reconhecimento desses indivíduos como sujeitos culturais, isto é, pessoas que 

trazem consigo hábitos, crenças, costumes, rituais, repertórios e outras diversas 

práticas adquiridas ao longo da vida. 
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 Esse entendimento é central para a elaboração de um projeto pedagógico-

cultural que valorize as diversidades, opondo-se a uma iniciativa de imposição 

cultural baseada no que Bourdieu (1982) denominou como o arbitrário cultural 

dominante. Reconhecendo, neste sentido, que cada estudante e cada educador traz 

consigo um repertório social e cultural, o programa de fruição da ESEM visa a 

questionar o projeto cultural criado no Brasil nas primeiras décadas do século XX, 

baseado numa proposta de integração nacional que teve como premissa a unidade 

identitária, sobrepujando a diversidade brasileira em prol de elementos restritos à 

região sudeste, limitando a identidade do país ao samba, à capoeira e à feijoada, por 

exemplo. Para desmistificar esses estereótipos, busca-se compor uma programação 

que inclua o território brasileiro em sua riqueza de expressões, por meio de 

manifestações como: o Carimbó, do Pará; os Cocos, de Pernambuco, Alagoas, 

Ceará e Paraíba; o Cururu e o Siriri, do Mato Grosso; o Jongo, da região Sudeste; o 

Congo, do Espírito Santo; o Pequi, de Goiás; o Tucupi, do Amazonas; o Samba 

Chula, do Recôncavo Baiano; as cirandas e o Maracatu, de Pernambuco; o 

Fandango, do Paraná; a Milonga, do Rio Grande do Sul; e tantas outras tradições 

que se manifestam na dança, na música, na culinária e nas crenças, como os 

reisados, os Bois, as festas do Divino, as Cavalhadas, a Catira, os Vissungos etc.  

 Somam-se a estas, produções artístico-culturais da cena contemporânea 

nacional, com espaço para algumas articulações internacionais, sobretudo, latino-

americanas, dialogando permanentemente com temas sociais urgentes, como a 

diversidade de gêneros, a valorização das questões étnico-raciais, os direitos 

humanos, a tolerância religiosa, entre tantos outros.  

Importante destacar que o fomento à fruição não se configura como uma 

prática de direcionamento cultural, pois o educador se encontra na mesma posição 

de espectador que o educando, questionando-se e ampliando seus próprios 

repertórios. Esse é o sentido de “acompanheirar-se” (FREIRE, 1985) aos 

educandos, isto é, estar com os estudantes e não acima deles, constituindo uma 

verdadeira comunidade de aprendizagem.  

Também vale ressaltar que a fruição artístico-cultural não é didática, assim 

como não tem a pretensão de encontrar a verdade, definir o certo e o errado, mas 

permitir a abertura de canais sensíveis, éticos e estéticos para o que se desconhece, 

o que ainda não se percebe ou o que se ignora. Como definiram Carvalho e Gewerc 

(2019, p. 429), “não é a obra de arte que transforma ou ensina: é a interpretação 



CULTURA: Sociedade Construindo Memória 
 

 

199 

criativa que produz visão de mundo e crescimento pessoal bem como o 

conhecimento da realidade”. 

No filme Minha obra-prima (2018), produção argentina dirigida por Gastón 

Duprat, essa relação com a obra de arte é apresentada durante uma visita mediada 

em um museu:  

 
Não se perguntem o que significa. A arte não é só uma mera representação 
da realidade. A arte pode criar sua própria realidade. Não pensem naquilo 
que não entendem. Não há nada a ser entendido. A ideia é aceitar a 
experiência que a obra propõe para os nossos sentidos. E, para fazer isso, 
não é necessário ser um especialista ou professor (MINHA OBRA PRIMA, 
2018). 
 

Nessa mesma perspectiva, Barbosa (2007) nos ajuda a compreender como a 

recepção estética, por meio de uma leitura crítica, é importante para a formação da 

autonomia e do pensamento crítico: 

Não se trata mais de perguntar o que o artista quis dizer em uma obra, mas 
o que a obra nos diz, aqui e agora, em nosso contexto, e o que disse a 
outros leitores em outros contextos históricos. Em nossa vida diária, 
estamos rodeados por imagens veiculadas pela mídia, vendendo produtos, 
ideias, conceitos, comportamentos, slogans políticos etc. Uma leitura crítica 
das imagens é muito importante como instrumento de legítima defesa 
ideológica (BARBOSA, 2007, p. 68). 
 

 Na Escola Sesc de Ensino Médio a fruição artístico-cultural faz parte do 

programa de educação não formal. Anualmente, são realizados no campus da 

ESEM dezenas de atividades e espetáculos que incluem manifestações e 

linguagens artísticas diversificadas, tais como: teatro, circo, dança, música, artes 

visuais, audiovisual, moda, performance, entre outras. Para a realização das 

atividades, são contratados artistas e grupos profissionais, a partir de critérios 

específicos de intencionalidade, para compor uma programação anual que coloque 

em prática os conceitos expostos ao longo deste artigo. Isso ocorre por meio de 

projetos temáticos, cuja curadoria é capitaneada pela equipe de produtores culturais 

do Polo Educacional Sesc, com permanente diálogo e participação de professores e 

professoras, além dos estudantes, frequentemente convidados a realizar as 

mediações das atividades. Alguns exemplos são: Traços – Arte, cultura e negritudes, 

projeto que busca dar centralidade aos debates sobre o enfrentamento ao racismo, 

assim como às ações afirmativas e de valorização das identidades negras no 

contexto da arte, cultura e educação; Sonora Brasil, que tem como objetivo difundir a 

diversidade da música brasileira a partir de recortes temáticos que abordam 

aspectos de seu desenvolvimento, com especial atenção à música de concerto e à 
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música de tradição; Literópolis, festival dedicado à literatura e suas interseções com 

as demais linguagens, promovendo encontros com autores, lançamentos de livros, 

exibição de filmes, leituras, saraus, apresentações teatrais, shows e exposições; e 

Mostra Nacional de Música, que reúne grupos oriundos das cinco regiões brasileiras 

para uma semana de intercâmbios, apresentações, oficinas e seminários.  

A participação dos estudantes é espontânea e todas as atividades 

programáticas são gratuitas e abertas ao público em geral. Além disso, são 

realizadas parcerias com escolas públicas da Zona Oeste do Rio de Janeiro, 

priorizando as que estão localizadas no entorno da Escola Sesc de Ensino Médio, 

sendo disponibilizado transporte para o deslocamento dos estudantes. Desta forma, 

amplia-se o impacto das ações culturais para uma dimensão territorial, contribuindo 

para o desenvolvimento desse hábito cultural e para a formação de plateia na região, 

além de oportunizar a formação continuada de educadores das escolas parceiras e 

seus estudantes. O encontro dos estudantes da ESEM com alunos das escolas 

públicas, além da presença do público espontâneo, proporciona uma experiência 

rica e ampliada de recepção estética.  

Como prática integrante de toda fruição cultural, após os espetáculos ocorre 

um bate-papo com os artistas, momento rico de troca entre os espectadores. Trata-

se de um espaço amplamente democrático, pautado no diálogo e atravessado pela 

sensibilidade estética, no qual engajamento e pensamento crítico se fazem 

presentes. É possível traçar um paralelo com a educação formal promovida em sala 

de aula a partir do enfoque dado por bell hooks (2020) sobre a importância da 

participação coletiva para o engajamento dos estudantes: 

A pedagogia engajada enfatiza a participação mútua, porque é o movimento 
de ideias, trocadas entre todas as pessoas, que constrói um relacionamento 
de trabalho relevante entre todas e todos na sala de aula.  
(...) A pedagogia engajada pressupõe que todo estudante tem uma 
contribuição valiosa para o processo de aprendizagem. (...) Em uma sala de 
aula engajada, estudantes aprendem o valor de falar e de dialogar, e 
também a falar quando têm uma contribuição significativa a fazer. 
Compreender que todo estudante tem uma contribuição valiosa a oferecer 
para a comunidade de aprendizagem significa que honramos todas as 
capacidades (HOOKS, 2020, p. 49-50). 

 
A não obrigatoriedade de presença dos estudantes nas atividades de fruição, 

assim como a intencionalidade da programação e sua sistematicidade, ratificam o 

conceito de educação não formal desenvolvido no âmbito da cultura. Dessa forma, 

são necessárias estratégias para fomentar o hábito da fruição entre os estudantes, o 
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que pressupõe a implementação de pesquisas para o conhecimento dos públicos e 

acompanhamento sistemático. 

Tendo como referência o ano de 201984, foram realizadas 88 atividades de 

fruição artístico-culturais, sendo: 23 espetáculos de teatro, 6 de dança e 6 de circo, 

10 exibições de audiovisual, 25 apresentações musicais e 18 debates literários. A 

média de público foi de 180 pessoas por atividade, sendo de 91 estudantes da 

ESEM. Essa presença se distribuiu ao longo das três séries do ensino médio, com 

maior recorrência entre estudantes de primeiro ano, correspondendo a 39,8%. 

Alunos de segunda e terceira séries corresponderam, respectivamente, a 30,2% e 

30% dos estudantes presentes nas atividades de fruição realizadas em 2019. 

Comparando com dados de anos anteriores, há uma tendência, mesmo que 

pequena, de maior participação dos estudantes de 1º série, compreendida por ser 

um período no qual os compromissos acadêmicos possibilitam maior disponibilidade 

para atividades extracurriculares. 

Ao ingressar na Escola Sesc de Ensino Médio, os estudantes respondem a 

um formulário simples sobre seus hábitos de frequência a atividades culturais. A 

turma que ingressou no ano de 2019, composta por 165 jovens, apresentava o 

seguinte perfil: 39,1% nunca havia ido ao teatro; 56,3% frequentavam teatros menos 

de uma vez por mês; 4,6% afirmaram ir ao menos uma vez por mês ao teatro. Após 

o primeiro ano na ESEM, os percentuais da turma passaram aos seguintes: 39,6% 

frequentaram espetáculos de teatro mais de uma vez por mês; 12,2% tiveram 

frequência de uma vez por mês; e 48,2% foram menos de uma vez por mês. Todos 

os estudantes da série fruíram, no mínimo, 3 atividades culturais em 2019. 

Em 2017, a JLeiva, consultoria especializada em cultura, esporte e terceiro 

setor, realizou um amplo estudo sobre os hábitos culturais da população jovem e 

adulta de doze capitas brasileiras. Os resultados são apresentados na publicação 

“Cultura nas capitais: como 33 milhões de brasileiros consomem diversão e arte” 

(LEIVA E MEIRELES, 2018). A pesquisa estabeleceu as seguintes categorias 

referentes ao número de atividades culturais diferentes acessadas no período de um 

ano: muito alta (9 a 12 atividades); alta (6 a 8 atividades); média (3 a 5 atividades); e 

baixa (0 a 2 atividades). Os percentuais obtidos na pesquisa nacional mostram que 

12% acessaram média considerada muito alta, 24% alta, 33% média e 32% baixa. 

                                                           
84 Dados do relatório anual de gestão da Coordenação Geral de Cultura do Polo Educacional Sesc. 
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Em 2019, os estudantes de 1ª série da ESEM apresentaram os seguintes 

percentuais: 80% muito alta (132 estudantes), 16% alta (26 estudantes), 4% média 

(7 estudantes) e nenhum estudante apresentou média baixa. Se considerarmos os 

estudantes das três séries nesse mesmo ano, totalizando 479 alunos, os percentuais 

apresentam leve queda, mas mantêm-se bastante acima da média nacional: 63% 

muito alta (302 estudantes), 20% alta (96 estudantes), 14% média (67 estudantes) e 

3% baixa (14 estudantes). 

A pesquisa realizada na Escola Sesc de Ensino Médio também tem por intuito 

mapear individualmente a presença dos estudantes nas atividades de fruição. Em 

2019, foram coletados dados em 53 atividades, no qual o aluno com mais frequência 

esteve presente em 35 atividades. Ao longo de três anos, correspondente ao período 

de 2017 a 2019, foram mapeadas as presenças dos estudantes em 193 atividades, 

com alunos chegando a mais de 80 atividades fruídas.  

Esse acompanhamento não tem como pretensão promover análises 

comparativas entre os estudantes com maior e menor frequência, tampouco 

estabelecer um quantitativo padrão de atividades de fruição artístico-culturais. Dessa 

forma, as pesquisas partem do entendimento que cada ser humano é único, dotado 

de subjetividades e que, portanto, mais do que improdutivo, seria um erro conceitual 

criar parâmetros comparativos a partir de dados quantitativos.  

Consideramos que é importante verificar, pelo viés de pesquisas quantitativas, 

se há uma tendência à formação do hábito cultural entre os estudantes da ESEM, 

mensurando a adesão espontânea dos alunos à proposta de educação não formal 

no contexto da fruição artístico-cultural.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 No Projeto Pedagógico-Cultural da Escola Sesc de Ensino Médio, o conceito 

de cultura é entendido a partir de suas múltiplas dimensões, isto é, composto por um 

conjunto de códigos inerentes à condição humana e, ao mesmo tempo, visto como 

campo simbólico de produção de sentido, sua relação com as artes e os direitos 

culturais. Desta forma, a cultura está inserida em todo processo educacional, ao 

mesmo tempo em que se constitui como um campo de conhecimentos específicos, 

originando uma importante área de educação não formal. 

A partir disso, buscamos neste artigo refletir sobre as interlocuções entre 

educação e cultura, destacando a ampliação de repertórios artístico-culturais por 
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meio da fruição, sendo uma dentre tantas outras iniciativas promovidas no âmbito do 

Projeto Pedagógico-Cultural da Escola Sesc de Ensino Médio. Entendemos que a 

experiência da ESEM parte das inúmeras especificidades da instituição e, portanto, 

não temos como pretensão indicar um modelo de interlocução entre educação e 

cultura.   

Tomando como base a compreensão dos conceitos de educação e cultura, 

assim como das interlocuções possíveis no âmbito de uma proposta pedagógico-

cultural, defendemos que é preciso promover uma educação libertadora, que 

valorize as diversidades, que seja promotora do pensamento crítico a partir da 

ampliação dos repertórios artístico-culturais dos estudantes em diálogo permanente 

com suas realidades, contribuindo para que os jovens criticamente se percebam 

“como estão sendo no mundo com que e em que se acham” (FREIRE, 1987, p. 46). 

Por escolha, não apresentamos neste artigo a estrutura física existente no 

Polo Educacional Sesc para realização das atividades artístico-culturais. Mesmo 

entendendo a relevância de existirem espaços especializados para a produção 

cultural, nosso enfoque está no embasamento teórico que ratifica a importância da 

ampliação de repertórios por meio da fruição, e isso pode ocorrer em experiências 

diversas, tanto em teatros, museus e centros culturais que oferecem atividades 

mediadas e acessíveis aos diversos públicos, quanto em espaços urbanos e até 

mesmo nas dependências de qualquer escola que ofereça as condições básicas de 

infraestrutura aos seus estudantes. 

 Portanto, quando não instrumentalizadas, educação e cultura formam o 

amálgama necessário para uma prática libertadora, capaz de fomentar o 

pensamento crítico e o engajamento dos jovens, preparando-os para o presente ao 

indicar-lhes “o saber da história como possibilidade e não como determinação” 

(FREIRE, 1996, p. 39).   
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Resumo:  

O presente trabalho busca, a partir de uma análise bibliográfica, abordar o poder da 
narrativa branca-europeia na construção do “outro”, representado genérica e 
categorialmente como negro. Para tal, não só teoria é utilizada, mas sobretudo, 
exemplos práticos documentados. A discussão será feita a partir da história do 
samba e do carnaval carioca em sua ocupação do espaço público produzido pela e 
para a burguesia, a saber, o bairro do Centro do Rio de Janeiro. De um lado tem-se 
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a força da arquitetura (exemplificada em prédios públicos, ruas e avenidas, 
arborização) que tentava, ao copiar a estética europeia, demonstrar civilidade e do 
outro a espontaneidade do povo, vivendo e sobrevivendo, produzindo gozo e criando 
significados. Para além, até uma propaganda travestida de arte fora encomendada. 
Mais que isso, este artigo tentará demonstrar contraste entre o esforço das elites em 
naturalizar formas estrangeiras numa busca desesperada em se destacar do povo, 
não por sua a alegria e originalidade, mas por considera-lo bruto e primitivo. Desta 
forma, a discussão se encerra não só problemática do discurso que cria a categoria 
negro, mas se estende para a própria linguagem que sustenta tal discurso, qual 
limite e base para significados, balizadora tanto de visões quanto de invenções. 

Palavras-chaves: carnaval – samba – discurso – Rio de Janeiro 

 

Abstract: 

The present work seeks, from a bibliographical analysis, to approach the power of 

the white-European narrative in the construction of the “other”, generically and 

categorically represented as black. For this, not only theory is used, but above all, 

documented practical examples. The discussion will be based on the history of 

samba and carioca carnival in their occupation of public space produced by and for 

the bourgeoisie, namely, the downtown district of Rio de Janeiro. On the one hand 

there is the strength of architecture (exemplified in public buildings, streets and 

avenues, afforestation) that tried, by copying European aesthetics, to demonstrate 

civility and on the other the spontaneity of the people, living and surviving, producing 

enjoyment and creating meanings. In addition, even an advertisement disguised as 

art had been commissioned. More than that, this article will try to demonstrate a 

contrast between the effort of elites to naturalize foreign forms in a desperate search 

to stand out from the people, not because of its joy and originality, but because it 

considers it crude and primitive. In this way, the discussion not only ends the 

problematic of the discourse that creates the black category, but extends to the very 

language that supports such discourse, which limits and bases for meanings, which 

guide both visions and inventions. 

Keywords: carnival – samba – speech – Rio de Janeiro 

 

INTRODUÇÃO 

Não é de hoje que a humanidade tenta entender o mundo e se entender no 

mundo. Dessa curiosidade, surgiram as mais diversas teses e teorias; surgiram as 

ciências, com suas áreas e suas especificidades. Surgiu a consciência humana 

sobre si mesmo e sobre a capacidade de produzir mundo, produzir sentido, produzir 

verdade: discurso. E se existe discurso, existem emissores e receptores. Existem 

intenções. Existem resistências. 
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No que diz respeito às ciências humanas, desde sempre uma máxima é 

respeitada, qualquer que seja a origem do discurso: a de que o homem é um ser 

social. Viver em grupo, assim, tornou-se um axioma do qual todas as teorias 

filosóficas e sociais sempre partiram para entender o indivíduo humano – mesmo 

que recorressem a conceitos como “insociável sociabilidade”, como o fez Immanuel 

Kant85, por exemplo. Desta forma, visto por outros e vendo outros, cada um e todos 

os indivíduos passam por um processo de adequação e de socialização, e ao 

mesmo tempo de construção de imaginário: o que o distancia do que realmente é e 

do que supõe que se espera dele, segundo normas instituídas como corretas e 

universalmente aceitas86. Desta forma, pode-se afirmar, com pouca chance de erro, 

que o pertencimento a qualquer grupo social dependeria da conformação dos 

indivíduos às normas vigentes, à cultura cronologicamente anterior ao nascimento 

de cada um, enfim, à tradição – ao discurso moral-jurídico que se impõe como 

verdade e tenta docilizar corpos na pretensão da ordem social.  

Apenas um pouco de estudo faz saltar aos olhos dos interessados que o 

discurso hegemônico na contemporaneidade atende, apesar de desgastes e contra-

posições sempre constantes, aos moldes liberais burgueses, logo europeus. Mas, 

faz-se mister acrescentar que esse discurso não surge com as revoluções 

burguesas no século XVIII (elas são apenas a culminância de uma forma de vida 

que já se ensaiava a muito), e que em territórios de passado colonial tal ideologia 

deve ser analisada em composição com a prática do trabalho escravo (ou seja, a 

partir de uma população múltipla, baseada na desigualdade estrutural e na 

miscigenação). 

Países como o Brasil, assim, tem sua identidade cultural formatada muito 

mais por encontros hostis e invasivos (senão genocidas) do que por disputas 

dialéticas entre formas de vidas que se encontram e se adaptam. Nada de 

interlocutores tentando entender-se mutuamente a fim de conclusões políticas a 

contento. O que se viu em territórios colonizados foi a destruição dogmática de 

formas de vidas outras. Para além do extermínio da vida, o genocídio foi também 

político, social, cultural, linguístico, nacional e religioso. Os não-brancos americano e 

                                                           
85 Conceito ético-político do autor prussiano que revela o duplo sentido da vida social humana e da 
incapacidade de ocorrência, devido a motivos descritos na obra “ideia de uma história universal com um 
propósito cosmopolita”, de 1784. 
86 A colocação se aproxima do conceito de “self”, utilizado tanto pela psicanálise quanto pela sociologia. 
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africano foram submetidos, subjugados, criminalizados, destruídos e reconstruídos 

pelo discurso do branco europeu, atendendo ao seu interesse (econômico). E 

mesmo após a independência como colônia, suas identidades culturais foram, senão 

desconsideradas na construção da nova nação, folclorizadas. Heróis, datas, religião, 

pressupostos morais e jurídicos, língua... todo um sistema de símbolos 

branco/europeu foi materializado em monumentos e arquitetura opressivas, do 

centro para as periferias.  

Desta forma, os acordos que poderiam florescer dos encontros no espeço 

público, lugar desde sempre preponderante para as discussões entre diferentes, não 

aconteceram. Mais que isso, os espaços públicos foram transformados pela elite 

conforme suas intenções. Enquanto país rural, a elite se acostumou a segurança do 

interior de suas casas, o que transformou então as ruas das cidades em habitat de 

negros, mestiços, mendigos, prostitutas e proxenetas – estes viviam em ruelas e 

becos com pouca iluminação e nenhum saneamento, equiparados a bichos. 

Contudo, a consolidação da república e a ascensão do país ao posto de potência 

exportadora de café fez florescer na elite a vontade de dar outros ares a urbe. Em 

especial ao distrito federal.  

O que era o ambiente do populacho sofreu então interferência da vontade das 

elites. Projetos e obras arquitetônicas pulularam aos montes. E sem qualquer 

consulta aos populares que ali sobreviviam uma nova cidade começou a ser 

construída aos moldes das principais metrópoles europeias. Um centro 

supostamente moderno, limpo, asseado, cuidadosamente modelado pela suposta 

sensibilidade da mente iluminista se impôs a vida até então vigente e cortiços, 

barracos e casebres foram destruídos. Prédios modernos, amplas praças, ruas 

retas, largas e asfaltadas para a passagem de carroças, e ornadas de árvores 

tomaram seus lugares e passaram a figurar a estética hegemônica dos 1900. 

Ironicamente, as benesses que atenderiam a classe média e a elite também 

atingiram o pobre. A ocupação diversificada do espaço público amplo, limpo e 

iluminado favoreceu a boa vida em geral – e marcou ainda mais as diferenças de 

classe e cor. Diferenças, contudo, subvertidas pelo carnaval. Ainda que de origem 

europeia a festa que antecedia a quaresma sofreu vasta influência dos costumes 

africanos e indígenas e se desenvolveu em um cenário que deveria representar a 

ordem e o progresso. 
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Desta feita, para além da subutilização política que se possa defender acerca 

do uso dos espaços públicos cariocas, o presente trabalho pretende analisar, 

através de dados históricos-sociológicos-arquitetônicos-artísticos, o papel do 

carnaval e do samba na construção do Centro do Rio de Janeiro. Uma análise que 

parte da dicotomia entre o espaço construído como discurso de poder e espaço 

ocupado como usufruto de potência. Onde aquela precisa da tradução para ser 

entendida (e de interpretes devidamente autorizados) servindo a um plano de 

progresso, e a outra, sempre prenhe de sentido, horizontal e multifacetada87, 

descrevendo a força da vida e da criatividade para manutenção desta. 

 

A PARIS CARIOCA E A EXPRESSÃO POPULAR 

O século XX no Brasil começa com o projeto da consolidação de um centro 

urbano para a elite nacional. A fim de se desvencilhar da imagem rural e por conta 

da necessidade de acomodar cada vez mais gente morando na cidade (e, em 

especial, na região central), o então prefeito do Distrito Federal nomeado por 

Rodrigues Alves, deu início a criação de várias obras de transformação da paisagem 

urbana do Rio de Janeiro. A ideia central do projeto era expandir o Centro, de modo 

a criar uma funcionabilidade comercial, administrativa e logística, atrelada a estética 

moderna.  

 “[...] a arquitetura se rende à importância prioritária da rua, com suas 
calçadas e esquinas, tomando uma função de cenário. A diferenciação entre 
cada prédio se dá através das possibilidades decorativas da arquitetura 
eclética, principalmente através da valorização dos ornamentos. Deste modo 
o transeunte pode, ao passar por um prédio, ler sua destinação sem 
necessidade de legendas ou placas indicativas. Em suma, uma Avenida que 
se oferece à fruição de quem quer que passe por ela.” (FERREIRA, p.34) 

 

Mais que isso, proporcionar condições sanitárias para que não fosse apenas 

uma maquiagem: o que passava por dar condições de fluxo e moradia para a 

população em crescimento vertiginoso. 

 “Entre 1872 e 1890, a população da capital dobrou. Ela era composta de 
comerciantes, artesãos, burocratas, militares e profissionais liberais, mas 
também registrava um grande número de ex-escravos vindos das regiões 
agrícolas do interior fluminense, mineiro e baiano.” (AZEVEDO, p.79) 

                                                           
87 A dicotomia entre Poder e Potência pode ser encontrada nos escritos de Michel Maffesoli, como em “O 
tempo das tribos” (1988), com clara inspiração na filosofia de Friedrich Nietzsche. 
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O saneamento, a infraestrutura e a estrutura portuária da cidade já não mais 

aguentavam o tamanho fluxo de pessoas que percorria suas calçadas diariamente. 

O Rio de Janeiro começava a sofrer de uma epidemia de superpopulação, e junto 

dela, fatores como a violência e a miséria social também se faziam presentes. 

“[...] as condições de moradia na região central, a mais densamente 
povoada da cidade, eram as piores possíveis, apresentando cortiços e 
estalagens sem infraestrutura sanitária em que se amontoavam aqueles que 
chegavam todos os dias em grande número à capital. A cidade registrava 
aumento do número de crimes, alcoolismo, e habitantes sem moradia.” 
(AZEVEDO, p.79) 

 

A tentativa era de emplacar o Centro como um local civilizado e civilizador, 

aproximando-o de uma verdadeira capital europeia. Conceitualmente, a 

compreensão acerca do Centro deixa de ser a de uma praça (o Largo do Paço) e 

passa “a ser [a de] uma artéria articulada a duas praças, caracterizando a 

incorporação de um tipo de vida urbana fundado essencialmente na circulação 

concatenada de veículos e pedestres.”(FERREIRA, p.25) Para a construção dessa 

“artéria”, nomeada como Av. Central, que unia as duas praças, o Largo da Prainha – 

depois Praça Mauá – e o Largo da Mão do Bispo – atual Cinelândia, cerca de 20 mil 

pessoas foram desabrigadas. (FERREIRA, p.25). e outras tantas avenidas, que 

cortariam a cidade ao meio também foram criadas seguindo a lógica das longas 

retas, como a Avenida Maracanã (1922) e a Avenida Beira-Mar (1906-07). 

Outra reforma bastante importante dessa época, em acordo com a construção 

da civilidade, foi o arrasamento do Morro do Castelo. Tal empreendimento foi 

executado por um dos engenheiros responsáveis pela construção da Avenida Rio 

Branco, o futuro prefeito da cidade (entre 1920 e 1922), Carlos Sampaio. O morro 

que compreendia toda uma região, formada principalmente hoje pela Avenida Chile 

e boa parte da Carioca e da Cinelândia, foi derrubado em 1920, utilizando técnicas 

como jatos d’água para remove-lo. Durante seu tempo na cadeira da prefeitura, 

Carlos Sampaio, em que arrasou o Morro do Castelo, aterrou também parte da 

Lagoa Rodrigo de Freitas, e continuou os ideais de Pereira Passos, criando a 

Avenida Maracanã. 
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Cenário documentado e propagandeado por fotógrafos e pintores. A intenção 

parece ter sido criar uma aura ao cenário, como um monumento único formado pelo 

conjunto de prédios, ruas e arborização. Fotógrafos como Augusto Malta e Marc 

Ferrez foram, inclusive, contratados pelo governo e capturaram a perfeita 

transformação do Rio dos Cortiços para a Paris Carioca, como em suas fotos que 

documentam a região da atual Praça Floriano e da antiga Avenida Central. Já os 

pintores como Gustavo Dall’Ara tem registros importantes, retratando até mesmo o 

Rio do passado como algo mais próximo da França, como em uma pintura que 

retrata o Forte do Morro do Castelo no ano do arrasamento de toda a elevação. 

Esses registros, além da importância histórica para o pleno entendimento da reforma 

que transformou a cidade, podem (se não, deveriam) ser analisados também pelo o 

tom de divulgação à modernização que as obras tiveram, numa reafirmação artística 

do discurso moderno-burguês, para além das linhas duras da engenharia... assim, 

todos e quaisquer um poderiam reencontrar em exposições, fora do contexto, a 

produção que se pretendia estabelecer como realidade através da construção do 

(bom) gosto – arte ou propaganda?88 

Dava-se, enfim, sob aspectos diversos e complementares, reais e abstratos, a 

criação de espaços públicos que diferiam dos antigos becos imundos e mal 

iluminados das ruas insalubres típicas do período colonial. E, gradativamente o 

espaço público passou a atrair a burguesia para o footing e o flânerie89 nas ruas 

largas, arborizadas, seguras e bem iluminadas da nova cidade – o que se ligou aos 

passeios nas praias, posto o “clima de perpétuo verão característico da cidade” 

(FERREIRA, p.29-30).  

Quanto ao povo, a rua permanecera como o ponto de encontro; só que agora 

a dividia com as classes mais abastadas. Mas, os novos hábitos importados viram-

se dividindo espaço com o comércio e com a prestação de serviços; com bares e 

botequins nas imediações das boulevards e das praças; com a capoeiragem, com os 

eventos de religião africana, com o samba e com o carnaval. 

                                                           
88 A imagens das obras podem ser vistas em: http://enciclopedia.itaucultural.org.br/obra3304/forte-do-morro-
do-castelo, para o Forte do Morro do Castelo; http://enciclopedia.itaucultural.org.br/obra28682/rua-do-
ouvidor, para a Rua do Ouvidor; e http://enciclopedia.itaucultural.org.br/obra19714/alargamento-da-rua-
uruguaiana, para o Alargamento da Rua da Uruguaiana. 
89 Palavras estrangeiras ligadas ao caminhar em vias públicas, ao “Passeio Público”. 
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“O carnaval popular irá encontrar no eixo da Avenida Central, o espaço 
aglutinador de suas diversas “diferenças”. Os tradicionais Cordões, Zé 
Pereiras, Cucumbis e, logo depois, os Ranchos e os Blocos, como veremos a 
seguir, irão se incorporar ao carnaval da elite ocupando com seus desfiles a 
passarela natural da cidade. Durante algum tempo, dois “carnavais” irão 
conviver no centro do Rio de Janeiro. O Grande Carnaval de origem 
burguesa e o Pequeno Carnaval, descendente do Entrudo, das procissões e 
das festas ‘negras’.” (FERREIRA, p.34) 

 

O Centro da cidade do Rio de Janeiro não foi, assim, só o lugar do homem 

burguês. Nunca fora. Apesar da sua tentativa de consolidar seu modo de vida aos 

moldes europeus, o amálgama sociocultural levou a resultados surpreendentes. Se 

o carnaval é uma festa de origem cristã e que chegara ao Brasil na forma do Entrudo 

português, seu encontro com manifestações africanas desenvolveram uma 

identidade que se fez pública e mundialmente (re-)conhecida em cenário burguês – 

incapaz, pois, de domar sua potência estética, apesar de toda posterior 

espetacularização do carnaval carioca. 

A festa da carne (desde os desejos até o consumo), que é datada do Medievo 

europeu, nascida a fim de dar vazão aos excessos, pecados e luxúrias do homem 

de carne branca ganhou, ao longo dos séculos em solo tupiniquim, o selo de cultura 

popular intrinsecamente ligado aqueles de carne negra. Mas, antes disso, a gente 

branca introduziu e tentou suprimir a expressão desta festa. Se num primeiro 

momento o Entrudo fora a manifestação do período pré-quaresma, seu carácter 

brutalizado – brincadeira em que se atiravam água, lama, farinha, limões de cera e 

até mesmo urina em quaisquer cidadãos – fizera com que a nova classe burguesa 

buscasse fórmulas outras mais sofisticadas. Num primeiro momento todos 

participavam dessa expressão colonial do carnaval, ainda que a participação dos 

escravizados fosse auxiliando “[...] seus senhores, buscando água nas fontes, 

limpando a sujeira das residências, produzindo os limões de cera e sendo alvo das 

«brincadeiras» dos brancos [...]” (GERMANO, p. 132), sem chance de revide. 

Contudo, após a abolição, a brincadeira carnavalesca não se tornou inter-racial: 

negros e mestiços brincavam entre si; brancos, também entre si. A perfeita 

adaptação do povo a folia, fez a burguesia radicalizar ainda mais a artificial busca 

por identidade através de um discurso negativo que tornava a então brincadeira 

carnavalesca em sinônimo de coisa de gente bruta, selvagem, primitiva... gente 

mestiça e de cor – o palco fora tomado por corpos outros; o trabalho arquitetônico 
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produzido para o desfile da civilidade fora democratizado por potências 

espontâneas. 

 Em seu lugar, novos argumentos da retórica iluminista foram trazidos e 

traduzidos, inventando mais uma camada do bom gosto, na tentativa de 

recuperação da posição de produtores de sentido: o baile fechado de máscaras, à la 

française – num retorno ao espaço privado, protegido da brutalidade das festas de 

rua, e sob a alegação de que produzia algo que o populacho não teria a 

sensibilidade de apreciar ou de participar. Mais que opinião, a elite estaria 

construindo uma história para si e para o outro ao tentar dar forma para si e para o 

outro, ao conter a expressividade do outro? Estaria a elite burguesa determinando 

os limites deste outro, dizendo onde e como eles deveriam estar, celebrar, gozar... 

sem nem ao menos perguntar-lhes se as escolhas lhes convêm? Estaria, parece, 

estabelecendo um discurso arbitrário e hierárquico acerca das diferenças, definindo 

o si-mesmo a partir de um outro que deve ser evitado; parece faltar a essa elite 

potência estética para se produzir, pois ao mesmo tempo que desdenha do que a 

ralé produz, copia a cultura de outros lugares, usa a linguagem e os signos de outros 

para determinar seu mundo – a exemplo do que teria, posteriormente, acontecido 

também com a bossa-nova? –, num movimento de tradução e adaptação onde 

sentidos se perdem, criando apenas rascunhos do que originalmente eram. 

E, enquanto a nova burguesia carioca importa sua identidade de classe, o 

povo mestiço a produz em festas de rua como Cordões, Zé Pereiras, Cucumbis, 

Ranchos e Blocos: o Pequeno Carnaval (FERREIRA). A despeito das formas exatas 

de como eram vivenciadas, essas expressões eram sempre marchas populares em 

que a turba saía a tocar bumbo, zabumbas e outros instrumentos de percussão – um 

prelúdio do carnaval sambado que se consolidaria em 1920. Os sons das Pequenas 

Áfricas cariocas, multifacetados, invadem a passarela burguesa. Mistura, transborda 

conceitos e atrapalha classificações; toma de assalto gostos e cria verdade em meio 

a artificialidades. Uma verdadeira desordem aos olhos mascarados que olhavam dos 

bailes nos sobrados. E se desordem se combate com repressão, que seja a mais 

eficaz: a institucionalizada (sempre muito presente no Brasil): 

“Neste momento, campanhas moralistas tomaram conta dos jornais, que 
passaram a reivindicar maior autoridade junto aos poderes públicos no 
sentido de reprimir os festejos populares das ruas, o qual emite uma série de 
proibições nos códigos de posturas municipais e aciona a polícia nos casos 
entendidos como contribuição à desordem social.” (GERMANO, p.132) 
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E diante da opressão das elites, viabilizada pelo sistema estatal, surge a 

subversão. Para Simas (p.13) “O carnaval, [...] é o tempo necessário da subversão, 

na fresta, dos dissabores do cotidiano pelas alegrias da festa; a maneira mais eficaz 

que conheço de reinventar, sorrindo nos infernos, a vida”. Subversão ou assunção 

ao papel de protagonista de sua própria história? 

Desse modo, o protagonismo negro que hoje existe nas festividades de 

Momo não é fruto do discurso que lhe imputa uma passividade histórica, ou uma 

suposta natureza mais predisposta ao pecado, à cachaça e à música barata sem 

nenhum valor para a Madame que “diz que o samba tem mistura de raça, mistura de 

cor”, mas vive ansiando não se misturar; é fruto sim de um esforço contínuo para 

sorrir nos infernos. Afinal, “o samba é o pai do prazer, o samba é filho da dor”90. 

Catarse! 

Ao fim e ao cabo, fica a pergunta: para que discutir com Madame?91 Quando 

a comunicação é cerrada, rasteiras e rabos de arraia são desferidos contra o algoz 

de carne branca, porém não numa roda de capoeira, decerto de samba.  

É nesse embate entre o dito civilizado e a expressão popular que o samba 

emerge para transformar o carnaval colonial em carnaval brasileiro, o maior 

espetáculo do planeta, o que já havia sido evidenciado por Lélia Gonzalez, em 

“Racismo e sexismo na cultura brasileira: 

“A gente sabe que carnaval é festa cristã que ocorre num espaço cristão, 
mas aquilo que chamamos do Carnaval Brasileiro possui, na sua 
especificidade, um aspecto de subversão, de ultrapassagem de limites 
permitidos pelo discurso dominante, pela ordem da consciência. Essa 
subversão na especificidade só tem a ver com o negro.” (GONZALEZ, p. 
239)  
 

 

“Só tem a ver com o negro” pois o batuque percussivo do samba, o som da 

mão no couro dos tambores, ressoa para o Brasil a partir da Pequena África no Rio 

de Janeiro, ajuntamento surgido no pós-abolição com grande concentração de 

negros, sejam eles locais ou imigrantes, com destaque para os baianos. Dessa 

maneira, na casa das tias, tais quais a célebre doceira Ciata, os pagodes eram 

recorrentes, porém sempre com cautela para não ser percebido pela patrulha, que 

não podia ver um negro de viola que taxava de vadio e penalizava tirando-lhe a 

                                                           
90 Música de Caetano Veloso e Gilberto Gil, de 1993: https://www.youtube.com/watch?v=dRUqLsdwIhA 
91 Música de João Gilberto, lançada em 1987: https://www.youtube.com/watch?v=ojr0HdBH_T8 



CULTURA: Sociedade Construindo Memória 
 

 

217 

liberdade. Com isso, a história do samba é marcada com a ginga de burlar o 

instituído, de ter nos pés e na cintura o meneio necessário para celebrar a 

ancestralidade. A história do samba se mistura e transforma o carnaval... posto que 

a forma afrancesada de brincar o carnaval não resiste a potência negra. 

A memória do carnaval passa pelo evento de 27 de novembro de 1916, data 

da gravação do primeiro samba, Pelo Telefone, na autoria do frequentador dos 

pagodes da na casa da Tia Ciata, Donga. Embora haja controvérsias acerca de sua 

autoria na música (sendo contado por fontes apócrifas que houve, inclusive, a 

apropriação de versos já criados por diversos outros sambistas ali da Pequena 

África), o fato histórico é que Pelo Telefone está registrado no nome de Ernesto 

Joaquim Maria dos Santos, o indubitavelmente talentoso Donga. O registro da 

canção de enredo prosaico foi um grande marco para a cultura popular, uma vez 

que foi possibilitado, enfim, a circulação de um estilo musical essencialmente 

brasileiro, vindo das periferias do centro do Rio, nas rádios, sejam eles pertencentes 

aos irmãos de bairro, sejam eles das madames.  

Foi concretizada a subversão na fresta, foram minimizados os dissabores do 

cotidiano. Isso porque, em meio a ascensão de ritmos estrangeiros como o foxtrot e 

a valsa, a partir do final da década de 1910 é o negro, que outrora era alvo principal 

dos escarniantes etruscos portugueses, quem passa a dar – literalmente – o tom dos 

carnavais. A festa se dá por revolucionada mesmo nos anos 1930, durante o regime 

varguista, quando o samba foi adotado pelo líder populista como símbolo nacional, 

utilizando-se ainda dos enredos dos Grêmios Recreativos para propagandas. 

Contudo, o mérito de sua popularização não pode ser relacionado a uma mera 

consequência da estratégia política de Getúlio: para que o samba pudesse desfilar 

na(s) avenida(s), muita roda teve de ser cessada nos arredores da zona portuária; 

até que carne negra pudesse ser espetacularizada anualmente até a quarta-feira de 

cinzas, ela foi sistematicamente jogada ao cárcere.  

Mas que samba é esse que é cantado e faz encantar aquele que 

historicamente tem repulsa do que é vindo (ou possui influência) das nações 

africanas? Um dos grandes nomes do samba, digno talvez da alcunha de filósofo, 

Noel Rosa, em sua música Não Tem Tradução critica a postura de seus 

contemporâneos ao preferirem o produto cultural estrangeiro – na visão de Noel, 

impulsionados pelo “o cinema falado” em ascensão nos anos 1930 – em detrimento 

do ritmo nacional, visão explícita nos versos:  
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“A gíria que o nosso morro criou / Bem cedo a cidade aceitou e usou 
/ Mais tarde o malandro deixou de sambar, dando pinote / Na gafieira 
dançando um fox-trote”. [...] “Essa gente hoje em dia que tem a 
mania da exibição / Não entende que o samba não tem tradução no 
idioma francês / Tudo aquilo que o malandro pronuncia / Com voz 
macia é brasileiro, já passou de português”92.  

 

Se filósofo, estaria a sua filosofia ancorada em algo parecido com os jogos de 

linguagem wittgenstatiano ou na morada heideggeriana93? Estaria ele já adiantando 

teses decolonialistas como as de Grada Kilomba ou de Lélia Gonzales ou Abdias do 

Nascimento? Seria o samba uma linguagem capaz de criar memória, descrever 

mundo, estabelecer a escrita e leitura da realidade? Seria essa linguagem sem 

tradução usada no samba o equivalente ao pretuguês, único código capaz de 

descrever a realidade do brasileira, que capacitaria o não-branco a redação do 

roteiro do seu próprio espetáculo? O quão ameaçador seria esse discurso para o 

homem branco-burguês? 

A percepção de Lélia Gonzales sobre o pretuguês, mais ampla que a de Noel 

Rosa, se inicia de sua análise sobre o papel da mãe-preta, que contraria o olhar 

romântico de Gilberto Freyre, dizendo  

 
 “[...] que ela não é esse exemplo extraordinário de amor e dedicação totais 
como querem os brancos e nem tampouco essa entreguista, essa traidora 
da raça como quem alguns negros muito apressados em seu julgamento. 
Ela, simplesmente, é a mãe. É isso mesmo, é a mãe. Porque a branca, na 
verdade, é a outra.” (GONZALES, p. 235) 

 

Esse posicionamento, explica a autora mais adiante em sua obra, é oriundo 

do fato da mãe-preta não ser uma espécie de rede de apoio da mãe biológica, ao 

contrário, a “bá” incorpora toda a responsabilidade proveniente da maternidade, 

criando a prole da madame. Nessa conjuntura, partindo dessa transferência racial de 

papéis o pretuguês é passado a diante, já que  

 

 “[...] quando a gente fala em função materna, a gente tá dizendo que a mãe 
preta, ao exercê-la, passou todos os valores que lhe diziam respeito prá 
criança brasileira, como diz Caio Prado Júnior. Essa criança, esse infans, é 
a dita cultura brasileira, cuja língua é o pretuguês. A função materna diz 
respeito à internalização de valores, ao ensino da língua materna e a uma 
série de outras coisas [...]. Por aí a gente entende porque, hoje, ninguém 

                                                           
92 “Não tem tradução”, música composta em 1933 por Noel Rosa: 
https://www.youtube.com/watch?v=DH1nbj220Pw 
93 Ver “Investigações filosóficas” (1953), obra de Ludwig Wittgenstein e “Os caminhos da linguagem” (1959), 
obra de Martin Heidegger. 
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quer saber mais de babá preta, só vale portuguesa. Só que é um pouco 
tarde, né? A rasteira já está dada. (GONZALEZ, p. 235-236) 

 
E que rasteira! Afinal, pode-se até tentar se desvencilhar do samba, mas a 

história se faz outra quando o assunto é separar-se do pretuguês. Assim, utilizando 

do raciocínio da filósofa, é possível aprofundar o sentido dos versos de Noel quando 

o sambista afirma que bem cedo a cidade aceitou e usou a gíria criada pelo morro, 

uma vez que a linguagem do malandro é inculcada (bem cedo) na prole da madame 

desde o seu primeiro contato com a sua real mãe, a preta. Mais uma vez, a (sub-

)versão aconteceu nas frestas, pois memórias são (re-)construídas com o falar. E 

talvez venha daí o ruído produzido pela tentativa de construção de uma vida branco-

burguesa discursada em língua não-branca e não-burguesa... talvez daí a 

valorização a uma língua que segrega, não só a não-brancos, como também a não-

homens, não-cristão, não-héteros. 

Ou seja, apesar da tentativa de retirada ao direito de voz ao povo preto, seus 

discursos e signos sempre estiveram presentes. Para além da violência física, 

simbolizada pela máscara de flandres utilizada durante a escravidão, censurando o 

falar do escravizado (KILOMBA), para além também do sentido social, já que o 

negro costuma ter sua fala interditada por outros, que utilizam da sua linguagem 

para isso, seus signos já tinham se entranhado na língua e no discurso 

colonizadores. Ou seja, a vivência do marginalizado, principalmente daquele que 

sofreu brutalmente com o processo de colonização, tentou ser definida partindo da 

palavra do dominador, cabendo-lhe uma posição de expectador diante do 

espetáculo do racismo. Entretanto, ao se observar a ascensão do samba, bem como 

a sua dinâmica de consumo pelas classes brancas, é percebido um exemplo em que 

a imposição da linguagem pelo dominador falha, propiciando o inverso: é durante o 

cuidado pela mãe-preta ao longo da vida que o pretuguês é fincado no léxico, no 

ser, na memória. É durante os dias de carnaval que o aburguesamento se rende a 

força da mulata, da rainha de bateria, da passista... se rende ao samba. É durante o 

carnaval que a disputa entre discurso de poder burguês e espaço ocupado como 

usufruto de potência não-branca evidencia a confissão de fraqueza daquele. 

Fraco e vazio, falho e inconsciente de sua incompletude seria o discurso do 

homem branco. Desejoso do que reprime como pecado, pois compenetrado em 

construir sua identidade civilizada que deve se distanciar dionisíaco. A 

expressividade alicerçada num discurso capenga, pois usurário de símbolos outros, 
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se escancara pelo alívio da liberdade carnavalesca: momento em que os modelos 

importados fazem tão pouco sentido quanto no cotidiano, pois cópias pálidas que 

soam falsas, forçadas, deslocadas, caricaturais, pois na proporção inversa a origem 

mestiça explode, real, espontânea e autêntica. Como um expressar de habitus que 

apenas comprova o quanto não há domínio dos códigos; como uma héxis94 corporal 

que entrega o impostor aos expectadores; como no balbucio na tentativa de se 

pronunciar uma palavra desconhecida, o discurso branco-burguês falha, pois lhe 

falta a potência que tenta esconder advinda de discursos outros – e quão difícil deve 

ser para o homem branco conquistador confessar sua impotência? 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: “DESDE QUE O SAMBA É SAMBA É ASSIM”95 

No imaterial da materialidade do cenário carioca, é indissociável o caráter 

hegemônico da branquitude e o espírito preto e miscigenado nas memórias criadas 

e costuradas na história da cidade do Rio de Janeiro com a negritude, talvez o maior 

retrato emblemático da própria história do país. Considerando que a cidade foi palco 

dos maiores eventos políticos, sociais e culturais do país, em vista de ter sido quatro 

vezes capital nacional em diferentes fases da história do Brasil, é fácil entende-la 

como um resumo do que aconteceu em todo o território nacional, salvo, claro, 

algumas características muito particulares das regionalidades brasileiras. 

 Trazer um pouco da história do samba é trazer um pouco da história não só 

da cidade, mas do país, do povo em si. Assim como no verso do samba de Caetano 

Veloso e Gilberto Gil, “a lágrima clara sobre a pele escura” que remete à dicotomia 

reinante na história do país. Talvez se possa interpretar aqui a sobreposição do 

“clara” sobre o “escura” como um reflexo da dominante elite branca sobre a 

dominada majoritária camada não-branca levando a percorrer momentos 

significativos da construção da memória aqui comentada. 

 O caráter hegemônico da branquitude tão bem representado pela arquitetura 

imponente com suas formas europeias de ar parisiense pelo centro da cidade do Rio 

de Janeiro, especialmente no entorno da então conhecida Cinelândia, sejam eles o 

Teatro Municipal, a Biblioteca Nacional e o Museu Nacional de Belas Artes, como 

                                                           
94 Conceitos ligados ao comportamento dos indivíduos que acabam por caracterizar as classes sociais, 
permitindo reconhecimentos, segundo Pierre Bourdieu. 
95 Ver nota 10, p.9 
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outros prédios próximos, na então famosa Avenida Rio Branco, ex-Avenida Central, 

é a mais perfeita tradução dos valores importados para a construção de uma cultura 

branco-centrada de caráter cristão opressor de seus opostos que antagoniza os 

demais com conceitos, preceitos e preconceitos de inferioridade racial. E talvez 

assim, se possa interpretar outro verso da canção de Caetano e Gil que diz que “A 

tristeza é senhora”. 

Toda a tristeza das camadas populares compostas por descendestes da 

diáspora africana, ex-escravizados e seus herdeiros, indígenas, ciganos, toda sorte 

de indigentes segregados e marginalizados de todas as formas, domina a cena não 

só carioca, mas brasileira. Tristeza contada em verso e prosa e musicalizada 

especialmente pelo samba retratando as mazelas desta gente bronzeada e suas 

desventuras em busca de reconhecimento social como sujeitos pertencentes ao 

mundo civilizado, não, de fato, indigentes. Gente que canta suas dores e seus 

amores nas notas cadentes do samba, ora alegres, ora tristes. Mas, a tristeza que é 

senhora dessa gente exprime o grito de insubordinação para os não-negros 

reprimirem toda e qualquer simples manifestação popular. Seja uma simples 

batucada numa feijoada na celebração de um aniversário ou casamento, seja no 

tambor clandestino de Umbanda e Candomblé, seja nas rodas clandestinas de 

capoeira, que, malandramente, sub-existiu e resistiu até os dias de hoje até se 

transformarem em ícones culturais brasileiros, embora ainda estejam sob o rótulo da 

marginalização.  

 Estas narrativas sujeitas também tão representadas nas cores de pinturas e 

gravuras expostas em locais como o Museu Nacional de Belas Artes, cujas linhas 

arquitetônicas pareciam, naqueles dias passados, mostrar que havia linhas que 

separavam a burguesia branco-pseudo-europeia-hegemônica-opressora-cristã dos 

demais como quem dizia que aqueles espaços não eram para seus opostos e que 

fazem com que na atualidade, fronteiras ainda existam e criam a cultura do espaço 

próprio e impróprio para determinados sujeitos. São linhas visíveis e invisíveis de 

delimitação social e cultural. São estas fronteiras imateriais dentro da materialidade 

destas construções arquitetônicas que ainda persistem em segmentar as pessoas 

que carregam a ideia dentro de si de que não pertencem àquele lugar. É como 

acreditar que um museu é espaço única e exclusivamente para pessoas com maior 

bagagem cultural, diz-se educação escolar maior, tradicionalmente a privilegiada 
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branquitude. Assim segue-se a ideia da subalternação dos não-brancos cujo 

antagonismo ainda pode ser representado, como no samba de João Gilberto, pela 

madame, que ouve e idolatra música clássica, por ser música de branco-culto-

civilizado de bom gosto, e o samba, música de preto, pobre e favelado, assim como 

aconteceu anos mais tarde com o funk. 

 Assim, faz-se mister entender a passarela social que é o centro da cidade do 

Rio de Janeiro com suas memórias, muitas vezes desconhecidas pelos seus 

habitantes e gentílicos, sobre a construção de sua história e as manifestações 

diversas em seu povo. Memórias construídas cotidianamente na atualidade de 

formas a apagar as memórias passadas e tão desconhecidas por sua própria gente, 

mas ali presente nas linhas da arquitetura, nas formas e cores das artes plásticas, 

no romantismo decrépito da deterioração urbana que cria novas paisagens numa 

mescla de estilos e formas que criam novas memórias dentro da materialidade que 

gera uma nova corrente do imaterial. 

 E entender ainda o centro do Rio de Janeiro como passarela do samba, do 

rock, do funk, do jazz, da bossa nova, de gente branca, preta, amarela, parda, de 

todas as cores e nacionalidades. Passarela que mescla memórias do material e do 

imaterial, que cria sujeitos e por eles é criada. De João Gilberto e Tia Ciata, de 

Donga e Anitta, de Toni Tornado e MC Sapão, de Hermeto Pascoal e de Zeca 

Pagodinho, de Virgínia Lane e de Madame Satã. De todas as notas musicais, todas 

as formas arquitetônicas, de todas as cores. Território social de produção de sujeitos 

brasileiros, e não de um único sujeito brasileiro. 
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Resumo: O presente texto considera a ação imaginativa na contação de história e 
busca melhor compreender o que se chama de imaginação, bem como de que forma 
ela constrói a poética da narrativa oral. Desse modo, o objetivo deste trabalho é 
discutir, do ponto de vista teórico, o lugar da imaginação no ato de contar histórias e 
como ela fomenta a sua composição poética. Para tanto, foi realizada uma 
discussão teórica, articulando fundamentos conceituais da teoria psicanalítica, em 
especial a noção de fantasia e a contação de histórias enquanto narrativa oral. A 
utilização da psicanálise, neste trabalho, se justifica por esta efetuar análises 
narrativas, ponderando o papel do devaneio e da fantasia. A discussão apresenta o 
conceito de imaginação e as relações que possui com a noção de fantasia, como 
essa se articula com a memória do contador de histórias, colaborando para a 
formação de um repertório que valorize a sua prática poética. Para realização desta 
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proposta, utilizamos como referencial teórico autores do campo da cultura; da teoria 
psicanalítica e da contação de histórias. Concluímos que a ação imaginativa, fruto da 
fantasia, é a operadora das produções poéticas, que assim como o brincar, 
proporciona a realização de desejos e alivia tensões. 
Palavras-chave: cultura popular, imaginário, fantasia, psicanálise, contação de 
histórias.  
 
Abstract: This text considers imaginative action in storytelling and seeks to better 
understand what is called imagination, as well as how it builds the poetics of oral 
narrative. Thus, the goal of this work is to discuss, from a theoretical point of view, 
the place of imagination in the act of telling stories and how it fosters its poetic 
composition. Therefore, a theoretical discussion was carried out, articulating the 
conceptual foundations of psychoanalytic theory, in particular the notion of fantasy, 
and storytelling as an oral narrative. The use of psychoanalysis, in this work, is 
justified because it performs narrative analyses, considering the role of daydreaming 
and fantasy. The discussion presents the concept of imagination and the 
relationships it has with the notion of fantasy, as this is articulated with the 
storyteller's memory, contributing to the formation of a repertoire that values his 
poetic practice. To carry out this proposal, we used authors from the field of culture 
as a theoretical framework; of psychoanalytic theory and storytelling. We conclude 
that the imaginative action, fruit of fantasy, is the operator of poetic productions, 
which, like playing, provides the fulfillment of desires and alleviates tensions. 
Key Words: popular culture, imagery, fantasy, psychoanalysis, storytelling. 
 
 
Introdução 

 

O conto de tradição oral pode ser considerado, hoje, como uma realização 

humana vinculada ao que se chama de cultura popular. Ribeiro (2014) nos afirma 

que o conto surge nas sociedades tradicionais, aquelas cuja oralidade se 

configurava como o principal modo de transmissão do conhecimento. A autora 

compreende que, em tais organizações sociais, havia um anseio por narrar e 

intercambiar experiências. Benjamin (1987), inclusive, considerou a narrativa, 

justamente, como um ato de intercâmbio, em que o que foi adquirido pelo narrador, 

em sua relação com o mundo, é permutado com seu interlocutor, por meio da 

história contada. 

Contudo, de acordo com Ribeiro (2014), uma ruptura com o passado, 

resultante da emergência da sociedade moderna, acabou por deslocar o conto para 

um outro lugar, o da cultura popular. Com o novo modelo de sociedade, marcado por 

novos paradigmas de conhecimento, em que a lógica de consumo passa a ser 

dominante, o conto, segundo a autora, passa por um quase esvaziamento, que põe 

em xeque sua existência. Benjamin (1987), por sua vez, salientou a obsolescência 
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da narrativa no contexto da modernidade, em virtude da ascensão da informação, 

que, por demais explicar, empobrece o ensinamento realizado com a partilha de 

vivências. 

É nessa passagem, portanto, do tradicional ao moderno, que situamos o 

conto e sua oralidade no âmbito da cultura popular. No entanto, não com o objetivo 

de discuti-lo dentro das lógicas de dominação, mas por compreender um movimento 

que aponta a necessidade de reafirmar a memória e a sabedoria da tradição, em 

uma época em que se tende ao seu apagamento. 

Sustentamos esse modo de pensar, considerando a discussão realizada por 

Cuche (2002) sobre a cultura popular, em que o autor afirma que, embora esse 

termo designe os modos de viver dos subalternos, daqueles que se contrapõem aos 

da cultura erudita, pode-se analisar a cultura popular também em seu potencial 

criativo e autônomo, que se apresentaria ora num movimento de reatividade aos 

imperativos vindos da cultura dominante, ora por uma original produção simbólica, 

quando se afastam, temporariamente, de seus dominadores.   

Acreditamos que a forma como o contador de histórias constrói seu repertório 

e realiza a conexão de pensamentos no ato narrativo, demonstra a potência criativa 

de que falamos. Segundo Tierno (2010), este exercício do contador se realiza por 

meio de um ato solidário entre imaginação e memória, de modo que, ao imaginar e 

articular o produto imaginado com as reminiscências de sua experiência, vai sendo 

construído o inventário que é matéria prima de sua performance.  

  Diante disso, considerar a ação imaginativa como a atividade inventiva da 

contação de história, implica questionar seu estatuto, na busca de tentar melhor 

compreender o que se chama de imaginação, bem como de que forma ela constrói a 

poética da narrativa oral. Desse modo, o objetivo deste trabalho é discutir, do ponto 

de vista teórico, o lugar da imaginação no ato de contar histórias e como ela fomenta 

a sua composição poética. Para tanto, realizamos uma discussão teórica, articulando 

fundamentos conceituais da teoria psicanalítica, em especial a noção de fantasia e a 

contação de histórias enquanto narrativa oral. Ademais, do ponto de vista conceitual, 

a utilização da psicanálise, neste trabalho, se justifica por duas questões: a) a teoria 

considera os atos imaginativos e de criatividade e; b) Freud (2015) em textos como 

“O delírio e sonhos na Gradiva de W. Jensen” (1907) e “O Escritor e a fantasia” 

(1908), efetua análises narrativas, ponderando o papel do devaneio e da fantasia. 
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 A discussão apresentará o conceito de imaginação e as relações que possui 

com a noção de fantasia. Em seguida, debateremos como a imaginação, por meio 

da fantasia, se articula com a memória do contador de histórias, colaborando para a 

formação de um repertório que valorize sua prática poética. Para realização desta 

proposta, utilizamos como referencial teórico autores do campo da cultura: Barbeiro 

(2008), Cuche (2002), Levy (1993); da teoria psicanalítica: Freud (2015); e da 

contação de histórias: Tierno (2010), Santos (2010) e Benjamin (1987).  

 

A Imaginação e sua Relação com a Fantasia 

 

A discussão sobre a imaginação, neste trabalho, tem início pela etimologia da 

palavra, pois os fundamentos desse constructo se relacionam, de alguma maneira, 

com suas raízes. De acordo com o dicionário de latim, imaginatĭo designa “Imagem, 

visão. Pensamento, imaginação” (REZENDE; BIANCHET, 2017, p. 170).  

Freud (2015), por sua vez, discorreu sobre a imaginação no ano de 1908, no 

texto “O escritor e a fantasia”, ao analisar de que forma o escritor constrói seu 

material e por qual razão ele desperta em seus apreciadores as mais fortes 

emoções, tornando fonte de fruição, até mesmo, as mais dolorosas vivências 

afetivas. 

Embora Freud (2015) se debruce no texto referido sobre o processo de 

elaboração do escritor, no intuito de compreender o seu fazer poético, o psicanalista 

também demonstra como a imaginação é um componente essencial da brincadeira. 

Em ambas, o autor sinaliza que há uma produção, uma atividade criadora 

fantasiosa99, que organiza os elementos da realidade ao seu modo. Dessa maneira, 

podemos inferir que Freud (2015) toma como atividade imaginativa o fazer criativo, 

que estaria presente tanto no brincar, como no poetizar100. 

                                                           
99 Esse trabalho criativo realizado pelo escritor e os produtos que dele são gerados serão considerados, aqui, 
como resultantes do processo de sublimação. Freud (2015) o define como sendo uma operação de 
deslocamento da pulsão de sua meta sexual originária, que encontra saída em objetos não sexualizados. É em 
virtude deste processo que o ser humano, segundo o psicanalista, investe no trabalho e nas atividades 
culturais. Logo, o material do escritor, como produto cultural, bem como seu trabalho laborativo se inscrevem 
no âmbito da sublimação. 
100 Embora Freud (2015) apresente, no título do texto de 1908, o termo escritor, propomos estender sua 
análise sobre a criatividade a poetas e contistas que trabalham com narrativas – escritas ou orais –, pois o 
psicanalista considera em sua análise o fazer poético e traz o poeta no seu texto como alguém que faz uso da 
ação imaginativa. Além disso, ao finalizar o escrito, Freud (2015) considera que os mitos, fábulas e lendas foram 
produtos da imaginação dos povos. Não é à toa, que o título presente na tradução realizada pela editora 
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Contudo, a imaginação não apresenta um estatuto conceitual na psicanálise, 

mas se encontra correlacionada com a fantasia. De acordo com Roudinesco e Plon 

(1998), o termo foi usado por Freud, a princípio, no sentido que a língua alemã lhe 

conferia, o de imaginação. Logo, na língua alemã, assim como no latim, fantasia e 

imaginação se aproximam em significado. Isso se constata em Rezende e Bianchet 

(2017), pois imaginosus, palavra derivada de imaginatĭo, referia-se ao imaginoso ou 

fantasioso. É num segundo momento, no entanto, com o avanço da teoria freudiana, 

que a fantasia passa a conceituar a realidade psíquica do sujeito, designando a vida 

imaginária deste (ROUDINESCO; PLON, 1998).  

Apesar da fantasia passar a ocupar na teoria psicanalítica algo para além da 

imaginação, podemos considerar que, nesta expansão conceitual, algo de imaginário 

permanece contido no sentido que o termo apresenta. Assim, tomaremos o fantasiar 

como o processo que está envolvido nos atos criativos decorrentes da imaginação.  

Mas o que está por detrás da ação imaginativa da fantasia? Freud (2015) 

sinalizou que o sucesso da técnica artística se encontrava no afastamento da 

realidade, pois a construção de uma nova realidade é o que garantiria, no jogo da 

fantasia, a obtenção de prazer por meio do produto criado. Daí o autor, em 1907, no 

“Delírios e os sonhos na Gradiva de W. Jensen”, aproximar o ato imaginativo do 

delírio, já que este projeta um novo mundo, ajustando seu elaborador ao que lhe é, 

de fato, apresentado pela realidade. Freud (2015) também correlaciona a fantasia ao 

sonho, afirmando que, ao fantasiar, o sujeito estaria sonhando em vigília. Dessa 

forma, fantasia, sonho e delírio acabam por ter um ponto de encontro. Este, Freud 

(2015) afirmará ser a realização de um desejo.  

Outrossim, “Desejos não satisfeitos são as forças motrizes das fantasias, e 

cada fantasia é uma realização de desejo, uma correção da realidade insatisfatória.” 

(FREUD, 2015, p. 330). Assim, a imaginação do poeta é um ato desejoso, que 

alcança satisfação no seu fazer. Inclusive, em virtude de agir no cumprimento desta 

função, o fantasiar acaba por ter, segundo o autor, uma estrutura dinâmica, sendo, 

pois, mutável, assim como apresenta uma relação significativa com o tempo, 

comportando pretérito, presente e futuro em sua construção.  

Apesar da existência de diferenças conceituais, julgamos que a concepção de 

imaginário em Laplantine e Trindade (2017) apresenta aproximações com a noção 

                                                                                                                                                                                      
autêntica (2020), considera o termo poeta, ao invés de escritor: “O poeta e o fantasiar”.  Dessa maneira, 
optamos por utilizar o “verbo” poetizar para se referir ao produto do escritor criativo.  
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freudiana de fantasia, pelo menos no que diz respeito aos aspectos dinâmico e 

criador. Para esses autores, o imaginário é uma faculdade mobilizadora de imagens, 

que existe e se exprime pela utilização do simbólico.  

Este atributo agiria, segundo os autores, como solução fantasiosa do que se 

apresenta como contraditório no real, criando, de forma poética, a partir de dados do 

real, que são coletados pela percepção, algo de novo, cuja marca é a transfiguração 

da representação do real. Nesse sentido, poderíamos arriscar dizer que tanto Freud 

(2015) quanto Laplantine e Trindade (2017) concebem o ato imaginativo como 

aquele que elabora, no campo das representações, uma realidade/real101, a partir 

dos elementos que esta/este possui.  

A compreensão da fantasia, portanto, e de sua função nos ajudará a realizar 

uma leitura do ato de contar histórias, que, neste artigo, é tomado como uma ação 

poética, sustentada na imaginação. A poética oral tem uma perspectiva 

multidisciplinar que abarca a sociologia, antropologia e literatura, pois é ao mesmo 

tempo social e individual, uma vez que o sujeito performa de maneira única, mas 

performa um texto já performado por muitos antes dele e explicita de que forma a 

humanidade se situa no mundo em relação ao Outro102. Além disso, seja através de 

contos ou cordéis, revela e reatualiza os paradigmas literários, apresentando uma 

convencionalidade particular, híbrida e permeável, mergulhando e norteando sua 

vida nas repetições cíclicas, reatualizadas, dos fenômenos. 

 

A Atividade Imaginativa da Fantasia na Contação de Histórias 

 

Partiremos da ideia, discutida anteriormente, de que a imaginação, sob o 

registro da fantasia, é a força criadora do ato poético. Portanto, pensar a atividade 

imaginativa do contar histórias é refletir o funcionamento do fantasiar no sujeito que 

cria. Salientamos, diante disso, a caracterização feita por Santos (2010) do contador 

de histórias como aquele que “[...] cria e recria um universo de onde ele mesmo 

surgiu.” (SANTOS, 2010, p. 114).  

                                                           
101 Em Laplantine e Trindade (2017) a realidade designa a existência das coisas em si mesmas, no seu concreto, 
de modo que, ao falar da ação do imaginário, os autores utilizam o termo real, pois este seria o que constituiria 
a representação. Em nossa leitura, em virtude disso, aproximamos o real nestes autores à realidade em Freud 
(2015). 
102 Ao se reportar à teoria lacaniana, Safatle afirma que “Os “outros” são fundamentalmente outros empíricos 
que vejo diante de mim em todo processo de interação social. Já o “Outro” é o sistema estrutural de leis que 
organizam previamente a maneira como o outro pode aparecer para mim” (SAFATLE, 2018, p. 47).  
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O processo criativo é, pois, em Santos (2010), a atividade central daquele que 

se arvora a contar histórias. Tierno (2010), por sua vez, aponta a articulação entre 

memória e imaginação, o instante de narrar e o instante do encontro, como os 

fundamentos da contação de histórias. Destacamos as relações existentes entre o 

lembrar e o imaginar, assim como o instante de narrar, pois enxergamos neles o 

exercício da fantasia.  

Quando Freud (2015), ao falar dos escritores criativos, classificou a fantasia 

como uma atividade imaginativa, além de pontuar o uso cambiante das impressões e 

vestígios da vida concreta em sua elaboração, salientou que ela tem sustentação 

nos três tempos (passado, presente, futuro), realizando um trabalho psíquico, cujo 

início é um acontecimento atual, que tem relação com uma lembrança, que projeta 

no devaneio uma situação futura, que se apresenta como aquela capaz de satisfazer 

um desejo marcado por traços do passado e do presente. Compreendemos, pois, 

que, assim como o ato de contar histórias, de acordo com Tierno (2010), requer um 

enlace da imaginação criadora com os pensamentos das experiências vividas no 

pretérito, a construção de fantasia em Freud (2015) também é resultado da ação da 

memória com o imaginar. 

É, exatamente, pela fantasia ser construída por meios de elementos dos três 

tempos, que seu objetivo de fruição é alcançado. Contudo, vale ressaltar, que nesse 

diálogo entre imaginação e vivências temporais, no ato de contar histórias, a 

memória se inscreve para além de um componente que favorece a elaboração do 

material e, por conseguinte, a obtenção de prazer. Parece-nos que pelo lugar do 

conto na tradição oral, a memória assume a função do que Levy (1993) chamou de 

condições de perenidade das enunciações engendradas em uma cultura oral. Para o 

autor, na verdade, todos os artifícios narrativos assumem tal função, de modo que, 

antes de entreter, por meio das performances e dramatizações, as artes que se 

fundam na oralidade fazem das rimas, ritmos e demais componentes do que é 

performativo instrumentos em prol de uma mnemotécnica, isto é, de um exercício de 

preservação das memórias de um povo. Daí Levy dizer que 

[...] as representações que têm mais chances de sobreviver em um 
ambiente composto quase que unicamente por memórias humanas são 
aquelas que estão codificadas em narrativas dramáticas, agradáveis de 
serem ouvidas, trazendo uma forte carga emotiva e acompanhadas de 
música e rituais diversos (LEVY, 1993, p. 50).  
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Considerado o papel da articulação do mnemônico com o fantasioso nas 

narrativas orais, cabe discorrer, brevemente, o lugar da alteridade instituído na 

contação de histórias, tomando o instante de narrar apresentado por Tierno (2010). 

Este momento aponta a dimensão de um outrem, que se apresenta ao contador no 

momento da estruturação da narrativa, de modo que, em seu fazer poético, as 

experiências são substantificadas, objetivando uma interlocução com seu 

semelhante, o outro.  

Rivera (2018), ao discutir performance e corpo na arte, analisa a relação do 

Eu – que chamaremos aqui de poético – com o outro. Para a autora, a presença 

corporal do artista se coloca como oferecimento-apelo, pois ao atuar, realiza mais 

que um ato comunicativo, sendo também algo que convoca o semelhante para que 

apareça, no processo, os efeitos do sujeito. Isso se dá, de acordo com Rivera 

(2018), porque o sujeito emerge no ato performático, inserindo-se, junto com o outro, 

em um circuito ou trajetória. É nesse jogo dual eu-outro que a performance faz surgir 

a alteridade radical, pois se realiza nela um apelo ao Outro, compreendido aqui 

como o lugar da alteridade, visto ser o lugar da lei, da linguagem e, portanto, da 

convivência humana.  

Freud (2015) também dá destaque à presença desse outro que se faz 

presente no e para o ato poético. Ao nosso ver, ele o faz, quando aponta para a 

relação existente entre o poeta e seu leitor/ouvinte. No entanto, o psicanalista 

considera que, além de proporcionar prazer – por meio do alívio de tensões 

psíquicas –, o contato com a obra literária abre brechas para a realização de desejos 

daqueles que a apreciam. De todo modo, em ambos, vemos a dimensão de encontro 

com o semelhante no ato criativo, de modo que o produto, nesse caso a narrativa, 

como afirma Tierno (2010), extrapola o campo de quem a elaborou. Além disso, da 

mesma forma que a fantasia projetada pelo poeta, na sua obra, promove efeitos no 

seu ouvinte-leitor, a história contada, por meio do ato criativo, possibilita que outros 

venham a recriar seus próprios universos (SANTOS, 2010). 

Santos (2010) também ressalta um elemento da narrativa oral que a torna 

uma arte poética – com predominância da imaginação e da fantasia –, a saber, a 

voz. De acordo com o autor, as histórias cujo enredo é vocalizado suscitam o ouvir e 

o imaginar para que os heróis da trama ganhem forma, diferente das histórias 

televisivas, que, ao introduzir as imagens, reduzem ou modificam a ação imaginava. 

Nesse sentido, ao sinalizar a potência da oralidade para a imaginação, o autor nos 
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convoca a pensar um pouco mais sobre o traço da voz nas histórias e sua relação 

com o mundo da fantasia. 

Segundo Levy (1993), a memória se presentifica – incorporando-se nas 

danças, cantos e gestos – nos atos de oralidade primária, isto é, de uma oralidade 

primeira, precedente à escrita. É por ela se impregnar nessas técnicas, que, de 

acordo com o autor, transmite-se todo o fazer das pessoas e da comunidade. As 

próprias mudanças se inserem nesse modo primário de registro, que faz do corpo e 

da voz o lócus das experiências.  

Embora estejamos em uma sociedade em que há o registro da escrita, 

compreendemos que as ações orais, frutos de produções imaginativas e de marcas 

mnêmicas, realizadas pelo povo, mantém-se, pois são, também, atos de resistência 

que objetivam continuar existindo. Martin-Barbero (2008) pontua, ao abordar a 

cultura popular e sua relação com os processos contra hegemônicos, que a 

produção cultural “dada” ao vulgo, não se trata apenas de oportunizar acesso à 

cultura e seus bens, mas de possibilitar a comunicação de sua memória e 

experiência. 

Há dois aspectos importantes a serem salientados, a partir do que, até aqui, 

foi discutido. Primeiro, de que o que é “concedido” ao povo, não é recebido de forma 

passiva, pois, segundo Martin-Barbero (2008), o que chega ao povo é por ele 

ressignificado e deformado. O segundo aspecto diz respeito ao processo de 

resistência da cultura popular, no sentido de afirmar, por meio do ato deformatório, 

um movimento contra o subjugamento da elite. Daí Martin-Barbeiro (2008) afirmar 

que as narrativas e outros produtos culturais que chegam ao povo, sofrem a 

impressão de uma linguagem nova, marcada por ritmos, ironias e atrevimentos. 

Nesse sentido, na leitura que propomos, é pela utilização da noção de 

fantasia que essas ressignificações acontecem por meio de ações criativas, em que 

os dados da realidade, muitas vezes impostas ou desvalorizadas, são moldes para a 

elaboração de algo novo, fruto de uma ação poética, que utilizaria a fantasia como 

“força” motriz do ato. Freud (2015) pontuou que obras, cuja originalidade não se faz 

presente, também manifestam certo grau de autonomia, demonstrando-a na seleção 

das matérias-primas que irão compor seu repertório, assim como nas modificações 

que realiza durante a sua produção. Tais alterações, na maioria das vezes, não são 

de pouca significância, mas apresenta um grau de substancialidade, imprimindo 
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marcas de singularidade. O autor salienta, ainda, que a construção, a partir de um 

material dado, tem sua gênese no tesouro popular: mitos, fabulas e lendas.  

É, inclusive, a literatura tradicional, segundo Bettelheim (2015), que nutria a 

ação imaginativa das crianças, fornecendo-lhes elementos para a formação de 

conceitos a respeito da origem e do propósito do mundo. Por meio deles, o autor diz 

se firmarem os ideais sociais, que lhes fornecem modelos de vida. Os contos de 

fadas, por exemplo, eram suporte para que as vivências interiores fossem 

projetadas, com a realização de processos identificatórios com as personagens. 

Além disso, funcionavam como modelos de resolução de problemas existenciais, 

tomados no concreto como irresolutos.  

Dessa forma, a partir da perspectiva de Bettelheim (2015) e da discussão 

sobre a cultura popular, a contação de histórias, enquanto manifestação do povo, 

além de produto da fantasia, do ponto de vista psicanalítico, produtora de prazer, 

pode ser considerada também, a partir de sua dimensão social, em que os códigos 

de um povo podem ser acessados, orientando modos de vida e sociabilidade. 

Considerando, portanto, este aspecto, não se pode deixar de pontuar o caráter 

político das narrativas orais e do conto em si, exercendo o duplo movimento de 

contenção e resistência destacado por Hall (2003).  

 

Considerações Finais 

 

Consideramos, neste texto, a ação imaginativa como atividade inventiva da 

contação de história, buscando melhor compreender o que se chama de imaginação, 

bem como de que forma ela constrói a poética da narrativa oral. Nosso objetivo foi 

discutir, do ponto de vista teórico, o lugar da imaginação no ato de contar histórias e 

como ela fomenta a composição poética. Através de discussão teórica, articulamos 

fundamentos conceituais da teoria psicanalítica, em especial a noção de fantasia, e 

a contação de histórias enquanto narrativa oral, considerando os atos imaginativos e 

de criatividade, além de reflexões freudianas sobre imaginação, ponderando o papel 

do devaneio e da fantasia. 

 Articulamos a memória do contador de histórias e o conceito de imaginação e 

debatemos como a fantasia se articula, colaborando para a formação de um 

repertório que valorize a prática poética.   
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A partir da discussão realizada, podemos considerar que a ação imaginativa, 

fruto da fantasia, é a operadora das produções poéticas, que assim como o brincar, 

proporciona a realização de desejos e alivia tensões. Esse recurso se encontra 

presente de forma significativa nos contos de tradição oral e em outras atividades 

que, originadas nas sociedades tradicionais, são qualificadas de cultura popular. Sua 

potência criadora nos impulsiona a afirmar que seu agir confere, à obra produzida, 

autenticidade, expressada, muitas vezes, na reelaboração dos materiais da 

realidade, promovendo ajustes e ressignificações, que engendram o novo.  

O novo, manifestado nas narrativas e em outras produções orais, realiza um 

movimento de (re)afirmação da existência do sujeito e do povo que as realizou, 

fazendo face a uma série de imposições e subjugamentos. Nesse sentido, a fantasia 

e os processos criativos podem ser considerados também como instrumentos 

políticos de resistência e de valoração de identidades, o que suscita, por sua vez, 

um espaço de interlocução das teorias, cuja fantasia é objeto de estudo – a exemplo 

da psicanálise –, com a cultura popular.  
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